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A religião'? Um myslerióso sentimento, mixlo de terror e de esperança, a 
sijmhnlisaçâo lugubre oa alegre de um poder que não lemos e almejamos ter, o 
desconhecido avassalador, o equivoco, o medo, a perversidade... 

O Rio. como todas as cidades nestes tempos de irreverência, tem em cada rua 
um templo e em cada homem uma crença diversa. 

Ao ler os grandes diários imagina a gente que está rínm paiz essencialmente 
calhnlico. onde alguns mathemalicos são positivistas. Entretanto, a cidade pul-
lula de religiões. Basta parar em qualquer esquina, interrogar. A diversidade 
dos cultos espanlar-vos-á. São swendeborgcanos, pagãos litterarios, physiolatras, 
defensores de dogmas exóticos, auclores de reformas da Vida, reveladores do Fa­
turo, amantes do Diabo, bebedores de sangue, descendentes da rainha de Sabá, 
judeus, schismaticos, espiritas, babalãos de Ldos, mulheres que respeitam o oceano, 
Iodos os cultos,todas as crenças, todas as forças do Susto. Quem atra vez a calma do sent­

ada iite lhes adivinhará as tragédias da alma? Quem na^eu andar tranqnillo de homens 
sem paixões irá descobrir os reveladores de ritos novos, os mágicos, os nevros 
palhas, os delirantes, os possuídos de Salanaz, os myslagogos da Morlc, do Mar e 
do Arco íris? Quem poderá perceber ao conversar com estas crealuras a lucla 
fralricida por causa da interpretação da Biblia, a lucla que faz mil religiões, à 
espera de Jesus, cuja reapparição está marcada para qualquer destes dias, e a vinda 
do A nle-Chrislo, que talvez ande por ahi ? Quem imaginará cavalheiros dislinetos' 
em intimidade com as ahnas desencarnadas, quem desvendará a conversa com os 
anjos nas chambergas frtidas? 

Elles vão por ahi, papas, prophctas, crentes e re veladores, orgulhosos cada um 
di "'u culto, o único que é a Verdade . Faltai-lhes boamente, sem a lenção de ag-
gredil-os, e cllrs se confessarão : porque só numa cousa é impossível ao homem 
enganar o seu semelhante, na fé. 

Foi o que fiz na reportagem a que a «Gazela de Noticias» emprestou uma 
lãn larga hospitalidade e um tão grande ruído; foi esle o meu esforço : levantar 
um pouco o mgslerio das crenças nesta cidade. 

Não è um trabalho completo. Longe disso. Cada uma dessas religiões daria 
farta mésse para um volume de revelações. Eu apenas entrevi a bondade, o mal e 
o bizarro dos cultos, mas tão convencido e com tal desejo de ser e.cacto que bem 
pode servir de epigraphe a este livro aphrase de Montaigne: 

« Cecy esl un livre de bonne fog. » 

JoÃo DO RIO. 
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A n t ô n i o 6 c o m o d q u e í l c s ado lescen tes a f r i c a n o s de q u e 

f a l i a o e s j r i p t o r í r í g í e z . Os ado lescen tes s a b i a m dos d e u s è s 

c a t h o l i c o s e dos seus p r ó p r i o s deuses, mas s ó v e r i e r á v á m o 

w i s k e y e o s c h i l l i n g . 

À n t o n i o c o n h e c e m u i l o b e m N . S. das Dore s , e s t á f â m i -

h a n s a d o c o r n o s orixalás da A t r i e a , m a s s ó r e s p e i t a o p a p e l 

m o e d a e o v i n h o d o P e r t o . G r a ç a s a esses d o ü s pode rosos 

agen t e s , goze i d a i n t i m i d a d e de A n t ô n i o , n e g r o i n t e l l i g c h t e 

e v i v a z ; g r a ç a s á A n t ô n i o , Conhec i as casas das r u á s d e 

S ã o D i o g o , B a r ã o de S . í^e l ix , í l o s p i c i o , N ú n c i o e d a A m è r i c á , 

o n d e se r e a í í s a m os candomblés e v i v e m os pa is de s a n t o . E 

r e n d i g r a ç a s á Deus , p o r q u e n ã o ha de c e r t o , e m t o d a a 

c i d a d e , m e i o t â o i n t e r e s s a n t e . 

— V a i V . S. a d m i r a r m u i t a cousa ! d i z i a A n t ô n i o a á b r 1 

r i r , e d i z i a a v e r d á d e . 

D a g r a n d e q u a n t i d a d e de esc ravos a f r i c a n o s v i n d o s 

p a r o o R i o n o t e m p o d o B r a z i í c o l ô n i a e d o B r à z i l m o n a r e f i i a , 

r e s t a m u n s m i l n e g r o s . S ã o t o d o s das peque r id s n a ç õ e s d o 

i n t e r i o r d a Á f r i c a , p e r t e n c e m aos igcsâ, oiú, ebá, ab&umi, 

kaussd, itaqua, o u se c o n s i d e r a m f i l h o s dos iboxilrh, ixáü e 

dos gêge. A l g u n s r i c o s m a n d a m a d e s c e n d ê n c i a b r a s i l e i r â á 

Á f r i c a p a r a e s t u d a r a r e l i g i ã o . , o u t r o s d e i x a m c o m o d o t e aos 

f i l h o s c r u z a d o s d a q u i , os m y s t e r i o s e á s f e i t i ç a r i a s . T o d o s 

p o r e m , f a l i a m e n t r e si u m i d i o m a c ó m m u m :— o eubá. 

A n t ô n i o , q u e e s t u d o u e m L a g o s , d i z i a : 

— Ò eubá p a r a os a f r i c a n o s é c o m o i n g l e z p a r a os p -ovo l 
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c i v i l i s a d o s . Q u e m f a l i a eúbá p o d e a t r aves sa r a Á f r i c a e v i v e r 

e n t r e os m i n a s d o R i o , c o n v e r s a n d o c o m os orixás e os alufás. 

—Orixás, ulufás? f i z e u , a d m i r a d o . 
— S ã o d u a s r e l i g i õ e s i n t e i r a m e n t e d i v e r s a s . V a i v e r . 

C o m e f f e i t o . Os n e g r o s a f r i c a n o s d i v i d e m - s e e m d u a s 

g r a n d e s c r e n ç a s : os orixás e os alufás. 
Os orixás, e m m a i o r n u m e r o , s ã o os m a i s c o m p l i c a d o s e 

os m a i s a n i m i s t a s . L i t h o l a t r a s e p h i t o l a t r a s . t e m u m e n o r m e 

a r s e n a l d e san tos , c o n f u n d e m os s an tos c a t h o l i c o s c o m os 

seus san tos , e v i v e m a v i d a d u p l a , e n c o n t r a n d o e m c a d a 

p e d r a , e m cada casco dc t a r t a r u g a , e m c a d a h e r v a , u m a 

a l m a e u m e s p i r i t o . Essa e s p é c i e de p o l y t h e i s m o b á r b a r o 

t e m d i v i n d a d e s q u e se m a n i f e s t a m e d i v i n d a d e s i n v i s i v e i s . 

Os n e g r o s g u a r d a m a i d é a de u m D e u s a b s o l u t o c o m o o 

D e u s ç a t h o l i c o : Orixá-alúm. A l i s t a dos san tos é i n f i n d á v e l . 

H a o orixalá, q u e é o m a i s v e l h o , Axum, á m ã e d ' a g u a d o c e , 

Ye-man-já, a sere ia , Exú, o d i a b o , q u e a n d a s e m p r e d e t r á s 

d a p o r t a , Sapanam, o s a n t i s s i m o s a c r a m e n t o dos . c a t h o l i c o s , 

o Irocô, c u j a a p p a r i ç ã o se[faz n a a r v o r e s a g r a d a d a g a m e l e i r a , 

o Gunocô, t r e m e n d o e g r a n d e , o Ogum, S. J o r g e o u o D e u s r 

d a g u e r r a , a Babá, a Orainha, q u e s ã o i n v i s i v e i s , e m u i t o s 

o u t r o s c o m o o s an to d o t r o v ã o e o s a n t o das h e r v a s . A j u n t a r 

a essa c o l l e ç ã o c o m p l i c a d a , t e m os n e g r o s a i n d a os e s p i r i t o s 

m á o s e os heledás o u an jo s d a g u a r d a . 

E ' n a t u r a l q u e p a r a c o r r e s p o n d e r á h i e r a r c h i a ce les te 

se ja n e c e s s á r i a u m a h i e r a r c h i a ecc l e s i a s t i c a . A s c r e a t u r a s 

v i v e m e m p o d e r d o i n v i s i v e l e s ó q u e m t e m e s t u d o s e p r e -

p a r o p o d e saber o q u e os san tos q u e r e m . H a p o r isso g r a n d e 

q u a n t i d a d e de a u c t o r i d a d e s r e l i g i o s a s . A ' s vezes e n c o n t r a ­

m o s nas r u a s n e g r o s r e t i n t o s q u e m a s t i g a m s e m cessar. S ã o 

babalaôs, m a t h e n . a t i c o s gen iaes , s abedores dos s eg redos 

san tos e d o f u t u r o d a g e n t e , s ã o babás q u e a t i r a m o endilogum 
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— N ã o é p o s s í v e l f a l l a r a g o r a . E l l e e s t á r e z a n d o e n ã o 

q u e r c o n v e r s a r . 
S a h i m o s e l o g o n a r u a e n c o n t r a m o s o X i c o M i n a . Esse 

ves te c o m o q u a l q u e r de n ó s t e r n o s c la ros e usa suissas c o r ­

t adas r e n t e . J á o c o n h e c i a de o v e r nos c a f é s c o n c o r r i d o s , 

c o n v e r s a n d o c o m a l g u n a d e p u t a d o s . Q u a n d o nos v i u , passou 

r á p i d o . 

— E s t á c o m m e d o d e p e r g u n t a s . X i c o g o s t a de f i n g i r . 

E n t r e t a n t o n o t r a j e c t o q u e fizemos d o l a r g o d a C a r i o c a 

á p r a ç a d a A c c l a m a ç ã o , e n c o n t r a m o s , a f ó r a u m e s v e r d e a d o 

d i s c í p u l o de A l i k a l i , — O m a n c h e o , c o m o elles d i z e m , d u a s 

m ã i s , de s a n t o , u m v e l h o babahô e d o u s babaloxâs. 

N ó s i a m o s á casa d o v e l h o m a t h e m a t i c o O l o ô - T e t é . 

A s casas dos m i n a s c o n s e r v a m a sua a p p a r e n c i a de 

o u t r o r a , m a s e s t ã o che ias de n e g r o s b a h i a n o s e de m u l a t o s . 

S ã o q u a s i s e m p r e r ó t u l a s l o b r e g a s , o n d e v i v e m c o m o p e r ­

s o n a g e m p r i n c i p a l c i n c o seis e m a i s pessoas. Nas salas, 

m o v e i s q u e b r a d o s e s u j o s , e s t e i r i n h a s , b a n c o s ; p o r c i m a 

das mesas t e r r i n a s , p u c a r i n h o s de a g u a , c h a p é o s de p a l h a , 

h e r v a s , pastas de o l e a d o o n d e se g u a r d a o obelé ; nas p a r e ­

des a t a b a q u e s , v e s t u á r i o s e s q u i s i t o s , v i d r o s ; e n o q u i n t a l 

q u a s i s e m p r e j a b o t y s , g a l l i n h a s p re tas , "ga l los e c a b r i t o s . 

H a n a a t m o s p h e r a u m c h e i r o c a r r e g a d o de aze i te de 

d e n d ê , p i m e n t a d a Cos ta e c a t i n g a . Os p r e t o s f a l i a m d a f a l t a 

d e t r a b a l h o f u m a n d o grossos c i g a r r o s de p a l h a . N ã o fosse 

a c r e d u l i d a d e , a v i d a se r - lhes - i a d i f f i c i l , ' p o r q u e e m cada 

u m dos seus gestos revela-se u m a l o m b e i r a s ecu l a r . 

A l g u n s v e l h o s p a s s a m a v i d a s en tados a d o r m i t a r . 

— E s t á p e n s a n d o ! d i z e m os o u t r o s . 

D e r e p e n t e , os pob re s v e l h o s i n g ê n u o s a c c o r d a m , c o m 

u m s o n h o m a i s f o r t e nessa c o n f u s a e x i s t ê n c i a de p e d r a s 

a n i m a d a s e he rvas c o m e s p i r i t o . 



n 

— S a n g o d i z q u e e u t e n h o de f a z e r s a c r i f í c i o ! 

S a n g o , o d e u s d o t r o v ã o , o r d e n o u n o s o m n o , e o obeié, 

f e i t o de cascas de t a r t a r u g a e b a p t i s a d o c o m s a n g u e , ca i n a 

m e s a e n o d o a d a p a r a d i z e r c o m q u e s a c r i f í c i o se c o n t e n t a 

S a n g o . 
O u t r o s , os m a i s m a l a n d r o s , pa s sam a e x i s t e n c i a d e i t a d O s 

n o s o f á . A s filhas de s an to , p r o s t i t u t a s a l g u m a s , c o n c o r r e m 

p a r a lhes d e s c a n ç a r a e x i s t ê n c i a , a g e n t e q u e os va i p r o c u r a r 

d á - l h e s o s u p é r f l u o . A p r e o c c u p a ç ã o destes é saber m a i s 

cousas , os f e i t i ç o s d e s c o n h e c i d o s e q ú a h d o e n t r a o q u e sabe 

t o d o s os m y s t e r i o s , a j o e l h a m assus tados e b e i j a m - l h e a m ã o , 

s o l u ç a n d o : 
— D i z c o m o se faz a c a n t i g a é e ü te d o u t o d o o m e u 

d i n h e i r o ! 
A ' t a r d e , c h e g a m á s m u l h e r e s , e os q u e p o r acaso t r a ­

b a l h a r a m e m a l g u m a p e d r e i r a . Os f e i t i c e i r o s c o n v e r s a m de 

casos, c r i t i c a m - s e u n s aos o u t r o s , f a l a m c o m i n t i m i d a d e das 

figuras m a i s sa l ien tes d o p a i z , d o i m p e r a d o r , de q ü e q u a s i 

t o d o s t e m o r e t r a t o , de C o t e g i p e , d ó b á r ã o de M a m a n g u a p e , 

dos p r e s i d e n t e s d a R e p u b l i c a . 
A s m u l h e r a s o u v e m m a s t i g a n d o abi e c a n t a n d o m e l o -

p é a s s i n i s t r a m e n t e doces . Essas m e l o p é a s s ã o q u a s i s e m p r e 

as p reces as e v o c a ç õ e s e r e p e t e m s e m m o d a l i d a d e , p o r 

t e m p o i n d e t e r m i n a d o , a m e s m a p h r a s e . 

S ó pelos candomblés o u s e s s õ e s de g r a n d e f e i t i ç a r i a e m 

q u e o s b a b a l a ô s e s t ã o a t t e h t o s e os pais de s a n t o t r a b a l h a m 

d i a e n o i t e n a s c a m a r i n a s o u f a z e n d o e v o c a ç õ e s d e a n t e d o s 

f o g a r e i r o s , c o m o tcssubá na n l ã o , é q u e a v i d a dessa g e n t e 

d e i x a a sua c a l m a a m o l l e c l d a d e a c a s s á c o m aze i te d e d e n d O . 

Q u a n d o e n t r á m o s n a casa de O l o ô - t e t é , o m a t h e m a t i c o 

m a c r o b i o e sensua l , u m a V e í h a m i n a , q ü e c a n t a v a s o n a m -

b u l i c a m e n t e , p a r o u d e r e p e n t e . 



— P o d e c o n t i n u a r . 
E U a disse q u a l q u e r pousa de i n c o m p r e h e n s i v e l . 

— E s t á p e r g u n t a n d o se o s e n h o r l h e d á d o u s t o s t õ e s , 

ens ina -nos A n t ô n i o . 

— N ã o ha d u v i d a . 
A p r e t a e scancara a bocca , e, b a t e n d o á s m ã o s , p õ e - s e a 

c a n t a r : 

a B a b a ô u m i o ô , ò x o c o t á m , ó i l é l ê » 

—Que vem a ser issó ? 
— E ' o final das fes tas , q u a n d o o s an to v a i e m b o r a . Q u e r 

d i z e r : p a p a i já f o i , já f e z , já a c a b o u ; v a i e m b o r a I 

E u o l h a v a a res tea e s t r e i t a d o q u i n t a l o n d e d o r m i a m 

j a b o t y s , 
— O j a b o t y é u m a n i m a l s a g r a d o r 

— N ã o d i z - n o s o s á b i o A n t ô n i o . C a d a s a n t o g o s t a d o 

seu a n i m a l . S a n g o p o r e x e m p l o c o m e j a b o t y , g a l í o e c a r ­

n e i r o . O b a l u a i é , p a í d a v a r i o l a , s ó gos t a de c a b r i t o . Os pa i s 

d e san tos s ã o o b r i g a d o s pe la sua q u a l i d a d e a f a z e r c r i a ç ã o 

d e b i c h o s p a r a v e n d e r e t e l -os s e m p r e a d i s p o s i ç ã o q u a n d o 

p r e c i s a m de s a c r i f í c i o . O j a b o t y é apenas u m b i c h o q u e d á 

f e l i c i d a d e . O s a c r i f í c i o é s i m p l e s , L a v a - s e b e m , á s vezes a t é 

c o m champagne, a p e d r a q u e t e m o s a n t o e p õ e - s e d e n t r o d a 

t e r r i n a . O s a n g u e d o a n i m a l e s c o r r e : a l g u m a s das p a r t e s 

s ã o l evadas p a r a o n d e o s a n t o d i z e o r e s to a r o d a c o m e . 

' — M a s ha s a c r i f í c i o s m a i o r e s p a r a f a z e r m a l á s pessoas ? 

— H a ! p a r a esses a t é se m a t a m b o i s . 

— F e i t i ç o p e g a s e m p r e , s e n t e n c i a o i l l u s t r e O l o õ - T e t ê c o m 

a sua p r a t i c a v e n e r a v e l . N ã o h a c o r p o f e c h a d o . S ó o q u e t e m 

é q u e u n s c u s t a m m a i s . F e i t i ç o p a r a p e g a r e m p r e t o é u m 

i n s t a n t e , p a r a m u l a t o já c u s t a , e e n t ã o p a r a c a h i r e m c i m a 

d e b r a n c o a g e n t e sua a t é n ã o p o d e r m a i s . M a s p e g a s e m -
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p r e . P o r isso p r e t o usa s e m p r e o assiqui, a c o b e r t u r a , o 

b r e v e , e n ã o d e i x a de m a s t i g a r obi, n o z de k o l a p r e s e r v a t i v a . 

P a r a m i m , h o m e m a m á v e l , p r e sen te s a l g u n s c o m p a ­

n h e i r o s seus, O l o ô - T e t ê t i r o u o opelé q u e h a m u i t o s a n n o s 

f o i b a p t i s a d o e p r o g n o s t i c o u o m e u f u t u r o . 
Esse f u t u r o v a i ser i n t e r e s s a n t e . " S e g u n d o as cascas d e 

t a r t a r u g a q u e se v o l t a v a m s e m p r e aos pares , sere i f e l i c í s ­

s i m o , a s c e n d e n d o c o m a r a p i d e z dos a u t o m ó v e i s a escada 

d e Jacob das p o s i ç õ e s f e l i ze s . E ' v e r d a d e q u e u m i n i m i g o z i -

n h o m a l a n d r o p r e t e n d e p e r d e r - m e . E u p o r é m , o e s m a g a r e i 

v i a j a n d o s e m p r e c o m c a r g o s e l evados e s e n d o a d m i r a d o . 

A b r a c e i r e s p e i t o s o o m a t h e m a t i c o q u e r e s o l v e r a o q u a ­

d r a d o da h y p o t h e n u s a d o d e s c o n h e c i d o . 

— P õ e d i n h e i r o a q u i , f e z e l l e . 

D e i - l h e as n o t a s . C o m as m ã o s t r e m u l a s , o s á b i o a a p a l ­

p o u l o n g a m e n t e . 

—Pega a g o r a nes ta p e d r a e nes t a c o n c h a . P e d e o q u e 

t i v e r e s v o n t a d e á c o n c h a , d i z e n d o s i m , e a p e d r a d i z e n d o 

n ã o . 

A s s i m fiz. O obeló c a h i u d e n o v o n o e n c e r a d o . A c o n c h a 

es tava n a m ã o d i r e i t a de A n t ô n i o , a p e d r a j n a e s q u e r d a , e O l ô 

t r e m i a f a l a n d o ao s a n t o , c o m os n e g r o s d e d o s t r ê m u l o s n o a r . 

— A b r a a m ã o d i r e i t a ! o r d e n o u . 

E r a a c o n c h a . 

—Se a c o n t e c e r , o s s u m c é d á p r e s e n t e a Oloô ? 

M a s de c e r t o . 

E l l e c o r r e u a c o n s u l t a r o obelé. D e p o i s s o r r i u . 

— D á , s i m , s a n t o d i z q u e d á . E r e c e i t o u - m e os p r e s e r v a ­

t i v o s c o m q u e e u serei i n v u l n e r á v e l . 

T a m b é m e u s o r r i a . P o b r e ] v e l h o m a l a n d r o e i n g ê n u o ! 

E u p e r g u n t a r a apenas , m o d e s t a m e n t e , á c o n c h a d o f u t u r o 

se s e r i a i m p e r a d o r d a C h i n a . . . 
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E m q u a n t o isso, a n e g r a d a c a n t i g a e n t o a v a o u t r a m a i s 

a l e g r e , c o m g r a n d e gestos e r i s o s . 

O lo rêxa la rê ca um ra ride 

O l p r ê x a l a r ê ca u m r a r i d ê 

—É esta, o que quer dizer ? 
— E ' u m a c a n t i g a d e Orixalá. S g n i f i c a : O h o m e m d o 

d i n h e i r o e s t á a h i . V a m o s e r g u e l - o . . . 
A p e r t e i - l h e a m ã o j u b i l o s o e r e c o n h e c i d o . N a a l l u s ã o d a 

o d e s e l v a g e m a l i s o n j a v i v i a o e n c a n t o d a sua v i d a e t e r n a . . . 





« A S I A T J Õ » 





A r e c o r d a ç ã o de u r r f f a c t o ' t r i s t e —a m o r t e de u m a r a p a ­

r i g a q u e T ô r a á B a h i a f a z e r s a n t o — d e u - m e ' - a n i m o e c u r i o s i ­

d a d e p a r a e s t u d a r u m dos m a i s b á r b a r o s e i n e x p l i c á v e i s cos­

t u m e s d o s f e t i c h e s d o R i o . 

Faze r s a n t o é a r e n d a d i r e c t a dos babatoxás, m a s ser f i l h a 

d e s a n t o é s a c r i f i c a r a l i b e r d a d e , escravisar -se , s o f f r e r , d e ­

l i r a r . 

Os t r a u s e n t e s h o n e s t o s , q u e pas se i am n a r u a c o m i n d i -

f f e r e n ç a , n ã o i m a g i n a m s i q u e r as s.cenas de S a l p e t i é r e a f r i ­

c a n a passadas p o r t r á s das r ó t u l a s su jas . 

A s yauô a b u n d a m nes ta B a b e l d a c i e n ç a , c r u z a m - s e c o m 

a g e n t e d i a r i a m e n t e , s o r r i e m aos s o l d a d o s é b r i o s nos p o s t i -

b u l o s b a r a t o s , m e r c a d e j a m d o ç e s nas p r a ç a s , as p o r t a s dos 

e s t a b e l e c i m e n t o s c o m m e r c i a e s , f o r n e c e m ao H o s p í c i o a sua 

q u o t a de l o u c u r a , p r o p a g a m a h y s t e r i a e n t r e as s enho ra s h o ­

nes tas e as cocottes, e x p l o r a m e s ã o e x p l o r a d a s , v i v e m d a 

c r e n d i c e e a l i m e n t a m o c a f t i s m o i n c o n s c i e n t e . A s yauô s ã o 

as d e m o n í a c a s e as g r a n d e s f a r c i s t a s d a r a ç a p r e t a , as obse -

cadas e as d e l i r a n t e s A h i s t o r i a de cada u m a de l l a s , q u a n d o 

n ã o é u m a s i n i s t r a p a n t o m i m a de á l c o o l e m a n c e b i a , é u m 

t e c i d o d e f a c t o s c r u é i s , a n o r m a e s , i n e d i c t o s , f e i t o s de i n v i ­

s í v e l , de s a n g u e e de m o r t e . -Nasyauô e s t á a base d o c u l t o 

a f r i c a n o . T o d a s ellas u s a m s ignaes e x t e r i o r e s d o s a n t o , as 

v e s t i m e n t a s s y m b o l i c a s , os r o s á r i o s e os co l l a r e s d e c o n t a s 

c o m as c ô r e s p r e f e r i d a s d a d i v i n d a d e a q u e p e r t e n c e m ; t o d a s 

el las e s t ã o l i g a d a s ao r i t o s e l v a g e m p o r m y s t e r i o q u e as o b r i -
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g a m a gas t a r a v i d a e m fes te jos , a s e n t i r o s a n t o e a r e s p e i ­

t a r o pae de s a n t o . 
Faze r san to é co l l oca r - s e sobre o p a t r o c í n i o de u m f e -

t i c h e q u a l q u e r , é ser b a p t i s a d o p o r e l l e , e p o r e x p o n t â n e a 

v o n t a d e d e l l e . As neg ra s , i n s e n c i v e i s a q u a s i todas as d e l i 

cadezas q u e p r o d u z e m a t aques n a haule-gomme, s ã o , e n t r e ­

t a n t o , de u m a i m p r e s s i o n a b i l i d a c e m ó r b i d a p o r t u d o q u a n t o 

é a b u s ã o . D a c o n v i v ê n c i a c o m os m a i o r e s nesse h o r i s o n t e 

de c h u m b o , de a t m o s p h e r a de f e i t i ç a r i a s e pavo re s , nasce -

lhes a necess idade i n i l l u d i v e l de f aze r t a m b é m o s a n t o ; e n ã o 

é poss ive l d e m o v e l - a s , u m a s p o r q u e a m i r a g e m da f e l i c i d a d e 

as c é g a , o u t r a s p o r q u e já e s t ã o vo t adas á l o u c u r a e ao a l c o o ­

l i s m o . E n t r e as t n b u s cio i n t e r i o r da Á f r i c a ha c s a c r i f í c i o d o 

ã0tnutfi e m q u e se e s m a g a m v ivas as creaneas de seis mezes . 

A o M o l o c h das vesanias a r a ç a p r e t a s a c r i í i c a a q u i u m a 

q u a n t i d a d e a s sus t adora d e h o m e n s e d e m u l h e r e s . 

A n t ô n i o , q u e m e m o s t r a r a a m a i o r p a r t e das casas de 

s a n t o , d i s s e - m e u m d i a : 
— V o u l e v a l - o h o j e a ve r o i6° d i a de u m a yauô. 

P a r a q u e u m a m u l h e r sa iba a v i n d a d o s a n t o , bas ta e n -

c o u t r a r n a r u a u m f e t i c h e q u a l q u e r , p e d r a , p e d a ç o de f e r r o 

o u c o n c h a d o m a r . De t a l m a n e i r a e s t ã o s u g e s t i o n o d a s , q u e 

v ã o l o g o aos babálaôs i n d a g a r d o f u t u r o . Os babalaôs, a t r o c o 

de d i n h e i r o , j o g a m o edüogum, os b u s i o s , e s e rvem-se t a m ­

b é m p o r a p p r o x i m a ç ã o dos s i gnos d o z o d i a c o . 

— Õ m e z d o C a p r i c ó r n i o , d i z A n t ô n i o , c o m p r e h e n d e t o ­

dos os a n i m a e s p a r e c i d o s , a c a b r a , o c a r n e i r o , o c a b r i t o , e se­

g u n d o o c a l c u l o d o d i a e o a n i m a l p r e f e r i d o p e l o s a n t o , os 

m a t h e m a t i c o s d e s c o b r e m q u e m é . 

Q u a n d o já sabe o san to , babalaô a t i r a a s o r t e n o obelê 

p a r a p e r g u n t a r se é de d e v e r f a z e l - o . A n a t u r e z a m e s m o d o 

c u l t o , a necess idade de c o n s e r v a r as c e r i m o n i a s e a a v i d e z d e 
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g a n h o d a p r ó p r i a i n d o l ê n c i a f a z e m o s á b i o o b t e r u m a res ­

p o s t a a f i r m a t i v a . 

A l g u m a s c r e a t u r a s p a u p e r i r r . a s b a t e m e n t ã o nas faces e 
p e d e m : 

— E u q u e r o t e r o s a n t o assentado! 

E ' m a i s f á c i l . Os pais de san to d ã o - l h e he rvas , u n a p e ­

d r a b e m l a v a d a , e m q u e e s t á o san to , u m r o s á r i o de con t a s 

q u e se usa ao p e s c o ç o d e p o i s de p u r i f i c a d o o c o r p o p o r u m 

b a n h o . Nessas o c c a s i õ e s o v a d i o i n v i s í v e l con ten t a - se c o m 

o ebó, d e s p a c h o , a l g u m a s c o m e d o r i a s c o m aze i te de d e n d ê , 

h e r v a s e s a n g u e , d e i x a d a s na c n c r u s i l h a d a dos c a m i n h o s . 

Q u a s i s e m p r e , p o r e m , as v i e t i m a s s u j e i t a m - s e , e n ã o é 

r a r o , m e s m o q u a n d o s ã o pob re s os pa i s , o a c e i t a r e m o t r a ­

b a l h o c o m a c o n d i ç ã o de as v e n d e r e m l e i l ã o o u s e r e m s e r v i ­

dos p o r ellas d u r a n t e l o n g o t e m p o . C o m o as despesas s ã o 

g r a n d e s , as f u t u r a s yauô l e v a m mezes f a z e n d o e c o n o m i a s , 

p o u p a n d o , s a c r i f i c a n d o - s e . E ' de o b r i g a ç ã o l eva r c o m i d a s , 

p resen tes , d i n h e i r o ao pa i de s an to p a r a a sua es tad ia n o ylt 

ache-ú-ylè-orixá, e s t ad ia q u e r e g u l a de 12 a 30 d i a s . 

A n t e s de e n t r a r p a r a c a m a r i n h a , a m u l h e r , p r e d i s p o s t a 

pe l a f i x i d e z d a a t t e n ç ã o a todas as s u g g e s t õ e s . p r e s t a j u r a ­

m e n t o de g u a r d a r o s e g r e d o d o q u e v i u , t o m a u m b a n h o 

p u r i f i c a d o r e á m e i a - n o i t e c o m e ç a a c e r i m o n i a . A yauô sen­

ta-se n u m a c a d e i r a v e s t i d a de b r a n c o c o m o ojá a p e r t a n d o a 

c i n t u r a e u m l e q u e de m e t a l q u e serve de c h o c a l h o . T o d o s 

e m d e r e d o r e n t o a m a p r i m e i r a c a n t i g a a E c h ú . 

Echú iiriri, lô-nam bará o bebê 

Tiriri lo-nam Echú tiriri. 

O babaloxá p e r g u n t a ao s a n t o p a r a o n d e deve j r o c a b e l l o 

q u e v a i c o r t a r á f u t u r a f i l h a e, d e p o i s de a r d e n t e m e d i t a ç ã o , 

i n d i c a c o m a p p a r a t o a o r d e m d i v i n a . Essas descobe r t a s s ã o 

f a t a l m e n t e as m e s m a s n o c e n t r o de u m a c i d a d e p o p u l o s a c o m 
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c o m o a nossa . Se o san to ê a m ã i c T a g u a d o c e . Oxiim, o ca -

b e l l o v a i p a r a a T i j u ç a , a F a b r i c a d a s C h i t a s ; s e élé-man-ja 

f i c a na p r a i a d o R u s s e l l ; se é o u t r o s an to q u a l q u e r , bas ta u m 

t r e c h o de p r a ç a e m q u e as r u a s se c r u z e m . 
A s rezas c o m e ç a m e n t ã o ; o p a i de s an to m o l h a a c a b e ç a 

d a } 'a»d c o m n m a c o m p o s i ç ã o de h e r v a s e c o m a f i a d i s s i m a 

n a v a l h a f a z - l h e u m a c o r o a , e n q u a n t o a r o d a c a n t a t r i s t e . 

orixálâ otô ô yauô\ 

Essa parte do cabello é guardada eternamente e a 

yauô n ã o deve saber n u n c a o n d e a g u a r d a m , p o r q u e 

l h e acon tece d e s g r a ç a . E m s e g u i d a , o l u g u b r e b a r b e i r o ras-

p a l h e c i r c u l a r m e n t e o c r a n e o e q u a n d o a c a r a p i n h a ca i n o 

a l g u i d a r a o p e r a d a j á p e r d e u a r a z ã o . 
<Babaloxâ l a v a - l h e a i n d a a c a b e ç a c o m o s a n g u e d o s a n í -

maes e s faqueados p e l o s ogans, e as yauô a n t i g a s l e v a n - n a a 

m u d a r a r o u p a , e m q u a n t o se p r e p a r a m c o m h e r v a s os ca -

be l lo s d o a l g u i d a r . 
D ' a h i a m o m e n t o s a i n i c i a d a a p p a r e c e c o m o u t r o s f a c t o s , 

p e g a n o a l g u i d a r e sae a c o m p a n h a d a das o u t r a s , q u e a a m ­

p a r a m e c a n t a m b a i x o o o í f e r t o r i o ao s a n t o . E m c h e g a n d o 

a o l o g a r i n d i c a d o , a h y p n o t i s a d a d e i x a o vaso, v o l t a e e rece­

b i d a p e l o p a i , q u e e n t o r n a e m f r e n t e á p o r t a u m c o p o d ' a g u a . 

A n o v a yauô v a i e n t ã o d e s c a n ç a r e m q u a n t o os o u t r o s r e ­

z a m n a c a m a r i n h a e m f r e n t e ao e s t a d o - m a i o r . 

— O es tado m a i o r ? i n d a g o e u , a s sus tado c o m o e x e r c i t o 

m y s t e r i o s o . 
O e s t a d o - m a i o r é a c o l l e c ç ã o de t e r r i n a s e sope i r a s c o l -

locaclas n u m a e s p é c i e de p r a t e l e i r a s d e b a z a r . Nas s o p e i r a s 

e s t ã o t o d o s os santos p e q u e n o s e g r a n d e s . H a desde as t e r ­

r i n a s de g r a n i t o á s de p o r c e l l a n a s c o m f r i s o s d ' o u r o , r o d e -



2 5 

a n d o a r m a ç o e s d e f e r r o o n d e se g u a r d a o Ogum, o S ã o J o r g e 

d a Á f r i c a . 

N o d i a s e g u i n t e á c e r i m o n i a a yauô lava-se e v a i á p r e ­

s e n ç a d o p a i p a r a v e r se t e m e s p í r i t o s c o n t r a r i o . 

Se os e s p í r i t o s e x i s t e m , o p a i pode roso a fas ta a i n f l u e n » 

c i a n e f a s t a p o r m e i o de ebôs e ogunguns. A yauô é o b r i g a d a a 

n ã o f a l a r a n i n g u é m : q u a n d o dese ja a l g u m a cousa , b a t e 

p a l m a s e s ó a a j u d a nesses d ias a m ã i p e q u e n a o u Iaque-que-rê. 

A s d a n ç a s p a r a p r e p a r o de s an to r ea l i sam-se nos i ° 3 0 . 7° 

12 o , e n o 16 o d i a o s a n t o r eve l a - se . 

— M a s q u e a d e a n t a isso á s yauô} 

— N a d a . O p a i de s a n t o d o m i n a - a s . Ô erô o u s eg redo 

q u e lhes d á p o d e r e t i r a l - o q u a n d o l h e a p r a z , o p o d e r de as 

t r a n s f o r m a r e f a z e r - l h e s m a l esta e m v i r a r o s a n t o s e m p r e 

q u e t e m v o n t a d e . 

— E q u a n d o essasc rea tu ras m o r r e m ? 

—Faz-se a o b r i g a ç ã o r a s p a n d o u m p o u c o d e cabe l l o p a r a 

saber se o s a n t o t a m b é m v a i , e o babaloxd p r o c u r a u m c o l -

l ega p a r a l h e t i r a r a m ã o d o f i n a d o . 

Q u a n d o ayauô n ã o t e m d i n h e i r o , o u o p a i v e n d e - a e m 

l e i l ã o o u a g u a r d a c o m o s e r v a . Des ta c o n v i v ê n c i a é q u e a l ­

g u m a s c h e g a m a ser m ã i s d e san tos , p a r a o q u e bas ta d a r -

l h e o babaloxd u m a n a v a l h a . 

— E h a m u i t a m ã i d e san tos ? 

— U m a s c i n c o e n t a , c o n t a n d o c o m as fa l sas . Se a g o r a 

l e m b r o a Josepha , a C a l ú B o n e c a , a H e n r i q u e t a d a P r a i a , a 
M a r i a M a r o t a , q u e v e n d e á p o r t a d o Glacier. a M a r i d o d o 

B o m f i m , a M a r t i n h a d a r u a d o R e g e n t e , a Z e b i n d a , a X i c a 

d e V a v a , a A m i n a m p é - d e - b o i , a M a r i a L u i z a , q u e é t a m b é m 

s e d u c t o r a de s e n h o r a s hones ta s , a F l o r a C o c o P o d r e , a D u d ú 

d o S a c r a m e n t o , a B i t a i ô , q u e e s t á a g o r a g u i a n d o seis o u 

o i t o f i l h a s , a A s s i a t a . 
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E s t a é de f o r ç a . N ã o t e m n a v a l h a , finge de m ã i d e s a n t o 

e t r a b a l h a c o m t r e z ogans f a l sos , J o ã o R a t ã o , u m m o l e q u e 

c h a m a d o M a c a r i o e c e r t o c a b r a p e r n ó s t i c o , o G e r m a n o . A 

Ass i a t a m o r a n a r u a da A l f â n d e g a 304 . A i n d a o u t r o d i a h o u v e 

lá u m e s c â n d a l o dos d i a b o s p o r q u e a A s s i a t a m e t t e u n a f e s t a 

de Lêman-jà a l g u m a s yauô f e i t a s p o r e l l a . Os pa i s de s a n t o 

p r o t e s t a r a m , a n e g r a d a m n o u , e teve q u e p a g a r a m u l t a m a r ­

cada pe lo s a n t o . Essa é u m a das f e i t i c e i r a s cie e m b r o m a ç ã o . 

Nesse m e s m o d i a A n t ô n i o ve io b u s c a r - m e a t a r d e . 

— A casa a q u e vae V . S . é de u m g r a n d e f e i t i c e i r o ; v e r á 

se n ã o ha f a c t o s v e r d a d e i r o s . 
Q u a n d o c h e g á m o s , a sala es tava e n f e i t a d a . E m d e r r e -

d o r s en t avam-se m u i t o s n e g r o s e n e g r a s m a s t i g a n d o olobó, 

o u k o l a a m a r g o s a , c o m as r o u p a r l avadas e as faces r e l u z e n ­

t e s . A u m c a n t o , os m ú s i c o s , p h y s i o n o m i a s e x t r a n h a s , f a -

" z i a m soar , c o m sacole jos c o m p a s s a d o s , o xequerêe, atabaques 

e ubaíAs, c o m m o v i m e n t o s de b r a ç o d e s v a i r a d a m e n t e r e g u -

l a re s . N ã o se r e s p i r a v a b e m . 

A c a c h a ç a , c i r c u l a n d o s e m cessar, e n s a n g ü e n t a v a os 

o l h o s a m a r e l l o s dos ass i s ten tes . 

— A ' s vezes t u d o é m e n t i r a s á c u s t a de c a c h a ç a e f i n g i ­

m e n t o , d i z A n t ô n i o . Q u a n d o o s an to n ã o v e m , o p a i f i c a 

d e s m o r a l i s a d o . Mas a q u i è de v e r d a d e . . . 

O l h e i o ce leb re p a i de s a n t o , c u j a s filhas s ã o s e m c o n t a . 

E s t a v a s en t ada á p o r t a da c a m a r i n h a , m a s l e v a n t o u - s e l o g o e 

a n e g r a i n i c i a d a e n t r o u , de c a n l i s o l a b r a n c a , c o m o l e q u e de 

m e t a l . F u l a , c o m u m a e x t r a o r d i n á r i a f a d i g a nos m e m b r o s 

lassos, os seus o l h o s b r i l h a v a m s a t â n i c o s sob o capace te d e 

p i n t u r a s b i z a r r a s c o m q u e lhe t i n h a m b r o c h a d o o e r a n e o . 

D i a n t e d o pa i e s t i r o u - s e a f io c o m p r i d o , b a t e u c o m as faces 

n o a s o a l h o , a j o e l h o u o b e i j o u - i h e a m ã o . Babáloxá fez u m 

ges to de b e n ç ã o e e l la f o i , r o j o u - s e do n o v o d i a n t e de o u -
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t r a s pessoas . O s o m d o agogô a r r a s t o u n o a r os p r i m e i r o s 

b a t u q u e s e os a r r a n h a d o s d o x e q u e r é . A n e g r a e r g u e u - s e e, 

e s t e n d e n d o as m ã o s p a r a u m e p a r a o u t r o l a d o , c o m e ç o u a 

t r a ç a r passos, s o r r i n d o i d i o t a m e n t e . S ó e n t ã o n o t e i q u e t i ­

n h a na c a b e ç a u m a e x q u i s i t a e s p é c i e d e c o n e . 

— E ' o ado-chú, q u e faz v i r o s a n t o , e x p l i c a A n t ô n i o . E ' 

f e i t o c o m s a n g u e e h e r v a s . Se o ado-chú c a i , s a n t o n ã o v e m . 

A n e g r a p a r e c i a aos p o u c o s a n i m a r - s e s a c u d i n d o o l e q u e 

de m e t a l c h o c a l h a n t e . 
E m d e r r e d o r , a m u s i c a a c o m p a n h a v a as c a n t i g a s , q u e 

r e p e t i a m i n d e f i n i d a m e n t e a m e s m a p h r a s e . 

A d a n ç a dessas c e r i m o n i a s é m a i s o u m e n o s p r e c i p i t a d a 

m a s sem os p u l o s s a t â n i c o s dos C a f r e s e a v e r t i g e m d i a b ó ­

l i ca dos n e g r o s da L u i z i a n i a . E ' s i m p l e s , c o n t i n u a e i n s i s ­

t e n t e , h o r r e n d a m e n t e i n s i s t e n t e . Os passos cons t an t e s s ã o 

o ala já, e m r o d a da casa, d a n d o c o m as m ã o s pa ra a d i r e i t a e 

p a r a a e s q u e r d a , e o jêguedê e m q u e ao c o m p a s s o dos tabaques, 

c o m os p é s j u n t o s , os c o r p o s se q u e b r a m aos p o u c o s e m r e ­

m e x i d o s s i n i s t r o s . N ã o sei se o e n e r v a n t e s o m da m u s i c a d i s -

t i l l a n d o aos p o u c o s desespero , se a c a c h a ç a , se o e x e r c i d o . 

o f a c t o é q u e , e m p o u c o , a yauô p .Tecia r e a n i m a r - s e , p e r d e r 

a f a d i g a n u m a r a i v a de l o u c a . De cada xcquexé, xequexé q u e 

a m ã o de u m de n e g r o s a c u d i a n o a r , v i n h a u m e s p i c a ç a -

m e n t o de u r t i g a , das boccas c u s p a r i n h e n t a s dos ass is tentes 

e s c o r r i a a a l l u c i n a ç ã o . A o s p o u c o s , o u t r o s n e g r o s , n ã o p o ­

d e n d o m a i s , s a l t a r a m t a m b é m na d a n ç a , e f o i e n t ã o e n t r e as 

vozes, as p a l m a s e os i n s t r u m e n t o s q u e r e p e t i a m n o m e s m o 

c o m p a s s o o m e s m o s e m , u m a t h e o r i a de ca r a bebedas c a b r i -

o l a n d o p r e c e d i d a s de u m a c a b e ç a c o l o r i d a q u e e r g a r e i a v a l u -

g u b r e m e n t e . A l o u c u r a p r o p a g o u - s e . N o m e i o d o p a n c l e m o -

n i c o ve jo s u r g i r o babaloxd c o m u m desses vasos f u r a d o s e m 

q u e se assam cas tanhas , c h e i o de brasas . 
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— Q u e v a i e l le f a ze r ? 
— C a l a , c a l a . . . é o p a i , é o p a i g r a n d e , b a l b u c i a A n t ô n i o . 

A s c a n t i g a s r e d o b r a m c o m u m f u r o r q u e n ã o se apressa . 

S ã o c o m o u m a a n c i ã de de se spe rado essas c a n t i g a s , c o m o a 

a g o n i a d e u m m e s m o ges to a r r a n c a d o dos o l h o s a m e s m a 

l a m i n a de f aca , s ã o a t rozes ! O babaloxd c o l l o c a o c a n g i r â o 

a r d e n t e na c a b e ç a d a yauô, q u e n ã o cessa de d a n s a r d e l i r a n t e , 

i n s e n s i v e l , e, a l t e a n d o o b r a ç o c o m u m ges to d o m i n a d o r e 

u m s o r r i s o q u e l h e p r e n d e o b e i ç o aos o u v i d o s , e n t o r n a nas 

brasas f u m e g a n t e s u m a l g u i d a r c h e i o de aze i t e d e d e n d ê . 

Ouve - se o c h i a r d o aze i te nas c h a m m a s , a n e g r a , b e m n o 

m e i o d a sala sacole ja-se n u m jeguedê l a n c i n a n t e , e pe la sua 

c a r a s u a d a , d o c a n g i r ã o a r d e n t e , e q u e n ã o l h e q u e i m a a 

p e l l e , e s c o r r e m fios a m a r e l l o s de a z e i t e . . . 

Ye-man-já ato uàuô 

c o n t i n u a v a a t u r b a . 
— N ã o q u e i m o u , n ã o q u e i m o u , e l le é g r a n d e , fez A n ­

t ô n i o . 

E u a b r i r a os o l h o s p a r a v e r , p a r a s e n t i r b e m o m y s t e r i o 

d a i n a u d i t a s e l v a g e r i a . H a v i a u m a h o r a , a n e g r a d a n ç a v a s e m 

p a r a r ; pe la sua face o d e n d ê q u e n t e e s c o r r i a b e n é f i c o aos 

s a n t o s . De r e p e n t e , p o r é m , e l l a e s t a c o u , c a h i u de j o e l h o s , 

d e u u m g r a n d e g r i t o . 

—Emim oid bonmiml b r a d o u . 

— E ' o n o m e d e l i a , o s a n t o disse pe l a sua b o c c a o n o m e 

q u e v a i t e r . 

A sala r e b e n t o u n u m d e l í r i o i n f e r n a l . O babaloxd g r i ­

t a v a , c o m os o l h o s a r r e g a l a d o s , p a l a v r a s g u t t u r a e s . 

— Q u e d i z e l le ? 

— Q u e é g r a n d e , q u e v e j a m c o m o é g r a n d e ! 

C r e a t u r a s r o j a v a m - s e aos p é s d o p a i , b e i j a n d o - l h e s os 

d e d o s ; n e g r a s u i v a v a m , c o m as m ã o s e m p o l a d a s d e b a t e r 
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p a l m a s ; d o u s o u t res p r e t o s aos sons dos xeqaerês s a c u d i a m - s e 

e m d a n ç a s c o m o s a n t o , e a yauô r e v i r a v a os o l h o s , i d i o t a , 

c o m o se acordasse d e u m a g r a n d e e e s t r a n h a m o l é s t i a . 

— Q u e v a i e l la f a z e r a g o r a , D e u s de m i s e r i c ó r d i a ! m u r ­

m u r e i s a h i n d o . 

— V a i t r a b a l h a r , p a g a r n o f i m d e t r e s mezes a sua o b r i ­

g a ç ã o , ochú-meta, d a r d i n h e i r o a. p a i d e s a n t o , g a n h a r d i ­

n h e i r o . . . 

— S e m p r e o d i n h e i r o ! fiz e u o l h a n d o a v e l h a c a s a r i a . 

A n t ô n i o p a r o u e d isse : 

— N ã o se e n g a n a V . S . 

E l i m p a n d o o s u o r d o r o s t o , o n e g r o c o n c l u i u c o m esta 

r e f l e x ã o p r o f u n d a : 

— N e s t e m u n d o , n e m os e s p í r i t o s f a z e m q u a l q u e r c o u s a 

s e m d i n h e i r o e s e m s a c r i f í c i o ! 

F o m o s pe la r u a e s t r e i t a c o m a v i s ã o s s n i s t r a d a p o b r e 

m a r t y r aos p u l o s , dessa c a b e ç a p i n t a d a , e n t r e os c h o c a l h e s e 

os atabaques, q u e À d a n ç a v a e g r i t a v a h o r r e n d a m e n t e . . . 





O F E I T I Ç O 





N ó s d e p e n d e m o s d o F e i t i ç o . N ã o é u m p a r a d o x o , é a v e r ­

d a d e d e u m a o b s e r v a ç ã o l o n g a e d o l o r o s a . H a n o R i o m a g o s 

e s t r a n h o s q u e c o n h e c e m a a l c h i m i a e os f i l t r o s e n c a n t a d o s , 

c o m o nas m á g i c a s d e t h e a t r o , ha e s p i r i t o q u e i n c o m -

m o d a m as a l m a s p a r a f a z e r os m a r i d o s i n c o r r i g i v e i s v o l t a ­

r e m ao t h á l a m o c o n j u g a i , ha b r u x a s q u e a b a l a m o i n v i s i v e l 

s ó p e l o p r a z e r de l i g a r d o u s c o r p o s a p a i x o n a d o s , m a s n e ­

n h u m desses h o m e n s , n e n h u m a dessas h o r r e n d a s m u l h e r e s 

t e m p a r a este p o v © o i n d i s c u t í v e l v a l o r d o F e i t i ç o , d o m y s -

t e r i o s o p r e p a r a d o dos n e g r o s . 

E ' p r o v á v e l q u e m u i t a g e n t e n ã o a c r e d i t e n e m nas 

b r u x a s , n e m nos m a g o s , m a s n ã o h a n i n g u é m c u j a v i d a 

t ivesse d e c o r r i d o n o R i o s e m u m a e n t r a d a nas casas s u j a s 

o n d e se en rosca a i n d o l ê n c i a m a l a n d r a dos n e g r o s e das 

n e g r a s . E ' t o d o u m p o b l e m a de h e r e d i t a r i e d a d e e p s y c h o -

l o g i a essa a t t r a c ç ã o m ó r b i d a . Os nossos a scenden te s a c r e ­

d i t a r a m n o a r s e n a l c o m p l i c a d o d a m a g i a d a i d a d e m é d i a , 

n a p o m p a de u m a sc i enc i a q u e l evava á f o r c a e á s f o g u e i r a s 

s á b i o s e s t r a n h o s , d e r r a m a n d o a l o u c u r a pe los c a m p o s ; os 

nossos a v ó s , p o r t u g u e z e s de boa f i b r a , t r e m e r a m d i a n t e d o s 

e n c a n t a m e n t o s e a m u l e t o s c o m q u e se p r e s e n t e a v a m os re i s 

e n t r e d i a m a n t e s e e s m e r a l d a s . N ó s c o n t i n u a m o s f e t i c h e s 

n o f u n d o , c o m o d i z i a o p h i l o s o p h o , mas r o j a n d o de m e d o 

d i a n t e d o F e i t i ç o a f r i c a n o , d o F e i t i ç o i m p o r t a d o c o m os es­

c r a v o s , e i n d o b u s c a r t r ê m u l o s a s o r t e nos a n t r o s , o n d e 

g o r r i l l a s m a n h o s o s e u m a s ú c i a de p r e t a s c y n i c a s o u h y s t e -
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r i cas d e s e n c a v a m o f u t u r o e n t r e k a g a d o s e s t r a n g u l a d o s e 

p e n n a s de p a p a g a i o ! V i v i t r e s mezes n o m e i o dos f e i t i c e i r o s , 

c u j a v i d a se f i n g e d e s c o n h e c e r m a s q u e se c o n h e c e , n a a l l u -
c i n a c ã o d e u m a d ó r o u d a a m b i ç ã o : e j u l g o q u e se r i a m a i s 

i n t e r e s s a n t e c o m o p a t a l o g i a soc ia l e s t u d a r de p r e f e r e n c i a 

aos m e r c a d o r e s d a p a s p a l h i ç e , os q u e lá v ã o e m b u s c a d o 

c o n s o l o . 
V i v e m o s n a d e p e n d ê n c i a d o F e i t i ç o , dessa c a t e r v a de 

n e g r o s e n e g r a s , de babaloxds eyaôu, s o m o s n ó s q u e l h e asse­

g u r a m o s a e x i s t ê n c i a , c o m o c a r i n h o de u m n e g o c i a n t e p o r 

u m a a m a n t e a c t r i z . O F e i t i ç o é o nosso v i c i o , o nosso goso , 

a d e g e n e r a ç ã o . E x i g e , d a m o s - l b e s ; e x p l o r a , d e i x a m o - n o s 

e x p l o r a r , e, seja el le maitre-chanteur, assassino, l a r a p i o , fica 

s e m p r e i m p u n e e f o r t e pe la v i d a q u e l h e e m p r e s t a o nosso 

d i n h e i r o . 
Os f e i t i ç e i r o s f o r m i g a m n o R i o , e s p a l h a d o s p o r t o d a a 

c i d a d e , d o c á e s á E s t r a d a de S a n t a C r u z . 
Os p r e t o s , alufás o u orixás, d e g e n e r a m o m a h o m e t i s m o 

e o c a t h o l i c i s m o n o p a v o r dos aligenam, e s p i r i t o s m à o s , e 

d o echu, o d i a b o , e a l i s t a dos q u e p r a t i c a m p a r a o p u b l i c o 

n ã o acaba m a i s . C o n h e c i s ó n u m d i a a I z a b e l , a L e o n o r , a 

M a r i a d o C a s t r o , o T i n t i n o , d a r u a F r e i Caneca ; o M i g u e l 

P e q u e n o , u m n e g r o q u e pa rece os a n õ e s de D. Juan d e 

B y r o n ; o A n t ô n i o , m u l a t o c o n h e c e d o r d o i d i o m a a f r i c a n o ; 

O b i t a i õ , d a r u a B o m J a r d i m ; o Juca A b o r é , o A l a m i j o , o 

o A b e d e , u m c e r t o M a u r i c i o , ogan de o u t r o f e i t i ç e i r o — o 

B r i l h a n t e , p a i m a c u m b a dos san tos c a b i n d a s ; o R o d o l p h o , 

o V i r g i l i o , a D u d ú d o S a c r a m e n t o , q u e m o r a t a m b é m n a 

r u a d o B o m J a r d i m ; o H y g i n o e o B r e v e s , d o u s f a m o s o s 

t y p o s cie N i c t h e r o y , c u j a c h r o n i c a é s i n i s t r a ; o O t o A l i , 

O g a n - D i d i , j o g a d o r d a r u a d a C o n c e i ç ã o ; A r m a n d o G i n j a . 

A b u b a c a C a o l h o , E g i d i o A b o r é , M o r a c i o , O i a b u m i n , filha 
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e raãi d e s a n t o a c t u a l d a casa d e A b e d é ; I e u s i m i n , l o r -

q u a t o A r e q u i p á , C y p r i a n o , R o s e n d o , a Jus ta de O b a l u a e i , 

A p o t i j á , m i n a f a m o s o pelas suas m a l a n d r a g e n s , q u e m o r a 

n a r u a d o H o s p í c i o 322 e finge de f e i t i c e i r o f a l l a n d o m a l d o 

B r a z i l ; a A s s i a t a , o u t r a e x p l o r a d o r a , a M a r i a L u i z a , * e d u -

c t o r a r e c o n h e c i d a , e a t é u m e m p r e g a d o dos T e l e g r a p h o s , 
o f a m o s o p a i D e o l i n d o . . . 

T o d a essa g e n t e v i v e b e m , á f a r t a , j o g a n o b i c h o c o m o 

O l o ô - T e t é , d e i x a d i n h e i r o q u a n d o m o r r e , á s vezes f o r t u n a s 

s u p e r i o r e s a c e m c o n t o s de r é i s , e a c h i n c a l h a o n o m e d e 

pessoas e m i n e n t e s d a nossa soc iedade , e n t r e conse lhos á s 

m e r e t r i z e s e goles de p a r a t y . A s pessoas e m i n e n t e s n ã o d e i ­

x a m , e n t r e t a n t o , de i r o u v i l - o s á s ba iucas i n f e c t a s , p o r q u e 

os f e i t i c e i r o s q u e p o d e m d a r r i q u e z a , p a l á c i o s e e t e r n i d a d e 

q u e m u d a m a d i s t a n c i a , c o m u m a s i m p l e s m i s t u r a d e 

s a n g u e e de h e r v a s , a e x i s t ê n c i a h u m a n a m o r a m e m cas i -

n h o l a s s ó r d i d a s , de o n d e e m a n a u m n a u s e a b u n d o c h e i r o . 

P a r a o b t e r o s eg redo d o f e i t i ç o f u i a essas casas, es t ive 

nas salas su jas , v e n d o pelas pa redes os e i e p h a n t e s , as flechas 

os a rcos p i n t a d o s , t r o p e ç a n d o e m m o n t e s cie h e r v a s e l a ­

g a r t o s seccos, p e g a n d o nas t e r r i n a s s a g r a d a s e nos obelês 

c h e i o s d e s u o r . 

— V . S. se dese ja saber quaes s ã o os p r i n c i p a e s f e i t i ç o s 

é p r e c i s o a c o s t u m a r - s e antes c o m os san tos , d i z i a - m e o 
a f r i c a n o . 

A c o s t u m e i - m e . S ã o i n n u m e r a v e i s . As ve lhas q u e lhes 

d i s c u t e m o p r e ç o e m c o n v e r s a , a t é c o n f u n d e m as h i s t o r i a s . 

E m p o u c o t e m p o es tava r e l a c i o n a d o c o m E g ü m , o g u e r r e i r o , 

O b a l u a i ê , o s a n t o d a v a r j o l a , O e h á - o u s y , E u i l ê , O b o r a q u é , 

o s a n t o das a l t i t u d e s , o a r , os m o n t e s , O b a l u f a z , O c h u - m a r é . 

O r i s á - o g l i n h a n , O r i x á - o l o ú , S a n g ô , O r i x á - l á , B a y n h a n . e 

c o n h e c i d a as m u l h e r e s e a s m à i s desse f a r r a n c h o de d i v i n -



dades b e i ç u d a s : — O b i - a m , esposa de O r i x á - l á ; O r a i n h a , O 

g a n g o , q u e se c h a m a t a m b é m A i r á ; J e n á , m u l h e r , de E l ô -

q u è ; I o - m á o - j á , a d o n a de O r i x á o e ô ; O x u m de S a n g o e a t é 

O b á , q u e , p r í n c i p e nes te m u n d o , é n o e t h e r h e t a i r a d o f o r ­

m i d á v e l s an to O g o d o . 
Os f e t i c h e s c o n t a r a m - m e a h i s t o r i a de O r i x á - a l u n i , o 

m a i o r dos s a n t o s : q u e a p p a r e c e r a r a s vezes s ó p a r a m o s t r a r 

q u e n ã o è de b r i n c a d e i r a s , e eu ass is t i á s c e r i m o n i a s d o c u l t o , 

e m q u e q u a s i s e m p r e p r e d o m i n a a f a r ç a p u e r i l e s i n i s t r a . 

D i a n t e dos m e u s o l h o s de c i v i l i s a d o , p a s s a r a m n e g r o s ves­

t i d o s d e S a n g o , c o m c a l ç a de c ô r , sa io te e n c a r n a d o e n ­

f e i t a d o de b ú z i o s e l a n t e j o u l a s , a v e n t a l , b a b a d o u r o e g o r r o ; 

e esses n e g r o s d a n s a v a m c o m O x u m , va r i a s n e g r a s f a n t a ­

s iadas , d e v e n t a r o l a s de m e t a l na m ã o e s q u e r d a e e s p a d i n h a 

de p á o n a d i r e i t a . C o n c o r r i p a r a o s a c r i f í c i o de O b a l u a i é , o 

s a n t o d a v a r i o l a , u m n e g r o d e b i g o d e p r e t o c o m a r o u p a 

de P o l i c h i n e l l o e u m a t o u c a b r a n c a o r l a d a de u r t i g a s . O 

san to , a g i t a v a u m a v a s s o u r i n h a , o seu.xaxará, e n ó s t o d o s 

e m d e r e d o r do bab.ilo.xá v i a m o s m o r r e r s e m a u x i l i o d e f a c a , 

apenas p o r e s t r a n g u l a m e n t o , u m a b i c h a r a d a que f a r i a i n v e j a 

ao J a r d i m Z o o l ó g i c o . 

Os a f r i c a n o s p o r é m c o n t i n u a v a m a g u a r d a r o m y s t e r i o 

d a p r e p a r a ç ã o . 

— V a m o s l á , d i z i a e u , e a m a r a r i o , c o m o é q u e f az p a r a 

m a t a r u m c i d a d ã o q u a l q u e r . : 

E l l e s r i a m , v o l t a v a m o r o s t o c o m uns gestos q u a s i 

f e m i n i n o s . 

— Sei l á ! 

O u t r o s p o r é m t aga i c i a v a m : 

— Y . S. n ã o a c r e d i t a r E q u c a i n Ia n ã o \ m n a d a . A q u i 

e s t i q u e m fez u m d e p u t a d o ! O . . . 

Os n o m e s c o n h e c i d o s s u r g i a m , t u m u l t u a v a m , e m p r c -



37 

gos n a p o l i c i a , n a C â m a r a , r e l a ç õ e s n o S e n a d o , i n t e r f e r ê n ­
c ias e m d e s a g u i s a d o s d e f a m í l i a s n o t á v e i s . 

— M a s c o m o se f az isso? 

— E n t ã o o s e n h o r pensa q u e a g e n t e d i z a s s i m o seu 
m e i o de v i d a ? 

E i m m e d i a t a m e n t e a q u e l l e c o m q u e m e u l a l l a v a des-

c o u p u n h a o v i s i n h o m a i s p r ó x i m o - p o r q u e , m e m b r o s de 

u m a m a ç o n a r i a de defesa g e r a l , de q u e é c h e f e o O j ó d a r u a 

dos A n d r a d a s , os p r e t o s o d e i a m - s e i n t i m a m e n t e , f o r m a m 

p a r t i d o s de f e i t i ç e i r ó s a f r i c a n o s c o n t r a f e i t i c e i r o s b r a z i l e i r o s 

e e m p r e g a m t o d o s os m e i o s i m a g i n á v e i s para , a f u n d a r os 
m a i s c o n h e c i d o s . 

A c a b e i j u l g a n d o os babaloxds s á b i o s n a s c i e n c i a da f e i t i -

ç a r i a c o m o o Papa J o ã o X X I I e n ã o v i a n e g r a m i n a n a r u a 

s e m r e c o r d a r l o g o o b i z a r r o saber das f e i t i ç e i r a s de d ' A n n u n -

z i o e d o S r . S a r d o u . A I i s o n j a p o r é m e o d i n h e i r o , a m o e d a 

r e a l de t odas as m a c h i n a ç õ e s dessa o p e r a p r e g a d a aos i n c a u ­

tos , f i z e r a m - m e s a b e d o r dos m a i s c o m p l i c a d o s f e i t i ç o s . 

H a f e i t i ç o s de todos os m a t i z e s , f e i t i ç o s l u g u b r e s , p o é ­

t i c o s , r i s o n h o s , s i n i s t r o s . O f e i t i c e i r o j o g a c o m o A m o r , a 

V i d a , o D i n h e i r o e a M o r t e , c o m o os m a l a b a r i s t a s dos c i r c o s 

c o m o b j e c t o s de pesos d i v e r s o s . T o d o s e n t r e t a n t o s ã o de u m a 

i g n o r â n c i a a b s o l u t a e a f f e c t a m i n t i m i d a d e s s u p e r i o r e s , c o l -

l o c a n d o - s e l o g o na a l t a p o l í t i c a , n o c l e r o e n a m a g i s t r a t u r a . 

E u f u i saber , a t e r r a d o , de u m a c o n s p i r a ç ã o p o l í t i c a c o m os 

f e i t i c e i r o s : n a d a m a i s n a d a m e n o s q u e a m o r t e de u m passado 

p r e s i d e n t e d a R e u b l i c a . A p r i n c i p i o a c h e i i m p o s s í v e l , m a s 

os m e u s i n f o r m a n t e s c i t a v a m c o m s i m p l i c i d a d e n o m e s q u e 

e s t i v e r a m p u b l i c a m e n l e i m p l i c a d o s e m c o n s p i r a ç õ e s , h o m e n s 

a q u e m t i r o o m e u c h a p é o e a p e r t o a m ã o . E r a i m p o s s í v e l a 
d u v i d a . 

— O p r e s i d e n t e e s t á b e m c o m os san tbs , d i s s i - m e o f e i -
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t i c e i r o , m a s bas tava v e l - o ã j a n e l l a d o p a l á c i o p a r a q u e d o u s 

mezes d e p o i s e l le m o r r e s s e . 

— C o m o ?! 
— E ' d i f í c i l d i z e r . Os t r a b a l h o s dessa e s p é c i e f a z e m se 

n a r o ç a , c o m o r a ç õ e s e g r a n d e s m a t a n ç a s . P rec i sa a g e n t e 

passar n o i t e s e n o i t e s a fio d i a n t e cio f o g a r e i r ò , c o m o téssubâ 

n a m ã o , a r eza r . D e p o i s m a t a m - s e os a n i m a e s , as vezes u m 

b o i q u e r e p r e s e n t a a pessoa e é l o g o e n t e r r a d o . G a r a n t o l h e 

q u e d ias d e p o i s o e s p i r i t o v e m d i z e r ao f e i t i c e i r o a d o e n ç a 

d a pessoa. 
— M a s p o r q u e n ã o m a t o u ? 
— P o r q u e os c a i p ó r a s nao m e q u i z e r a m d a r sessenta 

c o n t o s . 
— M a s se v o c ê t ivesse r e c e b i d o este d i n h e i r o e u m a m i g o 

d o g o v e r n o desse m a i s ? 
— O f e i t i ç o v i r a v a . A b a l a n ç a peza t u d o ' e peza t a m b é m 

d i n h e i r o . Se D e u s t ivesse p e r m i f t i d o a essa h o r a , os s u m i -

t i c o s e s t a r i a m m o r t o s . 
Esse é o f e i t i ç o m a i o r , o envoulement s o l e m n e e c a r o . 

H a o u t r o s , p o r é m , m a i s e m c o n t a . 

P a r a m a t a r u m c a v a l h e i r o q u a l q u e r basta t o r r a r - l h e o 

n o m e , d a l - o c o m a l g u m m i l h o aos p o m b o s e so l t a i -os n u m a 

e n c r u z i l h a d a . Os p o m b o s l e v a m a m o r t e . . . E ' p o é t i c o . P a r a 

u i c e r a r as p e r n a s d o i n i m i g o u m p u n h a d o d o t e r r a d o c i m i -

t e r i o é s u f i c i e n t e . Esse m y s t e r i o s o s e r v i ç o c h a m a - s e ciu, e 

os babohxás r e s o l v e m t o d o o seu m e t h o d o d e p o i s d e c o n ­

versa r c o m os í f f á u m a c o l e c ç ã o cie 12 p e d r a s . Q u a n d o os 

ijjã e s t ã o t e i m o s o s , s a c r i f i c a - s e u m c a b r i t o m e t t e n d o as p e d r a s 

n a bocca d o b i c h o c o m a l f a v a c a cie c o b r a . 

Os h o m e n s s ã o c m g e r a l v o l ú v e i s , l i a o m e i o d e os r e t e r 

per elernwn s u j e i t o s á m e s m a p a i x ã o , o e f f i . f á u m a t o r q u i l h a 

d e p ' áo p r e p a r a d a c o m b e s o u r o s , a l g o d ã o , l i n h a s e h e r v a s , 
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s e n d o q u e d u r a n t e a o p e r a ç ã o n ã o se deve d e i x a r de d i z e r o 

ojó, o r a ç ã o . Se eu a m a n h ã de se j a r a d e s u n i ã o de u m casal , 

e n r o l o o n o m e da pessoa c o m p i m e n t a da cos ta , m a l a g u e t a 

e l i n h a p r e t a , d e i t o isso n o f o g o c o m s a n g u e , e o casal d i s ­

so lve -se ; se r e s o l v e r t r a n s f o r m a r C a t ã o , o h o n e s t o , n o m a i s 

d e s b r i a d o g a t u n o , a r r a n j o t o d o esse n e g o c i o apenas c o m u m 

b o m tira, u m r a t o e a l u m a s he rvas ! E ' m a r a v i l h o s o . 

H a t a m b é m f e i t i ç o s p o r c o s , o mantucá, p o r e x e m p l o , 

p r e p a r a d o c o m e s c r e m e n t o de v á r i o s a n i m a e s e cousas q u e a 

d e c ê n c i a nos sa lva de d i z e r e f e i t i ç o s c ô m i c o s c o m o o t e r ­

r í v e l xuxüguruxúo.. Eese faz-se c o m u m e s p i n h o de S a n t o 

A n t ô n i o b e s u n t a d o de o v o e e n t e r r a - s e á p o r t a d o i n i m i g o , 
b a t e n d o t r e s vezes e d i z e n d o : 

— Xuxú-gumxú io le bard . . 

P a r a o h o m c n ser a b s o l u t a m e n t e f a t a l , D . J u * . 'Xots-

c h i l d . N i c o l á o I I e M o r n y r e c o l h i c o m c a r i n h o u m a a c e i t a 

i n f a l í v e l : E ' m a s t i g a r orobó q u a n d o p r a g u e j a , t r a z e r a l g u n s 

Ura o u b reves e s c r i p t o s e m á r a b e n a c i n t a , u sa r d o ori p a r a 

o f e i t i ç o n ã o p e g a r , t e r a l é m d o xorá, defesa p r ó p r i a , o es-

siqui, c o b e r t u r a e o irocó, d e f u m a ç ã o da^ r o u p a s m i m f o g a 

r e i r o e m q u e se q u e i m a azei te de d " ~ i d A c a b e ç a s de b içhp ' . ; e 

h e r v a s , v i s i t a r os bjbaloxás e j o g a r de vez e m q u a n d o o ité ou. 

a p r a g a . Se apezar de t u d o isso a a m a n t e desse h o m e m 

f u g i r , h a u m s u p r e m o r e c u r s o : espera-sea h o r a do m e i o - d i a 

e c rava-se u m p u n h a l de t r á s d a p o r t a . 

M a s o q u e n ã o s a b e m os q u e s u s t e n t a m os x e i t i c e i r o s e 

q u e a base. o f u n d o d e t o d a a sua s c i enc i a é o Livro de S. 

Cypriano. Os m a i o r e s a l u f á s , os m a i s c o m p l i c a d o s pa i s d e 

s a n t o , t e m e s c o n d i d a e n t r e os t i r a s e a b i c h a r a d a u n i a e.h 

n a d a p h a n t a s t i c a d o S. C y p r i a n o . E m q u a n t o e r e a t u -as o ao 

rosas e s p e r a m os q u e b r a n t o s e as m i s t u r a d a s fa taes os neg 

s o l e t r a m o S. C y p r i a n o , á l u z dos c a n d i e i r o s . . . O f e i t i ç o 
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c o m p o e - s e apenas cie h e r v a s a r r a n c ã c l a s ao c a m p o d e p o i s d e 

l á d e i x a r d i n h e i r o p a r a o sacy, d e s a n g u e , d e o r á ç õ e s , d e 

g a l l o s , c a b r i t o s , k a g a d o s , aze i te de d e n d ê e d o l i v r o i d i o t a . 

E ' o d e s m o r o n a m e n t o de u m s o n h o ! 

Os f e i t i c e i r o s p o r é m , p e d e m r e t r a t o s , e x i g e m dos c l i e n ­

tes coisas de u m a d e p r a v a ç ã o s e m n o m e p a r a a g i r d e p o i s 

f a z e n d o o egum, o u e v o c a ç ã o dos e s p í r i t o s , o m a i o r m y s t e r i o 

e a m a i o r p â n d e g a dos p r e t o s : e q u a s i t o d o s r o u b a m c o m 

d e s c a r o , d a n d o e m t r o c o d e d i n h e i r o s a r d i n h a s c o m p ó d e 

m i c o , cebo l las c o m q u a t r o p r e g o s e spe tados , c a b e ç a s d e 

p o m b o e m s a l m o r a p a r a f o r t a l e c e r o a m o r , u m a i n f i n i t a se r ie 

d e e x t r a v a g â n c i a s . Os t r a b a l h o s s ã o t r a c t a d o s c o m o nos 

c o n s u l t o r i o s - m e d i c o s , a s i m p l e s c o u s u l t a d e seis a dez m i l 

r é i s , a m o r t e de h o m e m s e g u n d o a sua i m p o r t â n c i a soc i a l e 

o r e c e b i m e n t o d a i m p o r t â n c i a p o r p a r t e s . Q u a n d o é d o e n ç a , 

paga-se no a c t o — p o r q u e os b a b a l o x a s s ã o m é d i c o s , e c u r a m 

c o m c a c h a ç a , u r u b u s , pennas de p a p a g a i o , s a n g u e e h e r v a s . 

A p o l i c i a v i s i t a essas casas c o m o c o n s u l t a n t e . S o u b e 

nesses a n t r o s q u e u m a n t i g o d e l e g a d o es tava a m a r r a d o a 

u m a p a i x ã o , g r a ç a s aos p r o d í g i o s de u m g a l l o p r e t o . A p o ­

l i c i a n ã o sabe pois q u e a l g u n s desses cov i s f i c a m d e f r o n t e d e 

casas suspe i tas , q u e ha u m t e c i d o de p a t i f a r i a s i n c o n s c i ­

entes l i g a n d o - a s . M a s n ã o é p o s s í v e l a u m a s e g u r a n ç a t r a n ­

s i t ó r i a acaba r c o m o g r a n d e V i c i o , c o m o F e i t i ç o . Se u m 

i n s p e c t o r v a s c u l h a r a m a n h ã os j a b o t y s e as figas d e u m a das 

ba iucas , á t a r d e , na d e l e g a c i a os p e d i d o s c h o v e r ã o . . . 

E u v i senhoras de a l t a p o s i ç ã o s a l t a n d o , á s e s c o n d i d a s 

de c a r r o s de p r a ç a , c o m o nos f o l h e t i n s - r o m a n c e , p a r a c o r r e r , 

t a p a n d o a ca ra c o m v é o s espessos, a essas casas; e u v i s e s s õ e s 

e m q u e m ã o s e n l u v a d a s t i r a v a m das c a r t e i r a s r i c a s n o t a s e 

no t a s aos g r i t o s dos n e g r o s m a l c r i a d o s q u e b r a d a v a m . 

— B o t a d i n h e i r o a q u i ! 
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T i v e e m m ã o s , c o m sus to e pezar , fios l o n g o s d e ca -

be l lo s de s e n h o r a s q u e eu r e s p e i t a v a e c o n t i n u a r e i a res­

p e i t a r nas fes tas e nos bai les c o m o as Deusas d o C o n f o r t o e 

d a H o n e s t i d a d e suave . U m babaloxâ d a cos ta da G u i n é g u a r ­

d o u - m e d o u s d ias á s suas o r d e n s p a r a a c o m p a n h a l - o aos 

l o g a r e s o n d e h a v i a s e r v i ç o e eu o v i e n t r a r m y s t e r i o s a -

m e n t e e m casas de B o t a f o g o e da T i j u c a , o n d e , d u r a n t e o 

i n v e r n o ha r e c e p ç õ e s e conversationes as 5 da t a r d e c o m o e m 

P a r i s e nos p a l á c i o s de I t á l i a . A l g u n s p r e t o s b e b e n d o c o m -

m i g o i n f o r m a v a m - m e q u e t u d o era e m b r o m a ç ã o p a r a v i v e r . 

e, n o u t r o dia., t i l b u r y s p a r a v a m á p o r t a , c a v a l h e i r o s s a l t a v a m , 

p e l o c o r r e d o r e s t r e i t o d e s f i l a v a u m r e s u m o d a nossa soc ie ­

d a d e desde os h o m e n s de p o s i ç ã o á s p r o s t i t u t a s d e r r a n c a d a s , 

c o m escala pelas c r i a d a s p a r t i c u l a r e s . D e u m a vez m o s t r a ­

r a m - m e o r e t r a t o de u m a m e n i n a q u e e u j u l g o h o n e s t a . 

— M a s p a r a q u e isso r 

— E l l a q u e r casar c o m es te . 

E r a a p h o t o g r a p h i a de u m a d v o g a d o . 

— E v o c ê s ? 

— C o m o n ã o q u e r d a r m a i s d i n h e i r o , o s e r v i c i n h o e s t á 

p a r a d o . A p e q u e n a já d e u t r e s en to s e c i n c o e n t a . 

T r e m i r o m a n t i c a m e n t e p o r a q u e l l a i n g e n u i d a d e q u e se 

p e r d i a nos p o ç o s d o c r i m e á p r o c u r a d o A m o r . . . • 

M a s esse caso é c o m m u m . E n c o n t r e i p a p e l i n h o s es-

c r i p t o s e m c u r s i v o i n g l e z , p u r o C o r a ç ã o de Jesus, c a r t õ e s 

b i l h e t e s , p e d a ç o de seda p a r a m i s t e r e s q u e a m o r a l i d a d e n ã o 

p o d e d e s v e n d a r . E l l e s d i z i a m os n o m e s c o m r e t i c ê n c i a s s o r ­

r i n d o e e u acabe i h u m i l h a d o , e n v e r g o n h a d o , c o m o se m e 

t i v e s s e m i n s u l t a d o . 

— A c u r i o s i d a d e t e m l i m i t e s , d isse a A n t ô n i o q u e d e -

s a p p a r e c e r a h a v i a d i a s p a r a l e v a r ao s u b ú r b i o s u m a s n e g r a s . 

Se e u dissesse m e t a d e d o q u e v i , c o m a s p r o v a s q u e t e n h o ! . . . 



4 2 

C o n t i n u a r é descer o m e s m o a b y s m o v e n d o a m e s m a c i d a d e 

m y s t e r i o s a m e n t e r o j a r - s e d i a n t e d o F e i t i ç o . . . B a s t a ! 

— V . S . n ã o passou dos p r i m e i r o s q u a d r o s d a r e v i s t a . 

E p r e c i s o v e r as l o u c u r a s q u e o F e i t i ç o f a z , as b e b e r a g e n s 

q u e m a t a m , os h o m i c i d i o s nas c a m a r i n h a s q u e n u n c a a p o ­

l i c i a soube , é p r e c i s o c h e g a r á a p o t h e o s e . V e n h a . . . 

fí A n t ô n i o a r r a s t o u - m e pe l a r u a G e n e r a l G o m e s C a r ­

n e i r o . 
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Os n e g r o s cab inc las cio R i o g u a r d a m c o m t e r r o r a h i s ­

t o r i a de u m b r a n c o , q u e lhes a p p a r e c e u c e r t a vez e m p l e n o 

s e r t ã o a f r i c a n o . Q u a n d o o r e i d e u p o r e l l e , q u e p o r a l i i v i n h a 

c a l m o , c o m as suas ba rbas de so l , p r e c i p i t o u - s e m a i s a t r i b u 

e m a t t i t u d e f e r o s . O b r a n c o t i r o u da c i n t a u m p e q u e n o f e i ­

t i ç o d e m e t a l e p r o s t o u m o r t o , g o l p h a n d o sangue , o babalácr 

— E c h ú ! Echú! g a n i u a t r i b u r e c u a n d o de c h o f r e . 

— Q u e m é s t ú , s a n t o q u e eu n ã o c o n h e ç o ? fez t r e m u l o 

o p o d e r o s o r e i . 

— S o u o q u e p ô d e t u d o , b r a d o u o b r a n c o . V ê . 

E s t e n d e u a m ã o de n o v o e m a t o u o u t r o s n e g r o s . 

— S ó te d e i x a r e i e m paz se m e m o s t r a r e s t o d o s os t e u s 

f e i t i ç o s . 

S u a M a g e s t a d e , a p a v o r a d a , l e v o u - o á t e n d a r e a l e d u ­

r a n t e o d i a e d u r a n t e a n o i t e , s e m p a r a r , l h e d e u t u d o q u a n t o 
s a b i a . 

— P e r d ó o - t e , f ez o b r a n c o . A d e u s ! L e v o p a r a o m y s -

t e r i o a r a i n h a . A c o n c h e g o u o f e i t i ç o , q u a p a r e c i a ogum, o 

deus d a g u e r r a , n o seio d a p r e f e r i d a , d e i x o u - a c a h i r , e. p a r ­

t i u de v a g a r pe la e s t r a d a a f o r a . . . 

N ã o p r e c i s e i dos me ios v i o l e n t o s d o C a r a m u r ú d a A f r i c ã , 

p a r a sabar d o m a i s t e r r í v e l m y s t e r i o d a r e l i g i ã o dos m i n a s : 

— o ogum o u e v o c a ç ã o das a l m a s . N a q u e l l a m e s m a n o i t e e m 

q u e e n c o n t r a r a A n t ô n i o , o n e g r o s e r v i ç a l l e v o u - m e a u m a 

casa nas i m m e d i a ç õ e s d a p r a i a de S a n t a L u z i a . 

— E m t u d o é p r e c i s o m y s t e r i o d i z i a e l l e . V . S. v a i á 
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casa d o babaloxd, finge a c r e d i t a r e d e p o i s é c o n v i d a d o p a r a 

u m a c e r i m o n i a n a casa das a l m a s . P o d e r á e n t ã o v e r o se­

g r e d o d a p a n t o m i m a . Q u e m d e s c o b r e o s e g r e d o d o ogum, 

m o r r e . E u m e a r r i s c o a m o r r e r . 

A sua voz era t r e m u l a . 

— T e n s m e d o ? 

— N ã o , mas se m o r r e r a m a n h ã t o d o s os f e i t i c e i r o s d i r ã o 

q u e f o i o f e i t i ç o . D o ogum d e p e n d e t o d a a t r a f i c a n c i a . O ne ­

g r o p a r o u . N ã o i m a g i n a ! A b u b á c a C a o l h o , q u e m o r a n a r u a 

d o R e z e n d e , é u m dos taes. Q u a n d o h a u m a m o r t e , v a i l o g o 

d i z e r q u e f o i q u e m a f ez . Se f o s s e m o s a c r e d i t a r nas suas 

m e n t i r a s , A b u b á c a t i n h a m a i s m o r t e s n o c o s t a d o q u e c a -

be l los n a c a b e ç a . V . S. j á o v i u . E ' u m n e g r o q n e usa g r a v a t a 

d o l a d o e pontas, — as r o u p a s v e l h a s d o s o u t r o s . . . A p o t i j á é 

o u t r o . 

— M a s h a desse g ê n e r o d e m o r t e , A n t ô n i o ? fiz e u a c c e n -

d e n d o o c i g a r r o c o m u m ges to s h a k e s p e a r a n o . 

— O r a se h a ' V o u p r o v a r q u a n d o q u i z e r . D e m o r t e 

m y s t e r i o s a l e m b r o a M a r i a Rosa D u a r t e , sog ra d o mama P ã o 

B a l t h a z a r , alufá m u i t o a m i g o de u m p o l í t i c o c o n h e c i d o ; o 

S a l v a d o r T á p a , a E s p e r a n ç a L a n i n i a , L a r ê - q u ê , F a n t u n c h ê , 

o J o r g e d a r u a d o E s t a c i o , O u g u - o l u s a i m . . . T o d o s m o r r e r a m 

p o r t e r d e s c o b e r t o o ogum. N a B a h i a , e n t ã o , esses assass inatos 

s ã o c o m m u n s . H e i de l e m b r a r s e m p r e d o v e l h o f e i t i c e i r o 

A g u i d y . C o i t a d o ! E r a dos q u e s a b e m . U m d i a f a r t o d e v i v e r , 

d e s c o b r i u a t r a f i c a n c i a e l o g o d e p o i s m o r r i a n o i n c ê n d i o d o 

T a b ã o , c o m os b r a ç o s c r u z a d o s , i m p a s s í v e l e a s o r r i r . A g u i d y 

n a m i n h a l í n g u a s i g n i f i ç a : — o q u e q u e r m o r r e r . . . E l l e q u i z . 

Pe la p r a i a cie S a n t a L u z i a o l u a r e s c o r r i a s i l e n c i o s a ­

m e n t e , e d e leve o v e n t o s a c u d i n d o as f o l h a s das a r v o r e s e m 

m e l a n c ó l i c o s u s s u r r o , e n t r i s t e c i a A n t ô n i o . 

— A h ! m e u s e n h o r . N ã o é s ó p o r causa d o ogum q u e 
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n e g r o m a t a . Q u a n d o as Yauô n ã o a n d a m d i r e i t o , q u a n d o 

n ã o fingem b e m , q u a s i n u n c a e s c a p a m de m o r r e r . H a v á r i o s 

p rocessos de m o r t e : a m o r t e l e n t a , c o m bebe ragens e f e i t i ç o s 

d i r e c t o s ; a m o r t e n a c a m a r i n h a p o r s u f f o c a ç ã o . . . M u i t o s 

n e g r o s a p e r t a m u m a ve ia q u e a g e n t e t e m n o p e s c o ç o e d e n ­

t r o d e u m m i n u t o q u a l q u e r pessoa e s t á m o r t a . O u t r o s d e -

p e n d u r a m as c r e a t u r a s e ellas ficam b r a e e j a n d o n o a r c o m os 

o l h o s a r r e g a l a d o s . 

A M o r t e e a L o u c u r a n e m s e m p r e se l i m i t a m ao e s t r e i t o 

m e i o dos n e g r o s . A s bebe ragens e o p a v o r a c t u a m s u f i i c i e n -

t e m e n t e nas pessoas q u e os f r e q ü e n t a m . A Ass i a t a , u m a n e ­

g r a b a i x a , f u l a e p r e s u m p ç o s a , m o r a d o r a á r u a d a A l f â n ­

d e g a , d i z e m os d a sua r o d a q u e poz d o i d a n a T i j u c a u m a 

s e n h o r a d i s t i n c t a d a n d o - l h e m i s t u r a d a s p a r a c e r t a m o l é s t i a 

d o u t e r o . A p o t i j a , o m a l a n d r o d a r u a d o H o s p i c i o , q u e a p r o ­

v e i t a os m o m e n t o s cie o c io p a r a d e s c o m p o r o B r a s i l , t e m 

t a m b é m u m a v a s t í s s i m a c o i l e c ç ã o de casos s in i s t ros . . 

A M o r t e e t odas as vesanias n ã o s ã o apenas os suste n -

t a c u l o s dos seus r i t o s e das suas t r a n s a c ç õ e s r e l i g i o s a s , s ã o 

t a m b é m o m e i o de v i d a e x t r a - c u l t u a l , o processo de a p a n h a r 

h e r a n ç a s . A l i k a l i , lemamo a c t u a l d o s àlufás\t A m a n d o G i n j a , 

c u j o n o m e r e a l é F o r t u n a t o M a c h a d o , q u a n d o m o r r e n e g r o 

r i c o v ã o l o g o á p o l i c i a p a r t i c i p a r q u e n ã o d e i x o u h e r d e i r o s . 

A l i k a l i é t e s t a m e n t e i r o de q u a s i t o d o s e b i c h o capaz de f a z e r 

amará c o m as n e g r a s ve lhas s ó p a r a lhes ficar c o m as casas. 

A c e r t i d ã o de ó b i t o c d a d a s e m m u i t a s o b s e r v a ç õ e s . 

M a s , Você c o n h e c e m a i s f e i t i c e i r o s , A n t ô n i o ? 

— P o i s n ã o ! O J o ã o M u s s ê , alufá f e i t i c e i r o t r e m e n d o , 

q u e m o r a n a r u a S e n h o r dos Passos 222 e é r e s p e i t a d o p o r 

t o d o s ; O b a l e i - v e . O b á J a m i n , O c h u - T o g u . i , O c h u B u m i n , 

E m i n - O c h u n , O u m i g y , O b i t a i ó - h o m e m . Õ b i t a i ô - m u l h e r { 

O ç h u T a y o d ê , a Q c h u b o b e i o d a r u a d o G a t t e t e , S y ê , S h a n -
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g o - L o g r e t i , A j a g u m - b a r ú , E c h u - h e m i n , A n g e l i n a , o ogum 

C o n r a d o . . . M a i s d e c e m f e i t i c e i r o s , m a i s de c e m . . . 

— Q u a s i t o d o s c o m os n o m e s dos s a n t o s . . . 

— Os n e g r o s u s a m s e m p r e o n o m e d o s an to q u e t e m n o 

c o r p o . . . 
Mas de r e p e n t e A n t ô n i o p a r o u e n t r e as a r v o r e s . 

— T e m o s ebó de Iê-man-jd. A n e g r a l h a c l a v e m a h i . . . Se 

q u e r v e r , esconda-se d e t r á s de a l g u m t r o n c o . 
C o m e f í e i t o . S e n t i a m - s e vozes s u r d a s ao l o n g e c a n t a n d o . 

O d e s p a c h o , o u ebó, d a m ã i d ' a g ü a sa lgada , é u m a l g u i ­

d a r c o m pen tes , a l f i n e t e s , a g u l h a s , p e d a ç o s d e seda, dedaes , 

p e r f u m e s , l i n h a s , t u d o o q u e é f e m e n i n o . 
D e t r á s d a a r v o r e , p o u c o d e p o i s eu v i a p p a r e c e r n o p l e ­

n i l ú n i o a t h e o r i a dos p r e t o s . A ' f r e n t e v i n h a u m a c o m o a l ­

g u i d a r n a c a b e ç a e c a n t a v a m b a i x o 

Baô de ré se equi je-man-já 

Pelé bé ano yo tô toro f y m la chá 

Ere... 

E r a o o f f e r t o r i o . A o c h e g a r á p r a i a , n a p a r t e e m q u e h a 

u n s r o c h e d o s , a n e g r a de sceu , d e p o s i t o u o a l g u i d a r . U m a 

o n d a m a i s f o r t e v e i a , b a t e u , v i r o u o vaso d e b a r r o , q u e ­

b r o u - o , l e v o u as l i n h a s , e t o d o s b a l b u c i a r a m , r o j a n d o : 

— Yê-man-]á! 

A san ta a p p a r e c e r a n a p h o s p h o r e c e n c i a l u n a r , a g r a n d e -

c e n d o . . . 
D e p o i s os sace rdo tes e r g u e r a m - s e , r e u n i r a m e n ó s ficá­

m o s de n o v o s ó s , e m q u a n t o o oceano r u g i a e ao l o n g e t r i s ­

t e m e n t e a c a n z o a d a l a d r a v a . 
— A i n d a a p a n h a m o s o candomblé, f ez A n t ô n i o . E ' p r e ­

c i so q u e o babaloxá c o n v i d e V . S. p a r a o ogum..: 
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N o u t r o d i a , p o u c o m a i s o u m e n o s á m e i a - n o i t e , es tava-
m o s n o ilé-saim o u casa das a l m a s . 

O ogum é u m a c e r i m o n i a q u a s i p u b l i c a , a q u e os f e i t i ­

c e i ro s c o n v i d a m cer tos b r a n c o s p a r a p r e s e n c i a r a p a n t o m i m a 

d o seu e x t r a o r d i n á r i o p o d e r . Esses c u r i o s o s f e t i c h e s , q u e 

p a r a f a z e r o g u i n c h o de s an to O s s a i m a m a r r a m nas p e r n a s 

bonecas de b o r r a c h a , c o m a s s o b i o ; c u j o s san tos s ã o u m 

p r o d u c t o de bebede i r a s e de h y p n o s e , t e m n a e v o c a ç ã o dos 

e s p í r i t o s a m á x i m a e n s c e n a ç ã o d a sua f o r ç a sobre o i n v i s i v e , 

Q u a n d o m o r r e a l g u é m , q u a n d o t o d o s e s t ã o d i a n t e d o c o r p o 

u m dos p r e t o s esconde-se e d á u m g r i t o . N o m e i o d a c o n -
l u s a o g e r a l , e n t ã o , m u d a n d o a voz , esse n e g r o g r i t a : 

-Emim, toculâmi mopé, cd-um-pé, mim! E u q u e 
m o r r i h o j e , q u e r o q u e c h a m e m p o r m i m . 

Os d o n o s d o d e f u n t o a r r a n j a m o d i n h e i r o p a r a a evo­
c a ç ã o , pessoas e s t r a n h a s a j u d a m t a m b é m c o m a sua q u o t a 

p a r a a p r o v e i t a r e saber d o f u t u r o O babaloxd n ã o f az o o*um 

e m q u a n t o n ã o t e m p e l o m e n o s t r e s en to s m i l r é i s . A r r a n j a d a 
a q u a n t i a , c o m e ç a a c e r i m o n i a . 

Q u a n d o e n t r a m o s n a sala das a l m a s , á l uz f u m a r e i dos 

c a n d i e i r o s , a scena era e s t r a n h a . H a v i a b rancas , m e r t r i ze s 

d e g r a n d e s r o d e l l a s de c a r m i m nas faces , m u l a t a s e m c a m i s a 

m o s t r a n d o os b r a ç o s c o m " de senhos e m i c i a e s e m a z u l dos 

p r o p r i e t á r i o s d o seu a m o r , e n e g r o s , m u i t o s n e g r o s . Esses 

ú l t i m o s , s e n t a d o s e m r o d a d o assoa lho , e s t a v a m q u a s i n ú s 

e a l g u m a s n e g r a s m e s m o i n t e i r a m e n t e nuas c o m os seios 
p m d e n t e s e a c a r a p i n h a c h e i a de b a n h a . 

— P o r q u e e s t ã o el les a s s i m .-

— P a r a m a i s f a c i l m e n t e r e c e b e r o e s p i r i t o . 

J u n t o á p o r t a d o f u n d o , t res n e g r o s de v a r a e m p u n h o 

q u e d a v a m - s e e s t á t i c o s . E r a m os anrríckans, q u e f a z i a m 

4 



5 0 

g u a r d a ao saluin o u q u a r t o d o s e s p í r i t o s . O u v i d e n t r o d o sa-

luin u m b a r u l h o d e p r a t o s , de c o p o s t o c a d o s , d e g a r r a f a s 

d e s a r r o l h a d a s ; u m m o m e n t o p a r e c e u - m e o u v i r a t e o e s t o u r o 

f o r t e d a champagne b a r a t a . 

— H a g e n t e l á d e n t r o ? 
— A s a l m a s . E s t ã o se b a n q u e t e a n d o . O b a n q u e t e f o i 

p a g o pelos p resen tes . M a s , p s i u ! D a q u i a p o u c o c o m e ç a r ã o 

as c a n t i g a s , q u e n i n g u é m c o m p r e h e n d e . Os a f r i c a n o s i n v e n ­

t a m n o m e s p a r a a scena p a r e c e r m a i s f a n t á s t i c a , 
C o m e f f e i t o , m i n u t o s d e p o i s , aos p r i m e i r o s sons dos 

a t a b a q u e s , as n e g r a s b r a d a r a m : 

— Aluá! o e s p i r i t o ! e r o m p e r a m u m a c a n t i g a a s sus tada 

e t r o p e g a . 
Anu-ha, a o ry au od d 

San-nd elê-o ou baba 

Locd-alò. 

A porta continuava fechada, mas eu vi surgir de repente 

u m n e g r o v e s t i d o de d o m i n ó c o m os p é s a m a r r a d o s e m 

p a n n o s . Os t res amiichans e r g u e r a m as va ras , o d o m i n ó m a ­

c a b r o c o m e ç o u a b a t e r a sua n o c h ã o , os xeguedès s a e u d i -

r a m - s e , e o u t r a c a n t i g a e s t a l o u m e d r o s a : 

Loit-á gege vt(-rou ó uá 

Xó la-ry la-ry lary 

Que quê oura ô uchô 

La-ry la mamau rú nam babá 

-t-Vão appareecr as almas, tez Antônio, a cantiga diz: 

P r o c u r a m o s a a l m a d e F u l a n o e de C i c r a n o e n ã o a e n c o n ­

t r a m o s d o r m i n d o . C a n ç á m o s s e m saber o m y s t e r i o q u e a 

e n v o l v i a . A a l m a e s t á a q u i e e n t r o u pe la p o r t a ' d o q u i n t a l . 

T*~ Mas q u e r n é e s t ç d o m i n ó ? 
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— T E ' Baba-Ogum. A s a l m a s t ê m v á r i o s c a r g o s . O q u e 

t r a z u m a g a m e l a c h a m a - s e Ala-lé-ontm, o 2 0 Opocó-echi, o 3 0 

Eguninhansan,e n o m e i o de sete e s p i r i t o s a p p a r e c e o i n v o c a ­

d o . E n t r e t a n t o o d o m i u ó Babagum b a t i a f u r i o s a m e n t e n o 

c h ã o c o m a sua v a r a de m a r m e l l o , e n o a l a r i d o a u g m e n t a d o 

a p p a r e c e u aos p u l o s o u t r o d o m i n ó , o Mabà, q u e p o r sua vez 

t a m b é m se p o z a ba te r . E r a o r i t u a l d a e n t r e g a das a l m a s . 

P o r f i m a p p a r e c e u Ousaim, e n t i a ç l o n u m a f a n t a s i a de bebê, 

de x a d r e z v a r i a d o , c o m d u a s m a s c a r a s : u m a nas costas, o u ­
t r a t a p a n d o o r o s t o . 

— Q u e m é esse . : 

— O B o n i f á c i o d a P i e d a d e , u m m a l a n d r o de cavaignac, 
q u e f a z s e m p r e de Enio-saim. 

Eruosaim t a m b é m d a n s a v a . E n t r e as c a n t i g a s , os anni-
ckans e r g u e r a m de n o v o as varas , a p o r t a a b r i u - s e , d o u s ne­

g r o s ficaram u m de c a d a l a d o , o atafun, o u c o n f i d e n t e , e o 

anuxam, sscretas. D e d e n t r o s a h i r a m m a i s t res d o m i n ó s che ios 

d e figas e e s p e l h i n h o s , c o m os p é s e m b r u l h a d o s nos t r a p o s . 

A s n e g r a s a t e r r o r i s a d a s , u i v a v a m , c o m o a m a r e l l o dos o l h o s 

v i r a d o s e os e s p i r i t o s , n a q u e l l a a l g a z a r r a , p a r e c i a m c a m b a ­

l e a r . H a v i a g e n t e p o r é m q u e os r e c o n h e c i a . 

— E l l e s fingem os gestos dos m o r t o s , s e g r e d o u - m e A n ­
t ô n i o . 

P a l m a s r e s o a v a m e s t r i d e n t e s s a u d a n d o a c h e g a d a d o i n 

v i s i v e l , as varas d e m a r m e l l o l a n h a v a m . o a r e as a l m a s , e 

n a q u e l l e c i r c u l o s i l v a n t e , ao s o m dos xeguedès e dos atabaques 

b a t i a m s u r d a m e n t e n o c h ã o aos p u l o s da d a n ç a d e m o n í a c a . 

U m dos e s p i r i t o s , p o r é m , s en tou - se n u m a e s p é c i e de 

t h r o n o de m á g i c a . C o m o p o r e n c a n t o a d a n ç a cessou e n a ­

q u e l l a p a v í d a a t h m o s p h e r a , e m q u e o m e d o g e m i a , as m u ­

l h e r e s d e b o r c o , os h o m e n s c o n t o r c i o n a d o s , o n e g r o f a n t a ­
s i a d o g u i n c h o u d o a l t o • \ 

\. 
, 1 
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— G u i l h e r m i n a o c ê p e r c i s a g o s t á de A n t o n h o . . . J o s é t e m 

q u e f a z ê ebô p a r a e s p i r i t o m á o . 
X í c a , u m h o r a e h a de v i a h i , o c é vai c o m e l l e . . . 

— V e j a V . S. o chanlagc, m u r m u r o u A n t ô n i o . Os n e g r o s 

r e c e b e m d i n h e i r o an tes dos h o m e n s e o b r i g a m as c r e a t u r a s 

pe lo t e r r o r a t u d o q u a n t o q u i z e r e m . P o r isso q u e m d e s c o b r e 

o ogum, m o r r e . 
A X i e a , u m a m u l a t i n h a , c o i t a d a ! t r e m i a c o n v u l s i v a m e n t e 

m a s j á o u t r a s , n u a s , e m c a m i s a , s a c u d i n d o os m e m b r o s las-

sos, g a n i a m de l o n g e b a t e n d o as varas n u m t e r r o r e x h a u s -

t i v o . 
— E e u ? e e u ? 
— O c é t á d e r e i t a , s u a v i d a v a i p r a f r e n t e . 

— E eu e eu ? g a r g o l e j a r a m o u t r a s boccas e m ester-

to r e s . 
— O c ê e s t á p r a t r a z , pe rc i sa ebô. 
A p p r o x i m e i - m e de u m dos e s p i r i t o s ; c h e i r a v a a e s p i r i t o 

de v i n h o ; es tava l i t t e r a l m e n t e b e b e d o . 
Q u a n d o a c e r i m o n i a a t t i n g i a ao d e s v a r i o e j á os e s p i r i t o s 

t i n h a m pas tos idades n a v o z , c a h i u na sala c o m o u m b e n d e g ó 

Inhansam, u m n e g r o f i n g i n d o de s a n t o m a t e r i a l i s a d o , e c m 

m e i o d o p a v o r g e r a l , ao s o m das c a n t i g a s , e s t i c o u a m ã o s i ­

n i s t r a , f o i p e d i n d o a cada c r e a t u r a 16 o bis, 16 orobôs, 16 g a l -

lo s , 16 g a l l i n h a s , 16 p i m e n t a s d a Cos t a , 16 m i l r é i s , u m c a ­

b r i t o , u m c a r n e i r o . A o c h e g a r á s m e r e t r i z e s b r a n c a s Inhan­

sam f e r o z m e n t e e x g i a p e ç a s de c h i t a , f a z e n d a s e o b j e c t o s 

ca ros . A t n r b a g r i t a v a t o d a : Inhansam! Inhansam! g e n t e 

n o v a e n t r a v a n a sala, e de r e p e n t e , c o m o t o d o s se v o l t a s s e m 

a n m g r i t o d a p e r t a , os e s p i r i t o s d e s a p p a r e c e r a m . . . T i n h a m 

f u g i d o t r a n q u i l l a m e n t e p e l o c o r r e d o r . 

— E s t á a c a b a d o , fez A n t ô n i o . Os e s p i r i t o s v â o e d e s p i r , e 

v o l t a m d a h i â p o u c o p a r a ver se o pessoal a c r e d i t o u m e s m o . . . 
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A scena m u d a r a e n t r e t a n t o . D i s s i p a d o o s u d a r i o a p a v o ­

r a d o , t o d a s a q u e l l a s ca rnes h y p e r e s t i s a d a s e r g u i a m - s e a i n d a 

v i b r a n t e s p a r a a b a c c h a n a l . O á l c o o l e a q u e d a n a r e a l i d a d e 

e s t a b e l e c i a m o dese jo . N e g r o s a r r a s t a v a m - s e p a r a o q u i n t a l , 

p a r a os c a n t o s , l o n g o s s o r r i s o s l u b r i c o s a b r i a m e m boce jos 

as boccas e s p u m a n t e s , r i s i n h o s r e b e n t a v a m e n e g r o s fortes, 

e s t e n d i d o s n o c h ã o , r o l a v a m as c a b e ç a s n u m a s é d e de gozo . 

H a e n t r e as n e g r a s u m a p r o p e n s ã o s i n i s t r a p a r a o t r i b a -

d i s m o . E m p o u c o , n a q u e l l a c a s i n h o l a s u j a e m a l c h e i r o s a . 

e u v i a c o m o u m a c a r i c a t u r a h o r r e n d a as scenas d e d e b o c h e 

d o s r o m a n c e s h i s t ó r i c o s e m m o d a . M a i s d o u s n e g r o s e n t r a ­
r a m . 

— E n t ã o ogum es teve b o m P 

— E e u q u e n ã o c h e g u e i e m t e m p o . . 

— V e j a , m o s t r o u A n t ô n i o , lá e s t á o B o n i f á c i o Eruousaim 

v e n d o se c a u s o u e f i e i t o f a n t a s i a d o de bebe. V e n h a a t é o q u a r t o 

d o b a n q u e t e . 

F o m o s . A n t ô n i o e m p u r r o u u m a p o r t a e l o g o nos a c h á ­

m o s n u m a sala c o m g a r r a f a s pe lo c h ã o , p r a t o s s e r v i d o s , 

c o p o s e n t o r n a d o s , r o l h a s , os d e s t r o ç o s de u m a f o m e v o r a z , 

N u m c a n t o a X i c a d i z i a b a i x i n h o . 

— E ' v o c ê q u e o e s p i r i t o d i s s e . . . 

Q u a n d o r e a p p a r e c e m o s , babaloxa m u r m u r a v a : 

— A fe s t a e s t á a cabada , c o m p a n h e i r o s . . . E ' n ã o d e i x a r 
de t r a z e r o q u e Inhansam p e d i u . 

S a h i m o s e n t ã o . V i n h a p e l o c é o r a i a n d o a m a n h ã P a l l i -

d a m e n t e n a c a l l o t e c ô r d e p é r o l a as es t re l las t r e m i a m e des­

m a i a v a m . A n t ô n i o c a m b a l e a v a . C h a m e i u m c a r r o q u e p a s ­

sava, m e t t i - o d e n t r o . E m t o r n o t u d o d i z i a o m y s t e r i o e a 

i n c o m p r e h e n s ã o h u m a n a , o e t h e r p u r o , os v a g a l h õ e s d o 

m a r , as a r v o r e s c a l m a s , T i n h a a c a b e ç a oca . e, a p e z a r d o s 

assass inatos , dos r o u b o s , d a l o u c u r a , das e v o c a ç õ e s s i í u s t f a s , 
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v i n h a d a casa das a l m a s j u l g a n d o babalaôs, babaloxás, m ã i s 

de s a n t o e f e i t i c e i r o s os a r c h i t e c t o s de u m a r e l i g i ã o c o m ­

p l e t a . Q u e f a z e m esses n e g r o s m a i s d o q u e f i z e r a m t o d a s as 

r e l i g i õ e s c o n h e c i d a s ? 
O c u l t o p rec i sa de m e n t i r a s e de d i n h e i r o . T o d o s os 

c u l t o s m e n t e m e a b s o r v e m d i n h e i r o . Os q u e nos d e s v e n d a ­

r a m os segredos e a m a c h i n a ç ã o m o r r e r a m . Os a f r i c a n o s 

t a m b é m m a t a m . 
E e u , p e r d o a n d o o c r i m e desse s a c e r d ó c i o m i n a , q u e se 

i m p õ e e v i v e r e g a l a d a m e n t e , t i v e v o n t a d e de i r e n t r e g a r 

A n t ô n i o n e g r o e a d c r m i r á casa de O j ô , p a r a q u e n u n c a 

m a i s desvendasse a n i n g u é m o s i n i s t r o s e g r e d o d a casa das 

a l m a s . 



s n o v o s f e i t i ç o s d e S a n i n 





— P o i s seja! disse A n t ô n i o , t o m a n d o c o r a g e m . V S . 

p o d e i r , m a s n ã o c u s p a , n ã o f u m e e n ã o c o m a nessa casa . E u 

n ã o v o u . 

— A c o m p a n b a s - m e a t é a p o r t a . 

— A t é a e s q u i n a , F i c a r e i de a l c a t é a . S a n i n e O j ô s ã o c a ­

pazes d e m e acaba r c o m a v i d a . 

A v i d a de A n t ô n i o é u m a v i d a sob t o d o s os t i t u l o s p r e c i ­

osa, e n a q u e l l e m o m e n t o a i n d a o e ra m a i s , p o r q u e a s u s t e n ­

t a v a e u . R e f l e c t i e c o n c o r d e i . 

— E s t á d i r e i t o , f i cas á e s q u i n a . . . 

C h o v i a a c â n t a r o s . A n t ô n i o , s e m g u a r d a - c h u v a , m e t t i d o 

n u m c a p o t e , q u e l h e ia a t é aos p é s , a c c e n d i a c o n s t a n t e ­

m e n t e u m c h a r u t o , q u e a p a g a v a . 

— M a s , q u e é esse S a n i n , a f i n a l ? 

— U m f e i t i c e i r o d a m n a d o ! 

— M a s babaloxé,, babalaô, t r a f i c a n t e ?. . 

— 'Babalaô, n ã o s e n h o r . P a r a ser babalaô é p r e c i s o 

m u i t a c o u s a . S ó de n o v i c i a d o , leva-se m u i t o t e m p o , annos a 

fio, e a c e r i m o n i a é d i f f i c i l l i m a . Q u a n d o u m i n i c i a d o q u e r 

ser babalaô, t e m q u e l e v a r ao babalaô q u e o s ag ra d o u s ca­

b r i t o s p r e t o s , d u a s g a l i n h a s d ' A n g o l a . d u a s g a l i n h a s d a 

t e r r a , d o u s pa tos , d o u s p o m b o s , d o u s bagres , d u a s p r e á s , 

u m k i l o de l i m o , u m ori, u m p e d a ç o de ossum, u m p e d a ç o d e 

g i z , d o u s gansos, d o u s g a l l o s , u m a e s t e i r a , d o u s c a r a m u j o s 

e u m a p o r ç ã o de p e n n a s d e p a p a g a i o e n c a r n a d a s . 

— E ' d i f f i c i l . 
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— E n ã o é t u d o . T e m q u e l e v a r t a m b é m u m k i l o d e s a b ã o 

d a cos ta q u e se c h a m a ochô-i- biílaiê, e n ã o e n t r a p a r a o ibodo-

i f f á o u q u a r t o dos san tos s e m es ta r de r o u p a n o v a e l e v a r n a 

a l g i b e i r a pe lo m e n o s 2 0 0 S 0 0 0 . O f u t u r o babalaô fica sete 

d ias n o ibodô, o n d e n ã o e n t r a n i n g u é m p a r a n ã o v e r o se­
g r e d o . 

— O segredo? 

— O s e g r e d o é u m o v o de p a p a g a i o . V . S . já v i u u m o v o 

de p a p a g a i o ? N u n c a ! E ' d i f f i c i l . E q u e m v ê u m o v o desses 

a r r i sca -se a ficar c e g o . O o v o e m a f r i c a n o c h a m a - s e odidô 

e g u a r d a m d e n t r o de u m a c u i a o u ybadú. O i n i c i a d o fica i n ­

t e i r a m e n t e n ú , senta-se n a e s t e i r a e o v e l h o b a b a l a - ô i n d a g a 

se c de seu g o s t o f aze r o i f f a . Se a r e s p o s t a f o r a f f i r m a t i v a , 

l a v a m - s e q u a r e n t a e d o u s c a r o ç o s de d e n d ê c o m d i v e r s a s 

he rvas e nessa a g u a o babalaô n o v o t o m a b a n h o . 

D e p o i s r a spa - se - lhe a c a r a p í n h a , g u a r d a n d o - a p a r a o 

g r a n d e d e s p a c h o , p i n t a - s e - l h e o c r a n e o c o m g i z e faz-se a 
m a t a n ç a . 

— T o d o s os a n i m a e s ? 

— T o d o s c a h e m ao g o l p e das n a v a l h a s a f i a d a s , o s a n g u e 

e n c h e os al gu ie i ares , e sco r re pe la casa, m a s n i n g u é m sabe, 

p o r q u e lá d e n t r o , cie v i v o s , s ó ha os d o u s babahôs e o a c o -

í y t o . O p r i m e i r o s a c r i f í c i o é p a r a echú. M i s t u r a - s e o s a n g u e 

d o g a l l o c o m t a b a t i n g a , f o r m a - s e u m b o n e c o r e c h e i a d o c o m 

os p é s , o f í g a d o , o c o r a ç ã o , e a c a b e ç a dos b i c h o s , m e t t e m -

se e m f o r m a cie o l h o s , n a r i z e bocea q u a t r o bus io s e e s t á 

f e i t o o echú. E m s e g u i d a e s f a q u e i a m - s e os o u t r o s b i c h o s . 

s a c r i f i c a n d o aos i f f à . O n o v o b a b a l a - ô recebe n a c a b e ç a u m 

p o u c o desse s a n g u e , o a c o l y t o o u ogiboiyjjfc a m a r a - l h e na 

tes ta u m a p e n n a de p a p a g a i o c o m l i n h a p r e t a e, a s s i m 

p r o m p t o , o n o v o m a t h e m a t i e o fica seis d i a s a p r e n d e n d o a 

p r a t i c a de a l g u n s f e i t i ç o s t e m í v e i s e r e z a n d o á o s ndü i f f à . 
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O s i f f a s ã o d e z e s e i s : - — e y d y - o b é , o j é c u - m e y g y , j o r y -

m e y g y , u r y - m e y g y , ô r o s ê - m e y g y . n a n y - m e y g y , o b a r á -

m è y g y , c c a i r á - m e i g y , e g u n d à - m e y g y , o s é - m e y g y , o t u r á -

m e v g y , o r e t é - m e y g y , i c á - m e y g y , e t u r á f a n - m e y g y , ache -

m e y g y , e o g y - o f u m . N o fim dos sete d ias j u n t a m - s e os ossos, 

as c a b e ç a s , os p é s d o s a n i m a e s c o m os restos d e c o m i d a , a 

p e n a d e p a p a g a i o d o j o v e n p r o f e s s o , as h e r v a s dos s e r v i ç o s 

a n t e r i o r e s , co l loca-se t u d o n u m a l g u i d o r p a r a j o g a r o n d e o 

opelê d i s s e r , n o m a r , n u m l a g o , e m q u a l q u e r r i o . O i n i c i a d o 

é q u e m leva o a l g u i d a r , s em p e r d e r a r a z ã o , e c a n t a n ó t r a -

j e c t o t r es c a n t i g a s . . . 

E s t á v a m o s n o l a r g o d o C a p i m . A c h u v a era t a n t a q u e 

nos o b r i g á r a a r e c o l h e r a u m b o t e q u i m q u a l q u e r , e A n t ô n i o 

j á s e n t a d o , b e b e n d o v i n h o d o p o r t o e a c c e n d e n d o pe la t r i -

g e s s i m a vez a h o r r e n d a p o n t a d o seu c h a r u t o , p r a p a r a v a - s e 

p a r a e n t o a r as m a v i o s a s c a n t i g a s . C h e g o u m e s m o a p e r p e t r a r 

u m a , a s e g u n d a , a m a i s c u r t a . 

O-chê-yturá a narê praquê 

À b á g u n - n e m - g u m g e b ó 

O u r y ô c ú o u - m y n - n a n 

E s s é o u x y - c á g ô - x é - n a n ló n a n . 

Esta apavorada oração significa: sabão da Costa serve 

p a r a r e s g u a r d a r - s e a g e n t e d o re i q u e c o m e u r u b ú e l i m o 

d a cos ta . N ó s , se c o m e r m o s l i m o o u u r u b ú pe lo p é , h o j e 

m e s m o m o r r e r e m o s . E l l e n ã o d e f e n d e filho c o m o filho. 

— Alas o S a n i n ? 

— V . S . n ã o q u e r a p r e n d e r m e s m o ? D e i x e o S a n i n . 

E s t á c h o v e n d o t a n t o ! 

— O S a n i n é o u n ã o u m s á b i o ? 

—• E ' m a l a n d r o . 

— A i n d a m e l h o r . 
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Q u a n d o s a h i , de d e n t r o d o b o t e q u i m , A n t ô n i o e s t i c o u 

a m ã o . 

— O r u m - m y - l á b o r ú y b ó , y ê , y b ó , y b ó , x i x é ! 

N e g r o a m á v e l ! C o m a q u e l l e seu ges to s a c e r d o t a l 

d i z i a - m e : 
— S a t i s f a z o Deus q u e f a z t u d o e t u d o e n t o r t a , amem ! 

A b r i o g u a r d a - c h u v a e r s s p o n d i j á d e l o n g e . 

— y b ó - x i x é ! 

S a n i n m ó r a a g o r a n a casa d o f a m o s o O j ô , o d i r e c t o r 

soc ia l d a f e i t i c a r i a . A casa d e O j ô f i c a n a r u a d o s A n d r a d a s , 

q u a s i n o c o m e ç o , c o m u m aspec to p o b r e e u m c h e i r o d e ­

s a g r a d á v e l . Q u a n d o b a t e m o s , a c h u v a r u f a v a e m t o r n o u m 

b a r u l h o e n s u r d e c e d o r . N ã o nos r e s p o n d e r a m . B a t e m o s d e 

n o v o . A l g u é m d e c e r t c nos e sp iava . A f i n a l a b r i u - s e a r o t u l a 

e u m a m u l h e r a p p a r e c e u . 

— B a b a S a n i n ? 

— N ã o e s t á . 

— V e n h o m a n d a d o p o r u m c o n h e c i d o . S e m r e c e i o . 

— A casa é de E m a n u e l . . . 

— O j ô , sei b e m . F o i o M i g u e l P e q u e n o q u e m e m a n d o u . 

A b r e . 

De n o v o a r o t u l a f e c h o u . A m u l h o r i a c o n s u l t a r , m a s 

n ã o d e m o r o u m u i t o q u e vol tasse a b r i n d o d e e s g u e l h a e d i ­

z e n d o m y s t e r i o s a m e n t e . 

— E n t r e . 

A sala t i n h a a r e i a n o a s soa lho , os m o v e i s c o n c e r t a d o s 

i n d i c a v a m q u e O j ô v i v e b e m . N u m a c a d e i r a u m f a c t o b r a n c o 

e n g o m m a d o , e m a i s l o n g e o c h a p é o de p a l h a a t t e s t a v a a 

p r e s e n ç a d o f e i t i c e i r o . 

— E n t ã o S a n i n ? 

— V e m j á . 

P o u c s t e m p o d e p o i s a p p a r e c e u S a n i n , d e b l u s a a z u l e 
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g o r r o v e r m e l h o , o t y p o c l á s s i c o cio m i n a d e s a p p a r e c i d o , 

a n d a n d o m e i o de l a d o , c o m o o l h a r d e s c o n f i a d o . O p o b r e 

d i a b o v i v e a s sus tado c o m a p o l i c i a , c o m os j o r n a e s , c o m os 

a g e n t e s . P a r a o seu c é r e b r o r e s t r i c t o de a f r i c a n o , desde q u e 

c h e g o u , o R i o passa p o r t r a n s f o r m a ç õ e s f a n t á s t i c a s . E ' u m 

m a l a n d r o , o r g u l h o s o d o f e i t i ç o e c o m u m m e d o d a m n a d o 

d a c a d e i a . F o r a d e c e r t o q u a s i á f o r ç a q u e a p p a r e c e r a , e s ó 

m u i t o l e n t a m e n t e o p a v o r o d e i x o u f a l l a r . 

—Baba S a n i n , o M i g u e l P e q u e n o m a n d o u - m e a q u i p a r a 

u m n e g o c i o m u i t o g r a v e . B a b a t e m u n s f e i t i ç o s n o v o s . 

— N ã o t e m . . . 

— E u sei q u e t e m . A b r i a c a r t e i r a , u m a c a r t e i r a d e e f f e i t o , 

c o m o as u s a m os h o m e n s d a p r a ç a , e n o r m e , c o m f e c h o s d e 

p r a t a . N ã o t e n h a m e d o . Se o B a b a n ã o m e f a z o t r a b a l h o , 

e s tou p e r d i d o . E ' a m i n h a u l t i m a e s p e r a n ç a . 

— Q u e t r a b a l h o ? 

R e v o l v i as n o t a s d a c a r t e i r a , de v a g a r , p a r a m o s t r a l - a s ' 

t i r e i u m p a p e l z i n h o e m y s t e r i o s a m e n t e m u r m u r e i : 

— A q u i t e m o n o m e d e l i a . . . 

N a c a r a d o f e i t i c e i r o d e s l i s o u u m s o r r i s o d i o b o l i c o : 

— A h a ! A h a . . . E s t á b o m . 

— S a n i n , e u t e n h o f é nos san tos , m a s os o u t r o s f e i t i c e i ­

ros n ã o d ã o v o l t a ao n e g o c i o . 

V o c ê v a i a c a b a r . O l h e , p o d e c o n t a r . . . 

T u d o nes te m u n d o ê e s p e r a n ç a de d i n h e i r o , d e f e l i c i ­

d a d e , de paz , e t a n t o v i v e de e s p e r a n ç a o f e i t i c e i r o q u e a d á 

c o m o as p o b r e s c r i a t u r a s q u e c o m el le a v ã o p r o c u r a r . 

S a n i n c o m e ç o u a f a l l a r d o s f e i t i ç o s dos o u t r o s , l e m b r o u - s e 

d o s seus aos bocados , e e m p o u c o , c o m a e s p e r a n ç a de g a n h a r 

m a i s f a z i a - m e r e v e l a ç õ e s . 

C a d a f e i t i c e i r o t e m f e i t i ç o s p r ó p r i o s . A b u b á c a C a o l h o , 

o a l c o ó l i c o d a r u a d o R e z e n d e , t e m o-ibá, c u i a c o m p i m e n t a 
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d a cos ta e h e r v a s p a r a f a z e r m a l . Q u a n d o se f a l i a d o ibd 

d iz - se s i m p l e s m e n t e : o f e i t i ç o d o A b u b á c a . Gya., c a b e ç a d e 

p a t o c o m le smas e o cabe l l o d a pessoa, é u m a d e s c o b e r t a 

de Ojô e serve p a r a e n l o u q u e c e r . Q u e m q u e r e n l o u q u e c e r 

o p r ó x i m o a r r a n j a o u f a l s i f i c a a o b r a de Ojô. 

— M a s baba S a n i n , c o m o é q u e sabe t u d o isso } 

— E n t à o n ã o a p r e n d i ? E u sei t u d o . 

E c o m o sabe t u d o d á - m e r ece i t a s . F i c o s a b e n d o , s e m 

p a s m o , s e n t a d o n u m a c a d e i r a , q u e g i b a d e c a m e l l o c o m 

c o r p o de m a c a c o e u m c a b r i t o p r e t o e m h e r v a s m a t a m a 

g e n t e e q u e esta d e s c o b e r t a é d o c e l e b r a d o J o ã o A l a b á , n e g r o 

r i c o e s a b i c h ã o d a r u a B a r ã o d e S . F e l i x 76 . N ã o é t u d o . 

S a n i n f a z - m e v a g a r o s a m e n t e d a r a v o l t a ao a r m a z é m d o f e i ­

t i ç o . E u t o m o n o t a s c u r i o s a s dessa m e d i c i n a m o r a l e p h y -

s i ca . 

P a r a m a t a r a i n d a ha o u t r o s p roces sos . O m a l a n d r ã o 

B o n i f á c i o d a P i e d a d e acaba u m c i d a d ã o p a c a t o apenas c o m 

c u s p o , sobe jos e t rese o r a ç õ e s ; J o ã o A l a b á c o n s e g u i r á m a t a r 

a c i d a d e c o m u m p o r c o , u m c a r n e i r o , u m b o d e , u m g a l l o 

p r e t o , u m j a b o t y e a r o u p a das c r e a t u r a s , a u x i l i a d o apenas 

p o r d o u s n e g r o s n ó s c o m o tessitba, r o s á r i o , n a m ã o , á h o r a 

d a m e i a - n o i t e ; p i p o c a s , b r a ç o de m e n i n o , p i m e n t a m a l a ­

g u e t a e p é s de a n j o a r r a n c a d o s ao c e m i t é r i o m a t a m e m t r e s 

d i a s ; d o u s j a b o t y s e d o u s c a r a m u j o s , d o u s o b i s , d o u s o r o -

b ó s e t e r r a d e d e f u n t o sob sete o r a ç õ e s q u e d e m o r e m sete 

m i n u t o s c h a m a n d o sete vezes a pessoa, é a r e c e i t a d o 

E m y g d i o p a r a e x p e d i r de s t a v i d a os i n i m i g o s . . . 

Ma f e i t i ç o s p a r a t u d o . S o b e j o de c a v a l l o c o m h e r v a s e 

d u a s o r a ç õ e s , s e g u n d o A l u f á G u i n j a , p r o d u z a t a q u e s h v s -

t e r i c o s ; u m p a r de m e i a s c o m o r a s t r o d a pessoa, h e r v a s e 

d u a s o r a ç õ e s , t u d o d e n t r o a ' d e * u m a g a r r a f a , f a l a p e r d e r a 

t r a m o n t a n a ; c abe l l o de d e f u n t o , u n h a s , p i n r a n t a d a C o s t a e 



h e r v a s o b r i g a m o i n d i v í d u o a s u i c i d a r - s e ; c a b e ç a s de c o b r a s 

e de k a g a d o , t e r r a d o c e m i t é r i o e c a r a m u j o s a t r a z a m a v i d a 

t a l q u a l c o m o os p o m b o s c o m h e r v a s d a m n i n h a s , e n ã o h a 

c o m o p o m b a s p a r a f aze r u m h o m e m a n d a r p a r a t r á s . . . 

— M a s pa ra d a r so r t e , c a ro t i o ? 

- H a m ã o de a n j o r o u b a d a ao c e m i t é r i o e m d i a d e 
s e x t a - f e i r a . 

— E p a r a t o r n a r u m h o m e m l a d r ã o , p o r e x e m p l o . 

— U m r a t o , c a b e ç a de g a t o , h e r v a s , o n o m e d a pessoa e 
o r a ç õ e s . 

— E p a r a f aze r u m casal b r i g a r ? 

— C a b e ç a de m a c a c o , a r a n h a e u m a f a c a n o v a . 

— E p a r a a m a r r a l - o s p o r t o d a a v i d a .-

O n e g r o p e n s o u , o l h a n d o - m e fixamente : 

— U m obi, u m orobô, u n h a s dos p é s e das m ã o s , pe s t a ­
nas c l e s m a s . . . 

— T u d o isso ? 

— P r e p a r a d o p o r m i m . 

E n t ã o S a n i n f a l l a - m e dos seus f e i t i ç o s . S a n i n ê poe t a e é 
p h a n t a s i s t a . 

S o b d e p e n d ê n c i a de O j ô , q u a s i seu e sc ravo , esse n e g r o 

f o r t e , d e q u a r e n t a a n n o s , t r o u x e d o c e n t r o d a Á f r i c a a capa­

c i d a d e p o é t i c a d a q u e l l a g e n t e de m i o l o s t o r r a d o s , as u l t i m a s 

n o v i d a d e s d a p h a n t a s i a f e i t i c e i r a . P a r a c o n q u i s t a r . S a n i n 

t e m u r a b r e v e , q u e se p õ e ao p e s c o ç o . O b r e v e c o n t e m d o u s 

tiras, u m a c a b e ç a de p a v ã o e u m c o l i b r i , t u d o c o l o r i d o e b r i ­

l h a n t e ; p a r a a m a r e t e r n a m e n t e , c a b e ç a s de r o l a e m s a q u i . 

n h o s de v e l l u d o ; p a r a a p a g a r a s audade , p e d r a s r o x a s d o 

m a r . 

Q u a n d o l h e p a g a m p a r a q u e t o r n e u m h o m e m j u d e u 

e r r a n t e , o p r e t o p r e p a r a c a b e ç a s de c o e l h o , a p r e s t e z a assus­

t a d a ; p o m b o s p r e t o s , a d o r ; he rvas d o c a m p o , e e n t e r r a e m 
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f r e n t e á p o r t a d o n o v o A s h a v e r u s ; q u a n d o p r e t e n d e p r e n d e r 

p a r a s e m p r e u m a m u l h e r , f az u m b r e v e d e e s s ê n c i a s q u e o 

a p a i x o n a d o sacode ao a v i s t a l - a . . . S a n i n é t a m b é m m á u — 

m a s de m a n e i r a i n t e r e s s a n t e , s e m a m a l a n d r a g e m e s t ú p i d a 

d e J o ã o A l a b á , e p a r a as m a l d a d e s t e m f e i t i ç o s i m p r e v i s t o s . 

P a r a f aze r b a r r i g a d á g u a , o n e g r o d i z d o u s o / á s e m ­

q u a n t o a v i c t i m a b e b e ; p a r a t o r n a r os s ã o s e m m o r p h e t i c o s , 

a t i r a - l h e s e m c i m a u m a m i s t u r a de a r a n h a s , ovos , sapos e 

p i m e n t a s d a Costa . Os seus t r a b a l h o s de m o r t e s ã o os m a i s 

d i m c e i s . S a n i n ao m e i o - d i a l e v a n t a n o t e r r e i r o u m a v a r a e 

reza . P o u c o t e m p o d e p o i s sae d a v a r a u m m a r i m b o n d o e o 

m a r i m b o n d o p a r t e , v a i p r o c u r a r a v i c t i m a , e n ã o p á r a e m ­

q u a n t o n ã o l h e i n o c u l a a m o r t e . 

O m a r i m b o n d o é v u l g a r a v i s t a d o b o t o v i v o m e t i d e 

d e n t r o d e u m a c a v e i r a h u m a n a ; e m p r e s e n ç a d o f e i t i ç o d o 

m o r c e g o , a aza q u e r o ç a e m a t a , a r a p o s a e o l e n ç o , e e u o 

f u i e n c o n t r a r p o n d o e m e x e c u ç ã o o m a i o r f e i t i ç o : b a i a c ú de 

e s p i n h o c o m o v o de j a c a r é , — q u e é o babalaô d a a g u a , 

b a i a c ú q u e f az seccar e i n c h a r a v o n t a d e das rezas e d o m i n a 

as a l m a s p a r a t o d o o s e m p r e . 

— M a s p o r q u e v o c ê , u m h o m e m t ã o p o d e r o s o , n ã o m e 

q u e r i a r e c e b e r ? 

— P o r q u e a n d a m a f a l l a r de n ó s , p o r q u e a p o l i c i a v e m 

a h i . F i z e m o s o u t r o d i a a t é u m d e s p a c h o n o c a m p o d e 

S a n t ' A n n a c o m os d e n t e s , os o l h o s de u m c a r n e i r o , j a b o t y s , 

he rvas e d u a s o r a ç õ e s p a r a q u e m f a l i a de n ó s d e i x a r d e 

f a l l a r . 

— M a s p o r q u e u m c a r n e i r o ? 

— P o r q u e o c a r n e i r o m o r r e c a l a d o . F o i d A n t ô n i o M i n a 

q u e m fez o clespacho e t o d o s n ó s r e z a m o s de b r u ç o s c t o d o s 

n ó s d e m o s p a r a o d e s p a c h o , q u e c u s t o u c e n t o e o i t e n t a e 

t r e s m i l r é i s . 
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E n t ã o e u a p a n h e i o m e u c h a p é o , a p e r t e i a m ã o d o f a n t a -
s is ta S a n i n . 

— P o i s fez m a l , baba , f e z m u i t o m a l e m d a r o sen d i ­
n h e i r o , p o r q u e q u e m f a l i a de v o c ê s sou e u . 

E c o m o o n e g r o a t t e r r a d o abr isse a b o c c a e n o r m e , e u 

a b r i a c a r t e i r a e o c o n v e n c i de q u e todas as suas f an t a s i a s , a r ­

r a n c a d a s ao c e r t ã o da Á f r i c a , n ã o v a l e m o p r a z e r de as v e n ­
d e r b e m . 

D i n h e i r o , m o r t e s , e i n f â m i a as bases desse t e m p l o f o r ­
m i d á v e l d o f e i t i ç o ! 





I 

S A T A N I S M O 





s a t a n i s t a s 





— S a t a n a z ! S a t a n a z i 
—• (Jue voi ? 

— N ã o o sabes t u r Q u e r o o a m o r , a r i q u e z a , a sc iencia , -
o p o d e r . 

— C o m o as c r i a n ç a s , as b r u x a s e os d o i d o s — s e m f a z e r 
n a d a p a r a os c o n q u i s t a r . 

O p h i l o s o p h i c o T i n h o s o t e m nes ta g r a n d e c i d a d e u m 

u l u l a n t e p u n h a d o de sace rdo te s , e, c o m o s e m p r e q u e o seu 

n o m e a p p a r e c e , a r r a s t a c o m s i g o o g a l o p e d a l u x u r i a , a a n c i ã 

d a v o l ú p i a e d o c r i m e , e u , q u e j á o v i r a Echú, p a v o r d o s 

n e g r o s f e i t i c e i r o s , f u i e n c o n t r a l - o p o l u i n d o os r e t á b u l o s c o m 

o seu d e b o c h e e m q u a n t o a t h e o r i a b a c c h i c a dos d e p r a v a d o s 

e das d e m o n í a c a s e s to rc i a - se n o p a r o x i s m o d a o r g i a . . . Sa ta ­

n a z é c o m o a f l e c h a d e Z e n o n , pa rece q u e p a r t i u m a s e s t á 

p a r a d o — e firme nos c o r a ç õ e s . S u r g e m os c u l t o s , d e s a p p a -

r e c e m as c r e n ç a s , e smaga-se a s u a r e c o r d a ç ã o , m a s , i m p a l -

p a v e l , o E s p i r i t o d o M a l e spa lha p e l o m u n d o a m o r d a c i d a d e 

d e seu r i s o c y n i c o e r e s u r g e q u a n d o m e n o s se espera n o 

i n f i n i t o p o d e r d a t e n t a ç ã o . 

C o n h e c i a l g u n s dos sa t an i s t a s ac tuaes n a casa de S a y ã o , 

o e x ó t i c o h e r b a n a r i o d a r u a L a r g a d e S. J o a q u i m , o t a l q u e 

t e m á p o r t a as a r m a s d a R e p u b l i c a . S a y ã o é u m d o e n t e . 

A t o r d o a - o a l o u c u r a sensua l . F a c e i r a n d o e n t r e os m o l h o s d e 

h e r v a s , c u j a p r o p r i e d a d e q u a s i s e m p r e de sconhece , o a m b í g u o 

h o m e m d i s c o r r e , c o m gestos m e g a l o m a n o s , das m o r t e s e 

das c u r a s q u e t e m f e i t o , dos seus. a m o r e s e d o assedio das 



m u l h e r e s e m t o r n o d a sua g r a ç a . A c o n v e r s a de S a y ã o é u m 

c o l e i o d e l e smas c o m u r t i g a s . Q u a n d o f a l a c u s p i n h a n d o , 

os O l h i t o s a t acados de s a t y r i a s i s , t e m a g e n t e v o n t a d e d e 

e spanca l -o . A casa de S a y ã o é , p o r é m , u m c e n t r o d e obse r ­

v a ç ã o . L á v ã o t e r as c a r t o m a n t e s , os m a g o s , os n e g r o s dos 

ebos, as m u l h e r e s q u e p a r t e j a m , t o d a s as g a m m a s d o c r i m e 

r e l i g i o s o , d o s a c e r d ó c i o l u g u b r e . 

C o m o u m a c e r t a vez , u m a n e g r a est ivesse a c o n t a r - m e as 

p r o p r i e d a d e s m y s t e r i o s a s d a c a b e ç a d o p a v ã o , e u r e c o r d e i 

q u e o p a v ã o no K u r d i s t a n é v e n a r a d o , é o p á s s a r o m a r a v i ­

l h o s o , c u j a c a u d a e m l e q u e r e p r o d u z o s c h e m a sec re to d o 

d e u s ú n i c o dos i n i c i a d o s p a g ã o s . 

— O s e n h o r c o n h e c e a m a g i a ? f ez a m e u l a d o u m h o m e m 

e s q u á l i d o , c o m as abas d a sobrecasaca a a d e j a r . 

I m m e d i a t a m e n t e S a y ã o a p r e s e n t o u - n o s . 

— O D r . J u s t i n o d e M o u r a . 

O h o m e m a b a n c o u , o l h a n d o c o m d e s p r e z o p a r a o h e r b a -

n a r i o , l i m p o u a testa' i n u n d a d a d e s u o r e m u r m u r o u l y r i c a -
m e n t e . 

— O h ! a A s i a ! a A s i a . . . 

E u n ã o c o n h e c i a a m a g i a , a n ã o ser a l g u m a s f o r m a s d e 

s a t a n i s m o . O D r . J u s t i n o p u x o u m a i s o seu b a n c o e c o n v e r ­

s á m o s . D ia s d e p o i s es tava r e l a c i o n a d o c o m q u a t r o o u c i n c o 

f r u s t e s , m a i s o u m e n o s i n s t r u i d o s , q u e c o n f e s s a v a m c o m des-

c a r o v i c i o s h o r r e n d o s . J u s t i n o , o m a i s e x q u i s i t o e o m a i s 

s i n c e r o , g u a r d a a v a r a m e n t e o d i n h e i r o p a r a c o m p r a r c a r ­

n e i r o s e c h u p a r - l h e s o s a n g u e ; o u t r o r a p a z m a g r i s s i m o , q u e 

f o i e m p r e g a d o dos C o r r e i o s , sa t i s faz a p e t i t e s m a i s i n c o n f e s ­

s á v e i s a i n d a , q u a s i s e m p r e c h e i r a n d o a á l c o o l ; u m o u t r o 

m o r e n o , de g r a n d e s b i g o d e s , é u m a f i g u r a das p r a ç a s , q u e 

se p ô d e e n c o n t r a r á s h o r a s m o r t a s . . . Se d e S a t a n a z e l l e s f a l l a -

v a m m u i t o , q u a n d o lhes p e d i a p a r a a s s i s t i r á m i s s a n e g r a , os 
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h o m e n s t o m a v a m a t t i t u d e s d e r o m a n c e e e x i g i a m o p a c t o e 

a c u m p l i c i d a d e . v 

A r e l i g i ã o d o D i a b o s e m p r e e x i s t i u e n t r e n ó s , m a i s o u 

m e n o s . Nas c h r c n i c a s d o c u m e n t a t i v a s dos sa tan is tas ac tuaes 

e n c o n t r e i casos de envoulement e de m a l e f í c i o s , a n t e r i o r e s 

aos f e i t i ç o s cios n e g r o s e a P e d r o I . A E u r o p a d o s é c u l o X V I I 

p r a t i c a v a a m i s s a n e g r a e a m i s s a b r a n c a . E ' n a t u r a l q u e 

a l g u m f e i t i c e i r o f u g i d o p lan tasse a q u i a s e m e n t e d a a d o r a ç ã o 

d o m a l . Os d o c u m e n t o s — d o c u m e n t o s esparsos sem. conca-

t e n a ç ã o q u e o D r . Ju s t i no m e m o s t r a v a de vez e m q u a n d o — 

c o n t a m as e v o c a ç õ e s d o p a p a A v i a n o e m 1745. O s a v i a n i s -

tas d e v i a m ser nessa t e m p o apenas c l i e n t e s c o m o ê h o j e a 

m a i o r i a d o s f r e q ü e n t a d o r e s dos e s p i r i t a s , dos m a g o s e das 

c a r t o m a n t e s . N o s é c u l o passado o n u m e r o dos f a n á t i c o s 

c r e s c e u , o a v i a n i s m o t r a n s f o r m o u - s e a d a p t a n d o c o r r e n t e s 

e s t r a n g e i r a s . A p r i n c i p i o s u r g i r a m os p a l l a d i s t a s os l u c i f c -

r i s t a s q u e a d m i r a v a m L u c i f e r , i g u a ! de A c i o n a i , i n i c i a l d o 
B e m e deus d a L u z . 

Esses f a z i a m u m a f r a n c o - m a ç o n a r i a , c o m u m c u l t o p a r t i ­

c u l a r , q u e e x p l i c a v a a v i d a d e Jesus d o l o r o s a m e n t e . G u a r d a m 

a i n d a os sa tan i s tas c o n t e m p o r â n e o s a l g u n s n o m e s d a c o n ­

f r a r i a q u e i n s u l t a v a a V i r g e m c o m p a l a v r a s s t e r c o r a r i a s : — 

E d u a r d o de C a m p o s , H a m i l c a r F i g u e i r e d o , T h e o p o m p o d e 

S o u z a , T e i x e r a W e r n e c k e o u t r o s , u s a n d o p s e u d ô n i m o s c 

c o m p o n d o u m r o s á r i o de n o m e s c o m s i g n i f i c a ç õ e s o c e u l t i s t a s 

e s y m b o l i c a s . Os p a l l a d i s t a s n ã o m o r r e a a m d e toc lo , an tes 

se t r a n s f u s a r a m e m f o r m a s p o é t i c a s . N o P a r a n á , o n d e h a u m 

m o v i m e n t o o c e u l t i s t a a c c e n t u a d o — c o m o h a t o d a s as f o r m a s 

d a c r e n ç a , s e n d o o p o v o d e p o e t a s i m p r e s s i o n a v e i s , — e x i s t e m 

a c t u a l m e n t e e s c r i p t o r e s l u c i f e r i s t a s q u e e s t ã o dans le train 

d o s p rocessos d a c r e n ç a na E u r o p a . A f r a n c o - m a ç o n á r i a , 

m o r t o o seu a n t i g o c h e f e , u m p a d r e i t a l i a n o V i c t o r i o S e n -
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g a m b o , f u g i d o d a I t á l i a p o r c r i m e s c o n t r a a m o r a l , desap-

p a r e c e u . N o B r a s i l n ã o a n d a m a s s i m os a p ó s t a t a s e, a p e z a r 

d o dese jo de f o r t u n a e de s a t i s f a ç õ e s m u d a n a s , é d i f f j c ü se 

e n c o n t r a r u m caso de apos ta s i a n o c l e r o b r a s i l e i r o . Os l u c i -

f e r i s t a s ficaram apenas cu r io sos r e l a c i o n a d o s c o m o s u p r e m o 
d i r e c t o r i o d e C h a r l e s t o n . d o n d e p a r t i r á o n o v o d o m í n i o d o 

m u n d o e a sua d e s c h r i s t i a n i s a ç ã o . 

Os sa tan is tas ao c o n t r a r i o i m p e r a m , s e n d o c o m o s ã o 

m a i s m o d e s t o s . 
S a b e m q u e S a t a n ê o p r o s c r i p t o , o i n f a m e , o m a l , o c o n s -

p u r c a d o r , f a z e m apenas o c a t h o l i c i s m o i n v e r s o , e s ã o s u p e r s ­

t i c i o s o s , d e p r a v a d o s m e n t a e s , o u i g n o r a n t e s a p a v o r a d o s das 

f o r ç a s o c u l t a s . O n u m e r o d e c r e n t e s c o n v i c t o s é c u r t o ; o 

n u m e r o de c r en t e s i n c o n s c i e n t e s é i n f i n i t o . 

S e r i a c u r i o s o , nes te a c o r d a r d o e s p i r i t u a l i s m o , e m q u e 

os p h i l o s o p h o s m a t e r i a l i s t a s s ã o a b a n d o n a d o s pe los m y s t i -

cos, ve r c o m o v i v e S a t a n , c o m o goza s a ú d e o T e n t a d o r . 

N u n c a esse e s p i r i t o i n t e r e s s a n t e d e i x o u de ser a d o r a d o . 

N o i n i c i o dos s é c u l o s , n a i d a d e - m e d i a , nos t e m p o s m o d e r n o s 

c o n t e m p o r a n e a m e n t e , os c u l t o s e os i n c u l t o s v e n e r a m - n o 

c o m o a i n c a r n a ç ã o d o s deuses p a g ã o s , c o m o o p o d e r c o n ­

t r a r i o á ca ta d e a l m a s , c o m o o R e n e g a d o . A s a l m a s das 

m u l h e r e s t r e m e m ao o u v i r - l h e o n o m e , as c r e a ç õ e s l i t t e r a -

r i a s f a z e m - n o de i d é a s f r i a s e b r i l h a n t e s c o m o f l o r e t e s d ' a ç o , 

n o t e m p o d o r o m a n t i s m o o S r . D i a b o f o i s a l i e n t e . H o j e S a t a -

n a z d i r i g e as l i t t e r a t u r a s p e r v e r s a s , as p o r n o g r a p h i a s , as 

p h i l o s o p h i a s a v a r i a d a s , os m y s t i c i s m o s p e r i g o s o s , a ssus ta a 

é g r e j a C a t h o l i c a , e cada h o m e m , cada m u l h e r , p o r m o m e n ­

tos ao m e n o s , t e m o dese jo d e o c h a m a r p a r a t e r a m o r , 

riqueza, s c i e n c i a e o p o d e r . B e m d i z e m os p a d r e s : S a t a n a z 

é o T e n t a d o r ; b e m o p i n t o u T i n t u r e t o n a T e n t a ç ã o , b o n i t o 

e l o i r o c o m o u m a n j o . . . 



7 5 ' 

A nossa t e r r a s o f f r e c r u e l m e n t e d a c r e n d i c e d o s n e g r o s , 

a g a r r a - s e aos f e i t i c e i r o s e f a z a p r o s p e r i d a d e das sei tas desde 

q u e e s t a b e l e ç a m o m i l a g r e . S a t a n a z f az m i l a g r e s a t r o c o 

d a l m a s . Q u e m e n t r e n ó s a i n d a n ã o teve a e s p e r a n ç a i n g ê n u a 

d e f a l l a r ao D i a b o , á m e i a n o i t e , m e s m o a c r e d i t a n d o e m Deus 

e c r e n d o n a t r a p a ç a d e F a u s t o ? Q u a n t o s p o r conse lhos de 

m a g o s f a l sos , e m n o i t e s de t r o v o a d a , n ã o se a g i t a r a m e m 

l o g a r e s dese r tos á espera de ve r s u g i r o G r a n d e R e b e l d e ? H a 

n o a m b i e n t e u m a p r e d i s p o s i ç ã o p a r a o s a t a n i s m o , e c o m o , 

s e g u n d o o A p o c a l y p s e , é t a l v e z nes te s é c u l o q u e S a t a n a z y a i 

a p p a r e c e r , o n u m e r o dos sa t an i s t a a u t h e n t i c o s c o n h e c e d o r e s 

d a K a b b a l a , dos f i o s i m a n t a d o s , p r o s t i t u i d o r e s d a m i s s a , 

a u g m e n t o u . H a h o j e p a r a m a i s de. c i n c o e n t a . 

Q u a r t a - f e i r a s an t a e n c o n t r e i o D r . J u s t i n o n o S a y ã o , O 

p o b r e es tava m a i s pa l l ido , , m a i s m a g r o e m a i s s u j o , l e v a n d o 

s e m p r e o l e n ç o á bocca , c o m o se sent isse gos to de s a n g u e . 

— C o n t i n u a nas suas scenasde v a m p i r i s m o , s u s s u r r e i e u . 

N o s o l h o s d o D r . J u s t i n o u m a l u z de o d i o b r i l h o u -

— I n f e l i z m e n t e o s e n h o r n ã o sabe o q u e d i z ! D e u d o u s 

passos a g i t a d o s , v o l t o u - s e , r e p e t i u : i n f e l i z m e n t e n ã o sabe o 

q u e d i z ! O v a m p i r i s m o ! a l g u é m sabe o q u e i s t o é N ã o 

se f a ç a d e s c e p t i c o . E m q u a n t o r i , a m o r t e o e n v o l v e . A g o r a 

m e s m o e s t á s e n t a d o n u m m o l h o de s o l a n é a s . 

E u o d e i x a r a d i z e r , s u b i t a m e n t e p e n a l i s a d o . N u n c a o v i r a 

t ã o n e r v o s o e c o m u m c h e i r o t ã o p r o n u n c i a d o de á l c o o l . 

— N ã o r i a m u i t o . O v a m p i r i s m o c o m o a sua p h i l o s o p h i a 

c o o p e r a m p a r a a v i c t o r i a d e f i n i t i v a de S a t a n . . . C o n h e c e o 

D i a b o ? 

A p e r g u n t a f e i t a n u m restaarant b e m í l l u m i n a d o se r ia 

e n g r a ç a d a . N ' a q u e l l e a m b i e n t e d e h e r b a n a r i o , e n a n o i t e 

e m q u e Jesus s o f f r i a , f e z - m e m a l . «^•d-rs^qa, 

— N ã o . T a m b é m c o m o o c o n h e c e r , s e m o p a c t o ? 
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— O p a c t o c o c o n h e c i m e n t o d e causa . 

Passeou f e b r i l m e n t e , o l h a n d o - m e c o m o a r e l u t a r c o m 

u m dese jo s i n i s t r e . P o r fim a g a r r o u - m e o p u l s o . 

— E se l h e m o s t r a s s e o D i a b o , g u a r d a r i a s e g r e d o ? 

— G u a r d a r i a ! m u r m u r e i * 

— E n t ã o v e n h a . 

E b r u s c a m e n t e s a h i m o s p a r a o l u a r f a n t á s t i c o d a r u a . 

E s t a scena a b r i u - m e de r e p e n t e u m m u n d o d e h o r r o r e s . O 

D r . J u s t i n o , m e d i c o i n s t r u í d o , e r a s i m p l e s m e n t e u m l o u c o . 

N o b o n d , a c o n c h e g a n d o - s e a m i m , a e x t r a n h a c r e a t u r a d isse 

o q u e e s t i v e r a a f a z e r an tes d o nosso e n c o n t r o . F o r a b e b e r o 

seu s a n g u e z i n h o , ao e scu rece r , n u m a ç o u q u e c o n h e c i d o . 

C o m o todos os d e g e n e r a d o s , a b u n d o u nos d e t a l h e s . M a n ­

d a v a s e m p r e o c a r n e i r o an te s ; d e p o i s , q u a n d o as e s t r e l l a s 

l u z i a m , e n t r a v a n o p a t e o , f a z i a u m a i n c i s ã o n o p e s c o ç o d o 

b i c h o e c h u p a v a , s o r v i a g u l o s a m e n t e t o d o o s a n g u e , o l h a n d o 

os o l h o s v i t r e o s d o a n i m a l a g o n i s a n t e . 

N ã o t e r i a e u l i d o n u n c a o l i v r o s o b r e o v a m p i r i s m o , a 

p o s s e s s ã o d o s c o r p o s ? P o i s o v a m p i r i s m o e r a u m a conse ­

q ü ê n c i a f a t a l dessa l e g i ã o de a n t i g o s deuses p a g ã o s , os s a t y -

ro s e os f a u n o s , q u e S a t a n a t i r a v a ao m u n d o c o m a f o r m a d e 

s u e c u b o s e i n c u b o s . O D r . J u s t i n o e ra p e r s e g u i d o p e l o s 

i n c u b o s , n ã o p o d i a r e s i s t i r , e n t r e g a v a - s e . . . J á n ã o t i n h a 

e s p i n h a , j á n ã o p o d i a r e s p i r a r , j á n ã o p o d i a m a i s e sen t ia -se 

v a r a d o pe los s y m b o l o s f e c u n d o s d o s i n c u b o s c o m o as f e i t i ­

c e i r a s e m ê x t a s e , nos g r a n d e s d i a s d e s a b b a t . 

S a c u d i a c a b e ç a c o m o q u e m faz u m s u p r e m o e s f o r ç o 

p a r a n ã o sossobra r t a m b é m . 

O c i d a d ã o c o m q u e f a l l a v a e ra u m d o i d o a t a c a d o d o 

s o l i t á r i o v i c i o a s t r a l ! E l l e , e n t r e t a n t o , f e b r i l , c o n t i n u a v a a 

d e s c r e v e r o p o d e r d e S a t a n s o b r e os c a d á v e r e s , a l e g i ã o 

q u e a c o m p a n h o u o S u p r e m o e o i n e b r i a m e n t o s a b b a t i c o . 
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— M a s , d o u t o r , c o m p r e h e n d a m o s . O sabba t e m p l e n a 

c i d a d e ? A s f e i t i c e i r a s d e S h a k s p e a r e n o E n g e n h o N o v o ? 

— S a t a n c o n t i n u a c u l t u a d o , p o r m a i s q u e o m u n d o se 

t r a n s f o r m e . O sabba t j á se f e z a t é n o s t e l h a d o s . Os ga tos e 

os m o r c e g o s , a n i m a e s d e S a t a n , v i v e m e n t r e as t e l h a s . 

L e m b r e i - m e de u m caso d e l o u c u r a , u m e s t u d a n t e q u e 

r e c e b i a o d i a b o pe los t e l h a d o s , e m o r r e r a f u r i o s o . N ã o m e 

p a r e c e u de t o d o f a l s o . O sabba t , p o r é m , o sabba t c l á s s i c o , a 

f e s t a h o r r e n d a d a n o i t e , o d e l í r i o nos bosques e m q u e as 

a r v o r e s p a r e c e m d e m ô n i o s , a r o n d a d e t e s t á v e l das m u l h e r e s 

n ú a s , s u b i n d o aos m o n t e s , d e s c e n d o a s - m o n t a n h a s , a f ú r i a 

n e c r o p h i l a q u e d e s e n t e r r a v a c a d á v e r e s e b e b i a á l c o o l c o m 

s a n g u e e x t i n g u i u - s e . A a n t i g a o r g i a , a c o m m u n i c a ç ã o i m -

m u n d a c o m o D i a b o n ã o passa de con tos de d e m o g r a p h o s , 

d e f a n t a s i a s de c u r i o s o s . S a t a n v i v e h o j e e m casa c o m o q u a l ­

q u e r b u r g u e z . Esse c a v a l h e i r o p o d e r o s o , o T i n h o s o , n ã o v a i 

m a i s p a r a t r a z das e r m i d a s o f f i c i a r , as f ú r i a s d e s n u d a s n ã o 

e s p r e m e m m a i s o suco d a v i d a , r o l a n d o nas p e d r a s , sob a 

v e n t a n i a d o c i o . T o d o o m a l q u e a Deus f a z e m é e m casa, 

nos d e b o c h e s e n a p r o s t i t u i ç ã o d a m i s s a . 

E q u e v i d a a d e l l e s ! A g o r a q u e o b o n d passava p e l l o ca­

n a l d o M a n g u e e a l u a b a t i a n a c o m a das p a l m e i r a s , o p o b r e 

h o m e m , t r e m e n d o c o n t a v a - m e as suas n o i t e s d e a g o n i a . 

S i m , o D r . J u s t i n o t e m i a os l é m u r a s e as l a r v a s , d o r m i a c o m 

u m a n a v a l h a d e b a i x o d o t r a v e s s e i r o , a n a v a l h a d o C a m b u c á , 

u m assassino q u e m o r r e r a d e u m t i r o . As l a r v a s s ã o f r a g ­

m e n t o s d e i d é a s , e m b r y õ e s de co le ras e ó d i o s , res tos d e r a i ­

vas d a m n a d a s q u e s o b e m d o s a n g u e dos c r i m i n o s o s e d o 

s a n g u e r e g u l a r das esposas e v i r g e n s aos a s t ros p a r a e n v o l ­

v e r as c r e a t u r a s , s ã o os desesperos q u e se t r a n s f o r m a m e m 

t o i r o s e e l e p h a n t e s , s ã o os a n i m a e s d a l u x u r i a . E esses a n i -
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maes e s m a g a v a n - n o p r e p a r a n d o - o p a r a o g r a n d e e s c â n d a l o 
d o s i n c u b o s . 

— M a s c e r t a m e n t e , fiz p a r a a c a l m a l - o , S a t a n , desde q u e 

se f a z c o m o i n f e r n o u m p a c t o e u m a a l i a n ç a c o m a m o r t e , 

d á o s u p r e m o p o d e r d e m a g i a , o q u e b r a n t o , a b r u x a r i a , o 
m a l e f í c i o , o e n v o l v e r das v o n t a d e s . . . 

E l l e s o r r i u t r i s t e m e n t e , t i r i t a n d o de f e b r e . 

A m a g i a e s t á m u i t o d e c a í d a , e i v a d a de c o s t u m e s a f r i c a ­

nos e m i s t u r a d a s de p a g é s . C o n h e c e o m a l e f í c i o d o o d i o , a 

boneca de ce ra v i r g e m ? E s m a g a v a - s e a ce ra , m o d e ­

lava-se u m b o n e c o p a r e c i d o c o m o o d i a d o , c o m u m d e n t e , 

u n h a s e cabe l los seus . D e p o i s v e s t i a m - l h e as r o u p a s d a pes­

soa e n o b a p t i s m o dava - se - lhe c seu p r ó p r i o n o m e . P o r s o b r e 

a boneca o m a g n o e s t e n d i a u m a c o r d a c o m u m n ó , s v m b o l o 

d a sua r e s o l u ç ã o e e x c l a m a v a : — A r a t o r , L e p i d a t o r , T e n t a ­

d o r , S o m n i a t o r , D u c t o r , C o m e s t o r , D e v o r a t o r , S e d u c t o r , 

c o m p a n h e i r o s d a d e s t r u i ç ã o e d o o d i o , s emeado re s d a d i s ­

c ó r d i a q u e a g i t a m l i v r e m e n t e os m a l e f í c i o s , p e ç o - v o s e c o n -

j u r o - v o s q u e a d m i t t a i s e consag re i s esta i m a g e m . . . 
— E a ce ra m o r r i a . . . 

— A n i m a d o d o seu o d i o , o m a g o d o m i n a v a as p a r t í c u l a s 

f l u i d i c a s d o o d i a d o , e p r a g u e j a n d o acabava a t i r a n d o a bo<-
neca ao f o g o , d e p o i s de t respassal -a c o m u m a f a c a . Nessa 
o c c a s i ã o o o d i á d o m o r r i a . 

— E o c h o q u e d e v o l t a ? 

— Q u a n d o o e n f e i t i ç a d o p e r c e b i a , e m l o g a r de c o n s e n t i r 

nas p e r t u r b a ç õ e s p r o f u n d a s d o seu ser, a p r o v e i t a v a os f l u i d o s 
c o n t r a o assassino e h a v i a c o n f l a g r a ç ã o . 

O m á g i c o , p o r é m , p o d i a e n v e n e n a r o d e n t e d a pessoa, 
d i s t e n d e r - s e n o e t h e r e i r t o c a l - a . 

H a v i a a i n d a o envoutement r e c t a n g u l a r . . . 

H o j e , os f e i t i c e i r o s s ã o n e g r o s , os f l u i d o s de u m a r a ç a i n f e -
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r i o r d e s t i n a d o s a u m c l o m i n i o r á p i d o . Os m a l e f í c i o s s a t â n i ­

cos e s t ã o i n u n d a d o s de aze i te de d e n d ê e de h e r v a s d e 
c a b o c l o s . 

E n t ã o e n c o s t a d o s a m i m , c o m m á o h á l i t o , e n q u a n t o o 

b o n d c o r r i a , o D r . J u s t i n o d e u - m e v a r i a s r e c e i t a s . C o m o se 

e s t u d a nesse r e c e i t u a r i o m a c a b r o o t e m o r d e v a r i a s r a ç a s , 

desde os c i g a n o s b o h e m i o s a t é os b r a n c o s a s s u s t a d i ç o s ! O 

s a n g u e é o seu g r a n d e f a c t o r : cj|ada f e i t i ç o é u m m i x t o d e 

i m u n d i c i e e d e i n f â m i a . P a r a p o s s u i r , p a r a a m a r , p a r a v e n ­

ce r , os s a t an i s t a s u s a m , a l é m das r ece i t a s d a c l a v i c u l a , de 

m o r c e g o s , p o r c o s d a í n d i a , p ó s , h e r v a s , s a n g u e m e n s a l das 

m u l h e r e s , r a t o s b r a n c o s , p r o d u c t o de e spasmos , c a m o n d o n -

gos , r a b o s d e g a t o s , m o e d a s de o u r o , f l u i d o s , c a r n e s , bo los 

d e f a r i n h a c o m ó l e o s , e p a r a a b r i r u m a c h a g a e m p r e g a m , p o r 
e x e m p l o , o á c i d o s u l p h u r i c o . . . 

— C o m o p o d e r d o H o r r e n d o , fez s u b i t a m e n t e o m e d i c o 

n u m a n o v a c r i s e , é lá p o s s í v e l t e m e r esse i d i o t a q u e m o r r e u 

n a c r u z ? S a b e q u e os t a l m u d i s t a s j a e g a m a r e s s u r r e i ç ã o ? 

L e v a n t o u - s e t i t u b e a n t e , s a l t a m o s . O b o n d desapa ­

r e c e u . E m b a i x o , n o l e i t o d o c a m i n h o de f e r r o , os raüs d ' a ç o 

b r a n q u e j a v a m , e n o ar , m o r c e g o s f a z i a m c u r v a s s i n i s t r a s . O 

D r . J u s t i n o a r d i a e m f e b r e . De r e p e n t e e r g u e u os p u l s o s . 

— I m p o s t o r ! T o r p e ! S a l a f r á r i o ' g a n i u aos c é o s es-
t r e l i a d o s . 

— O n d e v a m o s ? 

— A ' m i s s a n e g r a . . . 

— O n d e ? 

— A l l i . 

E s t e n d e u a m ã o , v e i u - l h e u m v o m i t o , e m b o r c o u n o m e u 

b r a ç o q u e o a m p a r a v a , g o l p h a n d o n u m e s t e r t o r p e d a ç o s d e 
s a n g u e c o a g u l a d o . 

A o l o n g e o u v i u - s e o s i l v o d a l o c o m o t i v a . A l u a n o a l t o c e o } 
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a l u a d a s e m a n a s a n t a q u e pa rece d e u m a l u z m a i s n í t i d a 

e n t r e s o m b r a s m a i s n e g r a s , d e s l i s a v a n a d o ç u r a d o c é o 

c o m o u m a h ó s t i a d e t r i s t e z a s . 
E n t ã o , c o m o p o s s u í d o d o D i a b o nos b r a ç o s e u b a t i a 

p o r t a dos s a t a n i s t a s , o u v i n d o a sua d e s g r a ç a d a v i d a e a d o r 

i n f i n d á v e l d a m ò r t e ; 



m i s s a n e g r a 





A t r a v e s s á m o s u m a a l é a d e sapuca ia s . O t e r r e n o e n l a m e ­

a d o p e g a v a n a s ó l a d o s sapa tos . J u s t i n o i a á f r e n t e , c o m u m 

p r e t o q u e assob iava d o u s c ã e s s u j o s e m a g r o s . P o r e n t r e os 

c a n t e i r o s i n c u l t o s c resc ia a h e r v a d a m n i n h a , e os t r o n c o s das 

a r v o r e s , m o l h a d o s de l u a r , p a r e c i a m c u r v a r - s e . 

— E n t r a m o s n o i n f e r n o ? 

— V a m o s ao sabba t m o d e r n o . 

T i n h a m o s c h e g a d o ao v e l h o p r é d i o , q u e e m e r g i a d a 

s o m b r a . O n e g r o e m p u r r o u a p o r t a e todos t r e s , m y s t e r i o -

s a m e n t e , p e n e t r a m o s n u m a sale ta q u a s i e scu ra , o n d e n ã o 

h a v i a n i n g u é m . J u s t i n o l a v o u as m ã o s , r e s p i r o u f o r t e e, 

a b r i n d o u m a o u t r a p o r t a , s u s s u r r o u : 

— E n t r a . 

D e i n u m a vas ta sala c h e i a d e g e n t e . C a n d i e i r o s d e k e -

ro sene c o m r e f l e c t o r e s d e f o l h a p r e g a d o s á s pa redes p a r e ­

c i a m u m a fileira de o l h o s , de f ó c o s d e l o c o m o t i v a g o l p e a n d o 

as t r e v a s n u m a p e r t i n a z i n t e r r o g a ç ã o . A a t m o s p h e r a , i m ­

p r e g n a d a d e c h e i r o s m á o s de p ó de a r r o z e d e s u o r , s u f f o c a v a . 

E n c o s t e i - m e ao p o r t a l i n d e c i s o . R e m e x i a e g a n i a e n t r e 

a q u e l l a s q u a t r o pa redes o m u n d o e s t e r c o r a r i o d o R i o . V e l h o s 

v i c i a d o s á p r o c u r a de e m o ç õ e s n o v a s , f u f i a s h y s t e r i c a s e 

n y n p h o m a n i a c a s , m u l a t a s p e r d i d a s , a r a l é d a p r o s t i t u i ç ã o , 

t y p o s a m b í g u o s de c a l ç a s l a r g a s e m e n e i o s de q u a d r i s , c a r a s 

l i v i d a s d e rodeurs das p r a ç a s , h o m e n s d e s b r i a d o s , t o d a essa 

massa h e t e r o c l i t a c a c a r e j a v a i m p a c i e n t e p a r a q u e c o m e ç a s s e 

a o r g i a . Os v e l h o s t i n h a m o l h a r e s c u p i d o s , m e l o s o s , os t y p o s 
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d ú b i o s t r a t a v a m - s e e n t r e si de c o m a d r e s , c o m as faces p i n ­

tadas , e a u m c a n t o o e m p r e g a d o dos C o r r e i o s , e s t i c a n d o o 

p e s c o ç o d e p e n n a d o d e c o n d o r , f i x a v a n a p e n u m b r a a p resa 

f u t u r a . N ã o era u m a r e l i g i ã o ; e ra u m c o m e ç o de s a t u r n a l . 

S e n t i q u e m e t o c a v a m n o b r a ç o . V o l t e i - m e . E r a u m 

p o e t a m u i t o v e r m e l h o , q u e c u l t i v a r a o u t r ' o r a , n u m a r e v i s t a 

de a r t e , o s a t a n i s m o l i t t e r a r o . D e s e q u i l i b r a d o , m a t t o i d e , o 

C a r o l i n o estava a l l i . e m p a r a d a i n t i m a de p e r v e r s ã o p o é t i c a . 

— T a m b é m t u ? f ez a p e r t a n d o - m e a m ã o e n t r e as suas 

viscosas d o s u o r . C u r i o s o , h e i n ? Mas p a l h a ç a d a , filho, p a ­

l h a ç a d a ! E ' a s e g u n d a a q u e e u assis to . U m a m i s s a n e g r a de 

j o r n a l de P a r i s c o m i l l u s t r a ç õ e s ao v i v o . . . I m a g i n a q u e n e m 

h a pad re s : O o f f i c i a n t e é o d e g e n e r a d o q u e a n d a á n o i t e pelas 

p r a ç a s . 

— E as h ó s t i a s 

— A s h ó s t i a s , essas ao m e n o s s ã o a u t h e n t i c a s r o u b a d a s 

á s i g r e j a s . D i z e m a t é . . . E s t i c o u - s e , c o l l o u a bocca ao m e u 

o u v i d o c o m o q u e m va i f a z e r u m a espan tosa r e v e l a ç ã o : 

d i z e m a t é q u e h a u m s a c r i s t ã o n a c i d a d e a m e r c a d e j a l - a s . E ' 

p a r a q u e m q u e r . , . h ó s t i a s a dez t o s t õ e s E ' boa ? 

Mas q u e d i f f e r e n ç a , m e u c a r o , d a m i s s a a n t i g a , d a v e r ­

d a d e i r a ! 

— N ã o se m a t a n i n g u é m 

— E ' l á p o s s i v e l ! E a p o l i c i a } J á n ã o e s t a m o s n o t e m p o 

de Gr i l e s d e Ra i s n e m d a M o n t e s p a n . . . B o m t e m p o esse ! 

P o u s o u os d e d o s n o p e i t o , r e v i r o u os o l h o s saudosos . 

E r a c o m o se t ivesse t i d o r e l a ç õ e s pessoaes c o m o G i l l e s e a 

M o n t e s p a n . 

A t u r b a e n t r e t a n t o c o n t i n u a v a a p i a r . l edas á s j a n e l l a s 

f e c h a d a s f a z i a m d a sala u m f o r n o . C a r o l i n o encos tou- se 

t a m b é m e d e u - m e i n f o r m a ç õ e s c u r i o s a s . E s t a v a v e n d o e u 

u m a r a p a r i g a l o u r a , c o m u m a f i s t u l a n o q u e i x o e ó c u l o s 
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azues? E r a u m a troteuse d a p r a ç a T i r a d e n t e s . C e r t o h o m e m 

p a l l i d o , q u e c o r c o v a v a a b a n a n d o - s e , e ra a r t i s t a p e l a d a n i s t a , 

o u t r o g o r d o e f l a c i d o f a z i a m i l a g r e s e i n t i t u l a v a - s e m e m b r o 

d a S o c i e d a d e de E s t u d o s P s y c h i c o s . H a v i a d e t u d o . . . 

U m a s e n h o r a , v e s t i d a de n e g r o , passou p o r n ó s g r a v e , c o m o 
c a n ç a d a . 

— E e s t á ? 

— E ' a p r i n c e z a . . . U m a m u l h e r o r i g i n a l , e s t r a n h a , q u ê 
j á a d o r o u o f o g o . . . 

— M a s v o c ê e s t á f a z e n d o r o m a n c e . Isso é l i t t e r a t u r a . 

— T u d o é l i t t e r a t u r a ! A l i t t e r a t u r a é o m i r i f i c o a g e n t e 

d o v i c i o . P o r q u e es tou e u a q u i ? A l i t t e r a t u r a , H u y s m a n , o 

c o n e g o D o c r e d o La Bás, os l i v r o s e n e r v a d o r e s . Os q u e a r ­

r a n j a r a m estas scenas, o r a p a z dos C o r r e i o s , o J u s t i n o , o 
B ó d e . . . 

— O B ó d e . -

— E ' o n o m e s a t â n i c o d o s a c e r d o t e . . . t e m o c é r e b r o 

c o m o u m a s a n d w i c h e d e l i t t e r a t u r a . 

— M a s o r e s t o , estas q u a r e n t a s pessoas q u e e u v e j o , t e n h o 

a c e r t e z a d e v e r e q u e e n c o n t r a r e i t a l v e z a m a n h ã nas r u a s ? 

— E m r u a s m á s . . . S ã o c l epav rados , p e r v e r t i d o s , d o e n t e s , 

e n d e m o i n h a d o s ! S a t a n , m e u a m i g o , S a t a n , q u e os p a d r e s 

a r r a n c a m d o s c o r p o s das m u l h e r e s n o R i o de J a n e i r o , a 

v a r a d a s . 

— E s e m p r e o m e l h o r m è i o . 

— O ú n i c o e f f i c a z — m a s q u e n o s t i r a a i l l u s ã o e a f a n ­

t a s i a . . . Con fe s se . E ' u m g o z o a d e s c i d a ao a b y s m o d a p e r ­

d i ç ã o c o m o Deus d o M a l , este b a n h o de g o s m a e m q u e , d e 

d e i r r e a e s as scenas, n ã o as a c r e d i t a m os nossos o l h o s , ao 

ve l - a s n e m os nossos o u v i d o s o u v i n d o - a s . C o m e ç a a c e r i ­

m o n i a . . . E n t r e m o s . S ó f a l t a a q u i o f a l l e c i c o c o r o n e l . . . 

A b r i r a - s e u m a p o r t a , a d a casa de j a n t a r , e a c r á p u l a e n -
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t r a v a aos e n c o n t r õ e s dando - se b i l i s c õ e s , c o r a o o l h a r g u l o s o 

e devasso . E n t r á m o s t a m b é m . 

C o m o e ra r a soave l a d e s i l l u s â o de C a r o l i n o ! A m i s s a 

n e g r a q u e e u ass is t i e ra u m a p a r o d i a c a r n a v a l e s c a e s á d i c a . 

u m a m i s t u r a de v a r i a s mis sas c o m i n v e n ç õ e s pessoaes d o sa­

c e r d o t e . H a v i a p h r a s e s d o o f f i c i o d a O b s e r v â n c i a , t r e c h o s 

sac r i l egos d o a b b a d e G u i b o u r g , a m i s s a de V i n t r a s , esse d o i d o 

f o r m i d á v e l , a p a r a t o s c o p i a d o s aos A n s a r i é s d a S y r i a e u m 

d e s m e d i d o d e b o c h e , o d e b o c h e d o t h e a t r o S . P e d r o e m n o i t e 

de c a r n a v a l , se a p o l i c i a n ã o con t ivesse o dese jo e as p o r t a s 

se f e c h a s s e m . C a r o l i n o t i n h a r a z ã o . 

O e r o t i s m o a m b i c i o s o de o u t r ' o r a d e v i a ser m a i s i n t e ­

ressante . G u i b o u r g a s p e r g i n d o d á g u a b e n t a o c o r p o n ú 

d a M o n t e s p a n d e i t a d a nos e v a n g e l h o s dos r e i s , os p o m b o s 

q u e i m a d o s , a p a i x ã o de Nossa S e n h o r a l i d a c o m os p é s 

d e n t r o d ' a g u a , o c i b o r i o c h e i o cie s a n g u e i n n o c e n t e n o c e n t r o 

das s e n s a ç õ e s , t i n h a m u m fim. A mis sa de E z e q u i e l , o o f f i c i o 

s u p r e m o e m q u e , a l é m de S a t a n , a p p a r e c e m B e l z e b u t h , A s -

t a r o b , A s m o d e u , B e l i a l , M o l o c h e B a a l - P h a g o r , e ra r e l i g i o ­

s a m e n t e t e r r í v e l . A q u e os m e u s o l h o s v i a m n ã o passava d e 

p h a n t a s i a de d e b o c h a d a s e h y s t e r i c a s n e c e s s i t a n d o d o r e f i e 

p o l i c i a l e d o c h i c o t e . 

A casa de j a n t a r es tava t r a n s f o r m a d a n u m a c a p e l l a . A o 

f u n d o l e v a n t a v a - s e o a l t a r - m ó r , l a d e a d o de u m p a v ã o e m -

p a l h a d o c o m a c a u d a a b e r t a — o p a v ã o s y m b o l o d o V i c i o 

T r i u m p h a l . N o s q u a t r o c a n t o s d o t e c t o , m o r c e g o s d e i t a d o s 

e m c o r a ç õ e s de p a p e l ã o v e r m e l h o , p a r e c i a m a s sus t ados . 

P a n n o s p r e t o s c o m c ruzes de p r a t a v o l t a d a s c o b r i a m as 

j a n e l l a s e as p o r t a s . 

D o a l t a r - m ó r , q u e l i n h a t res d e g r a u s c o b e r t o s p o r u m 

p e l l e g o e n c a r n a d o , desc i a , a b r i n d o e m f o r m a de l e q u e , u m 

d u p l o r e n q u e de q a s t i ç a e s a l tos , s u s t e n t a n d o t ochas a c c é s a s 
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d e ce ra v e r m e l h a . E r a essa t o d a a l u z d a sala. 0 b a n d o t o m o u 

p o s i ç õ e s . A l g u n s r i a m ; o u t r o s , p o r é m , t i n h a m as faces p a l -

"lidas. o l h e i r e n t a s , dos a p a v o r a d o s . N ó s , eu e o p o e t a , ficamos 

n o fim. U m s i l e n c i o c a h i u . D o a l t o , p r e g a d o a c r u z tosca . 

u m a e s c u l t u r a i n f a m e p r e t e n d i a r e p r e s e n t a r C h r i s t o , o d o c e 

Jesus ! E r a u m b o n e c o t o r p e , de b i g o d e s r e t o r c i d o s , t o t a l ­

m e n t e e x c i t a d o , q n e o l h a v a os fieis c o m u m o l h a r t r o c i s t a e 
o b e i c i n h o r e v i r a d o . 

— E ' h o r r e n d o . 

— Se e s t a m o s n a casa d o h o r r e n d o ! G u a r d e a sua e m e -

ç ã o . T u d o isso é r e l i g i ã o . 0 m e s m o f a z e m c o m I s k a r i o t e n o 

sabbaclo de A l i e l u i a os m e n i n o s c a t h o l i c o s . 

G u a r d e i . V i n h a m a p p a r e c e n d o aos s a l t i n h o s , n u m a n d a r 

de m a r r e c o s p resos , q u a t r o s a c r i s t ã e s c o m as so ta inas e m 

c i m a d a p e l l e . Esses ephebos d i a b ó l i c o s , de faces c a r m i n a d a s 

e s o r r í s i n h o s e q u í v o c o s , passeavam pe la sala c o m o menagérés 

p r e o e c u p a d a s c o m u m j a n t a r de c e r i m o n i a , d a n d o a u l t i m a 

d e m ã o á mesa . D e p o i s s u r g i u u m n e g r i n h o de b a t i n a a m a -

r e l l a c o m os p ê s n u s e as u n h a s p i n t a d a s cie o i r o . T r a z i a os 

b r a z e i r o s p a r a o i m e e r i s o e q u a n d o passava pe los h o m e n s e r ­

g u i a de v a g a r o b a l a u d r a u c ô r de e n x o f r e , A p r i n c e z a , a d o ­

r a d o r a d o f o g o , o l h o u - o c o m g u l a e ia t a l vez f a l a r q u a n d o a p ­

p a r e c e u o S a c e r d o t e a c o m p a n h a d o de u m o u t r o s a c r i s t ã o 

e x o c t i c o . A ' l u z dos c i r i o s q u e esta l i d a v a m , nessa l u z v a c i l -

I an t e e a g o n i c a , o m u l a t o e ra t h e a t r a l . A l t o , g r o s s o , c o m 

o b i g o d e t r i n c a d o , as o l h e i r a s p a p u d a s , os b e i ç o s sensuaes 

p e n d e n t e s , fez a a p p a r i ç ã o de capa e n c a r n a d a e b a c u l o de 

p r a t a , c o m os s y m b o l o s d e S h i v a p o t e n t e . 

—• Esse h o m e m é d o i d o ? 

— U m s á d i c o i n t e l l i g e n t e . T e m c o m o p r a z e r ú n i c o o 

c r i m e de u m p r í n c i p e q u e h a u m a n n o a g i t o u a m o r a l a r c h i -

d u v i d o s a de L o n d r e s . . . A i n d a n ã o c o n v e r s o u c o m e l l e ? 
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M u i t o i n t e r e s s a n t e . H a t e m p o s i n v e n t o u a d i v i n a j u n c ç ã o dos 

sexos n u m t y p o ú n i c o , o a n d r o g y n o s a t â n i c o . E ' a d m i r á v e l . . . 

— A l i t t e r a t u r a ! f i z . . 

— O M a l ! r e t r u c o u o p o e t a c y n i c o , e a p o n t o u o D r . 

J u s t i n o . 
O p o b r e m e d i c o e n c o s t a d o a u m a das c r u z e s b a t i a p a l m a s 

c l a m a n d o . 

— S a t a n a z ! Sa t anaz ! Nosso S e n h o r ! A c c o d e ! 

O s ace rdo t e v i r o u - s e . A c a u d a e s t r e l l a d a de u m p a v ã o 

c o b r i a - l h e o p e i t o d a t ú n i c a . 

C u r v o u - s e , j u n t o u as m ã o s , e a p a r o d i a d a m i s s a c a t h o l i c a 

c o m e ç o u , e m l a t i m , m u d a n d o apenas Deus p e l o D i a b o . E r a 

t a l q u a l , c u r v a t u r a s , ges tos , t o q u e s d e c a m p a i n h a , r e spos t a s 

de s a c r i s t ã e s , t u d o . D e r e p e n t e , p o r é m , o h o m e m desceu os 

t r e s d e g r a u s , os s a c r i s t ã e s s u r g i r a m c o m t h u r y b u l o s e n o r m e s , 

e e l le , d e s p r e g a n d o a casu la s u r g i u i n t e i r a m e n t e n ú . c o m o 

c a v a i g n a c r e v i r a d o , a m ã o n a anca , c r u e l c o m o o p r ó p r i o 

R e b e l d e . A s m u l h e r e s , os p e q u e n o s e q u i v o c o s , o o c c u l i s t a 

a r r a n c a r a m as r o u p a s , r a s g a r a m - s e e m q u a n t o o seu d o r s o 

r e l u z e n t e e s u a d o cu rvava - se d e a n t e dos i n c e n s o s . D e p o i s 

de n o v o , c o m u m a voz d o m e t a l b r a d o u : 

— S e n h o r ! S a t a n ! G l o r i a d a t e r r a ! T u q u e ac l a ra s os 

p o b r e s h o m e m , F o n t e d o o u r o , m y s t e r i o s o G u a r d a das c r i p ­

tas e dos a n t r o s ; T u q u e m o r a s na t e r r a o n d e o o u r o v i v e ; 

Causa dos p e c c a d o s ; A m p a r o d a c a r n e ; D e l í r i o ú n i c o ; F i m 

d a v i d a ; — d e i x a q u e te a d o r e m o s ! N ã o te e x t e r m i n a r a m 

as so i t anas ba ra t a s , n ã o te p e r d e u o Ò u t r o , n ã o se a c a b a r á 

n u n c a o t e u p o d e r o s o i m p é r i o , ó L ó g i c a d a E x i s t ê n c i a ! S a ­

t a n a z , e s t á s e m t o d a a p a r t e ; é s o Dese jo , a R a z ã o d e Ser , o 

E s p a s m o ! O u v e - n o s , a p p a r e c e , i m p e r a ! 

N ã o vê / , na c r u z o l a r a p i o q u e r o u b o u a t u a l á b i a e o t e u 
saber ? 
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— D e u s ! m u r m u r e i . 

- G u a r d e a sua e m o ç ã o m e u a m i g o . E ' d o r i t o . E l l e s 

d i z e m q u e Jesus, f o i a p r i n c i p i o , d e L u c i f e r . . . 

— E ' p r e c i s o e n c a r n a r o m á g i c o , c o n t i n u a v a o h o m e m , 

nes te p e d a ç o de p ã o , - é p r e c i s o m a g o a l - o , f a z e l - o s o f f r e r , 

m o s t r a r - l h e q u e é s ú n i c o , i m p a s s í v e l e a d m i r á v e l . Q u e se r i a 

d a h u m a n i d a d e se n ã o fosse o t e u A u x i l i o , ó P o r t a d o r dos 

gozos , ó D e s m a s c a r a d o r das h y p o c r i s i a s ? T o d o o m u n d o 

s o l u ç a o t e u N o m e , a P é r s i a , a K a l d e a , o E g y p t o , a G r é c i a , a 

R o m a d o s r o u b a d o r e s d a t u a P o m p a . O l h a p e l o m u n d o 

a v i c t o r i a , os p h i l o s o p h o s , os s á b i o s , os m é d i c o s , as m u l h e r e s . 

Os p h i l o s o p h o s d e s v i a m o a m o r d o O u t r o , os s á b i o s a l u g a m 

a c r e n ç a , os m é d i c o s a r r a n c a m dos v e n t r e s a m a t e r n i d a d e , 

f a z e m as axesuadas d e l i r a n t e s , e s m a g a m as c r i a n ç a s , as m u ­

l h e r e s e s c o r r e m a l a sc iva e o o u r o ! N ó s t o d o s p r o s t r a d o s 

a d o r a m o s - t e , d i a n t e d o i m p o s t o r , d o m e n t i r o s o , desse q u e 

a c o n s e l h a a r e n u n c i a r á C a r n e ! Q u e v e n h a o d i n h e i r o , q u e 

v e n h a a C a r n e ! Q u e se e s m a g e os seios das m u l h e r e s e se lhes 

c r a v e o p u n h a l d a l u x u r i a e m f r e n t e ao i m p o s t o r . . . Jesus 
ha d e descer á h ó s t i a ; t u q u e r e s ! 

D e i x o u c a h i r o b r a ç o . N a face dos e r o t o m a n o s a l o u c u r a 
p u n h a r i c t u s de a n g u s t i a . 

O s a c e r d o t e e s p u m a v a , e a f u m a ç a d o s i n c e s a r i o s de t ã o 

espessa, p a r e c i a e n v o l v e r - l h e a i n d e c o r o s a n u d e z n ' u m a 

c h l a m y d e de c i n z a , e s t r e l l a d a de c i r i o s . 

— O ' Re i p o d e r o s o das s a t i s f a ç õ e s , os q u e te a c r e d i t a m 

a b a n d o n a m as c o v a r d i a s d a v e r g o n h a , a s p r e g r a s d o p a v o r e 

a e s t u p i d e z d a r e s i g n a ç ã o . E n v i a - n o s A s t a r o h . d a - n o s o a m o r , 
f a z - n o s g o z a r o p r a z e r , f a z - n o s . . . 

U m p a l a v r ã o s i l v o u , s a g r a d o c o m o na B í b l i a . H o u v e u m 
c o m p l e x o de u r r o s e g u i n c h o s . 

— Amen ! c a e a r e j a r a m os p e q u e n o s . 
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— T u q u e é s o V i c i o A m p l o a j u d a - n o s a v i o l a r o N a z a ­

r e n o p a r a a g l o r i a i m m e n s a . . . 
O u t r o p a l a v r ã o e s t a l o u . M e t a d e d o g r u p o n ã o c o m p r e -

h e n d i a o galimatias b l a s p h e m o , m a s as p h r a s e s i n d i g n a s 

c a h i a m c o m o va radas a c c e n d e n d o a l u b r i c i d a d e , e a g e n t a l h a 

e n t ã o , c o m o ges to l u b r i c o dos m a c a c o s , c u s p i n h a v a i m p r o ­

p é r i o s . 
O s a c e r d o t e n ã o d e s c a n ç o u . A t i r a d a a p a l a v r a , t r e p o u os 

d e g r á o s , c o l l o c o u u m a m i t r a i m m o r a l n o c r a n e o , e, e s t e n d e n ­

d o e n t r e os dedos u m a h ó s t i a b r a n c a de n e v e encos tou - se ao 

a l t a r v a c i l l a n t e . 

— Q u e v a i e l le f a z e r .-

— V a i ao s i n i s t r o b a n a l . . . 

Q u e Deus se r i a esse ? l a p e r g u n t a r ao p o e t a , m a s n ã o t i v e 

t e m p o . U m dos s a c r i s t ã e s t r e p a r a ao a l t a r , c o m o c á l i c e n a 

m ã o . C o m o c o r o a d o pe los p é s d o C h r i s t o , o p e q u e n o c o m 

t r e m o r e s p e l o c o r p o , t i c s b r u s c o s , g a r r õ e s d e n e r v o s , o o l h a r 

e m b a c i a d o s u j e i t a v a - s e a e x t r i p a ç ã o d o b a p t i s m o d a h ó s t i a , 

e e m q u a n t o o b r a ç o d o S a c e r d o t e n u m m o v i m e n t o c r u e l 

s a c c u d i a - o , a sua v o z i a d i z e n d o : 

— Q u e S a t a n o f a ç a e n c a r n a r . . . 

De r e p e n t e o b r a ç o e s t a c o u . O p e q u e n o t o m b a r a b a b a n ­

d o . H o u v e e n t ã o a a p o t h e o s e . C o m a h ó s t i a p o l u í d a , o h o m e m 

n ú desceu g r i t a n d o ; os b r a z e i r o s c a h i r a m p o r t e r r a , os h o ­

m e n s a m b í g u o s c o m g a r g a l h a d a s i n f a m e s r o l a v a m ; m u l h e r e s 

s t r a b i c a s t r e p a v a m p e l o a l t a r d o q u a t r o p é s , q u e r e n d o c o m e r 

as m i g a l h a s d a h ó s t i a h u m i d a . A r a p a r i g a d e ó c u l o s azues 

c o m os cabe l los p resos a u m c i r i o e s t e n d i a o c o r p o c o n v u l -

s i o n a d o ; o o c c u l t i s t a g o r d o g a n i a , e m t o r n o d o m a l a n d r o 

n ú , o sacerdos; u m a t h e o r i a d e s a t y r o s e f ú r i a s h y d r o p h o b a s 

m a s t i g a v a e n o j a d a os p e d a ç o s d a h ó s t i a q u e o r a p a z d e pes -
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c o ç o de c o n d o r c u s p i n h a r a . A f u m a ç a dos c i r i o s s u f f o c a v a , 

a l g u n s c a s t i ç a e s t i n h a m c a h i d o . 

— H e i n ? fez o p o e t a , p o r pose. M a s t i n h a os o l h o s i n -

j e c t a d o s e t r e m i a . 

E n t ã o , a g a r r e i - o , pas samos a sala e m q u e os c o r p o s r e -

d o m o i n h a v a m p r o m i s c u a m e n t e n o m a i s f o r m i d á v e l dos d e ­

boches e n t r e os c i r i o s t o m b a d o s . D o u s syne t a s p u x a r a m - n ' o . 

C l a u d i n o a m p a r o u - s e n o p e d e s t a l d o p a v ã o , o V i c i o T r i -

u m p h a l r o l o u . D e m o s n a sala d o s r e f l e c t o r e s , desesperados . 

A sala p a r e c i a n a s u a s o l i d ã o u m a ^ a r e d e c r i m e d e s e r t a . 

E n t r á m o s n a o u t r a e m q u e o J u s t i n o r o l a v a n u m c a n a p é sob 

a p r e s s ã o d e i n c u b o s s u m c i e n t e s e reaes. O n e g r o a b r i u m e i a 
p o r t a ; 

-— N ã o q u e r e m a a g u a m a l d i t a ? 
— N ã o . 

— V . S . v a i a s s u s t a d o . N ã o d i g a n a d a , m e u s e n h o r . 

D e u s l á e m c i m a é q u e lhes d á esse c a s t i g o . 

D e i x e i - o a f a l l a r , d e i t e i a c o r r e r c o m o u m d o u d o , n a 

n o i t e e n l u a r a d a . O u r o , p r o s t i t u i ç ã o , i n f â m i a , c a n a l h i c e , sa­

c r i l é g i o , v e r g o n h a ! M a s q u e é t u d o isso d i a n t e d a c a s t i d a d e 

i m m a c u l a d a d o s e l e m e n t o s ? D o s a l tos c é o s i m m e n s o s q u e 

as e s t r e l l a s c r a v e j a v a m d e g l o r i a , a l u a d e r r a m a v a p o r sobre 

a c a l m a d a n o i t e u m m a n t o i n c o n s u t i l d e c r y s t a l e o u r o , e a 

t e r r a i n t e i r a , c h e i a d e paz e de d o ç u r a , a b r i a e m p e r f u m e 

sob o s u d a r i o d e l u z , i n f i n i t a m e n t e c a s t a . . . 

E f o i c o m o se, a r r a n c a d o ao i n f e r n o de u m pesadelo 

l o b r e g o d e n o j o e p e r v e r s ã o , e u vol tasse á r e a l i d a d e m i s e r i ­
c o r d i o s a de b o n d a d e d a v i d a . . . 





O s E x o r c i s m o s 



I 

I 



H o u v e u m g r a n d e c o m b a t e nos c ê o s . M i g u e l e os 

a n j o s c o m b a t i a m c o n t r a o d r a g ã o q u e l u c t a v a c o m 

os seus. E s t e s , p o r e m , n ã o t i v e r a m a v i c t o r i a e desde e n ­

t ã o f o i i m p o s s i v e l r e a c h a r o l o g a r n o s c é o s . O d r a g ã o , a 

a n t i g a s e r p e n t e c h a m a d a d i a b o o u s e d u c t o r d o u n i v e r s o , 

f o i p r e c i p i t a d o c o m os m a u s a n j o s sobre a t e r r a . E esse 

d r a g ã o t i n h a sete c a b e ç a s , dez c o r n o s , sete d i a d e m a s e 

a sua c a u d a a r r a s t o u a t e r ç a p a r t e das e s t r e l l a s . . . » 

A s s i m f a l i a S. J o i o de P a t h m o s . O d r a g ã o e as e s t r e l ­

las f a z e m o m u n d o d i a b ó l i c o , i n s p i r a m o m a l , a r r a s t a m 

a t h e o r i a f u r i o s a das h y s t e r i c a s e m a i s d o q u e e m q u a l ­

q u e r o u t r a t e r r a f a z e m a q u i as e n d o m o n i n h a d a s . Pe l a c las ­

se b a i x a , nas r u a s escusas, as possessas a b u n d a m . De r e ­

p e n t e c r e a t u r a s p e r f e i t a m e n t e boas c a h e m c o m a t a q u e s , 

e s c a b u j a m , a r q u e j a m , c u s p a r a m u m a baba espessa, c o m 

os cabe l los tezos e os o l h o s a r d e n t e s . V e m os m é d i c o s 

c h a m a m a isso h y s t e r i a , v e m os e s p i r i t a s , d ã o o u t r a e x ­

p l i c a ç ã o , m a s as c r e a t u r a s s ó t o r n a m á v i d a n a t u r a l q u a n ­

d o u m s a c e r d o t e as e x o r c i s m a . J á v i n a G a m b o a u m a m u ­

l h e r q u e f i c a v a d o u s p a l m o s a c i m a d o s ó l o c o m os b r a ç o s 

e m c r u z g a r g o l e j a n d o i n j u r i a s ao C r e a d o r ; t e n h o a h i s t o ­

r i a de u m a o u t r a q u e b a b a v a v e r d e e passava ho ra s e 

n o r a s e n r o d i l h a d a , c o m s o l u ç o s seccos, e a t i r a v a p u ­

n h a d a s aos c r u c i f i x o s n u m a a n c i ã i n c r í v e l . S ã o s e m c o n ­

t a os casos de possessas. . 

— E t o d a essa g e n t e é e x o r c i s m a d a ? 
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— A 1 s vezes . 

O a m i g o c o m q u e m e u f a l l a v a e r a u m m e d i c o c a -

t h o l i c o . 

— O e x o r c i s m o p ô d e ser f e i t o p o r q u a l q u e r ? 

— H o j e n ã o . A c t u a l m e n t e é p r e c i s o ser u m h o m e m des ­

t i t u í d o das v a i d a d e s d o m u n d o , é p r e c i s o ser v e l h o e p u r o 

d o t a d o de u m a f o r ç a i m p e r e c i v e l . O b i s p o f a z t o c a r ao p a ­

d r e e x o r c i s t a o l i v r o das f o r m u l a s d i z e n d o « A c c i p e e t 

c o m m e n d a m e m o r a e , e t h a b e m p o t e s t a t e m i m p o n e n d i m a ­

nos s u p e r e n e r g ú m e n o s . . . » A q u i n o R i o h a e x o r c i s t a s 

fa l sos , m a l a n d r o s e x p l o r a d o r e s , h a os j e s u í t a s , a l g u n s l a -

zar i s tas e o s u p e r i o r da o r d e m dos C a p u c h o s q u e t e m l i ­

c e n ç a d o b i s p o . C o n h e ç o f r e i P iazza? E ' u m a e x c e l l e n t e 

c r e a t u r a , f e i t a de b o n d a d e e de paz . N u n c a r ecebe m a l 

P a r a cada i n j u r i a t e m u m c a r i n h o e g u a r d a c o m o m á x i ­

m a a g r a n d e v e r d a d e de q u e u m f r a d e va le p o r u m e x e r -

t o . Q u e f i g u r a ! E l l e pe lo m e n o s va le p o r u m e x e r c i t o c o m 

a sua c a r i c i a e a sua f o r ç a . E ' u m destes en tes q u e n ã o 

p a r a m , u m m i l i t a n t e . A n d a , sa i , i n d a g a , c o n v e r s a , p r o t e ­

ge , a j u d a , c o n v e r t e , e x o r c i s m a . J á o v i u m a vez v a i a d o 

p o r a l u m n a s de u m a escola e rapazes g r o s s e i r o s , á 

t oa , s e m r a z ã o d e ser, apenas p o r q u e e ra f r a d e . F r e i P i a z z a , 

m u i t o c a l m o , a g r a d e c i a c o m b e i j o s a v a i a e c a d a b e i j o 

seu n o a r p e t r i f i c a v a a bocca d e u m d o s i m p i d d e n t e s i n -

s u l t a d o r e s . E ' o nosso p r i m e i r o e x o r . i s t a , o g r a n d e c o m ­

b a t e n t e dos D i a b o s . V ã i n t e r r o g a l - o d e p r e f e r e n c i a a o u ­

t r o q u a l q u e r . 

— M a s h a d i a b o s ? 

— U m r e c r u d e c i m e n t o a p e n a s . O c a t h o l i c i s m o e x p l i c a 

o i n e x p l i c á v e l . Q u e m faz a c o s m o l a t r i a ? S a t a n a z ! a n e r 

c r o l a t r i a , o sabe m o , o m a l de Deus . enV ' "m? Sa t - i n a z , s e m -
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p r c S a t a n a z ! Q u a l o m e i o de a c a b a r d o m o D i a b o ? o 
e x o r c i s m o . 

O R i o de J a n e i r o é u m a t e n d a de f e i t i c e i r o s b r a n c o s 

e n e g r o s , de r e l i g i õ e s de a n i m a e s , de p e d r a s a n i m a d a s , o 

r o j a r de u m p o v o i n t e i r o d i a n t e d o a m a n h ã , 

Spectre toujours masque qui naus suit cote á cole 

Et qií on nomine Dêmain. . . 

A's scenas da missa negra, dos satanistas, dos ma­

gos , é p r e c i s o j u n t a r a mi s sa v e r m e l h a , e os e x o r c i s m o s . 
— M a s nos e s t a m o s n o s é c u l o X X ! 

— M e u c a r o , o m u n d o n ã o v a r i a o l h a n d o o i n v i s í v e l . H a 

s e m p r e d e u m l a d o os e s p i r i t o s b o n s , os a n j o s q u e se de ­

m o n s t r a m pela t h e u r g i a , e os e s p i r i t o s m á u s , a s l a rvas .os de ­

m ô n i o s , i s t o é , d e u m l a d o as t h e o p h a n i a s , d e o u t r o as f ú r i a s 

U l t i m a m e n t e , p o r é m , casos i n c r í v e i s , l endas a n t i q u i s s i m a s 

d e r a m p a r a r e a p p a r e c e r . Os agen tes d o D i a b o , as sereias , 

os f a u n o s , os g i g a n t e s , os t r i t õ e s s u r g e m de n o v o . O J o ã o 

c a t r a e i r o , a l l i d o caes dos M i n e i r o s , j â v i u pas se i ando na 

a g u a u m a d a m a d e v e r m e l h o c o m h o m e n s de ba rbas v e r ­
des q u e r i a m e a s s o b i a v a m . . . P o r q u e h a v e m o s de b a n i r 

f a c t o s . E u , e d o u - l h e c o m o t e s t e m u n h a o D r . R a p h a e l P i ­

n h e i r o e o u t r a s pessoas c o n h e c i d a s , já t i v e u m a d o e n t e q u e 

f r e i P i z z a p o z b o a . A m u l h e r d e l i r a v a , t i n h a a t aques f o r ­

m i d á v e i s , e u t r a t a v a - a s e g u n d o C h a r c o t . U m a v e z e l la disse 

e u t e n h o o d i a b o n o c o r p o . P o i s v á ao C a s t e l l o ! F o i e f i ­

c o u boa 

E r a u m m e d i c o q u e m e d i z i a o a s s o m b r o . Nesse m e s ­

m o d i a s u b i ao C a s t e l l o . 

Pelas p e d r a s d o m o r r o i a m h o m e n s c a r r e g a n d o b a l ­

des d e á g u a s ; m u l h e r i a s e s t e n d i a m r o u p a s n a r e l v a ; e m 

b a i x o , a c i d a d e n u m v a p o r b r a n c o p a r e c i a u m a m i r a g e m 
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sob o c h u v e i r o de l u z . E m t o r n o d o c o n v e n t o s a l t a v a m 

c a b r a s . P e n d u r e i - m e de u m c o r d ã o á p o r t a c a r c o m i d a , 

c o m o u m v i a j a n t e m e d i e v a l . M u i t o t e m p o d e p o i s a p p a r e c e u 

u m f r a d e i t a l i a n o de b a r b a n e g r a . 

— O S u p e r i o r ? 
A b r i u a p o r t a , f e z - m e e n t r a r p a r a u m a sala p a u p e -

r i m a , o n d e h a v i a u m a l t a r c o m i m g e n s g ros se i r a s e p a r a ­

m e n t o s de m i s s a . Pelas pa redes , o r d e n s d o a r c e b i s p o , t a -

bel las dos d ias de j e j u m . A t r a vez das o u t r a j p o r t a s a b e r t a s 

v i a m - s e salas a b o b a d a d a s , o n d e as a l p e r c a t a s s ace rdo taes 

p u n h a m u m b r a n d o r u m o r de i n t i m i d a d e . 

D o u s m i n u t o s d e p o i s , f r e i P i a z z a a p p a r e c i a . M u i t o j o v i a l 

e m u i t o s i m p l e s . E u q u e r i a u m a i n f o r m a ç ã o ; e l le d a v a - a 

S e m p r e qua D e u s l h e f a z i a a g r a ç a de p o d e r ser u t i l , f i ­

cava c o n t e n t e . A i m p r e s s ã o desse h o m e m , c o m os f l o c o s 

d e neve d e sua b a r b a , e s c o r r e n d o de u m a f ace c h e i a d e 

v i t a l i d a d e , é a de u m ser d e f m i t i v a m e u t e c e r t o d e seu f i m , 

a q u e m as i n j u r i a s , as i n t r i g a s , os e l o g i o s o u os m a l e s n ã o 

a t t i n g e m . V i u - m e u m c u r i o s o m u n d a n o , i m p o z - m e a sua 

c r e n ç a c o m d e l i c a d e z a . 
— O s e n h o r é j o r n a l i s t a ! a h ! os j o r n a l i s t a s ! . . . Se el les 

d i ssessem apenas o q u e v ê e m , s e r i a m os m e l h o r e s h o m e n s 

d o u n i v e r s o . . . Mas q u a s i n u n c a d i z e m . O p r í n c i p e de C r a y -

e m b e r g t i n h a u m t e m o r m u i t o j u s t o . O l h e o q u e a i n d a ha 

p o u c o fizeram c o m a p r i n c e z a r u s s a . 

E s t á v a m o s sen tados n u m d u r o b a n c o , d e a n t e de D e u s e 

d o s san tos , c o m o e m p o l t r o n a s c o n f o r t á v e i s . E l l e t i n h a e n t r e 

as ba rbas u m s o r r i s o de s u b t i l i r o n i a . 

— S u p e r i o r , confesse i e u , t e n h o nestes ú l t i m o s t e m p o s 

v i s t o de p e r t o os m a l e s d o D i a b o . 

D i s s e r a m - m e q u e f r e i P i a z z a e x o r c i s m a . 

— S i m f i l h o , h a a l g u n s a n n o s . T o d a s as s e x t a s - f e i r a s das 
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4 d a m a n h ã as 4 d a t a r d e , t r a b a l h o s e m d e s c a n ç o . S ó n o 

a n n o de 1903 e x o r c i s m e i m a i s de 300 d e m o n í a c a s . Esses e x o r -

c i s m o s s ã o f e i t o s de p r e f e r e n c i a n a i g r e j a , m a s quando. , m e 

c h a m a m , v o u t a m b é m á casa dos p a c i e n t e s . S a t a n m a i s , d o 

q u e n u n c a a m e a ç a D e u s . Esse m a c a c o d o D i v i n o , c o m o d i z o 

p a d r e G o u d , a r r a s t a as c r e a t u r a s p a r a as p r o f u n d a s d o 

i n f e r n o , q u e a s c i e n c i a c o n s i d e r a u m c e n t r o de f o g o n o m e i o 

d a t e r r a , a u c t o r dos v u l c õ e s e d o a b a l o das m o n t a n h a s . . . A h ! 
m e u f i l h o , é u m a v i d a b e m d u r a ! 

— O e x o r c i s m o é p u b l i c o ? 

— N e m s e m p r e . O d i a b o p e l a bocca dos p o s s é s s o s c o n t a 

á v i d a de t o d o s , i n j u r i a os p r e s e n t e s . N ã o é c o n v e n i e n t e . 

F i c a m a l g u n s a m i g o s q u e s e j a m s é r i o s e p i e d o s o s . 

— E c o m o se p r a t i c a m os e x o r c i s m o s ? 
— S e g u n d o o Rituale. 

— C o n t a m t a n t a c o u s a . . . 

— E ' b e m s i m p l e s . L e i o - l h e a c e r i m o n i a . 

Fo i - se c o m o seu passo ap res sado , v o l t o u t r a z e n d o os 

ó c u l o s e u m l i v r o d e m a r r o q u i m v e r m e l h o c o m l e t t r a s d e 
o u r o . 

— E s t á e s c r i p t o q u e o h o m e m n ã o v i v e r á s ó de p ã o , m a s 
das p a l a v r a s d e D e u s , disse S. P a u l o . 

S e n t á m o - n o s . F r e i P iazza a b r i u o Rituale, e s c r i p t o e m 
v e r m e l h o e n e g r o . . . 

O o f f i c i o d e e x o r c i s m o c o m e ç a c o m as l i t a n i a s n o r m a e s 

e o p s a l m o L H . D e p o i s , o s a c e r d o t e d e r i g i - s e ao E n e r g ú m e n o . 

— Q u e m q u e r q u e sejas, o r d e n o - t e , e s p i r i t o i m m u n d o , 

c o m o aos t eus c o m p a n h e i r o s , q u e o b e d e ç a m a este s e r v i d o r d e 

D e u s , e m n o m e dos m y s t e r i o s d a I n c a r n a ç ã o , d a P a i x ã o , d a 

R e s u r r e i ç ã o e d a A s c e n s ã o de Nosso S e n h o r Jesus C h r i s t o , 

e m n o m e d o E s p i r i t o S a n t o , q u e d i g a s o t e u n o m e e i n d i q u e s 

p o r u m s i g n a l q u a l q u e r o clia e a h o r a e m q u e e n t r a s t e nes te 
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c o r p o . O r d e n o - t e q u e m e o b e d e ç a s , a m i m , m i n i s t r o i n d i g n o 

d e D e u s , e p r o h i b o - t e q u e o f f e n d a s esta c r e a t u r a a s s i m 

c o m o aos p re sen te s . 

D e p o i s o e x o r c i s t a p r o c e d e á l e i t u r a dos E v a n g e l h o s , 

s e g u n d o S. J o ã o , S. M a r c o s , S. L u c a s , evoca o C h r i s t o , f a z 

os s ignaes d o c r u z n o p o s s é s s o , e n v o l v e - l h e o p e s c o ç o n u m 

p e d a ç o d e e s t o l a e c o m a m ã o d i r e i t a n a c a b e ç a d o r e b e l d e , 

d i z : 

— E u te e x o r c i s m o , i m m u n d o è s p i r i t o , p h a n t a s m a 

e g i ã o , e m n o m e d e N . S. J . C , o r d e n o - t e q u e a b a n d o n e s ' 

esta c r e a t u r a f e i t a p o r D e u s c o m t e r r a . D e u s , o m e s m o q u e 

d o a l t o dos C é o s te p r e c i p i t o u nas p r o f u n d e z a s , é q u e m te 

o r d e n a , A q u e l l e q u e m a n d a n o s m a r e s , n o s v e n t o s e n a t e r r a . 

O u v e e t r e m e de p a v o r , S a t a n , i n i m i g o d a f é , i n i m i g o d o 

g ê n e r o h u m a n o , m e n s a g e i r o d a m o r t e , l a d r ã o d a v i d a , 

o p p r e s s o r da j u s t i ç a , r a i z d o t o d o s os m a l e s , s e d u c t o r d o s 

h o m e n s , t r a i d o r d e t o d a s as n a ç õ e s , o r i g e m d a a v a r e z a , 

i n v e n t o r d a i n v e j a , causa das d i s c ó r d i a s e das d o r e s . P o r 

q u e ficas .- p o r q u e resis tes ? T e m e s o q u e te i m m o l o u p o r 

Isac, v e n d i d o p o r J o s é , m o r t o p o r u m a n h o e q u e a c a b o u p o r 

t r i u m p h a r d o I n f e r n o ? 

E f a z e n d o s ignaes d a c r u z n a c a b e ç a , n o v e n t r e , n o p e i t o 

e n o c o r a ç ã o do p a c i e n t e , o s a c e r d o t e , c o m os p a r a m e n t o s 
r o x o s , c o n t i n u a : 

— A d j u r o - t e . s e r p e n t e a n t i g a , e m n o m e d o s j u l g a m e n t o s 

dos v i v o s e e m n o m e dos m o r t o s , e m n o m e d o t e u C r e a d o r 

e d o C r e a d o r dos m u n d o s , d ' A q u e l l e q u e t e m o p o d e r de t e 

e n v i a r ao I n f e r n o , —de s a h i r i m m e d i a t a m e n t e c o m o t e u 

f u r o r desse s e r v i d o r de N . S . , r e f u g i a d o n o seio d a I g r e j a . 

E s c o n j u r o - t e de n o v o , n ã o e m n o m e d a m i n h a f r a q u e z a , m a s 

e m n o m e d o E s p i r i t o S a n t o . Sa i desse s e r v i d o r de D e u s , 

c r e a d o a sua i m a g e m ; o b d e c e , n ã o a m i m , m a s ao m i n i s t r o 
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de C h r í s t o . A t o r ç a d ' A q u e l l e q u e te s u b m e t e u a sua c r u z , 

o r d e n a - t e . T e m e o b r a ç o d o q u e c u n d u z as a l m a s á l u z , 

a p ó s t e r v e n c i d o os g e m i d o s d o i n f e r n o . Q u e o c o r p o dessa 

c r e a t u r a te cause m e d o , q u e a i m a g e m de D e u s t e a p a v o r e . 

N ã o res i s tas . A p r e s s a - t e , p o r q u e C h r i s t o dese ja h a b i t a l - o . 

D e u s , a m a g e s t a d e d o S e n h o r , o E s p i r i t o S a n t o , o sac ra ­

m e n t o d a c r u z , a f é dos san tos a p ó s t o l o s P e d r o e P a u l o e dos 

o u t r o s s an tos , o s a n g u e dos m a r t y r e s , a i n t e r v e n ç ã o dos 

san tos e das san tas , os m y s t e r i o s d a f é c r i s t ã , o r d e n a - t e q u e 

o b e d e ç a s . S a i , v i o l a d o r d a l e i , sa i , s e d u e t o r c h e i o ' d e m a n h a s 

e d e e n g a n o s , i n i m i g o d a v i r t u d e / p e r s e g u i d o r dos i n n o c e n -

tes . P o r q u e res is tes? P o r q u e t e m e r a r i a m e n t e recusas? 

A i m p r e c a ç ã o c o n t i n ú a f o r m i d á v e l a t é o h i a t o suave de 

u m a n o v a o r a ç ã o . D e p o i s o p a d r e l ê o u l t i m o e m a i s t r e m e n ­

d o e x o r c i s m o . 
— A d j u r o - t e omnts imrhundissime, dirissime, f a n t a s m a , 

e n v i a d o de S a t a n , e m n o m e de J . C . o N a z a r e n o , q u e f o i 

c o n d u z i d o ao D e s e r t o d e p o i s d o B a p t i s m o de S . J o ã o e q u e 

te v e n c e u n a t u a h a b i t a ç ã o . Cessa de o b c e d a r esta c r e a t u r a , 

q u e D e u s , p a r a sua h o n r a , t i r o u d o l i m o d a t e r r a . T r e m e , n ã o 

d a sua f r a g i l i d a d e h u m a n a , m a s d a i m a g e m d 3 T o d o P o d e ­

roso . Cede a Deus q u e te p r e c i p i t o u n o a b y s m o a t i e a t u a 

i n f â m i a , n a pessoa de P h a r a ó , p o r i n t e r m é d i o d o seu s e r v i ­

d o r M o y s é s ; cede a Deus q u e te c o n c l e m n o u n o t r a i d o r 

í s k a r i o t e . . . 
A i m p r e c a ç ã o t o r n a - s e de u m a s o l e m n i d a d e co lo s sa l . O 

s a c e r d o t e e r g u e o l i v r o sobre o d e s v e n t u r a d o p o s s u i d o : 

— Os v e r m e s e s p e r a m - t e a t i e aos t eus . U m f o g o d e -

v o r a d o r e s t á p r e p a r a d o p o r t o d a a e t e r n i d a d e , p o r q u e t u 

é s a causa d o h o m i c í d i o m a l d i t o , o o r g a n i s a d o r d o inces­

t o , o o r g a n i s a d o r dos s a c r i l é g i o s , o i n s t i g a d o r das pe iores 

a c ç õ e s , o q u e e n s i n a a he res ia , o i n v e n t o r d e t u d o q u a n t o 
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é obsceno . S a i , i m p i o , sa i , s ce l e r ado , sai c o m as t u a s m e n ­

t i r a s , p o r q u e Deus q u i z f a z e r seu t e m p l o des te c o r p o . O b -

dece ao D e u s d e a n t e d o q u a l se a j o e l h a m os h o m e n s : 

c e d e o l o g a r a N . S. J. C . q u e d e r r a m o u o seu s a n g u e 

s a g r a d o pe l a h u m a n i d a d e ; cede ao E s p i r i t o S a n t o , q u e 

pe los seus b e m a v e n t u r a d o s a p ó s t o l o s v e n c e u - t e n o m a g o 

S i m o n . q u e c o n d e m n o u as t u a s i n f â m i a s e m A n a m a s e Sa-

p h i r a , q u e te c u r v o u e m e rodes , q u e t e c e g o u n o m a g o 

E l y m a . S a i a g o r a , sa i , s e d u c t o r . O d e s e r t o é a t u a m o ­

r a d a , a s e r p e n t e a t u a h a b i t a ç ã o . E i s q u e a p p a r e c e D e u s , 

o S e n h o r ; o f o g o a r d e r á os i n i m i g o s se n ã o f u g i r e m . Se 

p u d e s t e e n g a n a r u m h o m e m , n ã o p o d e r á s e m b a i r D e u s 

E s c o i r a ç a r - t e - á O q u e t e m t u d o e m seu p o d e r , f a r - t e - á 

s a h i r O q u e p r e p a r o u a g e h e n a e t e r n a , A q u e l l e de c u j a 

bocea sai o g l a d i o a g u d o , q u e v i r á j u l g a r os v i v o s os m o r t o s 

e o s é c u l o pe lo f o g o . 
E , e m q u a n t o as e n d e m o n i n h a d a s , f l e x u o s a s , p r a g u e ­

j a n d o , b a t e n d o c o m o c r a n e o , e s p e c t o r a m Sa tanaz , o s p a t e r , 

os psa lmos e n v o l v e m - n a . Q u a n d o e l la c a i p r o s t r a d a , s a l ­

va , o t r i u m p h a d o r g r i t a : 

— E i s - t e r e f e i t a san ta . D e i x a de pecca r p a r a q u e t e 

n ã o a c o n t e ç a m o u t r o s desas t res . V a i p a r a casa e a n n u n c i a 

aos t eus , as g r a n d e s cousas q u e D e u s f ez p o r t i e t o d a a 

sua m i s e r i c ó r d i a . . -

E u t i n h a acabado de l e r o l a t i m i l l u m i n a d o . F r e 

P iazza , m u i t o doce , m u r m u r a v a . 

— l ia o u t r a s f o r m a s d e e x o r c i s m o q u e i n v o c a m os san tos 

a V i r g e m . . . 

— M a s , s u p e r i o r , h a m e s m o m u i t o s casos a q u i ? 

— N ã o i m a g i n a ! P r i n c i p a l m e n t e nas classes b a i x a s , s e m 

i m p e z a . O d i a b o a m a a i m m u n d i c i e . E ' q u a s i i n c r i v e l 
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Esses p h e n o m e n o s , q u e a e s p i r i t o l a t r i a t e m p o r n o v o s , 

s ã o nossos c o n h e c i d o s , ha m u i t o t e m p o e x p l i c a d o s . H a 

c r e a t u r a s q u e se d o b r a m e m d o u s , q u e se t o r n a m sabias 

de r e p e n t e , g r i t a m e m l í n g u a s d e s c o n h e c i d a s , t ê m u m a 

f o r ç a e n o r m e . A i n d a h a d ias t i v e d o u s casos . N ã o 

a c r e d i t a . 

- T - Se e u c o n h e ç o o caso d a G a m b o a e m q u e u m sa­

c e r d o t e n ã o se p ô d e a p p r o x i m a r d a possessa d e t a l m o d o 

e l l a c o l l e a v a ! 

— A m i m a c o n t e c e u f a c t o i d ê n t i c o . E r a u m a v i r g e m . 

C u s p i a n o C r u x i f i c a d o , c o m os b r a ç o s e m c r u z , d o b r a v a 

e m d o u s , d i z i a a v i d a cios o u t r o s e de r e p e n t e c o m e ç o u a 

a r r e g a l a r os o l h o s . . . F i c a r a m c o m o d u a s brasas os o l h o s , 

as p a l p e b r a s d i l a t a r e m - s e , d i l a t a r a m - s e . E u estava-as v e n ­
d o a r r e b e n t a r , m a s t ã o h o r r í v e l e ra o q u a d r o q u e n ã o 

t i v e c o r a g e m . . . C a d a p a l a v r a d o Ritual a r r e g a l a v a - l h e 

m a i s o o l h a r p a v o r o s o . E ' u m c a p i t u l o i n f i n d á v e l a pe ­

r e g r i n a ç ã o pelos b a i r r o s p o b r e s . Casos e s t r a n h o s ! N ã o 

c o n h e c e a Cabloca, u m a m u l h e r q u e c o m m a n d a 250 es­

p í r i t o s ? E s t a c r e a t u r a , o n d e e s t á , os m o v e i s c a h e m , h a 

r u m o r e s , q u e b r a m - s e os vasos. T a m b é m n ã o p á r a . E l l â 

d i z q u e j á n a s c e u c o m os e s p i r i t o s e n ã o os q u e r t i r a r . 

A i n d a o u t r o d i a e n c o n t r e i - a e m C a t u m b y . . . 

E u j á c o n h e c i a esse ser s a t â n i c o e i n é d i t o , a Cabocla, j á a 

v i r a e s c a b u j a n d o e m q u a n t o os m o v e i s c a h i a m e as p o r t a s 

f e c h a d a s a b r i a m - s é c o m e s t r i d o r . E r a v e r d a d e . 

— M a s h a a m u l e t o s p e r s e r v a t i v o s d o D i a b o ? p e r g u n t e i 

t r e m e n d o . 

— B a s t a a c r u z d e S . B e n t o , A s i n i c i a e s d a m e d a l h a d i z e m 

ao a l t o : Ipse Venena Bibus;áo l a d o e s q u e r d o : sunt mal, quce 

libas; d o l a d o d i r e i t o : vade retro, Satanas; e m b a i x o : non 
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suads mihi vana. A o c e n t r o a p h r a s e : non draco sit mihi dnx 

— d a e s q u e r d a p a r a a d i r e i t a , e m f ô r m a v e r t i c a l , de c i m a p a r a 

b a i x o : crux sancta mihi lux, e nos q u a t r o c a n t o s : crux, sanctis, 

patris, benedicti... 
E s t a v a d a n d o u m a h o r a . A t r a v é z d o c o n v e n t o os r e l ó g i ­

os r e p e t i a m i n t e r m i n a v e l m e n t e a h o r a s o l l i t a r i a . E r g u e m o -

nos , e a i n d a a l g u m t e m p o o u v i e m b e v e c i d o a p u r e z a d a c r e n ç a . 

N a s e x t a - f e i r a , p o r é m , de m a d r u g a d a , f u i o u t r a vez ao 

C a s t e l l o c e r t i f i c a r - m e . V i n h a n a s c e n d o o d i a . N o e t h e r p u r o 

os s inos d e s f i a v a m as n o t a s c la ras e e ra c o m o se os sons 

f o s s e m a c o r d a n d o pe la m o n t a n h a os echos d a v i d a . C a b r a s 

s u r g i a m das s o m b r a s , m a s t i g a n d o a r e l v a h u m i d a , e n o a l t o 

u m a e s t r e l l a a r d i a a m o r r e r . V i e n t ã o s u b i n d o a e n c o s t a , 

desde essa h o r a , a t h e o r i a das bea tas , h o m e n s a n p a r a n d o 

m u l h e r e s de face m a c e r a d a s , m a n t i l h a s p r e t a s e s c o n d e n d o 

ros tos d o l o r o s o s , c o r p o s d o b r a d o s e m d o u s , t r e m e n d o , o 

b a n d o das possessas m o d e r n a s g a l g a n d o o c i m o d o m o n t e 

p a r a a r r a n c a r a a l m a á S a t a n a z ; o d e l i r i o d i a b ó l i c o , *a f é a 

a n g u s t i a , o m a l . . . E n a c ô r suave d a a u r o r a , a q u e l l e c o n 

v e n t o s i m p l e s , d o n d e sah ia a h a r m o n i a dos s i n o s , s u r g i u - m e 

c o m o o b a l s a m o do B e m , o g l a d i o d o S e n h o r s o l i t á r i o e 

ú n i c o e m m e i o d a D e s c r e n ç a U n i v e r s a l , — u l t i m o a u x i l i o d e 

D e u s á s a l m a s d o D i a b o . . . 

Q u a n d o desc ia , o u t r o s c r e n t e s , o u t r a s d e m o n i a c a s i a m 

s u b i n d o n a l u z d o sol p a r a a L o u r d e s e s p i r i t u a l q u e os s inos 

p r o c l a m a v a m . E , r e c o r d a n d o a v i s ã o t e n e b r o s a desse t u r b i ­

l h ã o a n g u s t i o s o q u e e s c a b u j a n a s casas e s p i r i t a s e nas i g r e j a s 

sob o d o m i n i o de S a t a n a z , e r g u i os o l h o s ao c é o , e l o u v e i a 

g l o r i a de D e u s n o seu i m p e r e c i v e l f u l g o r . . . 



A E G R E J A P O S I T I V I S T A 





O a m o r p o r p r i n c i p i o 

E a o r d e m p o r base. 

O p r o g r e s s o p o r fim. 

Era domingo, á porta do templo da Humanidade, na 
r u a B e n j a m i n C o n s t a n t . 

C o m o c é o l u m i n o s a m e n t e a z u l e o so l t e p i d o , h a v i a 

m u i t a c o n c u r r e n c i a p e l a r u a , d e o r d i n á r i o deser ta :—se­

n h o r a s , c a v a l h e i r o s d e sobrecasaca , m i l i t a r e s , c r i a n ç a s . U n s 
s u b i a m l o g o as escadas d o t e m p l o , c u j a f a c h a d a r e c o r d a u m 

t e m p l o g r e g o ; o u t r o s , m a i s Í n t i m o s , s e g u i a m p a r a o f u n d o , 

p e l o l a d o d i r e i t o . T e i x e i r a M e n d e s f a z i a a sua p r e d i c a 
d o m i n i c a l . 

T í n h a m o s i d o a c o n v e r s a r c o m u m v e l h o p o s i t i v i s t a . 

A p r i n c i p i o e l le a n n u n c i a r a q u e d e s p r e z a v a a f r i v o l i d a d e 

j o r n a l í s t i c a e a i m p r e n s a . M a s d e p o i s , c o m o e u r isse s e m 

r a n c o r , p e r m i t t i u - s e l e v a r - m e a t é a I g r e j a e f o i t ã o b o n d o s o , 

q u e n ó s e s t á v a m o s a l l i , t a g a r e l a n d o de cousas s u p e r i o r e s 

e m q u a n t o ao t e m p l o c o n t i n u a v a a a f f l u i r a o n d a de f a r d a s e 

d e s e n h o r a s . 

— N ã o é p o s s í v e l n e g a r a i n f l u e n c i a p o s i t i v i s t a n a nossa 

p o l í t i c a , sob re os b r a s i l e i r o s c u l t o s , ia e u d i z e n d o , m a s o 
p u b l i c o . . . 

— Os j o r n a e s . . , 

— . . . o g r a n d e p u b l i c o n ã o c o m p r e h e n d e e i r r i t a - s e . O 
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m e u a m i g o p ó ç l e f a l l a r e m S p e n c e r , de K a n t , de o u t r o s 

p h i l o s o p h o s . Passa p o r e r u d i t o e é r e s p e i t a d o . Bas ta p o r é m -

f a l l a r de C o m t e p a r a q u e o t o m e m p o r u m e x q u i s i t ã o e 

p e r g u n t e m i n j u r i o s a m e n t e se essa é a r e l i g i d ó de C l o t ü d e 

de V a u x . 
— E ' n a t u r a l . Essa g e n t e n ã o c o n h e c e o c u l t o , a d u l t e ­

r a d o p o r e s p i r i t o s a n a r c h i c o s . Mas v o c ê v ê q u e m u i t a g e n t e 

já c o m p r e h e n d e a doce r e l i g i ã o q u e s u b m e t t e u a i n t e l l i -

gemcia ao s e n t i m e n t o . 
— T e m lhes c u s t a d o . 

— O p o s i t i v i s m o t e m q u a r e n t a a n n o s de p r o p a g a n d a n o 

B r a s i l . E m 1864 o D r . B a r r e t o de A r a g á o p u b l i c a u m a a r i t h 

m e t i c a d a n d o a h i e r a r c h i a s c i e n t i f i c a de C o m t e e o 

D r . B r a n d ã o esc rev ia a Escravidão no Brasil. F o r a m esses os 

p r i m e i r o s l i v r o s p o s i t i v i s t a s , h o j e q u a s i d e s c o n h e c i d o s . 

D e p o i s é q u e o p o s i t i v i s m o c o m e ç o u a ser f a l l a d o e n t r e 

m a t h e m a t i c o s e q u e os p ro fesso res d a C e n t r a l e d a E s c o l a 

M i l i t a r d e r a m e m c i t a r a Astionomiae o p r i m e i r o v o l u m e 

d a cPhilosophia 
— E r a o t e m p o e m q u e se c o n s i d e r a v a a 'Política u m 

l i v r o i m p i o . . . 
—< A i n d a n ã o se f i z e r a s e n t i r a necess idade de d i s p e n s a r 

os s e r v i ç o s p r o v i s ó r i o s de D e u s . O c a r a c t e r r e l i g i o s o d o 

p o s i t i v i s m o n ã o era c o n h e c i d o . Isso n ã o i m p e d i o q u e B e m -

j a m i n C o n s t a n t , f a z e n d o c o n c u r s o na E s c o l a M i l i t a r , d e c l a ­

rasse ser p o s i t i v i s t a o r t h o c l o x o e r e p u b l i c a n o , e q u e o 

p r ó p r i o B e n j a m i n , c o m os D r s . O l i v e i r a G u i m a r ã e s e A b r e u 

L i m a , c o n s t i t u í s s e o n ú c l e o dos o r t h o d o x o s e m 1872. 

— A i n f l u e n c i a f o i n u l l a . . . i n t e r r o m p i e u , o l h a n d o u m a 
s e n h o r a l o u r a q u e e n t r a v a c o m o c a t h e c i s m o e n c a d e r n a d o 

e m v e l l u d o v e r d e . 
— N a d a se p e r d e . O l i v e i r a G u i m a r ã e s d e i x o u u m d i s -



109 

c i p u l o , O s c a r de A r a ú j o ; B e n j a m i n l e v o u á s escolas a p a ­

l a v r a r e l i g i o s a d o m e s t r e , r e g e n e r o u o e n s i n o d a m a t h e -

m a t h i c a e f o i o p r i m e i r o b r a s i l e i r o q u e t eve n o seu q u a r t o o 

r e t r a t o d e C l o t h i l d e de V a u x . Os t r a b a l h o s a d o p t a d o s n a 

E s c o l a M i l i t a r sao q u a s i t o d o s de d i s c í p u l o s seus. N o m e i o 

i n t e l l i g e n t e desses ú l t i m o s s u r g i r a m R a y m u n d o e M i g u e l 

L e m o s : e r a u m m o m e n t o de a g i t a ç ã o . P e r e i r a B a r r e t o p u b l i ­

cava o r v o l u m e da o b r a As tres philosophias e t a n t o M i g u e l 

c o m o T e i x e i r a M e n d e s e r a m l i t t r e i s t a s , c o n s i d e r a n d o a p a r t e 

r e l i g i o s a de C o m t e c o m o o b r a de l o u c o . . . 

F o i c o m elles q u e O l i v e i r a G u i m a r ã e s f ez a l l i a n ç a p a r a 

f u n d a r a b i b l i o t h e c a p o s i t i v i s t a e a b r i r cu r sos sc i en -

t i f i c o s . 
— E r a a p h i l o s o p h i a d a A c a d e m i a . . . 

— S e m j a r d i n s . O c o m e ç o d o p o s i t i v i s m o n o B r a s i l é 

a b s o l u t a m e n t e a c a d ê m i c o . E m 1876 a E s c o l a de M e d i c i n a 

m a n i f e s t o u - s e c o m a these Da Nutrição, de R i b e i r o de 

M e n d o n ç a , e a p r i m e i r a soc i edade p o s i t i v i s t a f o i f e i t a de 

p r o f e s s o r e s o r t h o d o x o s e de e s t u d a n t e s l i t t r e i s t a s . 

— S e r i a c u r i o s o saber c o m o estes m u d a r a m . 

— A p e n a s u m a c e n s u r a a o d i r e c t o r c laescola , o q u e m o t i -

v o u s e r e m s u s p e n s o s p o r d o u s a n n o s . T e i x e i r a M a n d e s e M i g u e l 

L e m o s f o r a m p a r a a E u r o p a , e e m q u a n t o s ó , B e n j a m i n p r o ­

p a g a v a a q u i , os d o u s e m P a r i z littreisavam. M e n d e s ve io o 

m e s m o , a c h a n d o o C o m t e d a Política m a l u c o . M i g u e l ficou, 

e l á , sponte sua, a b a n d o n o u L i t t r é e r e l a c i o n o u - s e c o m 

L a í r i t e . 

— E c o n v e r t e u - s e ? 

— A 4 de j u l h o de 1879. 
S o l e m n e m e n t e o m e u a m i g o p o s i t i v i s t a a p a n h a v a s o l . 

L e v e i o - o c o m c a r i n h o p a r a o j a r d i m , o n d e d e v i a es tar o b o s » 
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q u e s a g r a d o c o m as s e p u l t u r a s dos h o m e n s d i g n o s . N ã o 

h a v i a b o s q u e s , n e m s e p u l t u r a s . A p e n a s a l g u m a s a r v o r e s . O 

p o s i t i v i s t a a c c e n d e u o c i g a r r o d e p o i s d e o f a z e r c o m u m 

f o r t e f u m o R i o N o v o . E u p e r g u n t e i p a s m a d o : 

— T o m a c a f é ? 

E l l e r i o 

— C o m o t o d a a g e n t e ! Essa h i s t o r i a d e n ã o t o m a r c a f é 

e n ã o f u m a r é apenas u m a l é r i a . E n t ã o v o c ê pensa q u e A u ­

g u s t o C o m t e i m a g i n a s s e , de m ã o , f a z e r o m u n d o d e i x a r o 

c a f é e o f u m o , s ó p a r a a r r u i n a r o Bra s i l ? G f a c t o é o u t r o . O 

g r a n d e p h i l o s o p h o n ã o f u m a v a n e m b e b i a e x c i t a n t e s p o r q u e 

l h e f a z i a m m a l ; M i g u e l L e m o s , d o e n t e c o m o é , n ã o se a t i r a 

a esses excessos ; T e i x e i r a A lendes , u m h o m e m q u e r e f l e c t e 

dezeis h o r a s a f i o , n ã o se p ô d e d a r aos de svane io s d a f u ­

m a ç a . . N ã o ha p r o h i b i ç õ e s f o r m a e s p a r a o h o r r e n d o v i c i o ; 

h a apenas m e d o . . . 

P u x e i c o m v i g o r u m a b a f o r a d a . 

— A p r o p a g a n d a d e s a p p a r e c e u c o m a es tada de M i g u e l 

L e m o s e m P a r i z ? 

— N ã o . A soc iegade passou a c h a m a r - s e S o c i e d a d e P o ­

s i t i v i s t a d o R i o de J ane i ro , s e n d o a c c l a m a d o p r e s i d e n t e o 

D r . R i b e i r o de M e n d o n ç a , q u e se f i l i o u a L a f f í t e . 

— C o m e ç o u a é r a d o l a f f i t i s m o ? 

— E c o m t a l excesso q u e c o n c o r r í a m o s p e c u n i a r i a m e n t e 

p a r a o s u b s i d i o s a c e r d o t a l d a i g r e j a e m P a r i z . L e m o s i n f l u i o 

de t a l m o d o sob re T e i x e i r a M e n d e s q u e p o u c o t e m p o d e p o i s 

este t a m h e m se c o n v e r t i a . F o i , l i g a d a a L a f f i t e q u e a nossa 

i g r e j a i n i c i o u as c o m m e m o r a ç õ e s d a c a r a c t e r r e l i g i o s o c o m 

a tes ta de C a m õ e s e m 1886 ; q u e se c o m m e m o r o u o 22- pas ­

s a m e n t o d e C o m t e e a f e s t a d a H u m a n i d a d e ; e é dossa é p o c a 

q u e d a t a a p r i m e i r a p r o c i s s ã o c i v i c a n o R i o d e J a n e i r o , 
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c o m a n d o r e s e o b u s t o d e C a m õ e s e s c u l p i d o p o r A l m e i d a 
R e i s . 

Q u a n d o M i g u e l v o l t o u , a s p i r a n t e ao A p o s t o l a d o , a 

r e u n i õ e s t o r n a r a m - s e r e g u l a r e s aos d o m i n g o s , n a r u a d o 

C a r m o n . 14, e F e r r e i r a de A r a ú j o a b r i u u m a s e c ç ã o n a 

Gazeta c o m o t i t u l o Centro Positivista, c u j o p r i m e i r o a r t i g o 

d a v a a t h e o r i a , s c i e n t i f i c a do c a l e n d á r i o . E m 18S1, já p r e s i ­

d e n t e M i g u e l L e m o s , o C e n t r o passou p a r a a r u a N o v a d o 

O u v i d o r , as e x p o s i ç õ e s d a r e l i g i ã o t o r n a r a m - s e r e g u l a r e s e 

R a y m u n d o fez n o L y c e u u m c u r s o d o c a t h e c i s m o i n t e r r o m ­

p i d o pelas suas ce lebres c o n f e r ê n c i a s d e a n t i g o l i t t r e i s t a 
c o n t r a o s o p h i s m a de L i t t r é . 

— E r a a p r o s p e r i d a d e . 

— Nesse a n n o , e m q u e se c o m m e m o r o u a T o m a d a d a 

B a s t i l h a , L e m o s f o i a S . P a u l o , f ez n o v e c o n f e r ê n c i a s , f u n ­

d o u u m a f i l i a l c o m F e r r e i r a S o u t o , C a r v a l h o de M e n d o n ç a , 

O l i v e i r a M a r c o n d e s , G o d o f r e d o M a r t i n s e S i l v a J a r d i m , e as 

i n t e r v e n ç õ e s d o C e n t r o n a nessa v i d a p o l í t i c a a c e e n t u r a m - s e 

c o n t r a a i m m o r a l i d a d e d a c o l o n i s a ç ã o c h i n e z a , t r a ç a n d o o 

p r o g r a m m a d o c a n d i d a t o p o s i t i v i s t a , p r o t e s t a n d o c o n t r a as 

l o t e r i a s , e x i g i n d o o r e g i s t r o c i v i l , a a b o l i ç ã o , o p p o n d o - s e á s 
u n i v e r s i d a d e s . . . 

— J á nesse t e m p o .-

— Os a r t i g o s f o r a m p u b l i c a d o s n a Gazeta de Noticias e 

f i z e r a m c o m q u e o i m p e r a d o r se oppuzesse á i d é a , aconse ­

l h a n d o ao m i n i s t r o q u e r e f o r m a s s e o e n s i n o p o r o u t r o q u a l ­

q u e r m e i o q u e n ã o fosse as u n i v e r s i d a d e s . 

O m e u v e l h o a m i g o a n d o u a l g u n s passos p e l o f u t u r o 

b o s q u e s a g r a d o . A c o m p a n h e i - o . 

O u v i a - s e lá d e n t r o o s o m m ú l t i p l o de u m a o r c h e s t r a . 

R a r o s r e t a r d a t a r i o s e n t r a v a m . 

— Nes te a n n o t a m b é m , c o n t i n u o u c o m c a l m a , u m a c i r -
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c u l a r i n s t i t u i o o s u b s i d i o s a c e r d o t a l , o q u e d e u l o g a r á 

r e t i r a d a de B e n j a m i n C o n s t a n t , e f o r a m c o n f e r i d o s os p r i ­

m e i r o s s a c r a m e n t o s aos f i l h o s d e M i g u e l L e m o s , T e i x e i r a 

M e n d e s e d o D r . C o e l h o B a r r e t o . 

— H o j e esses s a c r a m e n t o s s ã o c o m m u n s ? 

— C o m o os d o m a t r i m ô n i o , e m g r a n d e n u m e r o . J 

— A r u p t u r a c o m L a f f i t e deu-se l o g o d e p o i s ? 

— E m 1883.. L e m o s ficou o ú n i c o r e s p o n s á v e l d o p o s i ­

t i v i s m o n o B r a s i l , c o n t i n u a n d o a i n g e r i r - s e n a v i d a p u b l i c a 

d a sua p á t r i a . 
— Mas este t e m p l o . c o m o f o i f e i t o ? 

— O A p o s t o l a d o d e i x o u a s ê d e d a r u a N o v a d o O u v i d o r 

p a r a a r u a do L a v r a d i o . A m u d a n ç a d e t e r m i n o u o l a n ç a ­

m e n t o d e u m e m p r é s t i m o e m 1891 p a r a a c o n s t r u c ç ã o d o 
t e m p l o , n o q u e m u i t o c o n c o r r e r a m P e r e i r a Re i s , O t t e r o , 

R u f i n o de A l m e i d a , D e c i o V i l l a r e s . A i n a u g u r a ç ã o f o i e m 

1894 e a i g r e j a c u s t o u 250 c o n t o s . 
— E ' m a i s u m a p r o v a d a i m p o r t â n c i a d o C e n t r o n o 

r e g i m e n r e p u b l i c a n o . 
— A nossa i n t e r v e n ç ã o n o i n i c i o d a R e p u b l i c a f o i d e 

p r i m e i r a o r d e m . Bas ta c i t a r a b a n d e i r a n a c i o n a l , a sepa­

r a ç ã o d a i g r e j a d o E s t a d o , a l i b e r d a d e dos p ro fe s so re s , a 

r e f o r m a d o c ó d i g o n o caso d a t u t e l l a d e filhos m e n o r e s . 

— O C e n t r o t a m b é m t e m u m a casa e m Pa r i z? 

O s e m b l a n t e d o p o s i t i v i s t a a n n u v i o u - s e . 
— S i m , a casa e m q u e m o r r e u C l o t i l d e . F o i c o m p r a d a 

p o r 70 m i l f r a n c o s . E ' t r i s t e . E m P a r i s n ã o e s t a v a m p r e ­

p a r a d o s p a r a c o m p r e h e n d e r T e i x e i r a A l e n d e s . E r a t a r d e 

p a r a a c a m p a n h a . . . Mas v e n h a ver a nossa t y p o g r a p h i a . 

* C a m i n h a m o s c o m i n t i m i d a d e pe la a v e n i d a e s t r e i t a . 

D e vez e m q u a n d o ouv ia - se o s o m de u m a voz a c r e . E r a 

a p r e d i c a . 
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A t y p o g r a p h i a fica e m b a i x o , c o r r e s p o n d e n d o a t o d a a 

e x t e n s ã o d a nave e m c i m a . E ' c o m p l e t a . P e r g u n t o r e s p e i ­
t o s o o n u m e r o dc p u b l i c a ç õ e s dessa o f f i c i n a . 

— A s o b r a s de m a i o r v a l o r s ã o o A n n o s e m P a r , a B i o 

g r a p h i a d e B e n j a m i n C o n s t a n t , a V i s i t a aos L o g a r e s S a n t o s 

d o P o s i t i v i s m o , a C h i m i c a P o s i t i v a , ,as U l t i m a s C o n c e p ­

ç õ e s de A . C o m t e ( o n d e se acha a t h e o r i a dos n ú m e r o s 

s a g r a d o s ) t o d a s o b r a s de R a y m u n d o M e n d e s . A p u b l i c a ç ã o 
de f o l h e t o s é t a l v e z s u p e r i o r a 6 0 0 . 

— Mas os s u b s c r i p t o r e s s ã o m u i t o s ? 

— S ã o s u f f l c i e n t e s . A I g r e j a d o B r a z i l t e m r e c e b i d o 
t a m b é m a u x í l i o s de L o n d r e s . 

O p a v i m e n t o e m b a i x o n ã o é s ó o c c u p a d o pela t y p o ­

g r a p h i a . H a t a m b é m o g a b i n e t e l u x u o s o de M i g u e l L e m o s 

e a sala D a n i e l E n c o n t r e o n d e T e i x e i r a M e n d e s e x p õ e aos 

j o v e n s d i s c i p u l o s d a h u m a n i d a d e , e a q u e m q u i z e r o u v i l - o , 

as sete sc i enc ia s . O u v e m - n o len tes de a c a d e m i a s e p r o f e s ­
sores n o t á v e i s . 

— E : g r a n d e o n u m e r o de p o s i t i v i s t a s ? 

— N o B r a s i l os o r t h o d o x o s d e v e m ser u n s 700 . Os 

s y m p a t h i c o s n ã o se p ô d e m a i s c o n t a r . As g e r a ç õ e s q u e s a e m 

d a nosso E s c o l a M i l i t a r s ã o q u a s i q u e c o m p o s t a s de s y m ­
p a t h i c o s 

— E a i n f l u e n c i a m o r a l a u g m e n t a ? 

O p o s i t i v i s t a c o n f e s s o u c o m t r i s t e z a . 

— V a i se t o r n a n d o f r a c a . N ã o se a d m i r e . S e r á p o r f r a q u e z a 

dos a p ó s t o l o s ? S e r á p o r q u e o p u b l i c o se a fas ta d a r e a l i d a d e , 

c o r r o m p i d o m o r a l m e n t e ? O f a c t o é p a t e n t e . A i n d a ha p o u c o 

o privilegioftmerariouma.ca.mpa.nha p e r d i d a . . . M a s e n t r e m o s . 
C o m o c h a p é o n a m ã o , n ó s e n t r a m o s . H a v i a l u x o e c o n ­

f o r t o . De u m l a d o a s e c r e t a r i a , o n d e se v e n d e m as o b r a s 

e d i t a d a s pe la i g r e j a , de o u t r o , a sala o n d e e s t á a e s c a d a p a r a 

http://privilegioftmerariouma.ca.mpa.nha
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o c ô r o , c o m o r c h e s t r a e u m a r i c a b i b l i o t h e c a d e c a r v a l h o 

l a v r a d a . D e g r á o s a t a p e t a d o s d ã o accesso á n a v e . 

O t e m p o d a h u m a n i d a d e é l i n d o . A o a l t o , j u n t o ao t e c t o 

c o r r e m j ane l l a s q u e a r e j a m o a m b i e n t e . T o d o p i n t a d o de 

v e r d e m a r , e s t á - s e l á d e n t r o c o m o n u m suave b a n h o de 

e s p e r a n ç a . S e n t a m - s e os h o m e n s na nave q u e t e m q u a t o r z e 

capel las ; — c o l u m n a s de p á o n e g r o s u s t e n t a n d o e m p o r t a e s 

a b e r t o s bus tos e s c u l p t u r a d o s p o r D e c i o V i l l a r e s . Os b u s t o s 

r e p r e s e n t a m os mezes d o c a l e n d á r i o : M o y s é s o u a T h e o c r a c i a 

i n i c i a l , H o m e r o , A r i s t ó t e l e s , A r c h i m e d e s o u a poes ia , p h i l o -

s o p h i a e a s c i enc i a a n t i g a ; C é s a r , o u a c i v i l i s a ç ã o m i l i t a r ; 

S. P a u l o , o u o c a t h o l i c i s m o ; C a r l o s M a g n o , o u a c i v i l i s a ç ã o 

f e u d a l : D a n t e , G u t e n b e r g , S h a k s p e a r e , Desca r t e s , F r e d e r i c o 

B i c h a t , o u a e p o p é a , a i n d u s t r i a , o d r a m a , a p h i l o s o p h i a , 

a p o l í t i c a , a s c i é n c i a m o d e r n a , e H e l o í s a , a s a n t a e n t r e as 

santas q u e f i c a na u l t i m a cape l l a v o l t a n d o o seu s e m b l a n t e 
m a g u a d o p a r a a p o r t a . 

X a c a p e l i a - m õ r , r i c a de tape tes e d e m a d e i r a s e s c u l ­

p i d a s . H a u m a c a t h e d r a , o n d e se sen ta T e i x e i r a M e n d e s c o m 

as vestes sacerdotaes n e g r a s c o m v i v o s v e r d e s . P o r t r a z f i c a 

u m b u s t o de b r o n z e de A . C o m t e , e, d o m i n a n d o t o d a a sa la , 

o q u a d r o de c a r v a l h o l a v r a d o e l e t t r a s de o i r o , de o n d e 

s u r g e a figura d e l i c a d a d e C l o t i l d e , a h u m a n i d a d e s y m b o -

l i s a d a p o r D e c i o n u m a das suas m i r i f i c a s a t h m o s p h e r a s 
s o n h a d o r a s . 

A voz de R a y m u n d o c o r r e c o m a c o n t i n u i d a d e d e u m a 

q u e d a de á g u a s ; n a nave c h e i a s c i n t i l l a m g a l õ e s e l u n e t a s 

g r aves ; na c a p e l l a - m ó r s e n h o r a s o u v e m c o m a t t e n c ç ã o essa 
p a l a v r a , q u e n ã o d e i x a d e ser d e m o l i d o r a . 

— O q u e é o p o s i t i v i s m o ? s u s s u r r o e u s e n t a n d o - m e . 

- E ' u m a r e l i g i ã o q u e r e s p e i t a as r e l i g i õ e s pa s sados e 
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s u b s t i t u e a r e v e l a ç ã o p e l a d e m o n s t r a ç ã o . N a s c e u d a r u p t u r a 

d o c a t h o l i c i s m o e d a e v o l u ç ã o s c i e n t i f i c a d o s é c u l o 17 o p a r a 

c á . D e M a i s t r e d i z i a q u e o c a t h o l i c i s m o i a passar p o r m u i t a s 

t r a n f o r m a ç õ e s p a r a l i g a r a s c i enc i a á r e l i g i ã o . C o m t e d e s ­

c o b r i u a le i dos t r e s es tados , a chave d a s o c i o l o g i a , e q u a n d o 

e ra o g r a n d e p h i l o s o p h o , C l o t i l d e a p p a r e c e u e e n s i n o u q u e 

a i n t e l l i g e n c i a é apenas o' m i n i s t r o d o c o r a ç ã o . 

Agir por âffeição 

P e n s a r p a r a a g i r 

Comte proclamou que o homem e a mulher se comple­

t a m sob o t r í p l i c e a spec to : s e n t i m e n t o , i n t e l l i g e n c i a e a c t i -

v i d a d e . A r e l i g i ã o d i v i d e - s e e m C u l t o , D o g m a e R e g i m e n , o 

q u e v e m a ser b e m a m a r , b e m c o n h e c e r e b e m s e r v i r a h u ­

m a n i d a d e , o G r a n d e Ser , o c o n j u n c t o das g e r a ç õ e s passadas 

e f u t u r a s pe la g e r a ç ã o p r e s e n t e . A e x i s t ê n c i a d o G r a n d e S e r 

e s t á l i g a d a á t e r r a , o G r a n d e - F e l i c h e , e ao e s p a ç o , ó G r a n d e 

M e i o . . . 

— M a s q u a n t a s s e n h o r a s ! 

— A s m u l h e r e s d e v e m ama** o p o s i t i v i s m o . C o m t e 

d i g n i f i c o u - a s . A m u l h e r é a f o r ç a m o d e r a d o r a , o s e n t i m e n t o 

p u r o d o a m o r q u e f a z a s o c i a b i l i d a d e , é a s a c e r d o t i s a e s p o n ­

t â n e a d a H u m a n i d a d e q u e m o d i f i c a pe la â f f e i ç ã o o o r g u l h o 

v ã o e o r e i n o d a f o r ç a : a m u l h e r é a h u m i l d a d e , o f ó c o 

d o c u l t o n o l a r , é B e a t r i z , é C l o t i l d e , é H e l o í s a , m ã i , esposa 

e f i l h a , a V e n e r a ç ã o , a D o ç u r a e o B e m . A s m u l h e r e s d e v i a m 

ser t o d a s p o s i t i v i s t a s . 

E m q u a n t o isso, R a y m u n d o M e n d e s d o a l t o d a c a t h e d r a , 

r e l a m p e j a v a . N a c a t a d u p a das p a l a v r a s f a l t a v a m r r , h a v i a 

r e p e t i ç õ e s d o p e n s a m e n t o , d e p h r a s e s , m a s n a e x p l i c a ç ã o 



c u l t u a i , d e r e p e n t e , i c o n o c l a s t a m e n t é , o a z e r r a g u e p a r t i a 

c o n t r a os f a c t o s , c o n t r a a a n a r c h i a a c t u a l . 

F i q u e i e n l e v a d o a o u v i l - o . Esse m e s m o h o m e m , p u r a 

c o m o u m c h r i s t a l , q u e t e m o s a b e r nas m ã o s , e u j á o v i r a 

u m a vez , d e m a n h ã , c a r r e g a n d o c o m d i g n i d a d e u m e m ­
b r u l h o d e c a r v ã o . . . 

A s m u l h e r e s s o r r i a m , e m t o d a a t r a n s l ú c i d a c l a r i d a d e 

p a r e c i a v i b r a r a a l m a d o g r a n d e p h i l o s o p h o t e r n o e b o m » 

e d o a l t o , C l o t i l d e , a H u m a n i d a d e , a b r i a c o m o u m l i r i o a 
g r a ç a suave d o seu l á b i o . 



A S S I N A G O G A S 





H o n t e m , 14 d e H a d a r d e 1664 e u ass is t i â s c e r e m o -

n i a s d o c a r n a v a l nas s y n a g o g a s d a S i o n f l u m i n e n s e . O es­

p e r t o M a r d o c h e u , q u e t u d o c o n s e g u i r a c o m a p e r f u m a d a 

be l leza d e E s t h e r , ao c o m m u n i c a r de S u z a a sua l u m i n o ­

sa v i c t o r i a , o r d e n a i a p a r a t o d o o s e m p r e d i v e r s õ e s e a l e g r i a 

nesse d i a . Os filhos d e I s r a e l o b e d e c e m e, c o m o a p á t r i a d e 

I s r a e l é o m u n d o , n e n h u m a c i d a d e a i n d a s o f f r e u p o r n ã o 

f e s t e j a r d a t a t ã o p r e c i o s a . N o R i o , t a m b é m h o n t e m , c e r c a 

d e q u a t r o m i l f a m í l i a s d i v e r t i r a m , r i r a m e b e b e r a m . D i v e r -

t i r a m c o m d i s c r e ç ã o , é c e r t o , b e b e r a m s e m v i o l ê n c i a , r i r a m 

c o m c a l m a , e x a c t a m e n t e p o r q u e a g e n t e d o p a i z d e j u d á t e m a 

t r i s t e z a n ' a l m a e a t e n a c i d a d e n a v i d a . 

A s fes tas d o peisan f o r a m c o p i a d a s dos persas pe los 

r o m a n o s . Os p o v o s m o d e r n o s c o p i a r a m dos r o m a n o s , a u g -

m e n t a n d o os d i a s d e p r a z e r e d e s t r u i n d o a i n t e n ç ã o c u l t u a i 

d a c e r e m o n i a . Q u e m as s i s t i u á o r g i a c o n t i n u a d o s b a t u ­

q u e s ca rnava l e scos , t a l vez n ã o possa c o m p r e h e n d e r c o m o 

c e r c a d e dez m i l j u d e u s c o m m e m o r a m 14 de H a d a r , c o m 

t a n t a m o d é s t i a e t a n t a c o r r e c ç ã o . 

Esses dez m i l j u d e u s d i v e r t i r a m - s e , t r o c a r a m p r e s e n ­

tes , c a n t a r a m , o u v i r a m m a i s u m a vez a h i s t o r i a d a l i n d a 

E s t h e r , l i d a p e l o hhasan n o s s a g r a d o s l i v r o s , e c a d a u m r e ­

c o l h e u u m m o m e n t o o e s p i r i t o p a r a p e n s a r e m M a r d o c h e u , 

n o r e i A s s u é r o e n a m a n e i r a p o r q u e 6 Q m i l h õ e s d e a n t e ­

passados f o r a m sa lvos d a m o r t e e d o , p a t i b u l o . 
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E n t r e t a n t o , p e l a vas ta c i d a d e , n i n g u é m d e s c o n f i o u 

q u e t a n t a g e n t e t ivesse a a l e g r i a n ' a l m a . 

E ' q u e os l h o s de I s r a e l s ã o rece iosos , s e m p r e c u r v a ­

dos ao s o p r o das p e r s e g u i ç õ e s , s e m p r e s á b i o s . F e s t e j a r a m 

s e m q u e n i n g u é m d é s s e p o r t a l . . . 

O R i o t e m u m a vas ta c o l ô n i a s e m i t a l i g a d a a nossa v i d a 

e c o n ô m i c a , p resa ao a l t o c o m m e r c i o , c o m d i f f e r e n t e s classes 

s e m r e l a ç õ e s e n t r e ellas e d i f f e r e n t e s r i t o s . 

h a os j u d e u s r i c o s , a c o l ô n i a densa d o s j u d e u s a r m ê ­

n i o s e a p a r t e e x ó t i c a , a g e n t e a m b í g u a os c e n t r o s o n d e 

o l e n o c i n i o , m u l h e r e s d a v i d a a i r a d a e caftens c resce e a u g m e n -

ta , ha i s r ae l i t a s f r a n c e z e s , q u a s i t o d o s d a A l s a c i a L o r e n a , 

m a r r o q u i n o s , russos i ng l eze s , t u r c o s , á r a b e s , q u e se d i v i d e m 

e m seitas d ive r sa s , e h a os Asknena\i c o m m u n s n a R ú s s i a , 

n a A l l e m a n h a , n a Á u s t r i a , osfalachas d a Á f r i c a , os rab-

banitas, os K'araitas, q u e s ó a d i m i t t e m o A n t i g o T e s t e m e n -

t o , os a r g o n i c o s e m u i t o s o u t r o s . 

Os s e m i t a s r i c o s n ã o t ê m n o R i o l i g a ç ã o c o m os h u ­

m i l d e s n e m os p r o t e j e m c o m o e m P a r i s e L o n d r e s os 

g r a n d e s b a n q u e i r o s d a f o r ç a de H i r s c h e dos R o t t c h i l d s . 

S ã o t o d o s n e g o c i a n t e s , j o g a m na B o l s a , v e r a n e i a m e m P e -

t r o p o l i s , v e s t e m b e m . 

M u i t o s s ã o j o a l h e i r o s , c o m a a r t e de f a z e r b r i l h a r m a i s 

as j ó i a s e de s e r e m a m á v e i s . F rancezes , i n g l e z e s , a l l e m ã e s , 

o c u l t o desses c a v a l h e i r o s a p r e s e n t a v e i s e m u n d a n o s re ­

veste-se de u m a d i s c r e ç ã o a b s o l u t a . U n s p r a t i c a m o c u l t o 

i n t i m o , o u t r o s n ã o p r e c i s a m d o hhrsan e f a z e m j u n t o s a p e ­

nas as d u a s g r a n d e s c e r e m o n i a s : a lon- Kipur o u d i a das l a ­

m e n t a ç õ e s e d o p e r d ã o , e o a n n o n o v o o u Rasch-Haschana. 

A l g u m a s s y n a g o g a s j á t ê m s i d o es t abe lec idas nas sa­

las de p r é d i o s cen t r ae s p a r a r ecebe r esses s e n h o r e s . A c t u -



a l m e n t e n ã o ha n e n h u m a , e s t a n d o n a E u r o p a q u e m m a i s 
se p r e o c c u p a v a c o m isso. 

A s r i q u e z a s das n a ç õ e s e s t ã o nas m ã o s dos j u d e u s , b r a d a 

o a n t i - s e m i t a D r u m o n t , ao v o c i f e r a r os seus a r t i g o s . A n o s ­

sa t a m b é m e s t á , n ã o p o r é m nas dos j u d e u s d a q u i , q u e s ã o 

apenas h o m e n s r i cos b e m i n s t a l l a d o s nos bancos e n a 
v i d a . 

O o u t r o m e i o , e x t r a o r d i n a r i a m e n t e n u m e r o s o é o n d e 

v i c e j a m o v i c i o e a i n c o n s c i e n c i a , os r u f i õ e s e as s i m p l e s 

m u l h e r e s q u e f a z e m p r o f i s s ã o d o m e r e t r í c i o . Essa g e n t e 

v e m e m g r a n d e s levas d a Á u s t r i a , d a R ú s s i a , d e M a r s e ­

l h a , d e B u e n o s A y r e s , e h a b i t a e m m a i o r p a r t e n a p r a ç a T i r a -

d e n t e s , nas r u a s L u i z de C a m õ e s , T o b i a s B a r r e t o , Sete 

d e S e t e m b r o , E s p i r i t o S a n t o , S e n h o r dos Passos e nas r u e l -

las t r ansve r saes a r u a d a C o n s t i t u i ç ã o . C o m e m q u a s i t o d a s n u -

m a s p e n s õ e s especiaes dessas r u a s e q u í v o c a s , p e n s õ e s su jas 

e m q u e se r e ú n e m h o m e n s e m u l h e r e s d i s c u t i n d o , b r a d a n 

d o , g r i t a n d o . O a l a r i d o é á s vezes i n f e r n a l p o r q u e , q u a s i s e m ­

p r e n u m a b r i g a de casal , e l l a e x p l o r a d a p o r e l l e , t o d o s i n t e r 

v ê m , d ã o r a z ã o , e s t a b e l e c e m c o n t e n d a s . Nestascasas g u a r d a m 

n ã o r a r o u m a sala p a r a c o s t u r a e o u t r a d e s t i n a d a á s y n a g o g a . 

H a m a i s m u l h e r e s d o q u e h o m e n s . Os h o m e n s s ã o i n -

t e l l i g e n t e s . e spe r tos , s a b e m e e x p l i c a m c o m c la reza , as m u ­

l h e r e s s ã o p r o f u n d a m e n t e i g n o r a n t e s d a p r ó p r i a c r e n ç a . 

Q u a s i n e n h u m a sabe a d a t a e x a t a das fes tas , a sua d u ­

r a ç ã o , a sua r a z ã o de ser. E ' | i n t e r e s s a n t e i n t e r r o g a l - a s , g a s t a r 

a l g u m a s h o r a s v i s i t a n d o as a l f u r j a s a p e r t a d a s des ta b a b e l 

a m e r i c a n a . 
— E n t ã o v a i á s y n a g o g a ? 

— O h ! a q u i n ã o h a n a d a d i r e i t o ; e m B u e n o s A y r e s 
s i m . 

— M a s v o c ê v a T s e m p r e a estas r e u n i õ e s ? 

—- V o u . E n t ã o p o d i a d e i x a d e i r ? 
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— P o r q u e v a i ? 
— P o r q u e t e n h o q u e i r . Q u a n d o saio de casa d e i x o u m a 

v e l a a ccesa. 

— P o r q u e ? 

— E ' c o s t u m e . 

— A fes ta d o a n n o n o v o q u a n t o s d i a s d u r a ? 

U m a nos d i z t r e z d i a s , o u t r a o i t o , o u t r a s r e s p o n d e m vaga­

m e n t e . E n t r e t a n t o russas, i n g l e z a s , f r a n c e z a s , f a z e m q u e s t ã o 

d e se d i z e r j u d i a s e o b e d e c e m á j f é . N o d i a d o Kipiu\ o u d i a 

d o p e r d ã o , d o a r r e p e n d i m e n t o e das l a m e n t a ç õ e s , f e c h a m -

se os p r o s t í b u l o s , t odas el las v ã o á s y n a g o g a s i m p r o v i s a d a s 

s o l u ç a r os pecados d o a n n o i n t e i r o , os peccados s e m c o n t a . 

A s ' 4 d a t a r d e f a z e m u m a r e f e i ç ã o s e m p ã o s e m c a r n e e des-

d e q u e n o c é o p a l p i t a a p r i m e i r a e s t r e l l a , a t é o o u t r o d i a q u a n ­

d o de n o v o L u c i f e r b r i l h a , n ã o se a l i m e n t a m m a i s , l i m p a s 

de t o d o s os dese jos e de t o d a s as necess idades h u m a n a s . . . 

Es tes j u d e u s r e u n e m - s e e m q u a l q u e r p a r t e , o m a i s 

l e t t r a d o lê a h i s t o r i a n o t ó p i c o n e c e s s á r i o , e c h o r a m e r i e m 

o u c a n t a m , c o n f o r m e é n e c e s s á r i o , c r e n t e s i g n o r a n t e s . A s 

s y n a g o g a s a m b u l a n t e s e s t ã o cada a n n o i n u m a r u a . A s u l ­

t i m a s r e u n i õ e s d e r a m - s e n a r u a d o E s p i r i t o S a n t o , n a 

r u a d a C o n s t i t u i ç ã o , e n a r u a d o H o s p í c i o . E ' c h e f e d o c u l t o 

d e r i g i n d o os c ò n v i t e s e o r g a n i s a n d o a s fes tas , u m a m e r e t r i z , 

a N o r m a , q u e u l t i m a m e n t e i n t r o d u z i u n o R i o a entolage, 
o r o u b o aos f r e g u e z e s . 

A o u t r a s o c i e d a d e , a m a i s densa , é a dos a r m ê n i o s e a 

dos m a r r o q u i n o s . Esse fez-se d e g r a n d e s levas de i m i g r a ­

ç ã o p a r a o a m a n h o de t e r r a , e m q u e o B r a s i l g a s ­

t o u m u i t o d i n h e i r o Os agen tes e m G i b r a l t a r a c c e i t a -

v a m n ã o s ó f a m í l i a s c o m o h o m e n s s o l t e i r o s . A s c o l ô n i a s 

n ã o d e r a m r e s u l t a d o s ; n o I g u a s s ú os c o l o n o s f u g i a m aos 
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p o u c o s e e m o u t r o s l o g a r e s f o i i m p o s s í v e l e s t a b e l e c e l - o s p o r ­

q u e o p o v o a t é os j u l g a v a c o m c h i f r e s d e l u z c o m o M o y s é s . 

Os j u d e u s á r a b e s a p p a r e c e r a m p o r a q u i n a m i s é r i a , m a s 

aos p o u c o s p e l a p r ó p r i a e n e r g i a , t o m a r a m o c o m m e r c i o 

a m b u l a n t e , v i r a r a m camelots, m o n t a r a m a r m a r i n h o s e aca­

b a r a m p r o s p e r a n d o . H a r u a s i n t e i r a s o c c u p a d a s p o r 

e l les , n a t u r a l m e n t e l i g a d o s aos t u r c o s m a h o m e t a n o s , aos 

g r e g o s s c i s m a t i c o s e a o u t r a s r e l i g i õ e s e r i t o s d e g e n e r a ­

d o s q u e p u l l u l a m n o s q u a r t e i r õ e s c e n t r a e s . 

Nas levas d e i m i g r a n t e s v i e r a m h o m e n s i n t e l l i g e n t e s 

e c u l t o s . O hhasan D a v i d H o r n s t e i n é u m e x e m p l o . Esse 

h o m e m c u r s o u d o z e a n n o s a U n i v e r s i d a d e T a l m u d i c a , é 

p o l y g l o t t a , p r o f e s s o r , c o r r e s p o n d e n t e de v á r i o s j o r n a e s es-

c r i p t o s e m h e b r e u e r a b b i n o d i p l o m a d o d a r e l i g i ã o j u ­

d a i c a . D a v i d es tava n a P a l e s t i n a , na c o l ô n i a R i s h o n V S i o n 

u m a e s p é c i e d e c o m p a n h i a q u e o f a l l e c i d o b a r ã o B . R o t s -

c h i l d i n s t a l l a r a e m t e r r e n o s c o m p r a d o s ao s u l t ã o , c o m 

g r a n d e o d i o d o s b e d u i n o s . Nessa c o l ô n i a h a v i a m é d i c o s , 

a d v o g a d o s , ru s sos n i h i l i s t a s . O r e s u l t a d o f o i a s u b l e v a ç ã o 

q u e o a m á v e l b a r ã o , d e p o i s d a m o r t e d o a d m i n i s t r a d o r , 

a c a b o u , d i s p e r s a n d o os a m o t i n a d o s . V i n t e d o u s desses h o ­

m e n s , e n t r e os quaes D a v i d e o e r u d i t o K u l e k ó f , q u e aca-

b o n r i c o e m S. P a u l o , p a r t i r a m p a r a B e y r e u t h , d e p o i s 

p a r a P a r i s . H i r s h d e u - l h e 500 f r a n c o s f a z e n d o u m d i s ­

c u r s o c a m a r a r i o . 
Os j u d e u s r e v o l u c i o n á r i o s f o r a m p a r a G i b r a l t a r e a h i 

e m b a r c a r a m p a r a o B r a s i l . T o d o s a c a b a r a m c o m f u r -

t u n a , m e n o s o r a b b i n o , q u e ficou e n s i n a n d o l í n g u a s , p o r ­

q u e o s a c e r d o t e j u d e u n ã o v i v e d o seu c u l t o . 

E ' esta p a r t e d e n s a d a c o l ô n i a j u d a i c a q u e t e m d u a s 
s y n a g o g a s e s t á v e i s , n m a n a r u a L u i z d e C a m õ e s 59 e o u t r a 

n a r u a d a A l f â n d e g a 369. 
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A s y n a g o g a d a r u a L u i z d c C a m õ e s é d o r i t o a r g o n i -

co E n t r a - s e n u m c o r r e d o r s u j o , o n d e c r i a n ç a s b r i n c a m . 

A o s f u n d o s f i c a a r e s i d ê n c i a d a f a m i l i a . N a sala d a f r e n t e e s t á 

o t e m p l o , q u e q u a s i s e m p r e t e m c a m a s e redes p o r t o ­
d o s os l a d o s . 

A s taboas de M o y s é s n e g r e j a m n a p a r e d e ; a u m c a n t o 

e s t á o a l t a r , e n a e x t r e m i d a d e o p p o s t a f i c a a a r c a o n d e se 

g u a r d a a s a g r a d a h i s t o r i a , r e s u m o d e t o d a a s c i e n c i a 

u n i v e r s a l , e s c r i p t a e m pe l l e d e c a r n e i r o e e n r o l a d a e m 

f o r m i d á v e i s r o l o s de c a r v a l h o . S ó nos d i a s s o l e m n e s se 

t r a n s f o r m a o t e m p l o . D a v i d H o r n s t e i n f az as c e r i m o n i a s 

no m e i o d a sala, n o a l t a r , e n v o l t o n a sua t ú n i c a b r a n c a 

r i s c a d a nas e x t r e m i d a d e s de v i v o s n e g r o s , c o m u m g o r ­

r o de v e l l u d o e n t e r r a d o na c a b e ç a . M u i t o m y o p e , o hha-

san é a c o m p a n h a d o p o r t r e z p e q u e n o s q u e e n t o a m o c o r o . 

N o a l t a r D a v i d r e t i r a a capa de v e l l u d o r o x o d o s r o ­

los , ab re -os d a e s q u e r d a p a r a a d i r e i t a . A o l a d o g u i a m -

l h e a l e i t u r a c o m u m a m ã o de p r a t a . A h i , i m m o v e l , s e m 

se m e x e r , f a z a o r a ç ã o secre ta p a r a q u e D e u s o a t t e n d a e o 

p e r d o e d e ser e n v i a d o e o u s a r r o g a r p e l o seu p o v o . 

J eovah n a t u r a l m e n t e a t t e n d e e p e r d o a . O hhasan i n f a -

t i g a v e l j á t e m d e s e n h a d o c e n t o e c i n c o e n t a s e p u l t u r a s , 

j á p r a t i c o u á c i r c u m s c i s ã o e m ce rca de se tecen tos p e q u e ­

nos , já b a p t i s o u . m e r g u l h a n d o e m t r e s b a n h o s c o n s e c u t i ­

vos, m u i t a s m e n i n a s , j á c a s o u m u i t o s j u d e u s e p r o s p e r a 

f a l l a n d o dos nossos p o l í t i c o s e c i t a n d o os d e p u t a d o s c o m 
f a m i l a r i e d a d e . 

A s y n a g o g a d a r u a d a A l f â n d e g a é m u i t o m a i s i n t e r e s ­

s a n t e . O c c u p a t o d o o s o b r a d o d o p r é d i o 363, q u e é v u l ­

g a r e a c a n h a d o c o m o e m g e r a l os d o f i m d a q u e l l a r u a . S o -

be-se u m a escada í n g r e m e , d á - s e n u m c o r r e d o r q u e t e m 

n a p a r e d e as t aboas de M o y s ç s . 
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A h i v i v e u m o u t r o M o y s é s , o hhasan; c o m u m a f ace hes-

p a n h o l a d a e u m a r b o n d o s o . N a sala d e j a n t a r e s t ã o as p a ­

r edes o r n a d a s d e s y m b o l o s , r e p r e s e n t a n d o as d o z e t r i b u s 

d e J u d á , e a h i p a s s a m M o y s é s e l l a de" l e n ç o n a c a b e ç a , e l le 

c o m c o m u m c h a p é o d e p a l h a v e l h o . 

A sala d a f r e n t e é d e s t i n a d a á s c e r i m o n i a s . Q u a s i n ã o 

se p ô d e a g e n t e m o v e r , t ã o c h e i a e s t á de bancos . N o m e i o 

c o l l o c a m o a l t a r d e v i n h a t i c o e n v e r n i s a d o , e m q u e o hhasan 
f i c a d e p é l e n d o o u c a n t a n d o . 

Nas p a r e d e s apenas as t aboas , ao f u n d o a a r c a , c o m 

c o r t i n a s d e seda o n d e se g u a r d a o s a g r a d o l i v r o . D o t e c t o 

p e n d e m p re sos d e c o r r e n t e s b r ancas vasos de v i d r o s , che io s 

d ' a g u a o n d e l a m p a r i n a s colossaes q u e i m a m c r e p i t a n d o . 

S o b r e o a l t a r desce o l u s t r e de c h r y s t a l , c h i s p a n d o luzes 

nos seus m ú l t i p l o s p i n g e n t e s , A l é m de M o y s é s , h a u m o n -

t r o s a c e r d o t e , S a l o m ã o , t ã o d e v o t o q u e é o hhassidim... 

F o i ne s t a s y n a g o g a , i n d i c a d a p o r u m n e g r o f a l a c h a , 

c u j a o r i g e m v e m d o s t e m p o s de S a l o m ã o e d a r a i n h a d e 
S a b á , q u e e u ass i s t i ao peisan. 

— O h ! eiles s ã o b o n s e se p r o t e g e m u n s aos o u t r o s , d i ­

z ia o n e g r o a s s o m b r o s o . A v i d a d o j u d e u p o t j r e é a d o p o u ­

co c o m e r , d o p o u c o gosa r , d o m u i t o s o f f r e r . A g o r a , f i z e ­

r a m a Irmandade de Pro/ecção Israelista. 

E u o l h a v a a t u r b a c o l o r i d a , a se r ie de p e r f i s e x ó t i c o s , de • 

caras h e s p a n h o l a s e á r a b e s , de olhos^ l u m i n o s o s b r i l h a n d o 

á l u z d o s a l a m p a d a r i o s . H a v i a gen te s m o r e n a , g e n t e c l a r a , 

m u l h e r e s v e s t i d a s a m o d a h e b r a i c a d e t ú n i c a e a l p e r c a t a , 

m o s t r a n d o os p é s , h o m e n s de c h a p é o s e n t e r r a d o s n a c a b e ç a 

caras f e m i n i n a s de l e n ç o a m a r r a d o n a tes ta e c r i a n ç a s l i n ­

d a s . O hhasan, p a r a m e n t a d o , l i a s p l e m n e m e n t e e t o d a a q u e í -

l a e x q u e s i t a i l l u m i n a ç ã o de ba ldes cie v i d r o , f a z e n d o ha los de 

l u z e m e r g u l h i n d o n ' a g u a t r a n s l ú c i d a as m e c h a s d a I a m -



p a r i n a s , a q u e l l e l u s t r e , oncle as luzes a r d i a m , e r a m 

c ó m o u m v i s ã o d e s o n h o e s t r a n h o . 

E m q u a n t o o hhasan l i a , c o m os p é s j u n t o s , s e m m o v e r 

s i q u e r os o l h o s , c o m « u m a voz . á c i d a t r e m e n d o n o a r , t o d o s 

t i n h a m nas faces s o r r i os de s a t i s í a ç ã o . 

" A s c i d a d e s s e r ã o d e s t r u í d a s a f e r r o e f o g o se n ã o fes ­

t e j a r e m este d i a d o m e z d e H a d a r . N ó s f e s t e j a m o s . E d i ­

a n t e das l â m p a d a s , p a r a a q u e l l e p u n h a d o d e j u d e u s , a 

h i s t o r i a d e s e n r o l a v a a m a r a v i l h a d e A s s u e r o , q u e r e i n o u 

desde a í n d i a a t é a E t h i o p i a sobre c e n t o e v i n t e c i d a d e s . 

E r a S a z a , a c a p i t a l m a r a v i l h o s a , E s t h e r suave e c â n d i d a , 

s u b s t i t u i n d o a r a i n h a V a s h i , M a r d o c h e o s e n t a d o á p o r t a d o 

t e m p l o s e m a d o r a r Á m a n , a q u e m A s s u e r o t u d o d a v a , x \ m a n 

f o r ç a d o a l e v a r M a r d o c h e o e m t r i u m p h o , t u d o p o r causa 

d e u m a m u l h e r t r e m u l a e t i m i d a , q u e d e s m a i a v a , s a l v a n ­

d o 6o m i l h õ e s de j u d e u s e m a n d a v a m a t a r q u i n h e n t o s i n i ­

m i g o s , p e d i n d o c o n c e s s õ e s i d ê n t i c a s p a r a as p r o v í n c i a s . 

E r a a d a t a dessa m a t a n ç a ; f e s t e j ava - se o d i a e m q u e 

A m a n f o i p a r a a p a t i b u l o q u e p r e p a r á r a p a r a M a r d o c h e o , 

e o m o m e n t o e m q u e se e s p a t i f a r a A r i s a i , P h r a s a n d a t a , 

D e l p h o n , E b h a t a , F o r a t h a , A d a l i a , A r i d a t h a , P h e r m e s t a . 

A r i d a i e J e r a t h a . 

Mas d a q u e l l e l i v r o s a g r a d o , e n t r e a q u e l l a s i l l u m i n a ç õ e s , 

a f é d e s t i l l a v a a s u p r e m a d i l i c i a . E r a c o m o se c a d a p a l a v r a r e ­

cordasse os b a n q u e t e s d a d o s aos p r í n c i p e s n o s a t r i o s 

d o p a l á c i o d e c o r a d o d e p a v i l h õ e s d a c ô r d o c é o , d a c ô r d o 

j a c i n t h o e d a c ô r d a assucena; e r a c o m o se c a d a p e r í o d o 

ab r i s se a v i s ã o das c o l u m n a s d e m á r m o r e , d o s l e i t o s d e p r a t a 

e o u r a e d o s p a v i m e n t o s e m b u t i d o s , o n d e e s m e r a l d a s r o ­

l a v a m . . . 

N ó s e s t á v a m o s apenas n u m a sala e s t r e i t a q u e f i n g i a d e 

d e synag joga , n o fim d a r u a d a A l f â n d e g a . 
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A s é d e d a n o v a J e r u s a l é m , a n n u n c i a d a pe lo A p o c a l i p s e , 

f i c a n a r u a M a r i a J o s é n . 10 . E ' u m a casa d e d o u s p a v i -

m e n t o s , m u i t o a l t a . p i n t a d a de v e r m e l h o e s c u r o , q u e assenta 

á b e i r a d a r u a C o l l i n ã c o m o u m a f o r t a l e z a . 

D e l o n g e p a r e c e f o r m i d á v e l aos r e f l e x o s d o s o l , q u e 

q u e i m a t o d a s as v i d r a ç a s , e r e v e r b e r a nas escadas d e p e d r a ; 

de p e r t o é s o l e m n e . A b r e - s e u m p o r t ã o , sobe-se u m a das 

escadas, abre-se o u t r o p o r t ã o , d á - s e n u m pa teo q u e t e r m i n a 

p a r a a f r e n t e e m e s t r e i t a s a r c a r i a s og ivaes e pe rde - se ao 

f u n d o n u m j a r d i m o b u m b r o s o . Desse p a t e o v ê - s e o d e c l i v e 

v i r i d e das r u a s q u e d e s c e m , e vagos t r e c h o s d a c i d a d e . 

A n t e s d e b a t e r , o l h a m o s a i n d a a casa a l t a . D e t r á s 

d a q u e l l e s m u r o s v i c e j a a r e l i g i ã o de S w e d e n b o r g , a n o v a 

i g r e j a , a v e r d a d e i r a c o m p r e h e n s ã o d a B í b l i a ; d e t r á s 

d a q u e l l e s m u r o s , i l l u m i n a d o s d a l u z d a t a r d e , g u a r d a - s e a 

c h a v e c o m q u e t u d o se p ô d e e x p l i c a r nes te m u n d o . « E u s o u 

o D ê u s , d i sse Jesus a S w e d e n b o r g , o S e n h o r , o C r e a d o r e o 

R e d e m p t o r , e t e e l e g i p a r a e x p l i c a r e s aos h o m e n s o s e n t i d o 

i n t e r i o r e e s p i r i t u a l das E s c r i p t u r à s S a n t a s . D i c t a r - t e - e i o 
q u e e s c r e v e r e s ! » 

S u b i m o s m a i s u m a escada d e p e d r a n ú a , n o p a t a m a r d a 

q u a l nos r e c e b e o sr . F r e d e r i c o B r a g a . Esse c a v a l h e i r o 

a m á v e l é u m a e s p é c i e d e « d i l e t t a n t e » d o s c u l t o s . D i z e m q u e 

j á f o i a t é f â k i r f a z e n d o c resce r b a n a n e i r a s d e u m m o m e n t o 

p a r a o u t r o . Nes te m o m e n t o p o r é m l i m i t a - s e a f a z e r - n o s 

e n t r a r p a r a u m a sala s i m p l e s e, e m q u a n t o n ó s v a g a m e n t e o 

i n t e r r o g a m o s , passe ia d a p o r t a p a r a a j a n e l l a . 
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— O p a s t o r e s t á a h i , d i z d e j r e p e n t e . N i n g u é m m e l h o r 

d o q u e el le o p ô d e i n f o r m a r . 

O p a s t o r é o sr . L e v i n d o C a s t r o d e l a F a y e t t e , q u e 

a p p a r e c e l o g o . H o m e m de p h y s i o n o m i a i n t e l l i g e n t e , f a l -

l a n d o b e m , c o m o a r de q u e m e s t á s e m p r e n a p e r o r a ç â o d e 

u m d i s c u r s o i n t e r r o m p i d o p o r a p a r t e s , o p a s t o r a g r a d a . 

H a de c e r t o nos seus gestos u m p o u c o d e morgue, o i n t i m o 

o r g u l h o de ser o p r o p h e t a d e u m a r e l i g i ã o d e i n t e l l e c t u a e s , 

de e s p a l h a r pe l a t e r r a a p a l a v r a d o m a i o r h o m e m d o m u n d o , 

q u e t u d o d e s c o b r i r a n a s c i e n c i a t e r r e s t r e e v i r a D e u s n a t e r r a 

ce les t e . 

O sr . la F a y e t t e c o n s u l t a o ó c u l o b r i l h a n t e , f a l i a d a 

c o n q u i s t a d a N o v a I g r e j a a t r a v é s d o m u n d o , f a l i a t o r r e n -

c i a l m e n t e . E ' a h i s t o r i a d o swedenborgismo desde a m o r t e 

d c g r a n d e v i s i o n á r i o , desde a d e f e z a d e T h o m a z W r i g h t 

e R o b e r t o H i n d m a r s h q u e d e m o n s t r a r a m o p e r f e i t o e s t a d o 

m e n t a l d o m e s t r e , a t é a r e u n i ã o dos a d e p t o s d e S w e d e n ­

b o r g e m L o n d r e s e m 1788, d o n d e c o m e ç o u a e x p a n s ã o d o 

c u l t o n o v o q u e a g o r a a u g m e n t a d i a r i a m e n t e n a Á u s t r i a , 

n a F r a n ç a , n a I n g l a t e r r a , n a A u s t r á l i a , nos E s t a d o s U n i d o s , 

c o m i g r e j a s novas e n o v o s a d e p t o s . P ô d e - s e c a l c u l a r e m 

c e n t o e v i n t e m i l o n u m e r o d e c r e n t e s . 

O S r . F r e d e r i c o B r a g a m o s t r a - n o s as r e v i s t a s a l l e m à e s 

e i n g l e z a s , o New Chnrch Messager, a New Church Review, 

o n d e v ê m r e p r o d u z i d a s e m p h o t o g r a v u r a as f a c h a d a s d o s 

n o v o s t e m p l o s a t r a v é s d o m u n d o . 

— A v e r d a d e c a m i n h a ! d i z o p a s t o r , e l e v a - n o s á sala 

o n d e se r e a l i s a m as r e u n i õ e s dos swedenborgeanos. E ' n o 

i u p a v i m e n t o , n a f r e n t e , u m a sala n ú a . A o c e n t r o u m a 

g r a n d e m e s a , r o d e a d a d e c a d e i r a s c o m u m a c a d e i r a m a i s 

a l t a p a r a o p a s t o r . A o l a d o a b i b l i o t h e c a , o n d e se e m p i l h a a 
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o b r a i n t e r m i n á v e l de S w e d e n b o r g desde os Arcania Cceiestia 

a t é o Tratado do Cavallo Branco do Apocalypse. 

A N o v a J e r u s a l é m d o B r a s i l d a t a de 1898. F o i seu f u n d a ­

d o r o p r ó p r i o S r . d e l a F a y e t t e , e i s to d e v i d o a r e v e l a ç õ e s 

q u e r e c e b e r a e m P a r i s a l g u n s a n n o s an tes . E ' o caso q u e o 

p a s t o r , nesse t e m p o s i m p l e s p r o f e s s o r de p o r t u g u e z n u m 

i n s t i t u t o p a r i s i e n s e , f o i n o m e a d o c h a n c e l l e r d o c o n s u l a d o 

g e r a l d o B r a s i l n a F r a n ç a . Essa f u n c ç ã o f e l - o dese joso d e 

c o n h e c e r a v e r d a d e e s p i r i t u a l , e, p a r a q u e a v e r d a d e b r i ­

lhasse , d e l a F a y e t t e o b s e r v o u l o g o u m r i g o r o s o r e g i m e n d e 

t e m p e r a n ç a e m t o d a s as c o u s a s . . . S w e b e n b o r g , c á v a l l e i r o 

d a o r d e m e q ü e s t r e d a S u é c i a , q u e d e t u d o esc reve ra e f a l -

l a r a , s ó e m 1745 t eve a r e v e l a ç ã o de q u e es tava t a l h a d o p a r a 

e x p l i c a r os s y m b o l o s d a B i b l i a . M a s S w e d e n b o r g c o m i a 

m u i t o . A p r i m e i r a vez q u e os e s p i r i t o s i n v i s i v e i s l h e f a l l a r a m 

f o i d u r a n t e u m j a n t a r . O p h i l o s o p h o e n g u l i a v o r a z m e n t e n o 

q u a r t o r e s e r v a d o de u m h o t e l , o n d e á v o n t a d e d e v o r a v a e 

p e n s a v a , q u a n d o s e n t i u a v i s t a se l h e e m p a n a r e r e p t i s h o r ­

r í v e i s a r r a s t a r e m - s e p e l o s o a l h o . O s o lhos p o u c o t e m p o 

d e p o i s r e c o b r a r a m a v i s ã o p e r f e i t a e S w e d e n b o r g v i u , d i s t i n -

c t a m e n t e , n o a n g u l o d a sala, u m h o m e m c o m o seio e m 

l u z , q u e l h e d i z i a , p a t e r n a l m e n t e : 

— N à o c o m a s t a n t o , m e u f i l h o ! 

D e l a F a y e t t e n ã o p r e c i s o u desse celeste c o n s e l h o . P r a 

t i c o u - o an tes d a r e v e l a ç ã o ; — e f o i p o r isso q u e , mezes 

d e p o i s , c o m e ç o u , d u r a n t e o s o m n o , a r ecebe r e n s i n a m e n t o s 

d o m u n d o e s p i r i t u a l a r e s p e i t o d a p a l a v r a d e D e u s . Desde 

esse t e m p o o S r . L e v i n d o f o i g u i a d o p e l o c é o , e c h e g o u a t é a 

B i b l i o t h e c a N a c i o n a l . 
— Q u e l i v r o h e i de p e d i r ? i n t e r r o g o u aos seus b o t õ e s o 

h o m e m f e l i z . 
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— P e d e S w e d e n b o r g ! b r a d a r a m os e s p í r i t o s b o n s d e 

d e n t r o d o s r . L e v i n d o . 

O i l l u m i n a d o p e d i u os Arcania C ceies lia, e m l a t i m , p o r q u e 

a l é m de c i n c o l í n g u a s v i v a s , l é c o r r e n t e m e n t e a l i n g u a e m 

q u e C a t u l l o e sc reveu t ã o be l los versos e t ã o s u g g e s t i v a s p a t i ­

f a r i a s . L e u os Arcana, f o i a i g r e j a d a r u a T h o u i n , c o n v e r s o u 

c o m M m e . H u m a n n q u e o r e c e b e u i n e f f a v e l m e n t e d o c e , e 

mezes , d e p o i s , e ra b a p t i s a d o n a n o v a i g r e j a . 

E m agos to d e 1893, o s r . d e l a F a y e t t e , q u e é m i n e i r o , 

v e i u p a r a o R i o , m a s q u a n d o a q u i c h e g o u a r e v o l t a e s t a l a r a , 

h a v i a e s t ado d e s i t i o , e n ã o t eve r e m é d i o s e n ã o a b a l a r p a r a 

as m o n t a n h a s d o seu E s t a d o . A c i d a d e d e L a m i m , e m 

M i n a s , f o i o n d e p r i m e i r o se f a l l o u n o B r a s i l d a N o v a Je­

r u s a l é m . 

De v o l t a ao R i o , o p a s t o r f ez u m a d e p t o , o sr . C a r l o s 

F r e d e r i c o B r a g a , t a m b é m m i n e i r o . A a d h e s ã o f o i r á p i d a . 

O sr . C a r l o s c o n c o r d o u l o g o c o m o s r . de la F a y e t t e , c o m o 

c o n c o r d a v a n a q u e l l e i n s t a n t e e m q u e e u os o u v i a . D a h i p o r 

d i a n t e L e v i n d o f o i o t e x t o d o c r e d o e C a r l o s F r e d e r i c o o 

c o m m e n t a r i o e n t h u s i a s m a d o . Esses d o u s h o m e n s a t i r a ­

r a m - s e pe l a c i d a d e a e x p l i c a r a N o v a J e r u s a l é m , a f a z e r 

c o m p r e h e n d e r pe los h o m e n s i n t e l l i g e n t e s as s ag radas i n ­

t e r p r e t a ç õ e s d o p r o l i x o S w e d e n b o r g , e s c r i p t a s sob as v i s t a s 

d e C h r i s t o D e u s , q u e é u m s ó . Q u a t r o a n n o s d e p o i s r e u n i ­

r a m n a r u a M i n e r v i n a c i n c o e n t a swedenborgianos, f u n d a n d o 

d u a s s o c i e d a d e s : — a A s s o c i a ç ã o de P r o p a g a n d a d a N o v a 

J e r u s a l é m , p e l a i m p r e n s a , c o n f e r ê n c i a s e l e i t u r a das o b r a s 

d o m e s t r e , e u m a s o c i e d a d e de b e n e f i c ê n c i a p a r a a u x i l i a r os 

i r m ã o s b r a s i l e i r o s . 

U m j o r n a l , a Nova Jerusalém, f o i l o g o p u b l i c a d o e ex i s t e 

ha o i t o a n n o s ; o c i r c u l o d a p r o p a g a n d a a u g m e n t o u , a m i g o s 

e m v i a j a m l e v a r a m a n o t i c i a ao P a r á , ao R i o G r a n d e d o S u l , 
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ci M i n a s e, a f ó r a esses a d e p t o s , c e r c a d e d u z e n t o s szvedenbor-

gianos r e u n e m - s e aos d o m i n g o s p a r a o u v i r d e la F a y e t t e 

n a r r a r o s y m b o l o de A d ã o , e x p l i c a r o s e n t i d o ú n i c o d e cada 

p a l a v r a e m t o d o s os l i v r o s d a B i b l i a e l o u v a r S w e d e n b o r g . 

— S w e d e n b o r g ! e u n ã o p r e c i s o d i z e r - l h e q u e m f o i esse 

e x t r a o r d i n á r i o e s p i r i t o q u e t u d o d e s c o b r i u d a t e r r a e d o 

c é o . N a sua é p o c a , c h a m o u a a t t e n ç ã o d e g r a n d e s c é r e b r o s 

c o m o G c e t h e , K a n t , W e s l e y , de W l e l a n d , K l o p s t o s k . . . 

N ó s b a t e m o s as p a l p e b r a s , ges to q u e S w e d e n b o r g c o n ­

s i d e r a s i g n a l d e e n t e n d i m e n t o e s a b e d o r i a . Gce the p u z e r a o 

p h i l o s o p h o n o Fausto c o m o p s e u d o n y m o d e P a t e r S e r a -

p h i c u s , K a n t f a l l a n d o d e l l e r e c o r d a e c u m p r i m e n t o d o seu 

c o c h e i r o a T y c h o B r a h e : « o S r . p ô d e ser m u i t o e n t e n d i d o 

nas cousas d o c é o , m a s nes te m u n d o n ã o passa d e u m d o ' d b » . 

Ü s o u t r o s n ã o t i n h a m s i d o m a i s a m á v e i s . M a s p a r a q u e d i s ­

c u t i r ? O m i n i s t r o d a N o v a J e r u s a l é m c o n t i n u a v a c o n t a d o 

a a t t e n ç ã o e c u r i s i o d a d e d o s p o v o s m o d e r n o s p e l o e x t r a o r ­

d i n á r i o p r o p h e t a d o N o r t e . D e p o i s p a r o u . 

— O q u e é , e m s y n t h e s e , a N o v a J e r u s a l é m ? p e r g u n t o u . 

S w e d e n b o r g ao m o r r e r e m casa d e u m b a r b e i r o , a c h a v a 

d e s n e c e s s á r i o r e c e b e r os s a c r a m e n t o s p o r ser de h a m u i t o 

c i d a d ã o d o o u t r o m u n d o . A r e s p e i t o dessa r e g i ã o o c i d a d ã o 

e s c r e v e u e n o r m e s v o l u m e s ex auditis etvisis, i s t o é , sob re o 

o u e v i r a e o u v i r a . 

Os Arcania, o t r a t a d o d o C é o e d o I n f e r n o , o t r a t a d o das 

R e p r e s e n t a ç õ e s e C o r r e s p o n d ê n c i a s , a S a b e d o r i a A n g é l i c a 

s o b r e o d i v i n o A m o r e a d i v i n a S a b e d o r i a , a Doutrina Novaz 

lüerosalymce, as t e r r a s d o nos so m u n d o so l a r e n o c é o a s t r a l , 

a t é o Amor Conjugai, c o m u m a s m á x i m a s a r r i s c a d a s sob re 

o a m o r s c o r t a t o r i o , e x p l i c a r a m b e m as suas e x t r a o r d i n á r i a s 

v i a g e n s . 

S w e d e n b o r g esteve n o i n f e r n o e c o n v e r s o u c o m t a n i Ê a 
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g e n t e q u e M a t t e r p a r a - s i m p l i f i c a r fez u m a l i s t a c h r o n o l o g i c a 

desde os deuses g regos a t é os c o n t e m p o r â n e o s ,• t eve r e l a ç õ e s 

i n t i m a s c o m os e s p i r i t o s de J ú p i t e r , de M e r c ú r i o , de M a r t e 

e a t é d a L u a , apezar de n ã o s y m p a t h i s a r m u i t o c o m esses 

q u e e r a m p e q u e n o s e f a z i a m b a r u l h o . N ã o f o i s ó . O e x t r a o r ­

d i n á r i o h o m e m v i u o p a r a i s o , o u v i u os a n j o s , es teve c o m 

Deus Nosso S e n h o r e m pessoa q u e l h e a p p a r e c e u p e l o o l h o 

d i r e i t o c o m o u m s o l e p e l o e s q u e r d o c o m o u m a l u a c e r c a d a 

de l u a s i n h a s . E r a n a t u r a l q u e c o m p r e h e n d e s s e o s e n t i d o 

das c o r r e s p o n d ê n c i a s e n t r e os e s p i r i t o s dos p l a n e t a s e o 

m á x i m o h o m e m , q u e revelasse ao m u n d o o s e n t i d o i n t i m o 

e s p i r i t u a l o u celeste das r e v e l a ç õ e s q u e a t é e n t ã o f i c a r a i g n o ­

r a d o . 

« A d o u t r i n a d a I g r e j a a c t u a l é v i c i o s a , deve d e s a p p a -

r ece r » e S c e e d e n b o r g , c o m os o l h o s e s p i r i t u a e s a b e r t o s n ã o 

i n n o v o ü , e l u c i d o u os t e x t o s sag rados . 

A n o v a i g r e j a t e m u m c a t e c b i s m o q u e e x p l i c a e r e s u m e 

a N o v a J e r u s a l é m e a sua d o u t r i n a ce les te . A s s i m o h o m e m 

f o i c r e a d o p o r D e u s p a r a a m a r a Deus e f a z e r o b e m ao p r ó ­

x i m o . Q u e m faz m a l v a i p a r a o i n f e r n o , q u e m f a z b e m v i v e 

c o m l u x o e c o n f o r t o n o r e i n o d o c é o q u e , s e g u n d o S w e d e n ­

b o r g , t e m e d i f í c i o s m a g n i f i c o s , p a r q u e s e n c a n t a d o r e s e 

v e s t i d o s b o n i t o s . O h o m e m a p r e n d e a f aze r o b e m nos dez 

m a n d a m e n t o s . E ' s i m p l e s e f á c i l . 

O S e n h o r , deve o h o m e m j u l g a l - o o ú n i c o D e u s , e m q u e 

e s t á e n c a r n a d a a S a n t í s s i m a T r i n d a d e d o P a i , d o F i l h o e d o 

E s p i r i t o S a n t o . A t r i n d a d e p e r f a z n u m a s ó pessoa a a l m a , o 

c o r p o e o a c t o d a o b r a . N a T r i n d a d e D i v i n a , o P a i é a a l m a 

o F i l h o o c o r p o , o E s p i r i t o S a n t o a o p e r a ç ã o c o n d e n s a d o s 

n u m a s ó pessoa : — Jesus. E ' es ta a d i v e r g ê n c i a c a p i t a l d o 

C a t h o l i c i s m o . A N o v a J e r u s a l é m é o c h r i s t i a n i s m o p r i m i t i v o . 

Os seus m e m b r o s n ã o t ê m a m b i ç õ e s e a j u d a m - s e u n s a©s 
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o u t r o s , p r a t i c a n d o a c a r i d a d e , o ú n i c o a r n o r capaz d e nos 

d e s p r e n d e r d e n ó s m e s m o s p a r a nos a p p r o x i m a r de D e u s . 

A r e g e n e r a ç ã o v e m d a o r a ç ã o . O h o m e m o r a s ó a Jesus 

p o r q u e o m a i s é i d o l a t r i a . T o d a s as sc ienc ias e r e l i g i õ e s n a d a 

s ã o s e m o c o n h e c i m e n t o de D e u s . P o s s u i d o r e s desse c o n h e ­

c i m e n t o , os swedenborgeanos t ê m a chave d a i n t e r p r e t a ç ã o 

e x a c t a de t u d o e e x p l i c a m c o m h a r m o n i a e s p i r i t u a l t o d a s 

as s c i enc ia s e t o d a s as r e l i g i õ e s . . . 

— N ã o se p o d i a v o l t a r ao C h r i s t i a n i s m o , ao t e m p o e m 

q u e c o m e ç o u a ser f a l s i f i c a d o , d i z - n o s o sr . d e l a F a y e t t e . 

S e r i a d e s c o n h e c e r as le is d a o r d e m d i v i n a q u e t e r i a desse 

m o d o p e r d i d o q u i n z e s é c u l o s , q u a n d o esse p e r í o d o s e r v i u 

p a r a a e x e c u ç ã o das suas obras s e m p r e m i s e r i c o r d i o s a s . , 

O S e n h o r a n n u n c i o u q u e , n a c o n s u m a ç ã o dos s é c u l o s , i s t o é , 

n o fim d a i g r e j a a c t u a l , v i r i a , « n a s n u v e n s d o c é o , c o m 

p o d e r e g l o r i a » f u n d a r o u t r a i g r e j a q u e n ã o t e r á fim. E s t a 

i g r e j a é a N o v a J e r u s a l é m , q u e o S e n h o r i n s t a u r o u , r e t i ­

r a n d o o v é o q u e o c c u l t a v a o V e r b o . . . 

E s c u r e c i a . A s t r e v a s e n t r a v a m p e l a sala o n d e o V e r b o é 

r e v e l a d o . E m de r e d o r , q u a n t o a b r a n g i a o o l h a r , v i a - se a 

c i d a d e r e c l i n a d a p o r v a l l e e m o n t e , p r e g u i ç o s a m e n t e . N o 

c é o p u r í s s i m o as e s t r e l l á s p a l p i t a v a m d e v a g a r ; p e l a t e r r a 

e s t r e l l a v a m os c o m b u s t o r e s u m i n f i n i t o r e c a m o d e l u z e s . 

— V o u aos E s t a d o s U n i d o s , disse o m i n i s t r o , c o m p r a r 

l i v r o s , e d i t a r ob ra s m i n h a s p a r a f r a n q u e a r a b i b l i o t h e c a ao 

p o v o . A r e g e n e r a ç ã o f a r - s e - a ! 

E n ó s d e s c e m o s o m o n t e , o n d e , n a q u e l l a casa d e p e d r a , 

d u s e n t c s h o m e n s c o m p e n e t r a d o s d o s ec r e to s e n t i d o das 

c o r r e s p o n d ê n c i a s , l o u v a m t o d o s os d o m i n g o s S w e d e n b o r g 

q u e g o z o u o C é o , e Jesus, q u e é a c a r i d a d e e o s u p r e m o 

A m o r . 





O C U L T O D O M A R 





O c u l t o d o m a r é p r a t i c á d o pe los pescadores das nossas 

p r a i a s . E ' u m c u l t o v a r i a d o , c o s m o l a t r a e f a n t a s i s t a , e m q u e 

e n t r a m a l u a e a l g u n s e l e m e n t o s d i v i n i s a d o s . 
N ã o conheces os nossos pescadores ? G e n t e t r a n q u i l l a -

R a r a m e n t e se a g g r i d e m e s e m p r e p o r q u e s t ã o de pesca. 

Os pescadores f o r m a m u m c o r p o d i s t i n c t o , d i v e r s o dos 

c a t r a e i r o s , dos m a r i t i m o s , dessa p o p u l a ç ã o a m b í g u a e 

v i c i a d a q u e a n d a n o c ã e s á b e i r a das o n d a s p e r t u b a d o r a s . 

N ã o h a c a n t o d a nossa b a h i a q u e n ã o t e n h a u m a c o l ô n i a d e 

pescadore s . V i v e m t o d o s m u i t o c a l m o s , s e m saber d o r e s to 

d o m u n d o . E m f i m u m a classe á p a r t e , c o m festas p r ó p r i a s , 

q u e n ã o se a fa s t a d o oceano e é u n i d a pe lo c u l t o d o m a r . Os 

pescadores s ã o os ú l t i m o s i d o l a t r a s das vagas . C o n v e r s a r 
c o m elles é t e r i m p r e s s õ e s a b s o l u t a m e n t e i n é d i t a s de m o r a l , 

de p h i l o s o p h i a e d e r e l i g i ã o . 
— M a s essas c o l ô n i a s s ã o b r a s i l e i r a s ? i n d a g u e i d o m e u 

i n f o r m a n t e . 
— N ã o . H a c o l ô n i a s s ó de p o r t u g u e z e s c o m o a de S a n t a 

L u z i a e de S a n t o C h r i s t o , de p o r t u g u e z e s e b r a s i l e i r o s , c o m o 

e m S e p e t i b â , de i t a l i a n o s apenas , d e b r a s i l e i r o s s ó . U m a 

s é r i e de n ú c l e o s l i g a d o s p e l a c r e n ç a . S ã o o u t r o s h o m e n s . 

N a s c e m de m a i s pe scado ra s , p a r t e j a d a s q u a s i s e m p r e p o r 

c u r i o s a s , v i v e m nas p r a i a s , nun ,caas a b a n d o n a m . A o s q u a t r o 

a n n o s n a d a m aos dez r e m a m e a c o m p a n h a m os p a r e n t e s á s 

pesca r i a s , e a s s i m p a s s a m a e x i s t e n c i a , f a m i l i a r i s a d o s apenas 
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e o m as redes , os p e t r e c h o s de pesca e o c a l ã o , o p i t t o r e s c o 

c a l ã o m a r í t i m o 

O oceano i m p r i m i - l h e s u m c u n h o espec ia l , s ã o p r o p r i e ­

dades d o m a r . N u n c a r e p a r a s t e nos pescadores ? T ê m os 

p é s d i f f e r e n t e s de t o d o s , u n s p é s c o n t r a c t e i s q u e se c r i s p a m 

nas p r a n c h a s c o m o os dos m a c a c o s ; a n d a m a b a m b o l e a r , 

b a l o u ç a n d o c o m o u m b a r c o e a sua p e l l e l u s t r o s a t e m o 

m a c i o g ros so dos v e l l u d o s . A a l m a dessa g e n t e conse rva - se 

o n d e a n t e , m a r a v i l h o s a e s i m p l e s . 

— Mas os pescadores s ã o c h r i s t ã o s ? 

— E s t á c l a r o . M a s c h r i s t ã o s p u r o s é d i f f i c i l e n c o n t r a r 

h o j e ; a f ó r a os evange l i s t a s e os s y r i o s . 

— L e m b r o - m e d a fes ta d e Nossa S e n h o r a , na L a p a . 

— E ' o u t r a cousa . 

— V i e m S a n t a L u z i a a d e v o ç ã o de S . P e d r o . 

— E r a p r o m e s s a de u m r a p a z , q u e , p o r f a l t a d e m e i o s 

n ã o a c o n t i n u a . D e i x e m o s N . S e n h o r a e S. P e d r o . F a l l o de 

u m c u l t o q u e e m a n a n o i n t i m o r e s p e i t o das o n d a s . T o d o s os 

pescadores das p r a i a s e das i l h a s p r ó x i m a s f e s t e j a m , s a c r i ­

f i c a m ao m a r e t ê m u m o b j e c t o espec ia l de d e v o ç ã o . N ã o h a 

n e n h u m q u e n ã o t e m a a M ã i d ' A g u a , a S e r e i a , os T r i t õ e s e 

q u e n ã o r e spe i t e a L u a . C o n h e ç o t r es m a n i f e s t a ç õ e s desse 

c u l t o . A M ã i d ' A g u a e n t r e os pescadores d e S a n t o C h r i s t o 

e de S a n t a L u z i a , a d a L u a e d o M a r e a d o A r c o I r e s . 

— O a r c o - i r e s ? 
* * * 

— E m S e p e t i b a . E ' dos m a i s c o m p l e t o s e dos m a i s b e l l o s , 
t e n d o c o m o sace rdo t e u m a m u l h e r . . . . 

O a r c o - i r e s , a a d o r a ç ã o d e u m d e u s q u e se c u r v a nas 

n u v e n s p o l y c h r o m o e v a g o , q u e e r g u e das o n d a s u m f a c h o 

de 1 uzes b r a n d a s e d e s a p p a r e c e , o t e r r o r d a q u i l l o q u e se~ 

des faz , s e m q u e se sa iba c o m o l E r a u m a p h a n t a s i a 1 M a s os 
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c o s m o l a t r a s i n v e n t a m t a n t a cousa p a r a p e r f u m a r a sua i g n o ­

r â n c i a q u e b e m p o d i a ser . 

— N ã o h a d u v i d a s , d isse o m e u a m i g o . O a r c o - i r e s , é 

u m a a n t i q u i s s i m a d i v i n d a d e , u m a n n u n c i o d o s c é u s . L e m ­

b r a - t e d i sso e a c o m p a n h a - m e . 

A c o m p a n h e i - o , d u r a n t e u m i n v e r n o , m u i t o h u m i d o e 

m u i t o e s t r e l l a d o . Os pescadores t ê m u m t e m o r i n c a l c u ­

l á v e l d a p o l i c i a . Desde q u e u m c u r i o s o a p p a r e c e , g u a r d a m 

s e g r e d o das suas c r e n ç a s e n e g a m t o d a e q u a l q u e r c o p a r -

t i c i p a ç ã o e m r e l i g i ã o q u e n ã o seja a c a t h o l i c a . C o m o s ã o 

p r i m i t i v o s e r u d i m e n t a r e s , p o r é m , a b o n d a d e q u e t e m é f u n ­

d a m e n t a l , t r a n s f o r m a - o s e n ã o h a n e n h u m q u e n ã o acabe 

c o n f i a n t e e f a l l a d o r , e x a g g e r a n d o p a r a e s p a n t a r os m y s t e -

r i o s c o s m o l o g i c o s . Esses m y s t e r í o s s ã o de u m a be l leza d e l i c a ­

d a e a n t i g a , d e u m a be l l eza d e r h a p s o d o s q u e r e l e m b r a a s 

f a n t a s i a s s c a n d i n a v a s e he l enas , u m m o n t ã o d e l endas e de 

r i t o s e n e r v a n t e s . H a nas p r a t i c a s e nas i d é a s t r e c h o s de 

H e s i o d o , d e C h r i s t o e d o s p r e t o s m i n a s e a g e n t e a f u n d a - s e , 

q u a n d o os q u e r g u a r d a r , n u m b a n h o de c r y s t a l b a t i d o pe lo 

s o l . 

— Q u a s i s e m p r e os d i r e c t o r e s das fes tas , os sarceclotes 

n ã o s ã o pescadore s . E m S a n t o C h r i s t o é o p a d e i r o C a r v a l h o , 

h o m e m de posses, d i z o m e u a m i g o . Os s a c r i f í c i o s s ã o f e i t o s 

g e r a l m e n t e á n o i t e . 
V a m o s os d o u s i n t e r r o g a r os p e s c a d o r e s . Essa g e n t e 

t e m e a M a i d ' A g u a , t e n d o a l o n g i g u a r e c o r d a ç ã o d e q u e 

e l l a a p p a r e c e v e s t i d a d e b r a n c o , s e g u i d a de h o m e n s b a r b a ­

d o s d e v e r d e . A a p p a r i ç ã o f e m i n i n a g r i t a de r e p e n t e , a p a g a 

as luzes n a b a r c a , f a z as c e r r a ç õ e s , a fas ta os p e i x e s , e as 

vezes c a n t a . 

— C o m o a . D a r c l é e ? 

— C o m o as sereias m e u c a r o . Os pescadores t ê m q u e 
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c a h i r n o f u n d o d a b a r c a t a p a n d o os o u v i d o s . U lys ses a m a r ­

rava-se . . . 

P a r a a p l a c a r a deusa d o m a r , ser i m p a l p a v e l e l i n d o , os 

pescadores f a z e m o s a c r i f í c i o de u m c a r n e i r o . M a t a m 

o b i c h o á b e i r a d o o c e a n o , o s a n g u e cae n u m a c o v a a b e r t a 

n a a r e i a . D e p o i s p a r t e m canoas l e v a n d o p e d a ç o s d o a n i m a l 

c o m presen tes q u e d e i x a m c a h i r n o f u n d o d a b a h i a c o m 

u m a o r a ç ã o v o t i v a . 

U m r a p a z o l a , l i n d o c o m o o A p o l l o d o B e l v e d e r , r e s p o n ­

de as nossas p e r g u n t a s : 

— E u f u i b a p t i s a d o p a t r ã o . 

— M a s sabe a h i s t o r i a d a M ã i d ' A g u a ? 

— Sei s i m . A q u i , p a r a M ã i d ' A g u a ser boa f a z e m - s e 

d e s p a c h o s . N a i l h a d o G o v e r n a d o r c o m p r a m t u d o d o m a i s 

f i n o , p õ e m a mesa á b e i r a d a p r a i a , c o m t a l h e r e s de p r a t a , 

copos b o n i t o s , a t o a l h a a l v a e g a l l i n h a s s e m c a b e ç a , p a r a a 

san ta c o m e r . 

—- Q u e d i f f e r e n ç a ha e n t r e Nossa S e n h o r a e a M ã i 

d ' A g u a ?— i n d a g o i n t e r e s s a d o . 

— Nossa S e n h o r a e s t á n o c é o . M ã i d ' A g u a é d i f f e r e n t e ; 

é a d e v o ç ã o , é c o m o u m s a n t o d o M a r . . . E s o p r a - m e n a 

c a r a u m a b a f o r a d a de f u m o m á o . 

O m e u a m i g o , c h e i o de l i t e r a t u r a , d e c l a m a l o g o . 

— N ã o c o m p r e h e n d e s ! A a g u a é e m t o d a a p a r t e u m a 

r e l i g i ã o . O N i l o f o i f e i t o das l a g r i m a s de I s i s , o G a n g e s 

é o f a c t o r d a c r e n ç a d a i m m o r t a l i d a d e , os g r e g o s p o v o a ­

r a m o m a r de h a b i t a n t e s s a g r a d o s . 

L e m b r a - t e des a r y a s ao descer d o p l a n a l t o : — « ó m a r , 

g r a n d e l a b o r a t ó r i o ! . . . » L a b o r a t ó r i o d a v i d a d a c r e n ç a . 

E l e v a - m e a u m a o u t r a p r a i a , a c o m p r e h e n d e r c o m o 

t u d o d e p e n d e d o m a r é d a l u a . E l l e c o n h e c i a u m v e l h o 
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p e s c a d o r , J o s é B e l c h i o r . O v e l h o recebe-o c o m i n t i m i d a d e e 

c c n t a - m e o q u e pensa des te m u n d o . E ' c u r i o s i s s i m ò . 

P a r a J o s é o m a r r e p r e s e n t a o h o m e m , o p r i n c i p i o a c t i v o . 

P o r isso o m a r é s u p e r i o r e m t u d o á t e r r a , q u e c o m o a 

m u l h e r s ó se rve p a r a o d e s c a n ç o . O oceano c i r c u n d a a t e r r a 
n u m l o n g o a b r a ç o . O m a r s ó s o f f r e u m a i n f l u e n c i a , a d a 

l u a , q u e m o s t r a a sua face de t r i n t a e m t r i n t a d i a s e o 

f a z i n q u i e t o e a a r f a r . N e l l a m o r a Nossa S e n h o r a c o m o 

seu. f i l h o , Jesus, e esse doce a l a m p a d a r i o de o u r o desenca­

de i a os ve n to s , f a z as t e m p e s t a d e s , e sconde os p e i x e s , b a i x a 

as m a r é s e g u i a as n a v e s . Se Nossa S e n h o r a quizesse , p a r a v a 

a l u a q u a n d o e l la v e m c h e i a e t u d o se r ia e n t ã o m a g n i f i c o . 

C o m o as cousas n ã o s ã o a s s i m , f a z e m - s e p r o m e s s a s , pede-se 

aos san tos p a r a i n t e r c e d e r e, nas n o i t g s de l u a r f a z e m u m a 

passea ta e m b a r c a ç õ e s c o m velas de ce ra accesas n a m ã o e 
r e z a n d o b a i x i n h o . 

T o d a s essas p e q u e n a s m o d a l i d a d e s r e u n e m - s e e m Se-

p e t i b a n o c u l t o g e r a l d o A r c o í r i s . H a fes tas de t r e s e m 

t r e s mezes , de spachos s i m p l e s e u m a g r a n d e s o l e m n i d a d e 

q u e j á f o i f e i t a a 2 de f e v e r e i r o e a c t u a l m e n t e se rea l i sa e m 

j u n h o , n o d i a de S . P e d r o . 

E s t i v e Ia nesse d i a . A s a c e r d o t i s a é u m a p o r t u g u e z a r e ­

f o r ç a d a , q u e se c h a m a M a r i a M a t t o s d a S i l v a . S ó s ã o p e r -

m i t t i d o s n a f e s t a pe scado re s e os pescadores v ã o de t o d a a 

p a r t e ao c u l t o s i n g u l a r . A casa de M a r i a da S i l v a f i c a m e s m o 

n o p o n t o d o s b o n d s , e n o s d i a s d e fes ta e s t á t o d a a d o r n a d a 

de f o l h a g e n s e g a l h a r d e t e s . T o d o s l a v a d o s e de r o u p a s 

c l a r a s , a d o n a d a d a d e v o ç ã o m a n d a b u s c a r os n e g r o s f e i t i -

c s i r o s p a r a p r e p a r a r os ebós e f a ze r a m a t a n ç a d o s a n i ­

m a e s . 

E l l a p r ó p r i a d e i t a as ca r t a s p a r a saber q u e m deve i r 

i eva r os s a c r i f í c i o s e os dese jos s u b t i s d o A r c o - í r i s , 
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N o i n t e r i o r d a casa, o n d e a r d e m velas , é p r o h i b i d a a 

e n t r a d a c o m e x c e p ç ã o das q u e t o m a m p a r t e nos s a c r i f í c i o s . 

E m f r e n t e os pescadores b e b e m , c a n t a m e d a n s a m o ca t e -

r e t è . Se p o r acaso n o c é o se c u r v a m as cores d o s p e c t r o , 

p r o s t e r n a m se t o d o s r a d i o s o s c l a m a n d o p e l o m i l a g r e . O m i ­

l a g r e p o r é m , c o m o t o d o o m i l a g r e , é r a r o . 

M a r i a d a S i l v a t e m s e m p r e a seu l a d o o c o r o n e l R o d r i ­

gues , v e l h o g u a r d a n a c i o n a l , q u e c o m os p é s m e t t i d o s e m 

grossos t a m a n c o s , s e n t e n c i a m á x i m a s m o r a e s p a r a a a s sem-

b l ê a . Os pescadores q u e a p a n h a m n a r e d e u m b o t o l e v a m -

n ' o á m u l h e r d o c u l t o p a r a p r e p a r o d o aze i t e das fes tas 

s a g r a d a s . 

V o u pe la p r a i a , a l a n h a d a p o r u m v e n t o a l g i d o . N o c é o 

a p p a r e c e m n u v e n s , n a a r e i a d e s c a n ç a m t r e s ba rcas e n f e i ­

t a d a s . U m r a p a z o l a g u a r d a - a s , E ' e l l e q u e m n o s d á i n f o r ­

m a ç õ e s a r e s p e i t o d a g e n t e q u e d a n ç a . R e i n a e n t r e estas 

c r e a t u r a s u m a p e r f e i t a a m o r a t i d a d e . C o m o n ã o h a b a r u l h o s 

g raves , n ã o se va i a p o l i c i a . C o n s e l h o s d ã o os v e l h o s . A 

m u l h e r se rve p a r a p r o c r e a r , o b e d e c e c e g a m e n t e ao h o m e m , 

cose, t r a b a l h a , é i n f e r i o r . O m a c h o d o m i n a . O r e s p e i t o 

aos a n c i ã o s ex i s t e p o r q u e estes s a b e m das m a n h a s dos p e i ­

xes , a n n u n c i a m as t e m p e s t a d e s , e n s i n a m . Q u a n t o ao a m o r , 

deve ser m u i t o d i v e r s o d o n o s s o . . . 

— E as fes tas , q u e m as f a z ? 

— P a r a as fes tas c o n c o r r e m t o d o s . 

Das t r e s ba rcas q u e e u v i a , a p r i m e i r a e r a p a r a o A r c o -

í r i s , a s e g u n d a p a r a a M ã i d ' a g u a e a t e r c e i r a a c o m p a n h a ­

r i a as d u a s f o r m a n d o a t r i l o g i a , d u a s n a f r e n t e e u m a 

a t r á s . 

O m e u a m i g o , l e m b r a n d o m y t h o l o g i a s d i v e r s a s , q u i z 

saber a r a z ã o desse t r i â n g u l o . O r a p a z r e s p o n d e u a-

penas : 
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— E ' c o s t u m e . 

E ' c o s t u m e t a m b é m p a g a r e m t o d a s as r e l i g i õ e s . T a n ­

t o os f e i t i c e i r o s , c o m o os c o n d u c t o r e s das barcas r ece ­

b e m d i n h e i r o . Os r e m a d o r e s p e r t e n c e n t e s ao A r c o - í r i s 

t ê m seis m i l r é i s , os d a M ã i d ' a g u a t r e s e os a c o m p a n h a -

d o r e s n o v e . A ' n o i t e , j á n o c é o n e g r o o c r e c e n t e l u n a r , de ­

p o i s d o s b ú z i o s e d o s b a r a l h o s t e r e m i n d i c a d o os d i a s e m 

q u e n ã o se p o d e r á pescar , c o m e ç a o s a c r i f í c i o . 

F o r ç a d o a f i c a r d e l o n g e , e m b r u l h a d o n u m p a l e t o t e m 

q u e t i r i t a v a , v i s a h i r d a casa d a M a r i a u m a t h e o r i a d e 

c a m i s o l a s b r a n c a s c o m as l a n t e r n a s de aze i te d e b o t o n a 

m ã o , a c o m p a n h a n d o d o u s h o m e n s , u m v e s t i d o d e seda 

o u t r o d e s e t i m . 

O p r i m e i r o e r a o v o g a d a c a n o a d o A r c o - í r i s , o s e g u n d o 

i a d i r i g i r a d a M ã i d ' A g u a . A s canoas f o r a m a r r a s t a d a s p a ­

r a o m a r . N a d o A r c o - í r i s i a m os m a i s f i n o s p resen tes c o m 

os d e s p a c h o s , n a d a M ã i d ' A g u a o b j e c t o s caros e f e m i n i ­

n o s . Q u a n d o as canoas p a r t i r a m e m d i r e ç ã o ao N o r t e , l e ­

v a n d o aque l l e s e s t r a n h o s r e m a d o r e s v e s t i d o s de m o r i m 

b r a n c o , os q u e f i c a r a m n a p r a i a l e v a n t a r a m os b r a ç o s e a 

M a r i a d a S i l v a , n a t u r b a , s o r r i a c o m o q u e m se d e s o b r i g a 

d e u m a p r o m e s s a s a g r a d a . 

— E ao v o l t a r e m , o q u e h a ? i n d a g u e i ao r a p a z . 

— V o l t a m de costas , de f r e n t e p a r a o m a r , e n t r a m as­

s i m e m casa; os r e m a d o r e s , m e n o s os d o A r c o - í r i s , b a t e m 

c o m a c a b e ç a n o c h ã o , e a f e s t a c o n t i n u a . 

— M a s q u e é o A r c o í r i s , a f i n a l ? 

O A r c o í r i s i n d i c a se a g e n t e e s t á b e m c o m D e u s . E ' u m 

a v i s o , o s i g n a l d a u n i ã o , o n n i c o m e i o p o r q u e o m a r se 

d e i x a v e r . . . é a c r e n ç a . 

O l h e i m a i s - o o c e a n o s o l u ç a n t e sob o v e n t o a l -

g i d a . 
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A s barcas t o d a s accesas de luzes f r o u x a s p e r d i a m - s e 

n a p h o s p h o r e c e n c i a l u n a r ; as r e m a d o r e s c a n t a v a m e e u 

o u v i a c o m o a c o p i a de u m a b a r c a r o l a n o s t á l g i c a . E m 

f r e n t e d a casa de M a r i a , o cateretê d e l i r a v a e s o m b r a s 

d e ado l e scen t e s d e s c i a m a p r a i a á g e i s e f i n a s . 

A M a r i a , s e n t a d a , s o r r i n d o , e ra i n d e c i f r á v e l . 

E p a r a q u e d e c i f r a l - a ? O seu c u l t o e ra o c u l t o d e 

t o d a s as é p o c a s e d e t o d o s os h o m e n s , o m a r c o n t i n u a 

a ser o g r a n d e m y s t e r i o . P a r a os e s p i r i t o s s i m p l e s q u e 

t e m e m o d i a b o e g u a r d a m n a a l m a c r e n ç a s a c c u m u l a -

d a s , s ó a L u a c o m a i m a g e m d e Nossa S e n h o r a p ô d e 

e x p l i c a r a a n g u s t i a d o m a r e s ó as sete cores d o a r c o 

d o c é o p o d e m s y m b o l i s a r o v a g o m y s t e r i o d a u n i ã o d o 
oceano e d o h o m e m . 



À S S A C E R D O T I S A S D O F U T U R O 





O f u t u r o é o d e u s v a g o e p o l y m o r p h o q u e p r e s i d e aos 

n o s s o s d e s t i n o s e n t r e as es t re l las , o i n c o m p r e h e n s i v e l 

e a s s u s t a d o r d e u s dos b o h e m i o s nas ca ravanas d a A s i a , 

a F o r ç a o c c u l t a , o p e r i g o i n v i s i v e l . H u g o e A l e n c a r 

a c r e d i t a v a m nessa d i v i n d a d e , e n ã o h a e n t r e os deuses 

q u e m m a i o r n u m e r o t e n h a de sace rdo te s e de s a c e r d o t i z a s . 

S ó os c u l t o r e s d o F u t u r o p o d e m m o d i f i c a r a f a t a l i d a d e , 

a f a s t a r a m o r t e , s a c u d i r o sacco de o u r o d a f o r t u n a , s o l t a r 

o r i s o d a a l e g r i a n a t r i s t e z a dos s é c u l o s . A s s ace rdo t i z a s d o 

D e u s t r e m e n d o i n f e s t a m a nossa c i d a d e , t o m a m c o n t a de 

t o d o s os b a i r r o s , p r e d i z e m a s o r t e aos r i c o s , c o m p õ e m u m 

m u n d o e x ó t i c o e c o m p l e x o de c a r t o m a n t e s , n i g r o m a n t e s , 

s o m n a m b u l a s v i d e n t e s , c h i r o m a n t e s , g r a p h o l o g a s , f e i t i c e i ­

ras e b r u x a s . 

Esse g e n t e c u r a , sa lva , des faz as d e s g r a ç a s , e r g u e o v é o 

d a f o r t u n a , f a z e spe ra r , f a z c r e r , v i v e e m p r é d i o l i n d o s , e m 

t a p é r a s , e m c a s i n h o l a s — é o c o u j u h c t o das p i t h o n i s a s m o ­

d e r n a s , as d i s t r i b u i d o r a s de o r á c u l o s . E m m e i o t ã o v a r i a d o 

h a d e h a v e r i g n o r a n t e s — a m a i o r i a — c a r t o m a n t e s q u e v ê m 

nas ca r t a s c a m i n h o s e s t r e i t o s e c a m i n h o s l a r g o s e n â o 

s a b e m n e m d i s t r i b u i r o b a r a l h o , s o m n a m b u l a s f a l s i f i c a d a s , 

p o r t u g u e z a s e m u l a t a s q u e se a p r o p r i a m dos m o l d e s d o s 

a f r i c a n o s , e m u l h e r e s j n t e l l i g e n t e s q u e c o n v e r s a m e d i s « 
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F r e q ü e n t e i os t e m p l o s d o f n t u r o . S ó e m u m a s e m a n a 

v i s i t e i o i t e n t a , e n c o n t r a n d o ~ o s s e m p r e che ios d e fieis. O ka~ 

l e n d e s c o p i o a l l u c i n a n t e das a d v i n h a s faz a v i d a l i v r e m e n t e . 

E m a l g u m a s casas e n c o n t r e i t r e s e q u a t r o , g y r a n d o sob 

u m a ú n i c a firma. 

S ó n a r u a d o H o s p í c i o , p o r e x e m p l o , ha c i n c o o u seis. 

N o s o u t r o s p o n t o s c o n v e r s e i c o m M m e . J o r g e d a r u a d a 

A j u d a , a L i b e r a t a n a r u a d a A l f â n d e g a , a J o a n n a M a r i a d a 

C o n c e i ç ã o n a r u a F i g u e i r a de M e l l o , a A m é l i a de A r a g ã o 

a L u i z a B a r b a d a n a r u a B a r ã o de S. F e l i x , a A m é l i a d o P e -

d r e g u l h o , a A m é l i a P o r t u g u e z a , a C â n d i d a , a M m e . . . d a r u a 

dos A r c o s 4, a X i m e n e s n a r u a d a P r a i n h a 19, M a r i a d e Je­

sus n a r u a D r . M a c i e l 7, C a s t o r i n a P i r e s e m S. D i o g o , a 

A m é l i a d a r u a do L a v r a d i o , donã M a r t i n s n a r u a M a r i z e 

B a r r o s , a A l e x a n d r i n a n a r u a d a A m e r i c a , M m e . H e r m i n i e 

n a r u a S e n a d o r P o m p e u , M a r i a B a h i a n a n a r u a d o C o s t a , 

a G e n o v a v a d a r u a d o V i s c o n d e de I t a u n a , D o n a Z . . , d a 

r u a d a I m p e r a t r i z 15, a Corcundinha c e l eb re a d v i n h a d e a c t o -

res e de r e p o r t e r s n a d e i x a u m r o r i n f i n d á v e l . T o d a s f a l a m 

d o seu des in te resse e x i g i n d o d i n h e i r o e a l g u m a s v e n d o o f u ­

t u r o nas m ã o s n e m ao m e n o s s a b e m as l i n h a s essenciaes se­

g u n d o o e n g r a ç a d i s s i m o D e s b a r o l l e s . A o b s e r v a ç ã o nessas 

c a s i n h o l a s é i n c o l o r . F ica -se e n t r e os f e i t i ç o s d o s m i n a s e 

a m a g i a m e d i e v a , n u m a a t h m o s p h e r a de b u r l a . 

M a s é l á p o s s í v e l n ã o a c e r t a r as vezes ? A v i d a h u m a n a 

t e m u m a l i n h a g e r a l . T a n t o a m a m as h e r o i n a s de B o u r g e t 

c o m o as l a v a d e i r a s , g o s a m e g o s t a m de ser gosados os f r e ­

q ü e n t a d o r e s d a haute-gomme c o m os d a n ç a r i n o s dos beccos 

esconsos. A s v i d a s t ê m u m a p a r e c e n ç a e m b l o c o , u m a 

u n i f o r m i d a d e d e s e n t i m e n t o s . P o r m a i s i g n o r a n t e s q u e 

s e j a m , as s ace rdo t i s a s t e m o h a b i t o d a o b s e r v a ç ã o , i n -
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d a g a m da v i d a an t e s , e m c o n v e r s a . M u i t a s c h e g a m a 
p e r g u n t a r : 

— V e m p o r d ô r o u p o r a m o r ? 

E c o m o s a b e m p e r f e i t a m e n t e q u a n d o se d i r i g e m a u m 

c a v a l h e i r o , a u m a d a m a , á s coccottes o u aos r u f i õ e s , as suas 

respos tas a c e r t a m . E ' u m e x e r c i c i o de a t t e n ç ã o , an tes de 

t u d o , c o m scena r io s , e p e d i d o s u g g e s t i v o s . U m a de l las 

r ecebe velas de sebo, t e r m i n a d a a c o n s u l t a ; o u t r a s , p e ç a s 

d e c h i t a . A t u r b a d á - l h e s d i n h e i r o , e s u s s u r r a os seus segre­

dos n o s o u v i d o s dessa g e n t e q u e s ã o c o m o a b y s m o s de d i s ­

c r e t o s i l e n c i o . 

N a p e r e g r i n a ç ã o pelos t e m p l o s d o Deus F u t u r o g u a r d o 

c o m o o r i g i n a e s u m a casa de c a r t o m a n c i a n a r u a d o O u v i d o r 

e n t r e as m o d i s t a s d o t o m e a e l e g â n c i a m á x i m a , a C e g u i n h a 

v i d e n t e d e r u a d a M i s e r i c ó r d i a , a Rosa q u e o l h a n ' a g u a e é 

a s t r o l o g a , M m e . d e F . s o m n a m b u l a n u m a r u a p a r a l l e l a á 

p r a i a d e B o t a f o g o e a e s q u i s i t a M m e . M a t h i l c l e d o G a t t e t e . 

A C e g u i n h a t e m a face m a c e r a d a e é a e x p l o r a ç ã o d e 

q u a t r o o u c i n c o . V i v e n u m a c a d e i r a , c o m os o l h o s che ios de 

p u s . O g r a n d e Deus f e z - l h e a t r e v a e m t o r n o , p a r a m e l h o r 

l e r a s o r t e dos o u t r o s nos m e a n d r o s d o c é o . D i z e m q u e os 

a g e n t e s d o p o l i c i a v ã o lá p a r a saber o p a r a d e i r o dos g a t u n o s 

e q u e cs g a t u n o s t a m b é m v ã o a v e r se e s c a p a m . I m m o v e l 

c o m o u m s a n t o i n d i a n o á p o r t a d a i m m o r t a l i d a d e , a C e g u i ­

n h a , c o m a m e s m a d u c t i l i d a d e d e s v e n d a - l h e s o F u t u r o . 

A ' s vezes a p p a r e c e m s e n h o r a s . A C e g u i n h a c u r v a - s e , e p i n t a 

o D e s t i n o c o m a m e s m a c a l m a d o l o r o s a . 

A R o s a , c o m a s f o n t e s sa l t adas , o q u e e m m a g i a se c h a m a 

c o r n o s d e M o y s é s , é u m a s s o m b r o d e o b s e r v a ç ã o . Esse 

e x e m p l a r ú n i c o d e a s t r o l a t r i a c o n h e c e m e s m o a l g u m a s p r a ­

t i c a s a n t i g a s . Q u a n d o a f o m o s p r o c u r a r , o l h o u - n o s b e m » 
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— P o r q u e v e i o , se n u n c a a c r e d i t a r á ? 

— E s t o u n u m a s i t u a ç ã o d i f f i c i l . 

— O u ç a a v o z d e D e u s . 

— Mas a m i n h a a l m a s o f f r e . 

— O h o m e m t e m m u i t a s a l m a s . . . 

— M a s se posso saber o f u t u r o i r a g u a ? 

— A a g u a é o n d e se se m i r a m os a s t ro s q u e t e m a v i d a 

d a g e n t e . 

— C o m o se c o n s u l t a ? 

— V e n d o . . . A l g u n s a s t ros de o u t r ' o r a n ã o t e m m a i s 

i m p o r t â n c i a h o j e : o u t r o s r e c e b e r a m - l h e a f o r ç a . Os m e u s 

h o r ó s c o p o s s ã o c e r t o s ; o D e s t i n o o r d e n a - m e . M a s e u so 

f a l l o c o m os h o m e n s q u e a d o r faz t r i s t e s e c r e n t e s . 

M m e . de F . . . esteve n a I n g l a i e r r a ; e m es tado n a t u r a l 

d i s c u t e o p s y c h i s m o , e q u a n d o s o m n a m b u l i s a d a a p p a r e c e 

n u m a t ú n i c a p r e t a . D i z e m q u e p r e d i s s e os a c o n t e c i m e n t o s 

d a nossa p o l i c i a e p r e v ê u m f u t u r o d e s a g r a d á v e l d a p e n ­

d ê n c i a b r a s i l e i r a c o m o P e r u . E ' l u g u b r e . A r o d a q u e a 

f r e q ü e n t a da-se c o m o u l t r a c h i e . 

M m e . M a t h i l d e , a c a r t o m a n t e d o h i g h - l i f e , j á t eve c r i a ­

dos de casaca e possue u m a l i n d a g a l e r i a de q u a d r o s . D e 

t o d o s os t e m p l o s , o dessa s e n h o r a e o m a i s e x c ê n t r i c o . M m e . 

M a t h i l d e , p a r a os Í n t i m o s a p r i n c e z a M a t h i l d e , e u m a c r e a ­

t u r a q u e f a l i a c o m v u l u b i l i d a d e . 

H a a l g u n s a n n o s f o i a P a r i s , o n d e e s t u d o u c o m P a p u s 

e M m e . de T h é b e s . C o n h e c e a c a r t o m a n c i a , a t e l e p a t h i a , o 

s o n a m b u l i s m o , a m e t a p h y s i c a das es t re l l a s , a c h i r o m a n c i a , 

cousas c o m p l i c a d a s de q u e f az u m a i n t e r e s s a n t e c o n f u s ã o . 

A l é m de t u d o isso, a p r i n c e z a é c r i t i c a de p i n t u r a e i n t e ­

ressa-se p e l o m o v i m e n t o u n i v e r s a l . Q u a n d o m e a n n u n c i e i , 
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a agradável dama mandou illuminar o seu salão de visitas e 

e n t r e as c o l c h a s j aponezas , os q u a d r o s de v a l o r , os bibelots. 

d o O r i e n t e e a s p e l l e s de t i g r e s , fez a sua a p p a r i ç â o . 

V i n h a v e s t i d o d e v e r m e l h o , u m v e s t i d o de m a n g a s pe r ­

d i d a s , d o n d e os seus b r a ç o s s u r g i a m c ô r de o u r o , e v i n h a 

c o m e l l a a e s s ê n c i a c ap i t o sa d e v i n t e f r a s c o s de p e r f u m e . 

M m e . M a t h i l d e e m b a l s a m a v a . D e i x o u - s e c a h i r n u m d i v a n , 

passeou c o m as m ã o s p e l o a r e disse : 

— E s t o u c a n ç a d i s s i m a . Se n ã o m e m a n d a s s e d i z e r q u e m 

e r a , n ã o o t e r i a r e c e b i d o . S y m q a t h i s o c o m o seu ser. 

C u r v e i - m e c o r n m o v i d o . 

— N ã o p o d i a f a l l a r das s a c e r d o t i z a s d o F u t u r o , s e m 
o u v i l - a . 

— J á t e m p e r c o r r i d o os t e m p l o s d o g r a n d e D e u s ? 

— A l g u n s . V i s i t e i o i t e n t a e ha p a r a m a i s d e d u z e n t o s , 

— H a t e m p l o s d e o u r o , de p r a t a , de c o b r e e de l a t ã o . 

— G u a r d e i p a r a o fim o m e l h o r . 

— M e u c a r o , os v e r d a d e i r o s t e m p l o s d o F u t u r o s ã o cie 

d a t a r e c e n t e e n t r e n ô s A s o r t e c o m e ç o u a ser d e s c o b e r t a 

a q u i p o r n e g r o s d a Á f r i c a i m b e c i s e p o r c i g a n o s e x p l o r a d ® -

res . D e p o i s a p p a r e c e r a m as v a r i a ç õ e s e s p i r i t a s , os a d i v i n h o s 

q u e m o n t a v a m c a s i n h o l a s receiosas , r e u n i n d o ao e s t u d o das 

c a r t a s a neces s idade dos despachos a f r i c a n o s . U m a c r e n d i c e ! 

A s v e r d a d e i r a s s a c e r d o t i z a s d a t a m de p o u c o t e m p o , s ã o de 

i m p o r t a ç ã o e a u u u n c i a m . Essas n ã o se o c c u l t a m m a i s e d ã o 

c o n s u l t a s c l a r a m e n t e / 

— C o m o e m P a r i z ? 

— C o m o e m P a r i z . N ã o l h e f a l l o d e P a p u s , d e q u a t r o 

o u c i n c o s o m n a m b u l a s d e f a m a u n i v e r s a l , m a s apenas d a 

m i n h a i l l u s t r e p r o f e s s o r a M m e . de T h e b e s . M m e . de T h e -

bes e m P a r i z é u m a necess idade m u n d a n a c o m o o c l u b , as 

premiéres, o jrand prix. 
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V a i - s e a M m e . c l e T h e b e s c o m o se j o g a u m a p a r t i d a d e 

b o s t o n . E ' u m a necess idade e l e g a n t e , M m e , d e T h e b e s t e m 

h o j e u m a f o r t u n a . 

— E e r r a s e m p r e . 

— N u n c a , 
— E ' s a c e r d o t i z a p o r v o c a ç ã o ? 
— S e m p r e e s tude i as sc ienc ias o c c u l t a s p o r d i l e t t a n t i s -

m c . Das sc ienc ias o c c u l t a s s a h i r a m as sc ienc ias e x á c t a s , 

disse u m g r a n d e m e s t r e . Desde c r i a n ç a a m e i a a n t i g ü i d a d e , 

t i v e o dese jo de r e m o n t a r o Z o r o a s t r o , ao Z e n d - A v e s t a e aos 

M a g o s , c o m o p r a z e r de d e s c a n ç a r á b e i r a d o N i l o , d e c o ­

n h e c e r P l o t i n o e os l i v r o s h e r m é t i c o s . 

D e p o i s , s e m p r e f u i d o t a d a de u m a g r a n d e f o r ç a n e r v o ­

sa. U m a vez, l e v a n d o a m i g a s á casa de u m a s o m n a m b u l a , 

r e s o l v i e s t u d a r os írucs das m e r c a d o r a s e d ' a h i a m i n h a c o n ­

v e r s ã o . 
N e s s e m o m e n t o , c o m o a p r o p h e t i s a r i a , e s t e n d e n d o as 

m ã o s , v i - l h e na s i n i s t r a v á r i o s a n n e i s c o m p l i c a d o s , e p r e n ­

d i - l h e os dedos , c u r i o s o das j ó i a s e d a m ã o . 

— E s t á v e n d o os m e u s anne i s ? E s t e é a f r i c a n o , p a r t i d o . 

T e m os s i gnos d o z o d i a c a — o t e m p o . Es t e o u t r o g u a r d a n o 

f u n d o u m b e r y l l o , p o r o n d e se e n x e r g a a a l m a . N a t u r a l m e n ­

te é d e s c r e n t e ? 
— S o u filho de u m a c i v i l i s a ç ã o m u i t o p a r e c i d a c o m a 

d a q u e l l e i m p e r a d o r q u e p r e c a v i d a m e n t e l e v a n t a v a t e m p l o 

aos deuses d e s c o n h e c i d o s . H a e m t u d o a l g u m a cousa a t e ­

m e r — o i n e x p l i c á v e l . A h i s t o r i a é u m a a f f i r m a ç ã o de o r á c u ­

los, de s o m n a r a b u l i s m o de p r e d i c ç õ e s . . . . 

E u g u a r d a r a c o m r e l i g i ã o a m ã o d a p i t h o n i s a , M m e . M a ­

t h i l d e , p o r é m , e rgue - se , a g i t a n d o os seus p e r f u m e s . 

— E n ã o t e m e }'è n ã o l h e parece s u g g e s t i v o este i n t e r i ­

o r MNflo receia q u e d ' a q u e l l c c a n t o e s c u r o s u r j a m pha r t t aa* 
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m a s , q u e , a g a r r a n d o a sua m ã o , l e i a n'essas l i n h a s a d e s g r a ­

ç a i r r e m e d i á v e l ? 

— Se f o r a s s i m , disse d o c e m e n t e , q u e se h a de f a z e r ? E ' 

a v o n t a d e d o F u t u r o . . . 

— P o i s m e u c a r o , p o d e t e r a ce r t eza de q u e n ã o s o m o s 

Só as s ace rdo t i s a s d o t e r r í v e l D e s t i n o , s o m o s as C o n s o l a d o -

ras , a T h e o r i a d o B e m , as S o f f r e d o r a s d a I U u s ã o . N ã o s o r r i a . 

S e m n ó s , q u e se r i a das c i d a d e s ? Os s m h o r e s a n d a m á 

ca ta d o d o c u m e n t o h u m a n o . N ó s t e m o s á m ã o , t o d o s os 

d i a s , as t r a g é d i a s , os d r a m a s e as c o m é d i a s de q u e se f a z o 
m u n d o . A ' n o s s a casa v ê m as m u l h e r e s c i u m e n t a s , os q u e 

d e s e j a m a m o r t e e os q u e d e s e j a m a m o r . Os a d u l t é r i o s , os 

c r i m e s , os r e m o r s o s , a l u x u r i a , as v e r g o n h a s f e r v i l h a m . 

N ó s c o n s o l a m o s . 
D i a r i a m e n t e , nas casas de q u e t o m o u o n u m e r o p a r a 

i n d i c a l - a s á p o l i c i a , e n c o n t r a m - s e os c o n q u i s t a d o r e s , os 

h o m e n s b e m v e s t i d o s de q u e a p o l i c i a i g n o r a os m e i o s d e 

v i d a ; os s e n a d o r e s , os d e p u t a d o s , as pessoas n o t á v e i s , as 

a c t r i z e s , as cocottes, as s enhoras casadas, os i m b e c i s p r o ­

p o n d o cousas i n d e c o r o s a s e as a l m a s d o l o r i s a d a s . 

N ó s a t o d o s d a m o s o f a v o d a i I l u s ã o . . . Q a u n d o m o r r e 

m e u p a i ? M e u m a r i d o a b a n d o n a - m e ! S e r á m i n h a a m u l h e r 

d e S i c r a n o ? F u l a n a é f i e l ? Real isa-se o n e g o c i o ? E n ó s 

a q u i e t a m o s os i n s t i n c t o s c o m o l e n i t i v o d o b e m . A i n d a h a 

p o u c o t e m p o , e n t r o u p o r esta sala u m a m e n i n a e m 

p r a n t o s . E r a d o m i n g o . N ã o d e i t o ca r tas aos d o m i n g o s . 

N e g u e i - m e . S o l u ç o u , p e d i u , a j o e l h o u . L o g o q u e a v i , 

p e r c e b e n d o a sua a g i t a ç ã o , e spa lhe i as ca r t a s ao a c a s o , A 

m e n i n a v a i c o m m e t t e r u m d e s a t i n o ! E l l a o l h o u - m e e s p a n ­

t a d a . S i m , ia d a l l i s u i c i d a r - s e , p o r q u e a a b a n d o n a r a o 

a m a n t e , g r á v i d a e s e m t r a b a l h o . F i z as ca r t a s d i z e r e m q u e 

o a m a n t e v o l t a v a e a p e q u e n a n â o m o r r ê u . 
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— C a r t a s s a l v a d o r a s ! 

— Dias an tes a p p a r e c c r a una m a r i d o a i n t e r r o g a r - m e a 

r e s p e i t o d o seu ménage, d e r r u i d o p o r i n c o m p a t i b i l i d a d e d e 

g ê n i o s . E l l a e s c r e v i a - l h e ca r t a s p e d i n d o p a r a v o l t a r . Q u e 

d e v o f e z e r ? V o l t a r ! Mas t eve a m a n t e s ! E ' boa . A b a n d o n a d a 

s e m saber t r a b a l h a r e s e m r e c u r s o s q u e r i a o s e n h o r q u e a 

p o b r e m o r r e s s e ? D e p o i s f o i - l h e o S r . f i e l ? N ã o ! E r a l á 

p o s s í v e l a e l la d e i x a r de t e r u m a m a n t e . . . 

O u m e s m o d o u s ? 

— O u t r e s , n ã o v a i ao caso. E l l e r e f l e c t i u e v i v e m os 

d o u ® b e m . Q a n t o s d e s m a n d o s e v i t a m o s , q u a n t a s d e s g r a ç a s 

q u a n t o s e s c â n d a l o s ! R e c o r d a a h i s t o r i a d o o r á c u l o d e D e l -

p h o s ? E ' a h i s t o r i a d a p r u d ê n c i a , d e ser a m b í g u o p a r a n ã o 

se e n g a n a r . A nossa é m u i t o m a i s d i f f i c i l . 

—• M e n t e c o m f r a n q u e z a . 

— D i z v e r d a d e s e c o n s o l a . M u i t a s das m i n h a s c l i e n t e s 

v e m a q u i apenas c o m o u m c o n s o l o . C o n t a m as m a g u a s e 
v ã o - s e . 

— Q u e t r a b a l h o deve t e r ! 

— F a ç o e x p e r i ê n c i a s a t é a l tas h o r a s c o m o m e u c r i a d o 

J u i i o , e v o u á s e s t a l á g e n s , aos c o r t i ç o s , l e r g r á t i s nas m ã o s 

dos p o b r e s N ã o i m a g i n a c o m o sou r e c e b i d a ! 

D e i t o ca r tas , l e io nas m ã e s . E ' o e s t u d o e m q u e p r o c e d o 

s e m p e r g u n t a r p a r a t e r a c e r t e z a . E é c e r t o ! A d i v i n h o 

cousas de ha q u a t r o e c i n c o a n n o s passados , c h e g o a d e s ­

c r e v e r as r o u p a s das pessoas d i s t a n t e s e p r e v e j o . A p r e v i s ã o 

é de res to u m a f a c u l d a d e q u e d e s e n v o h i . 

- E ' f e l i z ? 

-r- T u d o q u a n t o q u e r o f a ç o . 

— T e m ta lvez a a l m a d e a l g u m m á g i c o a n t i g o . . . 

M m e . M a t h i l d e r e c o s t o u o seu c o r p o e l e g a n t e . 
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— N ã o : t i v e t r e s v i d a s a p e n a s . D a p r i m e i r a f u i p h y s i c o , 

d a s e g u n d a a d v o g a d o e n a t e r c e i r a o d a l i s c a 

O h ! m y s t e r i o ! A s a c e r d o t i s a p o s s u í a o saber dos p h y s i c o s , 

f a l l a v a c o m o u m a d v o g a d o e n a q u e l l e m o m e n t o - t i n h a a i n e -

b r i a n t e d o ç u r a das o d a l i s c a s . 

P e g u e i - l h e a m ã o e disse b a i x i n h o : 

— J á u m o c c u l t i s t a m e a f f i r m o u q u e f u i N e r o e d e p o i s 

P o n c e d e L e o n . . . 

E l l a r i u u m r i s o p e r l a d o . 

— P o n c e a t t r a h i d o pe lo m y s t e r i o das m ã o s . 

— P e l a b e l l e z a . . . 

— T o d o s n ó s t e m o s a a t t r a c ç ã o das m ã o s . A m ã o é u m 

r e s u m o d o C é o . C a d a a s t ro t e m a sua p a r t e . J ú p i t e r é o i n d e x , 

S a t u r n o o m é d i o , o S o l o a n n u l a r , M e r c ú r i o H e r m e s o m í ­

n i m o . A L u a t e m a r e g i ã o d o S u l , M a r t e t o d o o m e i o , o n d e 

se d ã o os c o m b a t e s d a v i d a e V e n u s o g r a n d e m o n t e . 

— E ' este o m a i s t r a b a l h o s o ? 

— Q u a s i s e m p r e . 

E r g u i - m e , e v i n u m a o u t r a sala f o r r a d a de es te i ras d a 

Í n d i a , u m o r a t ó r i o o n d e a r d i a m l a m p a r i n a s . Os san tos , sob 

o h a l o d e l u z , q u e a s c i e n c i a e x p l i c a pelos r a i o s n, c o m o o es­

f o r ç o d a a t t e n ç ã o — t i n h a m u m o l h a r z i n h o r e d o n d o e i n e x ­

p r e s s i v o . Q u e d i r i a m os c o i t a d o s , s a n t o Deus d o F u t u r o ? 

— Nes te m e i o de a d i v i n h a s , c h i r o m a n t e s e s o m n a m ­

b u l a s é m e l h o r ser i m p a s s í v e l , d i z i a M m e . M a t h i l d e , A ' s 

vezes p r o t e g e m a m o r e s , s ã o casas a m b i g u a s . 

— M a s as suas e x p e r i ê n c i a s ? 

— P r a t i c o o s o m n a m b u l i s m o c o m o as ca r t a s , a t e l e p a t h i a 

e a c h i r o m a n c i a , i n d o d i r e c t a m e n t e á a l m a , a a l m a q u e n ó s 

t e m o s n o f u n d o . T u d o é d o m i n i o . A s u l t i m a s e x p e r i ê n c i a s 

d o m e u d o m i n i o t ive -as c o m o c o n h e c i d o p i n t o r H e l i o s See l -
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l i n g e r . C u r e i - o u m a vez c o m a g u a m a g n e t i s a d a . Desde e n t ã o 

d i z i a - l h e s : á s 2 ho ra s de t a l d i a o s e n h o r s o f f r e r á u m c h o q u e . 

E r a ta! q u a l . N o u t r o d i a s o f f r i a o c h o q u e . F u i eu de res to 

q u e l h e d e s v e n d e i o f u t u r o e a s o r t e nas m ã o s . 

— E a t r a n s m i s s ã o d o p e n s a m e n t o ? 

— J á e m B o t a f o g o t r a n s m i í t i i d é a s a c r e a t u r a s n o E n ­

g e n h o N o v o . C o n h e c e m essas e x p e r i ê n c i a s poe tas c o m o 

L u i z E d m u n d o , o p a d r e S e v e r i a n o de R e z e n d e , p i n t o r e s 

c o m o A m o e c l o , A m i n h a a m i g a D. A d e l i n a L o p e s V i e i r a t a m ­

b é m as c o n h e c e . 

L e m b r e i - m e e n t ã o q u e M m e . M a t h i l d e e ra t a m b é m l i t -

t e r a t a . 

— Mas as ca r t a s ? 

— Q u e r ve l -as ? 

T o c o u o t y m p a n o , a p p a r e c e u u m p e q u e n o l o i r o c o m u m 

s a r c o p h a g o de p r a t a e m r e l e v o . M m e , M a t h i l d e — a p r i n ­

ceza p a r a os í n t i m o s — a b r i u - o c o m c u i d a d o , e cie d e n t r o 

n u m a s o m b r i a apo theose de o i r o s e co res , as c a r t a s d o larot, 

a papesse, o d o i d o , o az de o i r o , o e n f o r c a d o , o biteleur esca-

m o t e a d o r s u r g i r a m t e n e b r o s a m e n t e . 

M ã o s e s t e n d i a m m o e d a s d ' o i r o , o o i r o s c i n t i l l a v a , e m 

a l tos m o n t e s f i g u r a s s i n i s t r a s a p p a r e c i a m . E es tava a l l i a 

c o n s o l a ç ã o u n i v e r s a l , a c o n s o l a ç ã o dos p o b r e s e dos p o t e n ­

t a d o s ! Nas m ã o s d e l i c a d a s cia f e i t i c e i r a u l t i m o g r i t o r o l a v a 

n u m a serie de i l l u m m u r a s a m i r a g e m e n g a n a d o r a d o F u t u ­

r o . E l l a e s t end i a as ca r t a s nas luzes e e u r e c o r d a v a a o r i ­

g e m a n t i g a dessa d o c e i l l u s ã o , a v i n d a dos B o h e m i o s . 

— Q u e m sois vos ? 

— S o u c d u q u e d o E g y p t o e v e n h o c o m os c o n d e s e 
barOea, 
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— Q u e m vos t r a z ? 

— A q u e p r e c e d e o nosso c o r t e j o e l ê nos l i v r o s c o l o r i d o s 

d e H e r m e s o d e s t i n o d o m u n d o , a r a i n h a das K a b b a l a s , a 

s u b l i m e s e n h o r a d o f o g o e d o m e t a l ! E e m f r e n t e á m u l t i ­

d ã o a b r i a m o tarot c o m o q u e m rasga o c é o , o c o n s o l o i n f i ­

n i t o dos b o h e m i o s . 

E u es tava a l l i c o m o os c a m p o n e z e s d a é p o c a de C a r l o s 

V I d i a n t e d a s e n h o r a d o m e t a l , — apenas , t a n t o a r a i n h a 

c o m o e u , u m t a n t o m a i s desc ren te s . 

E n t ã o c u r v e i - m e , d e p u z o b e i j o q u e h a m u i t o s e n t i a ' n o s 

l á b i o s , o b e i j o d a d e v o ç ã o , n a sua m ã o p e r f u m a d a . 

— C o m o e m P a r i s ! — f e z e l l a , d e i x a n d o q u e os m e u s 

l á b i o s r o ç a s s e m a e x t r e m i d a d e dos seus d e d o s . 

— C o m o n a h o r a de s e m p r e , m u r m u r e i , o M e d o , d i a n t e 

d o F u t u r o . 





O p o v o m a r o n i t a , d i z i a o p a p a B e n e d i c t o , é c o m o u m a 

f l o r e n t r e os e s p i n h o s . E c o m o o p o n t i l i c e n o t á v e l t i n h a 

esta d o c e p h r a s e p a r a p i n t a r os h o m e n s d o m o n t e L i b a n o , 

o u t r o s p o n t í f i c e s g u a r d a r a m t ã o p e r f u m a d a i m a g e m e h o j e , 

q u a n d o se f a l a dos m a r o n i t a s , l o g o se r e c o r d a a f l o r e os 

. e s p i n h o s a n t i g o s . T u d o , p o r é m , neste m u n d o t e m o v i n c o 

f a t a l d o d e s t i n o . A p h r a s e dos papas t o r n o u - s e p r o p h e t i c a 

e a t r a v é s a v i d a i m m e n s a os de M a r u m c o n t i n u a m a p e r f u ­

m a r a c r e n ç a i m p o l l u t a e n t r e os e s p i n h o s das h o s t i l i d a d e s . 

Os m a r o n i t a s , g e n t e e x t r e m a m e n t e r e l i g i o s a , h a b i t a m 

a S y r i a e d e s c e n d e m dos A r a m i l a s , f i l h o s de A r a m , d e S e m , 

d e N ó e . A s c e n d ê n c i a t ã o d i g n a de r e s p e i t o só os p r e p a r o u 

p a r a u m l o n g o e p u n g e n t e s o f f r e r . Desde os t e m p o s d o s 

A p ó s t o l o s , d i z e m os A c t o s n o v e r s í c u l o 22 d o c a p i t u l o X V , 

e r a m c h r i s t ã o s , c o n s e r v a n d o a f é o r t h o d o x a h a v i d a d c 

p r í n c i p e d o s A p ó s t o l o s n o a n n o 38 d a é r a de Jesus C h r i s t o . 

Q u a n d o n o q u a r t o s é c u l o c o m e ç a r a m a a p p a r e c e r n o O r i e n ­

te as heres ias e as d o u t r i n a s fa lsas , p r o t e g i d a s pe los s o b e r a -

r a n o s c o r o a d o s d e p e d r a r i a s , i m p o s t a s pe los a r m a s , e a f é 

e a s o b e r a n i a ao m e s m o t e m p o v a c i l l a v a m , S . M a p i n , c h e f e 

d o s e r e m i t a s d a S y r i a , s a h i u de sua t o c a de c i l i c i o s e o r a ­

ç õ e s v e i u sa lva l -os . 

— Q u e m é esse h o m e m de g r a n d e s ba rbas , m e i o r o t o ? 
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i n d a g a v a m os h o m e n s v e n d o a figura r e s u r g i d a d o s a n t o sem 

p e c c a d o . 

S. M a r u n n ã o r e s p o n d i a ; s e g u i a pelas es t radas che ias 

de s o l , n a a t m o s p h e r a de m i l a g r e d o a z u l s em m a n c h a e p r e ­

gava a d o u t r i n a p u r a , e x h o r t a v a o p o v o a c o n s e r v a r a sua 
v e r d a d e i r a f é . 

— A c r e d i t a s e m p r e e m D e u s , t a l q u a l te e n s i n a r a m os 

A p ó s t o l o s , e c o n s e r v a r á s a t u a l i b e r d a d e ! 

A g e n t e q u e d o s seus l á b i o s o u v i a as p a l a v r a s u n g i d a s 

pe la m e d i t a ç ã o c o n t i n u a s egu i a -o n u m n o v o r e s p l e n d o r de 

c r e n ç a , e m cada c o r a ç ã o a e s p e r a n ç a b r o t a v a e e m p o u c o 

t e m p o o p o v o da p r o v í n c i a d o m o n t e L i b a n o era c h a m a d o 

d e m a r o n i t a . Os he re s i a rcas q u i z e r a m c a l u m n i a l - o m a s 

M a r u n era p u r o c o m o o c r y s t a l , S. J o ã o C h r y s o s t o m o , o bocca 

doiro, n a c a r t a q u e l h e e sc rev ia , r o g a v a q u e p o r e l le o r a s ­

se, e a i r o n i a c o m o a c a l u m n i a f e n d e r a m - s e de e n c o n t r o ao 
seu b r o q u e l de b o n d a d e . 

Q u a n d o a sua a l m a i r r a d i o u , d e i x a n d o o i n v ó l u c r o t e r ­

r e n o , o p o v o m a r o n i t a t i n h a i n a b a l á v e l a c r e n ç a p a r a s u p -
p o r t a r todas as s a n g r e n t a s p e r s e g u i ç õ e s , e t e m s i d o desde 

e n t ã o o m e s m o o r d e i r o e p e r s i s t e n t e a u x i l i a r d a o b r a d i v i n a -

D u r a n t e as c r u z a d a s c o m b a t e u ao l a d o dos c h r i s t ã o s 

c o n t r a os i m p i o s . A o a p p r o x i m a r e m - s e os e x é r c i t o s , d e s c i a m 

d a m o n t a n h a , a l i m e n t a v a m e v e s t i a m os c r u z a d o s n ú s e c o m 

f o m e . S e m p r e q u e os t u r c o s e n t r a v a m seden tos de s a n g u e 
pelo seu t e r r i t ó r i o , s o f f r i a m c o m o m a r t y r e s o s a c r i f í c i o e n ã o 

p r o t e s t a v a m . O o d i o d o M a h o m e t a n o s egu i a -os , e n t r e t a n t o , 

n a v i d a s i m p l e s e i n d o l e n t e dos m o s t e i r o s . E m 1860 os 

d n j j ^ s , p o v o p a g à o e f e r o z , r e c o r d a n d o v e l h o s ó d i o s r e l i ­

g iosos , a t i r a r a m - s e s u b i t a m e n t e s o b r e os p o b r e s m a r o n i t a s . 
t r a h i d o s e a b a n d o n a d o s . 
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A c a r n i f i c i n a f o i h o r r e n d a . A F r a n ç a e n t ã o , s e m p r e 

b e n e v o l e n t e p a r a os c h r i s t ã o s d o O r i e n t e , m a n d o u u m a 

e s q u a d r a á s á g u a s d o L e v a n t e , f o r ç a n d o o T u r c o a m o d i f i c a r 

o g o v e r n o d o L i b a n o e a d a r - l h e u m a c e r t a a u t o n o m i a . Desde 

essa é p o c a o g o v e r n o é c h r i s t ã o , n o m e a d o pelas sete g r a n d e s 

p o t ê n c i a s e u r o p é a s , a c â m a r a dos r e p r e s e n t a n t e s faz-se p o r 

e l e i ç ã o l i v r e e o c h e f e d a p o l i c i a d e v e ser c h r i s t ã o . O c h e f e 

da p o l i c i a e m t o d o s os p o v o s d o O r i e n t e r e p r e s e n t a u m p a p e l 

f< i r m i d a v e l . 
E x t r e m a m e n t e r e l i g i o s o s , os m a r o n i t a s d e p e n d e m c i v i l , 

m i l i t a r e r e l i g i o s a m e n t e , e m q u a l q u e r p a r t e e m q u e se a c h e m , 

dos sace rdo tes e a h i e r a r c h i a d a sua i g r e j a c o m p õ e - s e de 

u m p r e l a d o , c o m o t i t u l o de P a t r i a r c h a de A n t i o c h i a e de 

t o d o o O r i e n t e , de doze b i spos d i r e c t o r e s d e doze d ioceses 

e d e u m n u m e r o i n f i n d á v e l d e s a c e r d o t e s i n t e l l i g e n t e s e b o n s . 

A i n t e r v e n ç ã o e u r o p é a , e n t r e t a n t o , e s p a l h o u pe lo m u n d o 

a f l o r p o n t i f í c i a . A e m i g r a ç ã o esvazia aos poucos o L i b a n o . 

N ã o se p ô d e v i v e r c o m f a r t u r a s e m t e r r a s t ã o a n t i g a s , as 

a u c t o r i d a d e s c o n s e r v a m a i n f l u e n c i a a t e r r a d o r a d o S u l t ã o . 

Os q u e p r i m e i r o s a h i r a m , c o m os o r t h o d o x o s e o u t r o s c r e n ­

tes d e Jesus, e s c r e v e r a m c h a m a n d o os q u e f i c a v a m , a per ­

s p i c á c i a m a h o m e t a n a f a c i l i t o u a e m i g r a ç ã o p a r a e n f r a q u e c e r 

os l i b e r t o s d a sua p r e p o t ê n c i a e os m a r o n i t a s v ã o p a r a os 

E s t a d o s U n i d o s , p a r a a A r g e n t i n a , p a r a o B r a s i l , n u m l e n t o 

ê x o d o . . . 
N ó s t e m o s u m a c o n s i d e r á v e l p é t a l a d a c e l e b r a d a f l o r . 

U m a das nossas m a i o r e s c o l ô n i a s h o j e é i n c o n t e s t a v e l m e n t e 

a c o l ô n i a s y r i a . H a o i t e n t a m i l s y r i o s n o B r a s i l , dos quaes 

c i n c o e n t a m i l m a r o n i t a s . S ó o R i o d e J a n e i r o possue p a r a 

m a i s d e c i n c o m i l . 
Q u a n d o os p r i m e i r o s a p p a r e c e r a m a q u i , h a ce rca de 
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v i n t e a n n o s , o p o v o j u l g a v a - o s a n t r o p o p h a g o s , h o s t i l i s a v a - o s 

e na p r o v í n c i a m u i t o s f u g i r a m c o r r i d o s á p e d r a . A t é h o j e 

q u a s i n i n g u é m os separa desse q u a l i f i c a t i v o g e r a l e d e p r i ­

m e n t e d e t u r c o s . E l l e s , t odos os q u e a p p a r e c e m , s ã o t u r c o s ! 

Os s y r i o s , a r r a s t a d o s n a sua i m m e n s a neces s idade de 

a m i s a d e e a m p a r o , d a v a m c o m a m u r a l h a d e u m a l i n g u a 

e s t r a n h a , n u m p a i z q u e os n ã o s u p p o r t a v a . A g r e m i a r a m - s e , 

fizeram v i d a á p a r t e e, c o m o a c o l ô n i a a u g m e n t a v a , f o r a m 

p o r a h i , masca tes a c r e d i t o , fiando a t o d a a g e n t e , m o n t a ­

r a m b o t e q u i n s , a r m a r i n h o s , fizeram-se n e g o c i a n t e s . Q u e m 

os a m p a r o u ? N i n g u é m ! S ó , p o r u m acaso, F e r r e i r a d e 

A r a ú j o , o M e s t r e a d m i r á v e l , e s c r eveu d e f e n d e n d o - o s . Os 

sace rdo tes m a r o n i t a s r e s p e i t a m - l h e a m e m ó r i a , e n a d a t a 

d a sua m o r t e r e z a m - l h e missas p o r a l m a , g u a r d a n d o 

d e l i c a d a m e n t e u m a g r a t i d ã o d u r a d o u r a . 

N o m a i s , a h o s t i l i d a d e , os e s p i n h o s d a p h r a s e p a p a l . 

H a nessa g e n t e o p e r á r i o s h á b e i s , m é d i c o s , d o u t o r e s , 

g e n t e i n s t r u í d a q u e d i s c u t e c o m c la reza q u e s t õ e s d e p o l í ­

t i c a i n t e r n a c i o n a l , j o r n a l i s t a s e o r a d o r e s . A v i d a é d u r a , 

p o r é m , e j o r n a l i s t a s e d o u t o r e s v e n d e m a l f i n e t e s e l i n h a s 

e m casas p o u c o c la ras d a r u a da A l f â n d e g a , d o S e n h o r d o s 

Passos, d o N ú n c i o e dos s u b ú r b i o s . A t o t a l i d a d e a i n d a 

i g n o r a o p o r t u g u e z . 

C o n v e r s e i c o m a l g u n s m a r o n i t a s , s e m p r e d e u m a a m a -

b i l i d a d e p e n e t r a n t e . U m de l l e s , d a n d o - m e a s a t i s f a ç ã o d a 

sua p r o s a t o r r e n c i a l , f a l l o u c o m o u m e s t r a t e g i s t a d a g u e r r a 

r u s s o - j a p o n e z a . Esse h o m e m n ã o f a l l a v a , r e d i g i a u m a r t i g o 

d e j o r n a l c o m a r h e t o r i c a e m p o l a d a q u e fez a d e l i c i a d o s 

nossos pa i s e a i n d a h o j e é a f o r ç a d o j o r n a l i s m o d o g m á t i c o . 

E u ó u v i a - o de l á b i o s e n t r e a b e r t o s . 
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—Se a j u s t i ç a d e D e u s n ã o d e s a p p a r e c e u , se a v i d a 

h u m a n a d e c o r r e dos desejos d a d i v i n d a d e , é p o s s í v e l c r e r 

q u e os j a p o n e z e s p o s s a m v e n c e r ? 

— O h ! n ã o ! 

E u d i s s e r a , c o m o n o t h e a t r o , a p h r a s e , m a s es tava i n t e r ­

essado p o r esses o r g a n i s m o s s i m p l e s , c r e a d o s n a c h a m m a 

d e u m a c r e n ç a i n a b a l á v e l , desses r o m â n t i c o s d o O r i e n t e . 

T o d o s s ã o f e i t o s d e e x a g g e r o , de e n t h u s i a s m o , d e a m o r 

e d e i l l u s ã o . Os d o u s j o r n a e s s y r i o s t ê m e n t r e n ó s os t i t u l o s 

s y m b o l i c o s e e x t r e m o s : — A Justiça, A Razão. 

Os h o m e n s n a t u r a l m e n t e p e r d e m o l i m i t e d o n a t u r a l . 

N u m a o u t r a casa e m q u e sou r e c e b i d o , u m g o r d o c a v a l h e i r o 

p r e o c c u p a - s e c o m o p r o b l e m a d a c o l o n i s a ç ã o . 

— A c o l o n i s a ç ã o s y r i a , d i z , é a m e l h o r p a r a o B r a s i l . 

Os b r a s i l e i r o s a i n d a n ã o a c o m p r e h e n d e r a m . O s y r i o n ã o é 

s ó o c o m m e r c i a n t e é t a m b é m a g r i c u l t o r , o p e r á r i o . D e s p r e ­

z a m - n o s ? E s t e p a i z n ã o v ê q u e c o m n o s c o , p o v o t r a n q u i l l o e 

d ó c i l , n ã o p o d e r i a h a v e r c o m p l i c a ç õ e s d i p l o m á t i c a s ? Os 

h e s p a n h ó e s , os p o r t u g u e z e s , os i t a l i a n o s e n r i q u e c e m , p a r t e m , 

p e d e m i n d e m n i s a ç õ e s . N ó s , p o b r e s d e n ó s ! n ã o p e d i m o s 

n a d a , q u e r e m o s ser apenas d o B r a s i l . 

N ã o r e s p o n d o . T a l v e z b e m cedo os s y r i o s s e j a m a s s i m i ­

l a d o s á f a m í l i a h e t e r o g ê n e a d a nossa p á t r i a . Es tas c r e a t u r a s 

t ê m q u a l i d a d e s m u i t o p a r e c i d a s c o m as dos b r a s i l e i r o s . 

V á r i o s n e g o c i a n t e s q u e c o m m i g o d i s c u t e m — p o r q u e os 

s y r i o s d i s c u t e m s e m p r e ; s ã o c o m o j o r n a e s r h e t o r i c o s e b r a n . 

d o s — d i z i a m n a t u r a l m e n t e : 

— N o A m a z o n a s p e r d i ha p o u c o 400 c o n t o s . A c o l ô n i a 

s y r i a t e v e n a b a i x a d o c a f é u m p r e j u í z o d e 70 m i l c o n t o s . A s 

u l t i m a s remessas d e f a z e n d a s e l e v a m - s e a 200 c o n t o s . 

A p r i n c i p i o e u os a c r e d i t e i u m b a n d o d e V a n d e r b i l d t s , 
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f a l l a n d o c o m d e s p r e n d i m e n t o d o o u r o e das r i q u e z a s . M a s 

n ã o . U m s a c e r d o t e a m i g o nos des faz o s o n h o . H a f o r t u n a s 

r e s t r i c t a s . A t o t a l i d a d e p o r é m t e m r e l a ç õ e s c o m o a l t o c o m -
m e r c i o , c o m p r a a c r e d i t o p a r a v e n d e r a c r e d i t o aos m e r c a ­

d o r e s a m b u l a n t e s d o i n t e r i o r e á s vezes a s i t u a ç ã o c o m p l i ­

ca-se, q u a n d o lhes f a l t a o p a g a m e n t o dos ú l t i m o s , t u d o p o r 

causa d o e x a g g e r o , pe la m a n i a d e a p p a r e n t a r r i q u e z a . C a d a 

c é r e b r o o r i e n t a l t e m u m P o t o s i nas c i r c u m v o l u ç õ e s . 

— Os s y r i o s c h e g a m , g a n h a m d o u s m i l r é i s p o r d i a e j á 

e s t ã o c o n t e n t e s . N u n c a s e r ã o v e r d a d e i r a m e n t e r i c o s p o r q u e 

a p p a r e n t a m t e r o i t o q u a n d o apenas t ê m d o u s . 

E s t e f e i t i o os ha d e f a z e r c o m p r e h e n d i d o s dos b r a s i l e i r o s . 

M a s os m a r o n i t a s , sob a p r o t e c ç ã o d o v e l h o s a n t o a u s ­

t e r o s ã o e s s e n c i a l m e n t e b o n s , de u m a b o n d a d e á f l o r d a p e l l e , 

q u e se desfaz e m g e n t i l e z a s ao p r i m e i r o c o n t a c t o c o m o u m 

bonbon. Os h o m e n s f a l i a m s e m p r e , as m u l h e r e s o l h a m c o m 

os seus l i q u i d o s o l h o s i n s o n d a v e i s e p o r t o d a s essas casas h a , 

i n s e p a r á v e l d a v i d a , o m y s t e r i o d a r e l i g i ã o , n o a m o r q u e as 

m u l h e r e s , a l g u m a s i n e f f a v e l m e n t e b e l l a s , p r o p o r c i o n a m , n o s 

n e g ó c i o s , nas i d é a s e nas r e f e i ç õ e s . Q u a n d o u m m a r o n i t a 

e n f e r m a , a p r i m e i r a cousa q u e f az é c h a m a r u m p a d r e p a r a 

se con fe s sa r ; q u a n d o u m n e g o c i o v a i m a l , aconse lha-se c o m 

o s a c e r d o t e , s ó casa pe lo seu r i t o , o ú n i c o v e r d a d e i r o , e t r a ­

b a l h a n d o p a r a v i v e r , f u n d a i r m a n d a d e s , c o l l e g i o s e, pensa 

e m e d i f i c a r c ape l l a s . 

De 1900 d a t a a f u n d a ç ã o d a I r m a n d a d e M a r o n i t a , pos t e ­

r i o r a o u t r a s d u a s q u e se d e s f i z e r a m . F o r a m s ó c i o s f u n d a ­

d o r e s : D i e b A i c a l , A r s a n i u s M a n d u r , G a l e p T o y a m , Seba 

r e o d P C u r i , M i g u e l C a r m o , A c l e M i g u e l , J o ã o F a c a d , A n ­

t ô n i o N i c o l á o , A n t ô n i o K a i r u r , B i c h a r a B u e r i , G a b r i e l R a n i e , 
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S a l b a b , J o s é C h a l h u b e B i c h a r a D u e r . B r e v e m e n t e a b r i r á as 

suas p o r t a s o c o l l e g i o dos Jovens S y r i o s . 

A p e z a r d a p e r m i s s ã o p a r a d i z e r m i s s a e m t o d a s as 

i g r e j a s c a t h o l i c a s e de c e l e b r a r e m aos d o m i n g o s n a S a ú d e e 

e m C a s c a d u r a , j á c o m p r a r a m o t e r r e n o n a r u a d o S e n h o r dos 

Passos p a r a e d i f i c a r a c a p e l l a m a r o n i t a , e a p r o p a g a n d a se f a z 

m e s m o e n t r e os s y r i o s o r t h o d o x o s e m a h o m e t a n o s , p o r q u e 

u m a o r d e m d o P a p a lhes i n d i c a q u e pe l a b o n d a d e f a ç a m 

v o l t a r á c r e n ç a ú n i c a as o v e l h a s t r e s m a l h a d a s . 

A c t u a l m e n t e h a t r e s p a d r e s m a r o n i t a s e m S . P a u l o e 

q u a t r o n o R i o , os Revs . P e d r o A b i g a e d i , L e d r o Z a g h i , L u i z 

T r a h e L u i z C h i d i a k . A n d a m t o d o s 1 d e b a r b a c e r r a d a , u s a m 

ó c u l o s e s ã o s u a v e m e n t e e r u d i t o s . T r a h , p o r e x e m p l o , este­

ve o i t o a n n o s n a B é l g i c a e d i s c u r s a . c o m o u m r e g a t o t r a n -

q u i l l o ; C h i d i a k é p r o f e s s o r , e cada p a l a v r a sua v e m r epas ­

sada d e d o ç u r a . 

E ' s a b i d o q u e a r e c o n c i l i a ç ã o dos m a r o n i t a s c o m a i g r e ­

j a r o m a n a d a t a d e i 182. A r e c o n c i l i a ç ã o f o i i n c o m p l e t a a 

p r i n c i p i o , m a s h o j e é q u a s i i n t e g r a l . Os p a d r e s , p o d e n d o 

casar , a b a n d o n a m essa i d é a ; h a o m a i o r r e s p e i t o pe lo 

S u m m o P o n t í f i c e , e a p o l í t i c a d o V a t i c a n o c o n s e g u e aos 

p o u c o s o u t r a s r e f o r m a s . 
C o m o os p a d r e s m e l e v a s s e m a ver o t e r r e n o d o n d e a 

i g r e j a m a r o n i t á s u r g i r á , i n t e r r o g u e i - o s a r e s p e i t o d o r i t o 

d a sua s e i t a . 
— E ' q u a s i i d ê n t i c o ao r o m a n o , d i z e m - m e . A l i t u r g i a ê 

r e d i g i d a e m s y r i a c o . E ' u m a neces s idade . H a s y r i o s q u e 

s a b e m d e c ó r o s a c r i f í c i o d a m i s s a . T a l v e z o m e s m o n ã o 

a c o n t e ç a n u m a i g r e j a r o m a n a , q u e c o n s e r v a o l a t i m . 

— A c o m e ç a r pe los s a c r i s t ã e s . 
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— H a a l é m disso as missas p r i v a d a s , a r e g r a é a d e 

S a n t o A n t ô n i o e s e g u i m o s o m a r t y r o l o g i o de S . M a r u n . 

— D i z e m q u e os m a r o n i t a s f o r a m a p r i n c i p i o m o n o -

t h e l i t a s . . . 

— D i z e m t a n t a cousa n o m u n d o ! 

E i l e s t i n h a m p a r a d o d i a n t e de u n s v e l h o s m u r o s . 

— S e r á a q u i a i g r e j a ? 

— Q u e r e n d o D e u s ! 

E n ã o sei p o r q u e , v e n d o - o s t ã o s i m p l e s d i a n t e das 

pa redes c a r c o m i d a s , esses sace rdo tes de u m p o v o r e l i g i o ­

s a m e n t e b o m , e u r e c o r d e i a p h r a s e p r o p h e t i c a dos p a p a s . 

O p o v o m a r o n i t a é c o m o u m a f l o r e n t r e e s p i n h o s , m a s u m a 

f l o r c u j o v i ç o é e t e r n o . Os e s p i n h o s c o n t i n u a m p e r s i s t e n ­

tes m a s a v e l h a f l o r espalha-se p e l o m u n d o , r e s c e n d e n d o a 

m a i s d o c e t e r n u r a e a m a i s p r o f u n d a c r e n ç a . 



O S P H Y S I O L A T R A S 





Q u a n d o r e s o l v i i n t e r r o g a r o hierophanle M á g n u s S o n -

d h a l sabia d a p h y s i o l a t r i a o q u e os p r o s e l y t o s d e i x a v a m e n ­

t r e v e r e m a r t i g o s de j o r n a l cheios de n o m e s a r r evezados e 

n o s c o m m u n i c a d o s nos cop iosos c o m m u n i e a d o s t r a z i d o s aos 

d i á r i o s p o r h o m e n s apressados e r a d i a n t e s . Pelos a r t i g o s f i ­

ca ra i m a g i n a n d o a p h y s i o l a t r i a u m c o n j u n c t o de p o s i t i v i s m o , 

o e c ú l t i s m o e s o c i a l i s m o ; pe los c o m m u n i c a d o s v i r a q u e os 

p h v s i o l a t r a s , q u a s i t o d o s d o u t o r e s , c r e a v a m c o o p e r a t i v a s e 

a c a d e m i a s . E n t r e t a n t o o S r . M a g n u s S o n d h a l c e r t a vez á 

p o r t a d e u m c a f é d e f i n i r a p a r a m e u e span to a sua r e l i g i ã o . 

— A p h y s i o l a t r i a n ã o é u m c u l t o no s e n t i d o v u l g a r d a 

p a l a v r a , m a s u m a v e r d a d e i r a c u l t u r a m e n t a l . E \ an tes , a 

s y s t e m a t i s a ç ã o r a c i o n a l d o processo e s p o n t â n e o da e d u c a ç ã o 

dos seres v i v o s , d o n d e r e s u l t a r a m todas as a p t i d õ e s , m e s m o 

p h y s i c a s e p h y s i o l o g i c a s , r e s p e c t i v a m e n t e a d q u i r i d a s . 

P u z as m ã o s n a c a b e ç a a s s o m b r a d o . M a g n u s t o s s iu , r e -

v i r o u os o l h o s azues . 
— A p h y s i o l a t r i a baseia-se c o m o t o d a a r e f o r m a socio-

c r a t i e o - l i b e r t a r i a n a s y s t e m a t i s a ç ã o d a l ó g i c a u n i v e r s a l o u 

n a t u r a l q u e o hierophante 4 - S U N i n t i t u l a de o r t h o l o g i a . 

— O r t h o l o g i a ? f i z s e m c o m p r e h e n d e r . 

— D o g r e g o orthos, logos— r e c t a r a z ã o . 
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A r e l i g i ã o t a m b é m é c h a m a d a o r t h o l a t r i a , o u v e r d a d e i r a 

c u l t u r a , c o m o o r t h o d o x i a s i g n i f i c a v e r d a d e i r a d o u t r i n a . Os 

p h y s i o l a t r a s p r e t e n d e m f aze r u m a r e m o d e l a ç ã o de t o d a s as 

cousas h u m a n a s , n ã o l i m i t a n d o a sua a c ç à o á m o d i f i c a ç ã o 

d o s c o n c e i t o s . 

— M a s o R e m o d e l a m e n t o g e r a l é poss ive l -

S o n d h a l s o r r i u c o m c a l m a : 

— N ó s somos o m n i b o n d o s o s , o m n i s c i e n t e s e o m n i p o -

t e n t e s . 
— Os a t t r i b u t o s de D e u s ! 

— N ó s nos i n t i t u l a m o s os v e r d a d e i r o s deuses . A r e f o r ­

m a a b i a n g e as o p i n i õ e s , os c o s t u m e s , o H o m e m e a p r ó p r i a 

T e r r a . 

A r r e g a l e i os o lhos , p u z o p é b e m firme n o c h ã o , passei o 

l e n ç o t r e m u l o n a f r o n t e e o l h e i os v e r d a d e i r o s deuses . P a r a 

o q u e f a l l a v a , e n v o l t o n a sobrecasaca , c o m u m a b a r b i n h a 

r a l a e o n a r i z ao v e n t o , e scavoque i a r e l i g i ã o d o i d e a l d i v i n o 

e n ã o l h e a c h e i c o m p a r a ç ã o . O o u t r o t o r c i a u m b i g o d e sen­

sua l p o r c i m a d o l á b i o r o s a d o . 

— C o m q u e e n t ã o deuses? D e r a - m e d e r e p e n t e a v o n t a d e 

d e ser t a m b é m o m n i s c i e n t e e o m n i p o t e n t e . — M a s q u e é p r e ­

ciso p a r a eu ser t a m b é m ? 

— A p r o p a g a n d a t o m a u m c u n h o secre to . Os a s p i r a n t e s 

á O r t h o l o g i a t ô m d e passar pe la i n i c i a ç ã o e s o t é r i c a , q u e c u s t a , 

a l é m das p rovas m o r a e s , q u i n h e n t o s m i l r é i s e m m o e d a 

c o r r e n t e . 

E r a r e l a t i v a m e n t e b a r a t o e e u pensava e m f a z e r u m a 

r e d u c ç ã o s h v l o c k e a n a , q u a n d o M a g n u s c o m e ç o u a de l i ­

b r a r a be l leza u t i l da v i d a p h y s i o l a t r a . 

A i n i c i a ç ã o d á e n t r a d a n a U n i v e r s i d a d e O r t K o l o g i c a r e ­

s u m i d a n o hierophante, a q u a l se i n t i t u l a M a ç o n a r i a r f C a t h o -
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l i c a . A M a ç o n a r i a c a t h o l i c a d i v i d e - s e e m l o j a s , c u j o c o n j u n -

c t o , e m t r e s g r ã o s , c o n s t i t u e o r e s p e c t i v o t e m p l o . Os a s p i r a n ­

tes r e p r e s e n t a m as l o j a s , o t e m p l o s ó pode ser r e p r e s e n t a d o 

p e l o hierôphante o u po r u m areopagita. 
— O n d e esse t e m p l o ? 

— Os p h y s i o l a t r a s , os q u e p r a t i c a m a m a g i a o r t h o l o g i c a 

n ã o p r e c i s a m de l o c a l d e t e r m i n a d o . S ã o os novos h o m e n s , 

f a z e m e x c u r s õ e s pe los p r a d o s , m o n t e s e lagos e m F r a t e r i a s 

E s t h e t i c a s , P h i l o s o p h i c a s o u O r t h o l o g i c a s , c o n f o r m e o g r ã o 
d o s ludambulos. 

— Ludambulos ? 

— U m a p a l a v r a d a l i n g u a u n i v e r s a l ! 

— O volapuck? O esperan/o} 

— N ã o , u m a l i n g u a i n v e n t a d a p o r m i m , o Al-tâ. 

— M a s q u e v e m a ser o A l - t á ? 

—• A p p l i c a n d o a O r t h o l o g i a ( o u L ó g i c a U n i v e r s a l ) aos 

f a c t o s da L i n g u a g e m , v e r i f i c a - s e q u e os e l e m e n t o s p h o n c -

t i c o s , sons e i n t o n a ç õ e s ( o u consoan t e s e vogaes) s ã o p o r 

t o d a a p a r t e i d ê n t i c o s . Decluz-se q u e s ã o o r i u n d o s das m e s ­

m a s i m p r e s s õ e s e r e s u l t a n t e s das m e s m a s a p t i d õ e s exp res s io -

naes. C o l l o c a n d o e m syncse, descobre-se q u e os sons,- q u e 

e x p r i m e m relações, f o r m a m u m a escala s e m i t o n a l , c o m o a 

d a m u s i c a , e c o m p o s t a ' de irese notas, o u g raves primarias 

c o m o t o d a s as escalas, a l i á s : — U (g r ave f u n d a m e n t a ! ) A 

( d o m i n a n t e e g e r a t r i z ) e I ( sens ivel s u p e r i o r ) e s t abe l ecem 

todas as r e l a ç õ e s s y n é s i c a s : 

A I (o I I ) 

Gênese Mégaphorèmâ 
Crescimento 

Metaphorêiua 
Transíormaí-ãQ 
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Passado Presente Futuro 

Corpo Espaço Movimento 

Sentir Pensar Agir 
Oppresão Libertação Aspiração 

Escuro Amarello Rubro e Branco 

etc. etc. etc. 

Q u a n t o á s I n t o n a ç õ e s , essas f o r m a m t r e s teclas, d o n d e 

t res escalas, t a m b é m , a n a l ó g i c a s m a s d i s t i n c t a s : 

I I (geratriz) 

Tecla guttural 
K (Chav& 

\ G (guê) 
Ch 
J 

Tecla labial 
P (Chave) 
B 
F 
V 

M 

A p p ü c a n d o a S y u é s e ó r t h o l o g i c a á s T e c l a s o raes , c o m o 

se fez r e l a t i v a m e n t e aos Sons , t e m o s : 

Tecla guttural 
Gênese 
Objectivo 

Eídonomia 

Tecla dental 
Mégaphorêma 
Subjectivo 

Eimologia 

Tecla labial 
Métaphorêma 
Activo 

^Ergonomia 

(Erostergia 

D e t a l h a n d o , e m f i m , o va lo r f r a c c i o n a l d o s p h o n è m a s e m 

g e r a l , o b t e m - s e , p o r d e d u c ç ã o l ó g i c a , a expressão natural;— 

d e q u a l q u e r e s p é c i e de i m p r e s s ã o : — s e n s a c i o n a l , e m o c i o n a l 

o u a c c i o n a l . , . e a L i n g u a U n i v e r s a l e s t á , e m t i m , racional­

mente i n s t i t u í d a . 
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E x e m p l o p e r f u n c t o r i o : 

K é a r a i z cie Corpo, concreto, e tc . 

A s i g n i f i c a o actual e acçãü, 

d ' o n d e : 

A c t i v o : K A — o C o r p o q u e se a p r e s e n t a e se m ô v e . 

e 

P a s s i v o : A K — o C o r p o q u e é i m p e l l i d o o u s o f í r e a a c ç ã o . 

Wl é o s y m b o l o d o s e n t i r e a g i r , 

d o n d e : 

Pass ivo : A M—Eu=amo^sou... 

e 

A c t i v o ; WI A=Meu—mover—mãi, mulher. . . crear. 

E u n ã o o c o m p r e h e n d e r a m u i t o b e m . n ã o c o m p r e h e n -

d e r a m e s m o n a d a . M a g n u s S o n d h a l p o r é m f o i i n t i m o e 
e d u c a d o r . 

— V o u d a r - l h e a l g u n s n o m e s e s o t é r i c o s dos i n i c i a d o s 

d a M a ç o n a r i a C a t h o l i c a . S o b e m a m i l l h a r e s , a l é m de a l g u n s 

q u e f o r a m c o n d e m n a d o s ao o l v i d o , ao au-tá... 

Fez u m a pausa , d e p o i s c o m o q u e m se c o n f e s s a : 

— E u d e v o d i z e r esotéricamente, o espirito q u e p r e s i d e á 

P r o p a g a n d a d a R a z ã o . A m i n h a emancipação de O r t h ó l o g o , 

v a i a u m e x t r e m o inaecess ive l p a r a a t o t a l i d a d e dos h o m e n s 

c o é v o s . P o r isso, t u d o q u e e u f a ç o t o m a o aspec to j ó c o - s e r i o , 

de sde o d e b o c h e a t é o s a g r a d o , desde a Orgia a t é o C u l t o d a 

N a t u r e z a ! . . . De f a c t o e s tou e x t e r m i n a n d o pe lo r i d í c u l o t o d a s 

as v e l h a s e c a d u c a s c r e n ç a s e i n s t i t u i ç õ e s e t o d o s os p r e c o n ­

c e i t o s , m e s m o s c i e n t i í i c o s e p h i l o s o p h i c o s ! E m m i m a C o n ­

s c i ê n c i a s u p e r i o r , a d i g n i d a d e e a n o b r e z a d e s t r u í r a m p o r 

c o m p l e t o t o d a e s p é c i e d e V e n e r a ç ã o , R e s p e i t o o u T o l e ­

r â n c i a ! . . . M a s , v o l t e m o s aos n o m e s esotéricos. 
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T o d o I n i c i a d o n a M a ç o n a r i a C a t h o l i c a t o m a u m Nome, 

p o r sua p r ó p r i a e sco lha , e m s u b s t i t u i ç ã o ao n o m e , s e m s e n ­

t i d o , q u e l h e d e r a m seus pa i s Gorilhcts. Esse n o v o N o m e é 

a s y n t h e s e d e seu v e r d a d e i r o Ideal o u Aspiração superior 

para o Progresso. E m t o r n o desse n o v o S y m b o l o o I n i c i a d o 

c o n s t r ó e a sua n o v a E x i s t ê n c i a S u b j e c t i v a , i s t o é , o seu K A R M A . 

Q u e m s o u b e r i d e n t i f i c a r - s e c o m o seu N o m e d e Regenerado, 

e s t á , ipso facto, i s e n t o d e t o d a e q u a l q u e r p e r t u r b a ç ã o s u b ­

j e c t i v a , c a u s a d a h a b i t u a l m e n t e pelos a t aques m a l é v o l o s d a 

C a n a l h a h u m a n a . M a s a adopção v o l u n t á r i a d o n o v o N o m e é , 

a l é m d i s so , u m a c t o b e l l a m e n t e r e v o l u c i o n á r i o , e u m p r o ­

t e s to s o l e m n e c o n t r a t o d a s as v e l h a r i a s e c o n v e n ç õ e s h y p o -

c r i t a s e p e r v e r s i v a s . Q u e m escolheu o seu próprio N O M E , t a m b é m 

r o m p e u , ipso Jacto, c o m todas as I m p o s i ç õ e s e I m p o s t u r a s 

q u e t e n d a n a t y r a n n i z a r a sua V o n t a d e e t o l h e r a s u a L i ­

b e r d a d e d e I n d i v í d u o ! . . . M i l o u t r o s m o t i v o s h a q u e a d v o ­
g a m esse 'Rito da Adopção. 

— Os n o m e s e s o t é r i c o s ! s u p p l i q u e i , v e n d o q u e se 
e í e r n i s a v a n u m m y s t e r i o s o f a l l a r . 

E l l e sen tou-se c o m u m p a p e l e u m l á p i s . 

— A n t e s d e t u d o , é p r ec i so c o n h e c e r o s c h e m a d a fi­

g u r a d a L e i U n i v e r s a l , o u C y c l o d a M a t é r i a , d o n d e se d e d u z 
a O r t h o l o g i a , o u a S a b e d o r i a U n i v e r s a l . 

D i a n t e d a q u e l l e l á p i s h o s t i l , t r e m i . 

—Os n o m e s s e m figuras, M a g n u s . 

E l l e c o ç o u a p o n t a d o n a r i z . 

— E i l - o s s 

S U N , n o m e d o H I E R O P I I A N T E ( + ) a c t u a l ; S i g n i f i c a : — 

Sol n o N A D 1 R , o u Sol posto e, p o r e x t e n s ã o , 

Lti% Invisível, i s t o é , Sol subjectivo. 
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E t y m o l o g i a ; — S . . . - s y m b o l o de Fonte e de Brilho 

e m sua m á x i m a i n t e n s i d a d e e, p o r t a n t o , s y m b o l o d e 

S O L ; — N . . . s y m b o l o de i n f i n i t o e i n d e f i n i d o , d e e s p a ­

ç o e de e s p i r i t o , p o r t a n t o : num ponto indefinido do 

Espaço. A q u e r d i z e r : — p r e s e n t e , o u v i s í v e l , d o n d e 

S A N — S o l acima do horizonte visual. I s i g n i f i c a o q u e 

e s t á p a r a v i r e o q u e s ó b e , d o n d e S I N — o Sol que vai 

nascer o u nascituro. U q u e r d i z e r o q u e e s t á e m b a i x o , 

d o n d e — S U N o Sol no Nadir. 

B L U M - S A N - U R — A Flor que o Sol gerou. N o m e d e u m 

A r e o p a g i t a , c u j o s y m b o l o é a c r u z . 

A M - V A — V i v e r para o Amor. N o m e d e o u t r o A r e o p a g i t a , 

e m S. P a u l o . . 

U N - A N — O espirito de Origem, engerador. N o m e de o u t r o 

A r e o p a g i t a , e m M i n a s . 

G V A M - I L — V i v e r , Amar e ser Livre. N o m e d e u m i n i ­

c i a d o do 2 o g r á o . 

A L - G A I — A q u e l l e que quer ~qug todos folguem. N o m e d e 

u m s c i e n t i s t a b o m e i n t e l l i g e n t e . I n i c i a d o do 2 0 g r á o . 

V A R - U N — A vida que palpita imperceptivelmente no seio da 

Matéria. N o m e de u m d i s t i n c t o i n i c i a d o d o i ° g r á o . 

S I R - U S — O Filho da Aurora Boreal. N o m e de u m c o m ­

p a n h e i r o d e d i c a d i s s i m o q u e p r o p u l s i o n o u a P r o p a ­

g a n d a d a R a z ã o n o E s t a d o d o P a r a n á . 

G A M - A R — Aquelle que vai alegrar-se e jolgar agindo com 

enlhusiasmo pela Regeneração Humana. 

U m i n s t a n t e c a l á m o - n o s . O hierophant.e. S u m , l i m p a v a o 

s u o r . M a s d e n t r o e m p o u c o c o n t i n u o u a f a l l a r . 

— T e m o s , d isse , i dea l i sados q u a t r o t e m p l o s p a r a s e r e m 

e r i g i d o s n o c e n t r o d e cada u m a das q u a t r o p a r t e s e m q u e 
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d i v i d i m o s a t e r r a . Os t e m p l o s c h a m a m - s e os t e m p l o s d a 

R a z ã o . 

T a m b é m e m é p o c a s q u e t odos c h a m a m das g r a n d e s 

t r a n s f o r m a ç õ e s os h o m e n s d e r a m t e m p l o s á R a z ã o e n c a r ­

n a d a . . . 

— H a m u i t a g e n t e i n i c i a d a ? i n d a g u e i , a f u n d a n d o e m 

a m a r g a s c o m p a r a ç õ e s h i s t ó r i c a s . 

— M u i t a . S ó a g o r a , p o r é m , é q u e a i n i c i a ç ã o d e i x o u d e 

ser g r á t i s . N ã o i m a g i n a c o m o p r o g r e d i m o s . 

H a q u a t r o o u c i n c o annos q u e e m M i n a s Geraes se f a z e m 

fes tas s o c i o l a t r i c a s . A s p e r i p a t é a s o u e x c u r s õ e s c u l t u a e s 

s ã o c o m m u n s e m t o d o s os E s t a d o s , maximé n o P a r a n á . 

— E a q u i ? 

— V a m o s e n t r e as a r v o r e s d i s c u t i n d o e c o n v e r s a n ­

d o . . . 

P l a t ã o ! A r i s t ó t e l e s ! Jesus ! D e l l i l e ! P r o c u r e i a c a l m a r o 

m e u es tado n e r v o s o . A s s i s t i r a á m i s s a n e g r a , v i v e r a e n t r e 

os n e g r o s orixalás, q u e sobre <r opelê d i z e m a v i d a d a g e n t e , 

o u v i r a os e s p i r i t a s , os o c c u l t i s t a s , os g n o s t i c o s c a t h o l i e o s . 

Essa r e f o r m a d e s o r g a n i s a v a - m e . 

— M a s isso t u d o f o i i n v e n t a d o pe lo s e n h o r ? 

— F o i . 

— E desde q u a n d o pensa n a r e f o r m a . 

Desde a i d a d e de c i n c o annos , e m q u e a p r e n d i a l e r 

s ó s i n h o . S ó p o r é m e m 1884 é q u e c h e g u e i aos r e s u l t a d o s p r á ­

t i c o s e m C a t a g u a z e s . 

— E ' b r a s i l e i r o ? 

— D e s c e n d e n t e de i s l andezes , os v e r d a d e i r o s s d e s c o b r i -
d o r e s d a A m e r i c a . 

R e c o l h i m e d i t a n d o a q u e s t ã o . A q u e l l e h o m e m q u e a p r e n ­

d e r a a l e r c o m t e n ç õ e s d e r e f o r m a r a s o c i e d a d e , a o r t h o l o g i a , 
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as p e r i p a t é a s , a r e f o r m a d a t e r r a — t u d o isso a ssus tava . R e -

f l e c t i e n t r e t a n t o . M a g n u s e ra u m vas to saber , c a l m o e p r a ­

t i c o , f o r m a d o e m K a b a l a , t e n d o v i a j a d o o m u n d o i n ­
t e i r o . 

Se apenas nessa q u a l i d a d e dissesse t e r i n v e n t a d o o m o -

t u - c o n t i n u o nas azas das b o r b o l e t a s , e u , d e p l o r a n d o - o , l e v a l -

o - i a ao h o s p í c i o . M a s S o n d h a l i n v e n t a r a u m a r e l i g i ã o , a 

r e l i g i ã o q u e é o b a l s a m o das a l m a s , u m a r e l i g i ã o b r a s i l e i r a , 

e c o m o Jesus á b e i r a d o l ago T i b e r i a d e , e n s i n a v a aos i n i c i a ­

dos á b e i r a d a l a g ô a R o d r i g o de F r e i t a s e d a l a g ô a dos P a t o s . 

E r a m a i s u m p r o p h e t a , v e n e r e i - o , e a s s i m f a z e n d o q u i z sa­

b e r q u e m c o m m i g o o v e n e r a v a . A p h y s i o l a t r i a é u m a r e ­

l i g i ã o d e d o u t o r e s ; n u m a l i s t a d e 200 o r t h o l o g o s , sessenta 
p o r c e n t o s ã o b a c h a r é i s . 

A s l i s t as s ã o f e i t a s c o m p o m p a , e e m cada u m a e u l i : — 

D r s . T o l e d o d e L o y o l a , T a v a r e s Bastos , J ango F i s c h e r , F l a v i o 

d e M o u r a , L u i z C a e t a n o de O l i v e i r a , A n t ô n i o R i b e i r o d a 

S i l v a B r a g a , A d o l p h o G o m e % d e A l b u q u e r q u e , F l o r i p e s R o ­

sas J ú n i o r , J o s é V i c e n t e V a l e n t i m , Ulysses F a r o , B a r b o s a R o ­

d r i g u e s J ú n i o r . . . U m a s é r i e i n t e r m i n á v e l de b a c h a r é i s ! 

T a n t o s d o u t o r e s d e v e m a s segu ra r a d o u t r i n a d o u t í s ­

s i m a . F u i e n t ã o p r o c u r a r o hierophante n o seu t e m p l o , q u e 

t e m p e r c o r r i d o va r i a s casas n a C i d a d e N o v a . M a g n u s S o n ­

d h a l r e c e b e u - m e c o m o seu i n a l t e r á v e l s o r r i s o e o seu i n a l t e ­

r á v e l pince-nez. 

— H a t a n t o s d o u t o r e s n a sua r e l i g i ã o , hierophante, q u e e u 

a c o n s i d e r o . 

•—Pois, ergonte, u m a das i d é a s d a m i n h a r e l i g i ã o é acaba r 

c o m os d o u t o r e s ! 

S e n t á m o - n o s d i v i n a m e n t e e e u o i n t e r r o g u e i : 

— A sua r e l i g i ã o t e m q u a l q u e r cousa de p o s i t i v i s m o ? 
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— F u i a p ó s t o l o d a H u m a n i d a d e seis a n n o s . S ó d e p o i s é 

q u e c o m e c e i a p r o p a g a n d a d a U n i ã o U n i v e r s a l , a p r i n c i p i o 

c o m u m p h i l o s o p h o d i n a m a r q u e z , d e p o i s c o m os D r s . A d o l -

p h o de A l b u q u e r q u e , S i l v a B r a g a e o u t r o s A r e o p a g i t a s . A 

p h y s i o l a t r i a t r a n s f o r m a as p a l a v r a s e e x p r e s s õ e s das o u t r a s 

l í n g u a s , t r a n s f o r m a n d o as i n s t i t u i ç õ e s h u m a n a s e x i s t e n t e s e 

i n e x i s t e n t e s e m fac tos p o s i t i v o s . Os p h e n o m e n o s s o b r e n a t u -

raes t o r n a m - s e a t é s e n s í v e i s . 

— A r e f o r m a é e n t ã o g e r a l ? 

— A t é no v e s t u á r i o . A c r e d i t a o s e n h o r q u e no f u t u r o 

c o n t i n u a r e m o s a u s a r sobrecasaca ? Po is , n ã o ! 

A s r o u p a s dos ergontes s e r ã o d e t e r m i n a d a s pe las es ta­

ç õ e s d o a n n o c o m u m c u n h o s y m b o l i c o e as cores t i r a d a s d a 

f i g u r a u n i v e r s a l . N o v e r ã o , p o r e x e m p l o , i a e s t a ç ã o , macro-

phisica e q u e r e p r e s e n t a o d i a d a v i d a , u s a r - s e - ã o as t r e s 

cores f u n d a m e n t a e s ; n o o u t o n o , 2 a e s t a ç ã o , a t a r d e d a v i d a , 

cores s o m b r i a s ; n o i n v e r n o ^ , 3 a e s t a ç ã o , microphisiçâo, a 

n o i t e d a v i d a , r o u p a s n e g r a s , e n a p r i m a v e r a , a 4 a e s t a ç ã o , 

r o u p a s b r a n c a s p a r a c o r r e s p o n d e r ao a l b o r d a e x i s t ê n c i a . . . 

— M u i t o p o é t i c o . A s nossas casacas p a s s a r ã o a ser e m ­

p r e g a d a s apenas nos bai les d e m a s c a r a s , c o m o f a n t a s i a s d e 

g o s t o . T a m b é m , q u e s e r i a d o v e s t i d o d e M a r i a S t u a r t se 

n ã o fosse o C a r n a v a l ? C o n s o l e m o - n o s c o m a h o m e n a g e m 
dos f u t u r o s ergontes! 

E m q u a n t o essas l o u c u r a s e r a m d i t a s , M a g n u s S o n d h a l 
s o r r i a . 

— U m a r e l i g i ã o t ã o n o v a deve t e r o seu c u l t o e s p e c i a l . 

— T e m , c o m e f f e i t o : o kratu, b u c u l t o p u b l i c o , e a Magia, 
o u e u f t o i n t i m o . 
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O Kratu t e m u m q u a d r o s y p n o t i c o . 
E i l - o : 

K a r m a 

(Ou :—a Creação ou Transformação Ktorna, goradas e contempladas polo 
AMOR). 

KOSMOS OXTOS 
;ETHOS 

e 

EIDONOMIA o EIMOLOGIA 

Io Gráo 2° Gráo 

ESTHETOS 
(ERGONOMIA 
; e 
EROSTERGIA 

3 o Gráo 

P h y s i o l a t r i a 

IDOLATRIA BIOLATRIA PSYCHOLATRIA 

1° Dia SOL Fecundação Sentir Amor 
2* » LUA Gestação Conceber Sabedoria 
3o » TERRA Procroação Construir Poesia 
4o » MAR Nutrição ^ Mecânica Sensualismo 
5" » AR Respiração Kimica Vitalismo 
6° » CEO Lhòmição Al-Kimia Animismo 
7o » NOITE Subjectivação Hyper-Kimia Idealismo 

Donde REFLEXÃO... CONSCIÊNCIA... MAGIA 

A p a l a v r a M A G I A é e m p r e g a d a n o s e n t i d o de sua e t y m o -

l o g i a Altaica, i s to é . d e r i v a d a de M A C — F o r ç a o u A c ç ã o e 1— 

s o b r e o u p a r a o F u t u r o . R e p r e s e n t a o e s t ado s u p e r i o r d a 

V i d a , e m q u e o E s p i r i t o ou a R a z ã o d i r i g e a Fo?-ça Inconsciente. 

A m a g i a c o m e ç a a r eve l a r - s e nas p r ó p r i a s i n i c i a ç õ e s 

m a ç o n i c a s pe l a a d o p ç ã o de u m n o m e e s o t é r i c o q u e l i b e r t a 

d a s m á s i n f l u e n c i a s . S ó e u a p o s s o e m p r e g a r , p o r q u e sou o 

ú n i c o a c o n h e c e r a h y p e r k i m i c a o r t h o l o g i c a , o u as l e i s n a t u -
raes das i n f l u e n c i a s p s y c h i c a s . 
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A h i p e r k i m i c a , d o hyper e d a l i n g u a u n i v e r s a l kim, q u e 

s i g n i f i c a a p a r t e i n v i s í v e l e i n d e s t r u c t i v e l d a m a t é r i a , t e m 

d u a s sc ienc ias p r e l i m i n a r e s : a a l k i m i a , o u t r a t a d o d a r e a c ç ã o 

das m a t é r i a s e m es tado das c o r r e n t e s p u r a s , e a k i m i a . O 

p r i n c i p i o a l k i m i c o é q u e a m a t é r i a é u n a . v i v e , e v o l u e e se 

t r a n s f o r m a . O p r i n c i p i o u n i t á r i o Lhôma- e n t r a c o m o causa 

e m t o d a s as r e a c ç õ e s e p o r e l le se e x p l i c a m o p h e n o m e n o 

m i c r o p h y s i c o das f u n c ç õ e s ce rebraes , a f u n c ç ã o das i m a g e n s 

i n t e r i o r e s e a i n f l u e n c i a d a m o r a l sob re o p h y s i c o . 

M a s t u d o isso e s t á nos nossos l i v r o s : — A Reforma Socio-

cratica ea maior evolução do mundo, o Cathecismo Ortholo-

gico a Arte de Enriquecer ou extincção do pauperismo pela 

instituição da plutometria em substituição á plutocracia a Expli­

cação de Deus ao Papa, a '•Prehiüoria segundo a Orthologia 

e o u t r o s v o l u m e s . O essencia l acha-se p o r é m n u m l i v r o 

m a n u s c r i p t o , q u e n ã o se i m p r i m e :—o Cathecismo Eso­

térico . 

D e p o i s p a t e r n a l m e n t e oy'hierophante disse : 

— V e n h a h o j e v e r u m a s e s s ã o d e m a g i a . N ó s c o m m e -

m o r a m o s a m o r t e de u m i n i c i a d o . O t e m p l o é u m a s a l a , m a s 

é d e d e v e r d e d u z i l - o d a figura d a L e i U n i v e r s a l o u A l - M i z : 

ao n o r t e a l o j a a z u l , o u d o i ° g r á o ; a é s t e a l o j a a m a r e l l a , o u 

d o 2° g r á o ; ao s u l a l o j a r u b r a , o u d o 3 0 g r á o ; a o é s t e o dttmma, 

o u sala n e g r a , n o c a n t o o t e m p l o o u e m p y r e o . O dumma e o 

e m p y r e o s i g n i f i c a m o b r a n c o e o n e g r o , d o u s e l e m e n t o s 

a n t i t h e t i c o s d o B i n a r i o U n i v e r s a l . . . V e n h a á s 11 1/2. 

E u f u i . E r a u m a n o i t e h u m i d a , d e c h u v a , n o d i a 5 d e 

a g o s t o . O i n i c i a d o q u e m o r r e r a , m e u a m i g o , u m g ê n i o m u ­

s i c a l , passara pe la v i d a a g a r r a d o a t o d a s as f a n t a s i a s . E u f u i 

e d e l i r e i t r a n q u i l l a m e n t e . T í n h a m o s c o m b i n a d o es t a r n a 

p e n s ã o d e S o n d h a l . Q u a n d o l á c h e g u e i , e n c o n t r a i t r e se 
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h o m e n s d e c h a p e l ã o de sabado e m a n t o n e g r o . P a r e c i a r n 

c o n s p i r a d o r e s . A b r i o m a n t o de u m de l les e v i q u e es tava 

f o r r a d o d e seda r o x a , a b r i o de o u t r o , t a m b é m , e t o d o s 

t i n h a m v a r r i n h a s n o m ã o , o n d e b r i l h a v a m a m e t h i s t a s , a 

p e d r a d a m a g i a ! R e p a r e i e n t ã o q u e o hierophante e ra u m 

d e l l e s . 

— D e q u e é f e i t a essa b a g u e t a ? i n q u i r i . 

— De u m a l i g a m e t a l l i c a q u e é u m seg redo a l k i m i c o ! 

r e s p o n d e u u m a v o z . E c o m o hierophante á f r e n t e , t o d o s 

d e s l i s a r a m pe lo c o r r e d o r e s c u r o . E u os s e g u i a c o m o a s o m ­

b r a d o s seus m a n t o s . De r e p e n t e p a r a r a m a u m s i g n a l secco 

e e u r e t i v e u m g r i t o . N a e x t r e m i d a d e s u p e r i o r d o s c e p t r o d o 

hierophante c o m e ç a v a a b r u x o l e a r u m a l u z p h o s p h o r e s c e n t e . 

— M e u Deus ! 

— C a l a - t e , é a l u z p h y s i c a , é o au-lis! 
T o d o s os m a g o s e r g u e r a m v e r t i c a l m e n t e as b a g u e t a s 

e s t e n d e n d o o b r a ç o d i r e i t o p a r a o a r e n a e x t r e m i d a d e de 

c a d a u m a , c o m o u m a m y s t e n p s a g a m b i a r r a de v a g a l u m e s , o 

au-lis a c c e n d i a a sua f u l g u r a ç ã o i n d i z i v e l . Nas copas dos 

c h a p é o s dos m a g o s v i b r a v a o telegormo, q u e t r a n s m i t t e as 

p a l a v r a s pensadas . A l u z p o r é m cessou, as va ras a b a t e r a m - s e 

e os t rese s a h i r a m p a r a a r u a c o m o s i m p l e s t r a n s e u n t e s . 

N o c u r t o t r a j e c t o d o h o t e l á sala d o t e m p l o e u t i v e a i m ­

p r e s s ã o de u m ser á p a r t e , u m m u n d o á p a r t e , e q u a n d o ca-

v a m e n t e a p o r t a se f e c h o u n u m cavo r e b ô o e s ú b i m o s aos 

t r o p e ç o s as escadas, p a r e c e u - m e c a h i r o u t r a vez n a a m a d a 

v i d a . A l u z r e a p p a r e c e r a . 
N a sala, c h e i a dessa l u z , o hierophante s u b i u os t r e s de -

g r á o s d o a l t a r , v o l t o u - s e p a r a os m a g o s , d e u n a a r a t r e s p a n ­
cadas e f a l l o u . E r a a p r e c e d a E v o c a ç ã o . A g a r r e i - m e a u m 

p o r t à l t r e m e n d o . C o m t o d a a s o l e m n i d a d e o h o m e m f o i ao 
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o u t r o c a n t o e f e z a s e g u n d a p r e c e , a I n v o c a ç ã o . D e p o i s , v o l ­

t a d o p a r a o o r i e n t e d isse a E f f u s ã o . T e r m i n a d o q u e f o i , sen­

t o u - s e . R e p a r e i e n t ã o q u e h a v i a u m e s t r a d o e e m c a d a 

c a n t o s e n t a v a m - s e q u a t r o m a g o s . 

— A q u e l l e e s t r a d o ? f i z n u m s o p r o . 

— E ' o p a l c o dos P h a n t a s m a s , o u o lig-ôma ! 

D e n o v o t r e s p a n c a d a s b a t e r a m . O hierophante, e m p é , 

f e z o g e s t o s a g r a d o , c o l i o c a n d o a m ã o e s q u e r d a s o b r e o c o ­

r a ç ã o , f o n t e d o V i v e r e d o S e n t i r , e a d i r e i t a , o u d a a c ç ã o , n a 

f r o n t e , c e n t r o p s y c h i c o . Depo i s u m ges to p a r a o a r e p a r a 
a f r o n t e i n d i c o u o p o r v i r e o i d e a i . 

T o d o s os m a g o s b r a d a r a m : 

— Au-ár l An-ár! 

E a v o z d o hierophante a b r i u n a t r e v a : 

— « P o b r e e t r i s t e h u m a n i d a d e d e m o r t o s ! . . . P r e s e n t i s t e 

o p o d e r d a a l m a h u m a n a , e i n v e n t a s t e a i n v o c a ç ã o , o c u l t o 

e a p r e c e ! . . . M a s , a q u e m te d i r i g i a s t u ? — A f i c ç õ e s i m p o ­
t e n t e s ! 

« N ã o conhec i a s a m a t é r i a n o seu e s t ado u n i t á r i o d e 

Lhôma, e m b o r a t e u s g r a n d e s p h i l o s o p h o s c h e g a s s e m q u a s i 

a d e t e r m i n a r sua e x i s t ê n c i a . 

« Q u e e r a o c u l t o d o Lhôma n a P é r s i a a n t i g a e d o Sôma, 

n a í n d i a , s e n ã o o g r a n d e v i s l u m b r e d a g r a n d e m a g i a p h y s i o -

l a t r i c a ! . . . 

« M a s a g o r a o U n i v e r s o nos e s t á r e v e l a d o , e m todas as 

suas m a r a v i l h o s a s m a n i f e s t a ç õ e s : — alkimicas, kimicas e hy~ 
perkimicas !.... 

« P e l o C é r e b r o , a b a l a m o s o L h ô m a , q u e p e n e t r a t o d a a 
M a t é r i a o r g â n i c a o u i n o r g â n i c a ! . . . 

« E o C é r e b r o é u m u n i v e r s o m i c r o p h y s i c o , o n d e os a t o -
m o a v a l e m os a s t ro s d o e s p a ç o s i d e r a l ! . . , 



187 

« E l á d e n t r o d o c r a n e o h a l u z , p o r q u e é d o L h ô m a t ene ­

b r o s o q u e , p o r t o d a p a r t e , e l l a se g e r a ! . . . 

« Q u e m a i s p o d e s u r p r e h e n d e r ao O r t h o l o g o ? ! . . . O n d e 

p ô d e h a v e r u m c a n t o n o U n i v e r s o q u e sua V o n t a d e n ã o p e ­

n e t r e ? ! . . . O n d e u m Se r o u F a c t o q u e sua M i c r o t a g i a n ã o 

d e s v e n d e ? ! . . . 

« H o m e n s m o r t o s ! . . . V i c t i m a s d a F e i t i ç a r i a t h e o l a t r i c a 

e d a n e g r a m a g i a das f o r ç a s b r u t a s e i n c o n s c i e n t e s d a M a ­

t é r i a ! , . . Sede e t e r n a m e n t e m a l d i t o s ! . . . M o s t r a i - v o s a l l i ! 

n o p a l c o d o s p h a n t a s m a s , e m t o d a a n u d e z d o vosso h e d i ­

o n d o S o f f r i m e n t o ! . . . » 

E u b a t i os d e n t e s c o m u m f r i o q u e t r aspassava os ossos. 

A l u z a c c e n d i a d e vez e m q u a n d o , e n a q u e l l e e s t r a d o , o n d e 

os e s p i r i t o s m a i s d e v i a m es tar , e u v i a o v a z i o , o vaz io h o r r í ­

v e l , o v a z i o d o l o r o s o . 

— « S u r g i . V ó s t a m b é m , ó H e r ó e s d o B e m , c o n t i n u a r a 

o m a g o , q u e v i v e r e i s e t e r n a m e n t e , i m p u l s i o n a n d o os P r o ­

gressos q u e s ó a R a z ã o i n s p k a ! 

« E i l - o s ! . . . 

« E i s os q u a d r o s d a v i d a h u m a n a ! . . . t o r p e , m i s e ­

r á v e l ! . . . 
« Q u e m é a q u e l l e s u b l i m e L I C - U R , c e r c a d o d e A m o r e s e 

d e H a r m o n i a s , e c u j a p r e s e n ç a de L u z d i s s i p a e d i s so lve os 

t eneb rosos e e s t ú p i d o s N U R O S c o r r u p t o r e s ? ! . . . 

« E ' o S A N - A ' R . . . 

« E i l - o s o r r i d e n t e e v i c t o r i o s o ! . . . v i c t o r i o s o d a p r ó p r i a 

M o r t e ! 
« E i l - o , s u b l i m e q u e nos a p o n t a o F u t u r o , o n d e f u l g u -

r a t a m b é m a nossa s u p r e m a n a V i c t o r i a ! 

« A s s i m c o m o el le a n n u l l o u a c o r r u p ç ã o d o s M o r t o s , nos 

q u a d r o s tetephenicos d o E s p a ç o s i d e r a l , n ó s t a m b é m a n n u l -
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l a r e m o s a c o r r u p ç ã o d o s V i v o s d e c a d e n t e , q u e s ã o de mais n a 
s u p e r f í c i e d o P l a n e t a ! . , . . » 

D e m a i s ! os q u e s ã o de m a i s ! e u a l l i d e n t r o es tava d e 

m a i s ! E n t ã o a b r i a p o r t a , s a h i , o l h a n d o p a r a t r a z , a t e r r a ­

do d o sati-ár, dos nuros, desc i a g a r r a d o aos b a l a u s t r e s d a 

escada e q u a n d o sen te i n a s o l e i r a d a p o r t a , f a t i g a d o , c o m 

o c é r e b r o v a z i o , s e n t i q u e suava e q u e m e a r d i a m as 
f a c e s . . . 

N o o u t r o d i a e n c o n t r e i o p h y s i o l a t r a M a g n u s a c o m p a ­
n h a d o d e v á r i o s i n i ç i a d o s . 

— V o u f u n d a r u m a U n i v e r s i d a d e no L y c ê o d e A r t e s e 

O f f i c i o s . N ã o d e i x e de i r a s s i s t i r á s c o n f e r ê n c i a p r e p a r a ­
t ó r i a s . 

— M a s h o n t e m , h o n t e m q u e f i z e r a m v o c ê s P 
H o u v e u m a p a u s a . 

— A l e d i t á m o s a t é de m a n h ã á b e i r a d a S a b e d o r i a p a r a 
q u e a S a b e d o r i a viesse. 

E M a g n u s S o u d h a l , c o m usa v o l u m e de N i e t z c h e d e ­

b a i x o d o b r a ç o , s e g u i o c o m os i n i c i a d o s p e l a r u a a f ó r a , c o m o 
se fosse u m ser n a t u r a l . . . 



O M O V I M E N T O E V A N G É L I C O 



V 



I g r e j a F l u m i n e n s e 





— A I g r e j a F l u m i n e n s e d a t a de 1858. F o i a p r i m e i r a c o n ­

g r e g a ç ã o e v a n g é l i c a e s t abe lec ida n o B r a s i l , g r a ç a s ao e s p i r i t o 

de u m h o m e m r i c o e f e l i z . 

O S r . R o b e r t R e i d K a l l e y t r a b a l h a v a na i l h a da M a d e i r a 

q u a n d o , e m 1855, l e m b r o u - s e de v i r ao R i o de J a n e i r o . E r a 

escossez, r n e d i c o , m i n i s t r o e v a n g é l i c o e p o s s u í a bens d e f o r ­

t u n a . A o d e i x a r o c l i m a d e l i c i o s o d a i l h a p o r esta c i d a d e , 

n a q u e l l e t e m p o f ó c o de a l g u m a s m o l é s t i a s t e r r í v e i s , n ã o o 

e n v i a v a n e n h u m board e s t r a n g e i r o , v i n h a e s p o n t a n e a m e n t e 

apenas p o r a m o r d o e v a n g e l h o de Jesus C h r i s t o . 

O B r a s i l s e m p r e f o i u m c e n t r o de r e u n i ã o d e c o l o n i ã s 

d i v e r s a s p r a t i c a n d o as suas c r e n ç a s c o m a m a i s i n t e i r a l i b e r ­

d a d e . 

E n t r e a p r a t i c a d a r e l i g i ã o , p o r é m , e a p r é g a ç ã o á g r a n d e 

massa va i u m a d i f f e r e n ç a r a d i c a l . R o b e r t K a l e y v i n h a p a r a u m a 

m o n a r c h i a c a t h o l i c a , e m q u e a I g r e j a era u m d e s d o b r a m e n t o 

d o E s t a d o ; a p o r t a v a a u m a t e r r a e m q u e cada d a t a f e s t i v a 

f a z i a r e p i c a r n o a r os s inos das c a t h e d r a e s e d e s d o b r a v a p o r 

s o b r e a c i d a d e os p a l l i o s e as sedas r o x a s dos p a r a m e n t o s sa­

cos; v i n h a p r é g a r ao p o v o , a m a n t e de p r o c i s s õ e s , q u e r o j a v a 

n a p o e i r a das r u a s q u a n d o p a s s a v a m as i m a g e n s s e g u i d a s d e 

s o l d a d o s . E K a l l e y v e i u e p r é g o u c o n t r a os p a l l i o s , c o n t r a as 

i m a g e n s e c o n t r a o p o v o a r o j a r , e s c u d a d o n a d o c e c r e n ç a 

d e J e s u s . . . 

í a m o s , os d o u s , e u e o R e v . M a r q u e s p e l o a s p h a l t o 
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d o c a m p o d a A c c l a m a ç ã o . M u i t o c e d o a i n d a , os p á s s a r o s 

c a n t a v a m i n d i f f e r e n t e s ao b u l i c i o d a g r a n d e p r a ç a , e e u , 

cada vez m a i s e n c a n t a d o , i a a o u v i r t ã o suave c o n v e r s a . 

— E r a o d i l e t t a n t i s m o d a e v a n g e l i s a ç ã o . 

— E r a o c o n f o r t o m o r a l q u e a r e l i g i ã o d á . Se a t é h o j e os 

nossos e v a n g e l i s a d o r e s s ã o a p e d r e j a d o s , se nos f e c h a m as 

i g r e j a s , i m a g i n e a i m p r e s s ã o d o protestante n a q u e l l e t e m p o . 

K a l l e y , o o u s a d o capaz d e a f f i r m a r m e i a d ú z i a de i d é a s des­

c o n h e c i d a s , t eve u m a s é r i e i n f i n d á v e l d e i n i m i g o s . 

— O p r o t e s t a n t e ! Q u e r e c o r d a ç ã o de é p o c a s h i s t ó r i c a s . 

C a r l o s I X , os h u g u e n o t t e s , o ê x o d o p a r a a A m e r i c a , o h o r Y o r 

das i m a g e n s . . . 

— Os p o p u l a r e s n a q u e l l e t e m p o n ã o a d m i t t i a m o f u n -

c c i o n a m e n t o r e g u l a r , c o m e n t r a d a f r a n c a , d a s i g r e j a s e v a n g é ­

l i c a s . K a l l e y , t r e s annos d e p o i s d a sua c h e g a d a , f u n d a v a 

s e m b u l h a , c o m a l g u n s a d e p t o s , o p r i m e i r o t e m p l o e v a n g é ­

l i c o , q u e c h a m o u F l u m i n e n s e . 

H a t e m p e r a m e n t o s de m i s s i o n á r i o s . K a l l e y e r a u m des­

ses. O l h e q u e p o d i a v i v e r m u i t o b e m n a Escoss ia , á b e i r a 

d o s l agos , e n t r e os ve rdes l i n d o s dos v a l l e s . P r e f e r i u a nossa 

c i d a d e de h a m e i o s é c u l o , b a r b a r a , f e i a , c h e i a d e c a l o r , este­

ve v i n t e a n n o s n o R i o e s ó v o l t o u á p á t r i a q u a n d o t e v e a 

ce r t eza de d e i x a r u m a i g r e j a c o m p l e t a m e n t e o r g a n i s a d a . 

— E d e i x o u ? 

— A o p a r t i r , e m 1876, a i g r e j a t i n h a u n s c e m m e m b r o s , 

h a v i a u m p a s t o r s u b s t i t u t o , J o ã o M a n u e l G o n ç a l v e s d o s S a n ­

tos , e r a m p r e s b y t e r o s F r a n c i s c o d a G a m a , F r a n c i s c o d a 

S i l v a J a r d i m e B e r n a r d o G u i l h e r m e d a S i l v a e d i a c o n o s J o ã o 

S e v e r o de C a r v a l h o , A n t ô n i o Soares de O l i v e i r a , M a n u e l 

A n t ô n i o P i r e s d e M e l l o , J d s é A n t ô n i o Dias F r a n ç a , M a n u e l 
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J o a q u i m R o d r i g u e s , M a n u e l J o s é d a S i l v a V i a n n a e A n t ô n i o 

V i e i r a de A n d r a d e . O e s f o r ç o f õ r a r e c o m p e n s a d o . F r u c t i f i -

c a r a a s e m e n t e e j á o u t r a s i g r e j a s i a m n a s c e n d o . 

— A I g r e j a F l u m i n e n s e t e m m u i t a s f i l i a e s ? 

— T e m . H a o u t r a s i g r e j a s o r g a n i s a d a s p o r e l la , e a essas 

se r i a m a i s a p r o p r i a d o c h a m a r i g r e j a s c o n g r e g a c i o n a e s . S ã o 

essas a d e N i c t h e r o y , c u j o p a s t o r é o R e v . L e o n i d a s d a S i l v a , 

e q u e possue u m b e l l o e d i f í c i o n a r u a da P r a i a , t e n d o ce rca 

d e c e m m e m b r o s ; a de P e r n a n b u c o , a de Passa-Tres , a de 

S . J o s é d e B o m j a r d i m e a q u e e u p a s t o r e i o n o E n c a n t a d o , 

o r g a n i s a d a a 10 de m a i o c o m 56 m e m b r o s . 

A n t ô n i o M a r q u e s t e r m i n a r a a sua p h r a s e c o m t a l c a r i ­

n h o q u e o i n t e r r o m p i ; 

— V e j o q u e a m a o seu r e b a n h o ! 

— N ã o ha m e l h o r ! . . . g e n t e s i m p l e s , boa , capaz de o u v i r 

a p a l a v r a d o S e n h o r . . . 
Fez u m a pausa , s o r r i u . 

— D e v o - l h e d i z e r q u e essas i g r e j a s t ê m t a m b é m as suas 

m i s s õ e s . S ó a d e Passa -Tres t e m n o C i p ó , n o A r r ô z a l d e 

S . J o ã o B a p t i s t a e e m t o d a a zona m a i s p r ó x i m a d o E s t a d o 

d o R i o . 
— A I g r e j a F l u m i n e n s e é s ó d e nac ionaes ? 

— E ' a ú n i c a n o B r a s i l q u e n ã o t e m p r o t e c ç ã o e s t r a n ­

g e i r a , q u e v i v e dos seus p r ó p r i o s r e c u r s o s apenas ; — é o 

c o m p l e t o a t t e s t a d o d o nosso e s f o r ç o m o r a l . J á e d u c o u t r e s 

j o v e n s p a r a o m i n i s t é r i o , s u s t e n t a t r e s m i s s i o n á r i o s , a c a b o u 

de c o n s t r u i r u m t e m p l o e, apeza r d i s so , a i n d a o a n n o pas­

sado t e v e n o seu « b u d g e t » u m sa ldo de o i t o c o n t o s . S e n d o 

n a c i o n a l , e n t r e t a n t o recebe n a sua c o m m u n h â o pessoas d e 

a m b o s os sexos c r e n t e s e m C h r i s t o . 

— E t e m u m a escola ? 
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— T e m d u a s : a d o m i n i c a l , de l e i t u r a b í b l i c a , e u m a 

o u t r a d i á r i a p a r a as c r i a n ç a s , d i r i g i d a p e l o S r . J o a q u i m 

A l v e s e D . C a r l o t a P i r e s . A c a r a c t e r í s t i c a d a i g r e j a é a e v a n -

g e l i s a ç ã o d a c i d a d e , u m a e v a n g e l i s a ç ã o q u e v a i de p o r t a e m 

p o r t a , l e v a n d o a u x i l l i o s , c a r i n h o s , paz m o r a l . H a a S o c i e d a d e 

de E v a n g e l i s a ç ã o , a U n i ã o B í b l i c a A u x i l i a d o r a de M o ç o s , a 

U n i ã o das S e n h o r a s , a U n i ã o das M o ç a s , das C r i a n ç a s . . . Os 

t e m p l o s c o n g r e g a c i o n a e s t a m b é m t ê m i d ê n t i c a s s o c i e d a d e s . 

N o E n c a n t a d o , a l é m de d u a s o u t r a s , n ó s , q u e e s t a m o s 

e m c a m i n h o d e t e r u m t e m p l o , v a m o s o r g a n i s a r a g o r a o 

E s f o r ç o C h r i s t ã o J u v e n i l . 

— M a s u m a e v a n g e l i s a ç ã o a s s i m c o n s t a n t e ? 

— Os rapazes d i s t r i b u e m f o l h e t o s , f a z e m a e x p e d i ç ã o 

p e l o C o r r e i o , v ã o d e p o r t a e m p o r t a c o m s u b s c r i p ç õ e s p a r a 

m a n d a r c o m p a n h e i r o s e s t u d a r n a E u r o p a . E u l h e posso c i t a r 

os n o m e s de J o ã o M e n e z e s , Isaac G o n ç a l v e s , L u i z F e r n a n d e s 

B r a g a , A n t ô n i o M a r i a d e O l i v e i r a . . . S ã o t a n t o s ! E t o d o s b r a ­

s i l e i r o s . 

H a v i a n a voz d o pas to r u m j u s t o o r g u l h o . E u e m m u d e c i 

u m i n s t a n t e , a c o m p a n h a n d o - o . N e s t a c i d a d e de e o m m e r c i o , 

e m q u e o d i n h e i r o pa rece o ú n i c o d e u s , h o m e n s m o ç o s e 

f o r t e s p r é g a m a b o n d a d e d e p o r t a e m p o r t a , c o m o os p o b r e -

s i n h o s p e d e m p ã o ! O u eu d e l i r a v a , o u a q u e l l e c a v a l h e i r o 

c a l m o , d e r e d i n g o t e de a lpaca , d a v a - m e o f a v o d a i l l u s à o , 

c o m o o u t r ' o r a P l a t ã o e n t r e a r v o r e s m a i s be l las e d i s c í p u l o s 

m a i s a r g u t o s . 

— A i g r e j a t e m h o j e u m p a t r i m ô n i o g r a n d e ? f i z c o m o 
dese jo d e v o l t a r á r e a l i d a d e . 

— S e m p r e a u g m e n t a d o , m a s r e g u l a d o a i n d a pe los es ta ­

t u t o s de 1886, a p p r o v a d o s p e l o g o v e r n o i m p e r i a l , q u a n d o 
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m i n i s t r o o b a r ã o H o m e m de M e l l o . O p a t r i m ô n i o c r e a d o 

c o m d o n a t i v o s e l egados cons i s t e e m p r é d i o s e t i t u l o s 

d a d i v i d a p u b l i c a . A a d m i n i s t r a ç ã o é e l e i t a a n n u a l m e n t e 

d e n t r e os m e m b r o s d a i g r e j a , c o m p õ e - s e d e u m p r e s i d e n t e , 

d o u s s e c r e t á r i o s , u m t h e s o u r e i r o e u m p r o c u r a d o r , q u e 

t ê m a seu c a r g o r e p r e s e n t a r a i g r e j a e m t o d o s os seus ne­

g ó c i o s . Deus t e m a b e n ç o a d o a nossa o b r a . 

— A s i g r e j a s e v a n g é l i c a s a b u n d a m e n t r e n ó s , p a s t o r . 

F j l l a m - m e a g o r a n u m a se i ta , os m i g u e l i s t a s , q u e d i z e m 

t e r Jesus C h r i s t o v o l t a d o ao m u n d o , e n c a r n a d o n o D r . M i ­

g u e l V i e i r a F e r r e i r a . . . 

— A s v e r d a d e i r a s i g r e j a s e v a n g é l i c a s cio R i o s ã o a F l u ­

m i n e n s e , a M e t h o d i s t a , a P r e s b y t e r i a n a , a B a p t i s t a e a E p i s ­

c o p a l p a r a os i ng l ezes e os a l l e m ã e s . N ó s p r o p r i a m e n t e , f i ­

l h o s d a F l u m i n e n s e , s o m o s c o n g r e g a c i o n i s t a s . A r e l i g i ã o é 

u m a s ó , h a v e n d o apenas d i f f e r e n ç a no r i t u a l e na f ô r m a d o 

g o v e r n o e c c l e s i a s t i c o . 

O nosso g o v e r n o é c o n g r e g a c i o n i s t a , c o m p o s t o de p a s t o r , 

p r e s b y t e r o e d i a c o n o s . A c t u a l m e n t e n a I g r e j a F l u m i n e n s e 

o p a s t o r é G o n ç a l v e s dos San tos , os p r e s b y t e r o s J o s é N o ­

vaes, J o s é F e r n a n d e s B r a g a e G o n ç a l v e s L o p e s , os d i a c o n o s 

A n t ô n i o de A s s u m p ç ã o , G u i l h e r m e T a n n e r , J o s é V a l e n ç a e 

J o s é M a r t i n s . 

— M a u m a t a l s u b d i v i s ã o de r i t o s e n t r e os e v a n g e l i s t a s . . . 

— N ó s nos r e g u l a m o s p o r 28 a r t i g o s de f é . C r e m o s na 

e x i s t ê n c i a de u m D e u s , na t r i n d a d e de pessoas,, na d i v i n d a d e 

de Jesus C h r i s t o , n a sua e n c a r n a ç ã o , n a s c e n d o de M a r i a e 

s e n d o v e r d a d e i r o Deus e h o m e m . 

E s t á v a m o s á e s q u i n a d a r u a F l o r i a n o P e i x o t o . V e r d a ­

d e i r o h o m e m ! Ia p e r g u n t a r , a p r o f u n d a r a i n t e n ç ã o d a 

p h r a s e . O p a s t o r , p o r é m , c o n t i n u a v a . 
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— A B i b l i a f o i e s c r i p t a p o r i n s p i r a ç ã o d i v i n a . 

— N ã o ha d u v i d a . 
— S ó a c r e d i t a m o s e m d o u t r i n a s q u e p o r e l l a possa ser p r o ­

v a d a . E p o r isso c r e m o s n a i m m o r t a l i d a d e d a a l m a , n a v i d a 

f u t u r a , n a p u n i ç ã o e t e r n a dos q u e n ã o p e n s a m e m Jesus, n a 

r e s u r r e i ç â o dos m o r t o s , no j u l g a m e n t o d o t r i b u n a l d e D e u s . 

A n t ô n i o M a r q u e s p a r a r á d e f r o n t e d a i g r e j a , u m c a s a r ã o 

q u e t e m e m l e t t r a s g r a n d e s e s t e a p p e l l o c o n v i d a t i v o . — V i n d e 

e v ê d e ! 
— C u s t o u m u i t o ? 

— U n s se t en ta c o n t o s . 

— E o p a s t o r a i n d a é o s u b s t i t u t o de K e l l e y ? 

— A i n d a . C o n h e c e - o ? 

— E ' u m a n c i ã o de m a n e i r a s seccas. 

— O h ! t e m - s e e s f o r ç a d o t a n t o ! Ma v i n t e e sete a n n o s q u e 

t r a b a l h a s e m cessar. F o i a L o n d r e s e s t u d a r o m i n i s t é r i o , v o l ­

t o u e n u n c a m a i s nos d e i x o u . E ' o m a i s a n t i g o m i n i s t r o e v a n ­

g é l i c o d o Bras i l ^ ê h o j e os seus sessenta e d o i s a n n o s c u r v a m -

se a u m t r a b a l h o i n s a n o . E n t r e ; h o j e é o d i a d a c o m m u n h ã o . 

E n t r e i . U m a s o m b r a t r a n q u i l l a a q u i e t a v a - s e n a sa l a . Os 

r u i d o s cie f ó r a , d a a l e g r i a m o v i m e n t a d a d a r u a , c h e g a v a m 

a p a g a d o s . N o c o r o , n e m v i v a a l m a ; pe los b a n c o s , a l g u n s 

p e r f i s e m e r g i n d o da s o m b r a , m u i t o s a t t e n t o s e c a l m o s ; ao 

f u n d o , e m d e r r e d o r de u m a m e s a o n d e h a v i a g a r r a f a s e p r a ­

tos de p r a t a , v á r i o s s enho re s . E n a q u e l l a paz vozes c a n t a v a m : 

D i s p o s t a a mesa , ó S a l v a d o r , 

V e m p r e s i d i r a q u i 

M i n i s t r a o v i n h o , p a r t e o p ã o 

T y p o s , Jesus, d e t i ! 

D e p o i s , n o s i l e n c i o q u e se f i z e r a , o p a s t o r disse : 

— B e m c l i t o D e u s ! e a p r e c e e v o l o u - s e d i r e c t a , p e d i n d o 



p a r a q u e se r e c t i f i c a s s e o f a c t o e m m e m ó r i a cia m o r t e d e 

C h r i s t o . E r a a c o n s a g r a ç ã o . 

G o n ç a l v e s dos San tos t o m o u d o p ã o e o p a r t i u , os p r e s -

b y t e r o s f o r a m pe la sala c o m os p r a t o s l a v r a d o s de p r a t a , 

o n d e b r a n q u e j a v a m os p e d a ç o s d o b o l o s e m f e r m e n t o . 

— T o m a i isso e c o m e i ! 

S e n t e i - m e h u m i l d e n o u l t i m o banco , C o m o nos e v a n g e ­

l h o s , e u v i a os h o m e n s d a r e m de c o m e r o p ã o de Deus , e d a ­

r e m a b e b e r o s a n g u e de Jesus. E r a t o c a n t e , n a q u e l l e m y s t e ­

r i o , n a paz d a vas ta sala, q u a s i d e s e r t a . E , : o m g u l a , a cada 

u m q u e e u s egu ia n o goso cia s u p r e m a f e l i c i d a d e , p a r e c i a -

m e v e r o seu o l h a r , — o o l h a r , a j a n e l l a da a l m a ! — v o l t a r - s e 

p a r a o c é o n a ce r t eza t r a n q u i i l a de u m r e p o u s o ce les te . 

Q u a n d o a c e r e m o n i a t e r m i n o u , c o m o u m r u f l o de azas 

b r a n c a s , de n o v o as vozes s u s s u r a r a m . 

Eu trouxe a salvação 

Dos a l t o s c é o s l o u v o r , 

E ' l i v r e o m e u p e r d ã o , 

E ' g r a n d e o m e u a m o r . 

— Que faz tão triste ahi? disse-me o pastor Antônio. Aos 

m o ç o s q u e r D e u s a l eg re s ! E e u q u e l h e f ô r a b u s c a r u m a 

B i b l i a e o Christão, o nosso j o r n a l z i n h o ! V e n h a f a l l a r ao 

p a s t o r . 

E r g u i - m e . M a n u e l G o n ç a l v e s dos S a n t o s , c o m a sua 

b a r b a a l v a d i a e o seu d u r o o l h a r , f i t a v a - m e . 

V o l t e i d o s o n h o p a r a l h e r e f l o r i r u m a l i s o n j a . E u j á o 

sab ia u m p r o b o , p r a t i c a n d o o m i n i s t é r i o s e m r e m u n e r a ç ã o 

d e e s p é c i e a l g u m a . S a n t o s conse rvava - se d e ge lo . F a l l e i d a 

ç o h e s à o das i g r e j a s , d a p r o p a g a n d a , d o e v i d e n t e p r o g r e s s o 
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do evangelismo no Brasil, com a sua simples essência de fé, 

g a b e i o h o s p i t a l q u e e s t ã o - a c o n c l u i r . 

O p a s t o r e n t ã o d i s c o r r e u . A ú n i c a r e l i g i ã o c o m p a t í v e l 

c o m a nossa R e p u b l i c a é e x a c t a m e n t e o e v a n g e l i s m o c h r i s ­

t ã o . S u b m e t t e - s e á s le is , p r e g ã o c a s a m e n t o c i v i l , obedece ao 

c ó d i g o e é , pe la sua p u r e z a , u m es te io m o r a l . A p r o p a g a n d a 

t o r n a cada vez m a i s c laras essas i d é a s , n o e s p i r i t o p u b l i c o aos 

p o u c o s se c r y s t a l l i s a a n i t i d a c o m p r e h e n s ã o d o d e v e r r e l i ­

g i o s o . Os evange l i s t a s s e r ã o m u i t o b r e v e m e n t e u m a f o r ç a 

n a c i o n a l , c o m chefes i n t e l l e c t u a e s , d i s p o n d o d e u m a g r a n d e 

massa . E , de r e p e n t e , c o m c o n v i c ç ã o , o v e l h o r e v e r e n d o 

c o n c l u i u : 

— H a v e m o s de t e r m u i t o b r e v e na r e p r e s e n t a ç ã o n a c i ­

o n a l u m d e p u t a d o e v a n g e l i s t a . 

A p e r t e i a m ã o d o m a i s a n t i g o m i n i s t r o e v a n g é l i c o d o 

B r a s i l . D i a n t e dos e s f o r ç o s q u e m e c o n t a r a A n t ô n i o M a r q u e s , 

a m i n h a a l m a se ex t a s i a r a , d u r a n t e a c o m m u n h ã o , v e n d o o 

g r a v e g r u p o beber o s a n g u e de Jesus, eu s e n t i r a o b a l s a m o 

d o s o n h o . Mas e m q u a n t o m e u s o l h o s o l h a v a m c o m i n v e j a o 

o u t r o l ado d a v i d a , a m a r g e m d i a m a n t i n a d a C r e n ç a , o 

p a s t o r s o n h a v a c o m o d o m i n i o t e m p o r a l e a C â m a r a d o s 
D e p u t a d o s . . . 

E t e r n a c o n t r a d i c ç ã o h u m a n a , q u e n ã o se e x p l i c a r á 

n u n c a , n e m m e s m o c o m o a u x i l i o d a q u e l l e q u e n o A p o c a l y p e 

s o n d a o c o r a ç ã o e os r i n s e a n d a e n t r e sete c a n d i e i r o s d ' o u r o ! 

E t e r n a c o n t r a d i c ç ã o , q u e c a p t i v a a a l m a de u n s e faz as 

r e l i g i õ e s t r i u m p h a r e m a t r a v é s dos s é c u l o s ! 



A I g r e j a P r e s b y t e r i a n a 





A s é d e d a I g r e j a P r e s b y t e r i a n a fica na r u a S i l v a J a r d i m 

n . 15. E ' u m d o s m a i s l i n d o s t e m p l o s e v a n g é l i c o s d o R i o . 

A sala p o d e c o n t e r o i t o c e n t a s pessoas. T u d o r e l u z , as pa re ­

des b a n h a d a s de s o l , as p o r t a s e n v e r n i z a d a s , as f e c h a d u r a s 

n i c k e l a d a s , o p ú l p i t o s e v e r o . Pelas a l é a s do j a r d i m , b r u n i -

das , ancla-se sob o d e s f o l h a r das rosas e da m o n t a n h a a p i q u e 

q u e l h e fica aos f u n d o s , desce u m i n t e n s o p e r f u m e d e m a t t a . 

A p r i m e i r a vez q u e e u l á e s t i v e , a sala es tava a p i n h a d a , n ã o 

h a v i a u m l o g a r ; e, p o r t r á s de sobrecasacas severas, de f a t o s 

s o m b r i o s , na l u z c r u a dos f ó c o s , eu v i a apenas o ges to de u m 

h o m e m de l a r g a f r o n t e , d e s c r e v e n d o a d e l i c i a da m o r a l i m -

p e c c a v e l . P e r g u n t e i a u m c a v a l h e i r o q u e o o u v i a e m b e v e ­

c i d o , q u a s i nas escadas . 

— « A i e m é ? 

O c a v a l h e i r o p a s s o u o l e n ç o pe l a t es ta a l a g a d a . 

— A d m i r a n ã o o c o n h e c e r : é o D r . Á l v a r o R e i s . 

Á l v a r o Re i s é o p a s t o r a c t u a l d a I g r e j a P r e s b y t e r i a n a d o 

R i o , essa i g r e j a p r o d u c t o d e u m a p r o p a g a n d a t enaz e d e u m 

l o n g o e s f o r ç o de q u a s i m e i o s é c u l o . N ã o h a de c e r t o n a h i s ­

t o r i a dos nossos c u l t o s e x e m p l o t ã o f r i s a n t e de q u a n t o vale o 

q u e r e r c o m o essa vas ta i g r e j a . F u n d a d a e m 1861 { elos 

R e v s . G r e e n S i m o n t o n , A l e x a n d r e B l a c k f o r d e F r a n c i s c o 

S h n e i d e r , t r e s m i s s i o n á r i o s m a n d a d o s p e l o board d a i g r e j a 
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P r e s b y t e r i a n a dos E s t a d o s U n i d o s p a r a a e v a n g e l i s a ç ã o d o 

B r a s i l , q u a r e n t a e t a n t o s a n n o s d e p o i s t o r n o u - s e r e a l i d a d e ; 

e a s e m e n t e g u a r d a d a n o c e l l e i r o d o S e n h o r , s o b o seu d i v i n o 

o l h a r , b r o t o u e f l o r i u e m a r v o r e e s t r o n d o s a . Q u a n t o c u s t o u 

isso ! S i m o n t o n e n s i n a v a g r á t i s o i n g l e z p a r a , a p r e n d e n d o o 

p o r t u g u e z , i n o c u l a r nos d i s c í p u l o s os s ã o s p r i n c í p i o s d a B í ­

b l i a , cada s e r m ã o era u m a c o n t e c i m e n t o , m a r c a v a - s e c o m 

c a r i n h o o d i a e m q u e p ro fessava u m n o v o s y m p a t h i c o . Os 

p u r i t a n o s p r e g a v a m e m salas es t re i t as e s e m c o n f o r t o . A l ­

g u m a s vezes u m p a d r e c a t h o l i c o s u r g i a i n t o l e r a n t e , p r o t e s ­

t a v a ; os pas to res i n t e r r o m p i a m - s e e as d u a s i g r e j a s c o m ­

b a t i a m , a v e r q u e m pela p a l a v r a m e l h o r p a r e c i a es tar c ^ m 

D e u s . 

C o m o a I g r e j a P o s i t i v i s t a , a p r o p a g a n d a c o m e ç o u n u m a 

s a l a d a r u a N o v a d o O u v i d o r c o m dezeseis o u v i n t e s . Passou 

d e p o i s á r u a d o C a n o , desceu á r u a d o R e g e n t e , á p r a ç a d a 

A c c l a m a ç ã o , á r u a de S a n t a A n n a : c o m p r o u c o m s a c r i f í c i o s 

e r e c u r s o s a m e r i c a n o s o b a r r a c ã o da f a b r i c a d e velas d e 

c ê r a cia t ravessa d a B a r r e i r a e a h i o r o u , p e d i u a Deus e c o n ­

t i n u o u a p r o p a g a r . Os m e i o s e r a m os usuaes de t o d a a f é 

q u e q u e r p r e d o m i n a r . Os e v a n g é l i c o s f a z i a m versos , f a z i a m 

o b e m e e r a m tenazes . F o i u m a e v o l u ç ã o s e g u r a e l e n t a . 

A i g r e j a teve m a r t y r e s . O s á b i o p a d r e r o m a n o M a n u e l 

da C o n c e i ç ã o a b j u r o u e o r d e n o u - s e p r e s b y t e r o . 

E r a u m a a l m a a n t i g a . O r d e n o u - s e e l o g o c o m e ç o u a e v a n -

g e l i s a r a p é pelas es t radas . N ã o l evava u m a m o e d a n a b o l s a , 

e d e p o r t a e m p o r t a , c o m a B i b l i a na m ã o , r e v e l a v a aos h o m e n s 

a v e r d a d e . A t r a v e s s o u M i n a s a s s i m , t r o p e ç a n d o ' p e l o s c a m i ­

n h o s a r d e n t e s , q u a s i s e m c o m e r , e o n d e p a r a v a o seu l á b i o 

a b r i a f a l l a n d o d o p r a z e r d e ser p u r o . E m C a m p a n h a c o r -
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re i a m - n o á p e d r a . C o n c e i ç ã o , c o m a B i b l i a de e n c o n t r o ao 

p e i t o , t r o p e ç a n d o , f u g i a sob a s a r a i v a d a , e a t u r b a s ó o 

d e i x o u f ó r a d a c i d a d e q u a n d o o v i u e m s a n g u e c a m b a l e a r e 

c a h i r . A o c h e g a r a S o r o c a b a , o m a r t y r es tava a n d r a j o s o , 

q u a s i a m o r r e r , e, m o r t o , os seus ossos f o r a m e x h u m a d o s , 

p o r o r d e m d o b i s p o D . L a c e r d a , pa ra s e r e m a t i r a d o s f ó r a d o 

c e m i t é r i o , ao v e n t o . . . 

Os pas to res t r a b a l h a v a m t a n t o q u e S i m o n t o n m o r r e r a , 

aos t r i n t a e q u a t r o a n n o s , de c a n s a ç o . E r a m os p r i m e i r o s 

t e m p o s ! A a d h e s ã o r e l i g i o s a v e m d a t e n a c i d a d e . A t e n a c i ­

d a d e dessas c r e a t u r a s de a ç o a t t r a h i u os fiéis, desde os a n a l -

p h a b e t o s aos h o m e n s i l l u s t r e s , a i g r e j a r e c e b e u n o seu seio 

m é d i c o s , e n g e n h e i r o s , l i t t e r a t o s , a r c h i t e c t o s , p ro fe s so ra s 

p u b l i c a s , h o m e n s r u d e s , l en tes de escolas s u p e r i o r e s e cada 

u m q u e d a q u i sah ia l evava p a r a as i g r e j a s dos E s t a d o s c o m 

a c a r t a d e m i s s o r i a u m e l e m e n t o de p r o p a g a n d a . P o r u l t i m o 

os pas to res f o r a m b r a s i l e i r o s , a d e r r a d e i r a e t apa es tava 

g a n h a , a i g r e j a , p o n t o i n i c i a l d a e v a n g e l i s a ç ã o b r a s i l e i r a , f o i 

c o n s t r u i d a l u x u o s a m e n t e e o R e v . T r a j a n o , c o m v e r d a d e 

e poes ia o a f f i r m o u :—depo i s cie p e r e g r i n a r p o r seis t e c to s 

e s t r a n g e i r o s , s ó n o s é t i m o a nossa i g r e j a d e s c a n ç o u . 

F o i nesse d e s c a n ç o q u e eu d i a s d e p o i s v o l t e i a c o n v e r s a r 

c o m o D r . Á l v a r o Re i s . A casa d o pas to r fica ao l ado es­

q u e r d o d o t e m p l o , o c c u l t a nos ro se i r ae s . O p r o t e s t a n t i s m o 

t r o u x e p a r a os nossos c o s t u m e s 1 i t i n o - a m e r i c a n o s n ã o sei se 

a p u r e z a da a l m a , de q u e o m u n d o s e m p r e d e s c o n f i a , m a s o 

asseio i n g l e z , o r e g i m e n i n g l e z , a s a t i s f a ç ã o de b e m c u m p r i r 

os deve res r e l i g i o s o s e de v i v e r c o m c o n f o r t o . 

L o g o q u e v i e r a m a b r i r a p o r t a eu t i v e essa i m p r e s s ã o . 

— O P a s t o r ? 
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O p a s t o r n ã o es tava, m a s isso n ã o i m p e d i a q u e u m h o ­

m e m de Deus ent rasse a r e f r e s c a r das a g r u r a s d o s o l . O D r . 

Á l v a r o Re is é p a u l i s t a : n a sua r e s i d ê n c i a e n c o n t r e i a l g u n s 

a m i g o s seus, p a u l i s t a s ; q u e m e r e c e b e r a m e n t r e as c o r t i n a s 

e o s t ape tes , c o m u m a f r a n q u e z a e n c a n t a d o r a . Q u a n d o m e 

sen te i n a doce paz de u m a p o l t r o n a , c o m o u m v e l h o c a m a ­

r a d a i r m ã o e m C h r i s t o , es tava c o n v e n c i d o d e q u e ia b e b e r 

c a f é e c o n v e r s a r l a r g a m e n t e . N ã o ha c o m o os e v a n g e l i s t a s , 

e os evange l i s t a s b r a s i l e i r o s , p a r a g e n t i l e z a s . A ' b o n d a d e 

o r d e n a d a pe la e s c r i p t u r a r e ú n e m essa e spec ia l e i n t i m a ca­

d e i a d o b r a s i l e i r o , q u e , q u a n d o q u e r ser b o m , é s e m p r e 

m a i s q u e b o m . 

— A I g r e j a P r e s b y t e r i a n a , d i s s e - m e o s u b s t i t u t o d o D r . 

Á l v a r o Re is , r ea l i sa , c o m o sabe, o t r a b a l h o de p r o p a g a n d a 

nes ta c i d a d e , ha 42 a n n o s . A c t u a l m e n t e , a l é m d o t e m p l o , 

t e m c o n g r e g a ç õ e s p r o s p e r a s n a r u a d a P a s s a g e m , e m B o ­

t a f o g o , na r u a d o R i a c h u e l o e n a P o n t a d o C a j ú , o n d e e x i s ­

t e m salas de c u l t o m u i t o f r e q ü e n t a d a s . F o i c o m e l e m e n t o s 

nossos q u e se o r g a n i s o u a i g r e j a de N i c t h e r o y . 

— E nos Es t ados ? 

— A I g r e j a P r e s b y t e r i a n a d o R i o r a m i f i c o u - s e p o r t o ­

dos os Es tados do B r a s i l . H a p r e s b y t e r i a n o s n o R i o G r a n d e 

d o S u l , n o P a r á , e m M i n a s , e m G o y a z , n o P i a u h y e a t é nos 

c o n f i n s de M a t t o G r o s s o . A p r o p a g a n d a f i c o u ao c u i d a d o 

da I g r e j a E v a n g e i l c a E p i s c o p a l . O n u m e r o de c o n g r e g a ç õ e s 

e de t e m p l o s q u e se o r g a n i s a r a m d e p o i s d o nosso sobe a 3 0 0 . 

— E h a v á r i o s c o l l e g i o s ? 

— V á r i o s ? H a m u i t o s . A I g r e j a P r e s b y t e r i a n a c o n s e g u i u 

es tabe lecer n o B r a s i l os s e g u i n t e s c o l l e g i o s : o M a c k e n z e a 

E s c o l a A m e r i c a n a , e m S. P a u l o ; o C o l l e g i o de L a v a s , e m 
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M i n a s ; o d e C u r i t y b a , no P a r a n á ; o d a B a h i a , d a F r e i r a d e 

S a n t a A n n a , e o d a C a c h o e i r a , n a B a h i a ; o das L a r a n j e i r a s , 

e m S e r g i p e ; o d o N a t a l , n o R i o G r a n d e d o N o r t e ; e a i n d a 

v a r i a s escolas g r a t u i t a s . 

— E ' n a t u r a l q u e u m a t ã o cop iosa p r o p a g a n d a t e n h a 

u m a f o r m a de g o v e r n o ? fiz v a g a m e n t e . 

— T e m . A i g r e j a é g o v e r n a d a p o r u m a s e s s ã o de i g r e j a 

p r e s i d i d a pe lo p a s t o r e c o m p o s t a de seis o f f i c i a e s , q u e t ê m o 

t i t u l o de p r e s b y t e r o s . A s e s s ã o da i g r e j a ap re sen t a a n n u a l -

m e n t e ac tas e r e l a t ó r i o s ao p r e s b y t e r i o d o R i o , c o n c i l i o su ­

p e r i o r c o m p o s t o de t o d o s os m i n i s t r o s p r e s b y t e r i a n o s q u e 

t r a b a l h a m n o R i o , no s u l d e M i n a s e n o E s p i r i t o S a n t o . 

N o P r e s b y t e r i o , c a d a s e s s ã o se f a z r e p r e s e n t a r pe lo pas­

t o r e u m p r e s b y t e r o . A l é m d o P r e s b y t e r i o d o R i o ha o de 

S ã o P a u l o , o de M i n a s , o d o oeste de S . P a u l o , o de P e r n a n -

b u c o e o d o S u l d o B r a s i l . Esses seis p r e s b y t e r i o s , r e u n i d o s 

d 3 t r e s e m t res a n n o s e m u m a s ó a s s e m b l é a , f o r m a m o s u ­

p r e m o c o n c i l i o d a i g r e j a , c o m o n o m e de S y n o d o P r e s b y t e -

r i a n o B r a s i l e i r o . E ' a h i q u e se d i s c u t e m os interesses ge -

raes d a c a u s a . 
— A defesa t e m j o r n a e s } 

— A l g u n s . V e n h a v e r . 

E n t r á m o s n a b i b l i o t h e c a de Á l v a r o Re i s , u m a sala c o n ­

f o r t á v e l , f o r r a d a d e a l tas es tan tes de c a n e l l a . P o r t o d a a 

p a r t e , e m o r d e m , l i v r o s , p ape i s , b r o c h u r a s , ca r t a s , p h o t o -

g r a p h i a s . 

— V e j a . A q u i n o R i o t e m o s o Presbyteriano e o Puritano. 

H a e m S . P a u l o % Revida das Missões Nacionaes, e m A r a q u a -

ty 6 Evangelista, o Despertador e m R i o C l a r o , a Vida e m F l o ­

r i a n ó p o l i s e o Século n o N a t a l . 



2 0 8 

— E c o m t a n t o s j o r n a e s os s enho re s n ã o v i v e m e m g u e r r a 

c o n s t a n t e ? 

— C o n t r a q u e m ? 

— C o n t r a as o u t r a s i g r e j a s , os b a p t i s t a s , os m e t h o d i s -

t a s . . . U m j o r n a l s ó basta p a r a f aze r a d i s c ó r d i a ; dez j o r n a e s 

f a z e m o c o n f l i c t o u n i v e r s a l ! 

— N ã o , f ez o m e u i n t e r l o c u t o r a s o r r i r , n ã o . R e i n a c o m ­

p l e t a h a r m o n i a . A I g r e j a F l u m i n e n s e j á e x i s t i a q u a n d o c o m e ­

ç á m o s a nossa c a m p a n h a . As r e l a ç õ e s c o n s e r v a m - s e c o r d i a e s , 

O p a s t o r S a n t o s m i n i s t r a a q u i a p a l a v r a de Deus s e m p r e 

q u e é c o n v i d a d o . E m q u a n t o o t e m p l o esteve e m c o n s t r u c ç ã o , 

a I g r e j a F l u m i n e n s e p e r m i t t i u - n o s o uso d a sua vas ta sala 

p a r a o nosso s e r v i ç o r e l i g i o s o . C o m os m e t h o d i s t a s e b a ­

p t i s t a s a m e s m a c o r d i a l i d a d e ex i s t e Os pas to res d e lá f a l i a m 

n o nosso p ú l p i t o , c o m o n ó s f a l í a m o s nos seus . 

D e p o i s , c o m t r i s t e z a : 

— T a l v e z e n t r e os de casa n ã o exis t i sse essa h a r m o n i a ha 

b e m p o u c o t e m p o . . . E- b e m s i m p l e s . N a u l t i m a r e u n i ã o d o 

S y n o d o P r e s b y t e r i a n o h o u v e u m a s c i s ã o q u e se r e f l e c t i u 

f r a n c a m e n t e n a i g r e j a d o R i o . U m m e m b r o d o c o n c i l i o i m a ­

g i n o u q u e a m a ç o n a r i a f a z i a p r e s s ã o nas d e l i b e r a ç õ e s d o 

S y n o d o , p r o p o n d o l o g o q u e a i g r e j a , ban isse d o seu seio a 

heresia maçonica. N ã o e ra v e r d a d e a p r e s s ã o . O c o n c i l i o d i s ­

c u t i u l a r g a m e n t e e a p p r o v o u a s e g u i n t e r e s o l u ç ã o - — « O S y ­

n o d o j u l g a i n c o n v e n i e n t e l e g i s l a r sob re o a s s u m p t o ! » A t o ­

l e r a n t e a p p r o v a ç ã o d e u e m r e s u l t a d o s e p a r a r e m - s e sete m i ­

n i s t r o s , q u e f o r m a r a m u m a i g r e j a i n d e p e n d e n t e e a n t i -

m a ç o n i c a . A ' n o v a i g r e j a l i g a r a m - s e e x - m e m b r o s d a nos sa . 

E l l e f a l l a v a s i m p l e s m e n t e . E m t o r n o , faces t r a n q u i l l a s 
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a p p r o v a v a m e n a q u e l l a a t m o s p h e r a a g r a d á v e l eu n ã o p u d e 
d e i x a r de d i z e r : 

— C o m o o g r a n d e p u b l i c o os i g n o r a , c o m o a p o p u l a ç ã o , 

a v e r d a d e i r a , a massa , os c o n f u n d e n u m a c o m p l i c a d a r e u ­
n i ã o d e c u l t o s ! 

T o d o s s o r r i a m p e r d o a n d o . 

— S a b e m o s d i s so . E ' n a t u r a l ! O h ! os p r o t e s t a n t e s ! 

P a s s a m pe l a p o r t a , p e n s a m cousas i n c r i v e i s . . . M a s a l g u n s 

e n t r a m e e n c o n t r a m a t r a n q u i l l i c l a d e . Q u a l é , a f i n a l , sec-

c a m e n t e , e m poucas p a l a v r a s , o m o d o p o r q u e a I g r e j a P r e s ­

b y t e r i a n a d i f f e r e da I g r e j a R o m a n a ? N ã o c o n s i d e r a o Papa 

c o m o c h e f e , n e m t o l e r a a sua i n f a l l i b i l i d a d e , n ã o c r ê n a i n t e r -

c e s s á o dos s a n t o s , q u e e s t ã o na g l o r i a i e n e n h u m p o d e r t e m 

nes te m u n d o ; n ã o acce i t a o c e l i b a t o c l e r i c a l , c o n s i d e r a n d o 

u m a i n n o v a ç ã o f u n e s t a . . . 

— O h ! F u n e s t i s s i m a ! 

— . . . d e G r e g o r i o V i l , n o s é c u l o X I ; n ã o a d i m f t e o c u l t o 

das i m a g e n s , u m a i n f r a e ç ã o ao 2 0 a n d a m e n t o d o D e c a l o g o ; 

c r ê q u e Jesus C h r i s t o r e s u s c i t o u e e s t á v i v o e r e i n a c o m o 

ú n i c o c h e f e d a sua i g r e j a ; c r ê n o ú n i c o f u n d a m e n t o , n a ú n i c a 

r e g r a d a R e l i g i ã o C h r i s t ã , a P a l a v r a d e Deus , a B i b l i a , e p r e ­

g a q u e D e u s , o m n i p o t e n t e , o m n i s c i e n t e e o m n i p r e s e n t e , é 

ú n i c o a p t o a o u v i r as o r a ç õ e s dos h o m e n s . S ó acce i t a d o u s 

s a c r a m e n t o s , o B a p t i s m o e a C o m m u n h ã o , os ú n i c o s i n s t i t u í ­

d o s p o r Jesus C h r i s t o ; s ó r e c o n h e c e o c a s a m e n t o c i v i l , so_ 

b r e o q u a l i n p e t r a a b e n ç ã o d e Dens ; n ã o a d i m i t t e o p u r ­

g a t ó r i o . . . 
— O a b s u r d o p u r g a t ó r i o ! 
— D i a n t e das san tas e s c r i p t u r a s . 

— A h ! 

— P r o h i b e a s missas e m s u f f r a g i o das a l m a s , p o r q u e Jesus 
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n u n c a r e z o u missas , e c r ê q u e o h o m e m é sa lvo d e g r a ç a 

pe la f é v i v a , c o m o c r ô n a r e s u r r e i ç ã o , na r e g e n e r a ç ã o , n a 

v i d a e t e r n a e n o j u i z o final. T o d o o seu c u l t o .se r e s u m e 

na l e i t u r a das e s c r i p t u r a s , e m s e r m õ e s e x p l i c a t i v o s , e m o r a ­

ç õ e s a Deus , e n o p r i m e i r o d o m i n g o d e c a d a m e z n a ce le ­

b r a ç ã o d a E u c h a r i s t i a . . . 

— H a soc iedades n a i g r e j a ? 

— H a o E s f o r ç o C h r i s t ã o e u m a d e a c c ô r d o c o m t o d a s 

as i g r e j a s , o H o s p i t a l E v a n g é l i c o . 

Nessa m e s m a n o i t e e u o u v i , no t e m p l o c h e i o , Á l v a r o 

Re i s . A sua l a r g a f r o n t e p a r e c i a i n s p i r a d a e e l le , d e s f a z e n d o 

s u b t i l m e n t e as phrases d i a m a n t i n a s da B i b l i a , n u m p o l v i l h o 

d e b e m , f a l l a v a d a C a r i d a d e , d a C a r i d a d e q u e s u s t e n t a t o d o s 

os q u e c r ê e m e m Jesus, — d a C a r i d a d e s u a v e m e n t e d o c e 

q u e p r o t e g e e esquece . 
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— A m a d o s i r m ã o s , e s t a m o s r e u n i d o s a q u i á v i s t a d e 

D e u s , e n a p r e s e n ç a des tas t e s t e m u n h a s , p a r a u n i r este h o ­

m e m e esta m u l h e r e m s a n t o m a t r i m ô n i o ; q u e é u m es t ado 

h o n r o s o , i n s t i t u í d o p o r D e u s n o t e m p o da i n n o c e n c i a d o 

h o m e m , s i g n i r i e a n d o - n o s a u n i ã o m y s t i c a q u e ex i s t e e n 

t r e C h r i s t o e a sua I g r e j a . Esse es t ado s a n t o , C h r i s t o a-

d o r n o u - o c o m a be l l eza d a sua p r e s e n ç a , f a z e n d o o p r i ­

m e i r o m i l a g r e e m C a n a d a G a l i l é a ; S . P a u l o o r e c o m -

m e n d a c o m o u m es t ado h o n r o s o e n t r e os h o m e n s ; e p o r 

isso n ã o d e v e ser e m p r e h e n d i d o o u c o n t r a h i d o s e m r e f l e ­

x ã o , m a s , s i m , r e v e r e n t e , d i s c r e t a , r e f l e c t i d a m e n t e e n o 

t e m o r d e D e u s . 

N o a r p a i r a v a u m suave p e r f u m e , s e n h o r a s de r a r a e le­

g â n c i a t i n h a m p h y s i o n o m i a s i m m o v e i s , c a v a l h e i r o s g r aves 

p a r e c i a m o u v i r c o m a t t e n ç ã o a p a l a v r a d o p a s t o r e t u d o s c i n -

t i l l a v a ao b r i l h o dos f o c o s l u m i n o s o s . E r a u m c a s a m e n t o n a 

I g r e j a M e t h o d i s t a , na p r a ç a J o s é de A l e n c a r . A o f u n d o , v i a -

se, á m ã o d i r e i t a d o p a s t o r , o n o i v o , á e s q u e r d a a n o i v a , e 

p o r t r á s , dos v i t r a e s , lá f o r a , n a q u e l l e r e c a n t o o n d e c o r r e de 

v a g a r u m r i o , a t u r b a dos c u r i o s o s q u e n ã o e n t r a m n u n ­

c a . 
— Es tas d u a s pessoas a p r e s e n t a m - s e , c o n t i n u a v a o m i ­

n i s t r o e v a n g é l i c o , p a r a s e r e m u n i d a s nesse es tado s a n t o . Se 



a l g u é m sabe cousa q u e possa ser p r o v a d a c o m o causa j u s t a , 

pe la q u a l estas pessoas n ã o d e v a m l e g a l m e n t e ser u n i d a s , 

q u e i r a d i z e r a g o r a , o u d o c o n t r a r i o — n u n c a m a i s f a l l e s o b r e 

i s so . 
H o u v e u m s u s s u r r o c o m o se en t rasse p e l a p o r t a o g i v a l 

u m a l u t a d a de. a r . O p a s t o r v o l t o u - s e p a r a as pessoas 

q u e c a s a v a m . 
— E x i j o e o r d e n o de v ó s a m b o s ( c o m o r e s p o n d e r e i s 

n o t e r r í v e l d i a de j u í z o , q u a n d o os s eg redos d e t o d o s os 

c o r a ç õ e s f o r e m d e s v e n d a d o s ) q u e se a l g u m d e v ó s s o u b e r 

de i m p e d i m e n t o p e l o q u a l n ã o pode i s l e g a l m e n t e ser u n i ­

dos pelos l a ç o s do m a t r i m ô n i o , q u e i r a d i z e r a g o r a , p o i s , 

f i c a i b e m c e r t o d i s t o , q u e aque l l e s q u e se u n e m d e u m 

m o d o d i f f e r e n t e d a q u e l l e q u e é a u c t o r i s a d o pe la p a l a v r a 

de Deus n ã o s ã o u n i d o s p o r D e u s , n e m o seu m a t r i m ô n i o 

é l e g a l . 

N e m o n o i v o n e m a n o i v a r e s p o n d e r a m . E l l a pare­

c i a t r a n q u i l l a , e l le s o r r i a u m s o r r i s o m a i s o u m e n o s i r ô n i c o 

e n t r e as ce rdas d o b i g o d e . O m i n i s t r o e n t ã o d isse ao 

n o i v o : 

— Que re s casar c o m esta m u l h e r p a r a v i v e r d e s j u n t o s , 

s e g u n d o a o r d e n a ç ã o de D e u s , n o e s t ado s a n t o d o m a t r i ­

m ô n i o ? A m a l - a - á s , c o n f o r t a l - a - á s , h o n r a l - a - á s e g u a r d a l -

a - á s na d o e n ç a e na s a ú d e ; e d e i x a n d o t u d o o m a i s 

g u a r d a r - t e - á s p a r a ' e l l a s o m e n t e , e m q u a n t o a m b o s v i v e r e m ? 

— S i m ! fez o n o i v o . 

— Q u e r e s casar c o m este h o m e m p a r a v i v e r , s e g u n d o 

a o r d e n a ç ã o de D e u s , n o es tado s a n t o d o m a t r i m ô n i o ? 

O b e d e c e l - o - á s , s e r v i l - o - á s , h o n r a l - o - á s e g u a r d a l - o - á s na 

d o e n ç a e n a s a ú d e , e d e i x a n d o t o d o s os o u t r o s g u a r d a r -

t e - á s s o m e n t e p a r a el le e m q u a n t o a m b o s v i v e r d e s ? 
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— Q u e r o , d isse a l i n d a s e n h o r a . 

H o u v e a c e r i m o n i a d o a n n e l , e m q u a n t o os ass is tentes 

a b a n a v a m - s e . O m i n i s t r o t o m o u - o , d e u - o ao n o i v o , q u e o 

e n f i o u n o q u a r t o d e d o d a m ã o e s q u e r d a d a n o i v a , r epe ­
t i n d o as p a l a v r a s d o p a s t o r : 

— C o m este a n n e l eu m e caso c o m t i g o e d o t o - t e de 

t o d o s os m e u s bens t e r r e s t r e s : e m n o m e do P a i , d o F i l h o 
e d o E s p i r i t o S a n t o , A m e n ! 

— O r e m o s ! P a i nosso q u e e s t á s n o c é o . . . E r a u m 

P a d r e - n o s s o . . . D e p o i s , j u n t a n d o as m ã o s d o n o i v o , o m i n i s ­
t r o d i s s e : 

— O q u e D e u s a j u n t o u n ã o o separe o h o m e m . V i s t o 

c o m o t ê m c o n s e n t i d o u n i r - s e , e t ê m a s s i m t e s t e m u ­

n h a d o d i a n t e d e Deus e das pessoas a q u i p resentes , e 

p o r t a n t o t ê m p r o m e t t i d o fidellidade u m ao o u t r o e a s s i m 

d e c l a r a d o , j u n t a n d o as m ã o s , eu os d e c l a r o casados no n o m e 

d o P a i , d o F i l h o , e d o E s p i r i t o S a n t o . 

D e u s o p a i , D e u s o filho, Deus o E s p i r i t o a b e n ç o e , 

p r e s e r v e e g u a r d e - v o s ; o S e n h o r m i s e r i c o r d i o s a m e n t e c o m 

o seu f a v o r o l h e p a r a v ó s ; e a s s i m vos e n c h a de t odas as 

b e n ç ã o e g r a ç a s e s p i r i t u a e s , p a r a q u e n o m u n d o p o r v i r 

t e n h a i s v i d a e t e r n a , admen ! 

E s t a v a t e r m i n a d a a c e r i m o n i a . H o u v e u m m o v i m e n t o , 

c o m o n o s t e m p l o s c a t h o l i c o s , p a r a f e l i c i t a r o f e l i z p a r , 

capaz d e j u r a r e m t ã o p o u c o t e m p o t a n t o s j u r a m e n t o s de 

e t e r n i d a d e . A s s e n h o r a s a f i a v a m u m s o r r i s i n h o e os h o m e n s 

i a m e m fila t o c a n t e m e n t e i n d i f f e r e n t e s . 

E d a féerie d o t e m p l o , p o r c i m a d ' a g u a , d o m a i s 

l i n d o t e m p l o e v a n g e l i s t a , o n d e as luzes a r d i a m p o r t r á s 

dos v i t r a e s n u m a c o m f u s a i r r a d i a ç ã o de cores , c o m e ç a r a m 

a sa i r os c o n v i d a d o s . C a r r o s e s t a c i o n a v a m n a e s c u r i d ã o 
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d a p r a ç a c o m os p h a r ó e s accesos, c a r b u n c u l a n d o . . . E u assis­

t i r a a u m c a s a m e n t o s e n s a c i o n a l . 

N o d i a s e g u i n t e f u i á r e s i d ê n c i a d o p a s t o r C a m a r g o . 

N o a n n o de 1739 f a l l a r a m c o m J o h n W e s l e y , e m L o n d r e s , 

o i t o pessoas q u e e s t a v a m c o n v e n c i d a s d o p e c a d o e anc iosas 

pe la r e d e m p ç ã o . Essas c r e a t u r a s t e m e n t e s d a i r a f u t u r a 

d e s e j a v a m q u e c o m ellas J o h n gastasse a l g u m t e m p o e m 

o r a ç ã o . W e s l e y m a r c o u u m d i a n a s e m a n a e d a h i s u r g i u 

a soc iedade u n i d a . A o s q u e d e s e j a m e n t r a r p a r a a s o c i e d a d e 

s ó se e x i g e u m a c o n d i ç ã o : o desejo de f u g i r e m d a i r a v i n ­

d o u r a e de s e r e m salvos d e seus peccados . 

M u i t a g e n t e ha n o B r a s i l rece iosa d a d i t a i r a . A I g r e j a 

M e t h o d i s t a , q u e é u m d e s d o b r a m e n t o d a e p i s c o p a l , c o m e ­

ç o u os seus t r a b a l h o s , ha v i n t e e sete a n n o s , n o C a t t e t e , 

n a casa o n d e e s t á h o j e i n s t a l l a d a a p e n s ã o A l m e i d a . T i n h a 

apenas sete m e m b r o s eos m i s s i o n á r i o s m a n d a d o - : pe lo board 

a m e r i c a n o , os R e v s . R a n s o m , C o w b e r , T a r b o u K e n n e d y , 

s a b i a m q u e desses sete j á q u a t r o e r a m m e t h o d i s t a s nos 

E s t a d o s U n i d o s . H o j e a I g r e j a c o n t a c i n c o m i l m e m b r o s , 

t o d o s os a n n o s o n u m e r o a u g m e n t a , as i g r e j a s s u r g e m . 

f u n d a m - s e c o l l e g i o s e as m i s s õ e s l e v a m aos recessos d o 

p a i z , p e r s e g u i d a s , c o r r i d a s á p e d r a , a p a l a v r a de C h r i s t o . 

S ó o t e m p l o da p r a ç a J o s é de A l e n c a r c u s t o u 107 c o n t o s ; ha 

m i s s õ e s e i g r e j a s e m P e t r o p o l i s , n a P a r a h y b a , e m S . P a u l o , e m 

l t a p e c e r i c a , S . R o q u e , P i r a c i c a b a , C a p i v a r v , T a u b a t é , 

C u n h a , A m p a r o ; t o d o o E s t a d o de M i n a s e o R i o G r a n d e 

e s t ã o che ios de m e t h o d i s t a s , e os m i s s i o n á r i o s c h e g a r a m 

a t é C r u z A l t a e F o r q u e t a , n o dese jo t enaz de p r o l o n g a r 
a f é . 

Os m e t h o d i s t a s t ê m u m g r a n d e d i s p e n d i o a n n u a l . N o 
R i o c o n t r i b u e m p a r a as despesas d o p a s t o r e m c a r ç o . p r e s -
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b y t e r o - p r e s i d e n t e , b i s p o s , m i s s õ e s d o m e s t i c a s , m i s s õ e s 

e s t r a n g e i r a s , e d u c a ç ã o p e n s i o n a d o s , S o c i e d a d e B i b l i c a 

A m e r i c a n a , p o b r e s , ac tas , c o n s t r u c ç õ e s , casa p u b l i c a d o r a , 

l i g a s E p w o r t h , escolas d o m i n i c a e s , soc iedade a u x i l i a d o r a 

de s e n h o r a s , de m o d o q u e , sendo a m é d i a d e c a d a c o n t r i ­

b u i n t e d e v i n t e e nove m i l r é i s , a despesa g e r a l e leva-se 

a n n u a l m e n t e a q u a n t i a s u p e r i o r a v i n t e con to s . H a c i n c o e n t a 

e seis soc i edades e dezeseis casas de c u l t o , c u j o v a l o r é de 

t r e s e n t o s e d e z e n o v e c o n t o s , o i t o r e s i d ê n c i a s e n o v e c o l l e g i o s , 

e o v a l o r desses é de q u a t r o c e n t o s e sessenta c o n t o s . 

Q u a n d o c h e g u e i á r e s i d ê n c i a de J o v e l i n o C a m a r g o , 

o r d e n a d o p r e s b y t e r o ha d o u s annos , es tava e d i f i c a d o d a 

s i t u a ç ã o f i n a n c e i r a d a i g r e j a , dessa e x c e l l e n t e s i t u a ç ã o . 

C a m a r g o é p a u l i s t a , s i m p l e s e a m á v e l . R e c e b e u - m e n o seu 

g a b i n e t e de t r a b a l h o , d o n d e se d e s c o r t i n a t o d o u m t r e c h o 

b e l l o d a p r a i a d e B o t a f o g o . 

— H a q u a n t o t e m p o e s t á a q u i ? 

— H a d o u s a n n o s ; os p r é g a d o r e s m e t h o d i s t a s n ã o l e v a m 

m a i s d e q u a t r o a n n o s e m cada i g r e j a . 

— Q u a e s s ã o os p r é g a d o r e s a c t u a l m e n t e n o R i o ? 

— R e v d . P a r k e r , d a I g r e j a E v a n g é l i c a ; G u i l h e r m e d a 

C o s t a , q u e p r é g a e m V i l l a I sabe l e n o J a r d i m B o t â n i c o , 

e e u . 

Os m e t h o d i s t a s t ê m u m a g r a n d e q u a n t i d a d e de 

m i n i s t r o s e de o fBc iass de i g r e j a , b i s p o s , p r e s b y t e r o s , p r é ­

g a d o r e s e m c a r g o e e m c i r c u i t o , d i a c o n o s i t i n e r a n t e s , p r e s -

b y t e r o a i t i n e r a n t e s , p r é g a d o r e s s u p r a - n u m e r a r i o s , locaes , 

e x h o r t a d o r e s , e c o n o m o s , d e p o s i t á r i o s . . . 

— P a r a c a d a d i s t r i c t o ; n a c i d a d e p r o p r i a m e n t e ha 

apenas os p r é g a d o r e s locaes e os e c o n o m o s q u e t r a t a m das 

q u e s t õ e s f i n a n c e i r a s , u m a j u n t a de sete m e m b r o s , q u e . 
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a c t u a l m e n t e é c o m p o s t a d o s S r s . J o a q u i m D i a s , J o ã o M e ­

d e i r o s , M a n u e l Es teves de A l m e i d a , J o s é P i n t o d e C a s t r o , 

A n t ô n i o J o a q u i m e E l e s b ã o S a m p a i o . 

— H a v á r i o s j o r n a e s m e t h o d i s t a s ? 
— A Revista da Escola Dominical, e m S . P a u l o ; O Expo­

sitor Christão, órgão d a c o n f e r ê n c i a a n n u a l b r a s i l e i r a , d i r i ­

g i d o pe los S r s . K e n n e d y e G u i l h e r m e d a C o s t a ; O Juvenil, 

O Testemunho. C o m o as o u t r a s i g r e j a s e v a n g é l i c a s , a M e -

t h o d i s t a t e m soc iedades i n t e r n a s q u e a p r o p a g a m ; a S o c i e ­

d a d e M i s s i o n á r i a das S e n h o r a s n o E s t r a n g e i r o , a S o c i e d a d e 

d e M i s s õ e s D o m e s t i c a s das S e n h o r a s . . . 

— A l i g a E p w o r t h . . . 
— A l i g a E p w o r t h é u m m e i o de g r a ç a c o m o o c u l t o , a 

o r a ç ã o , as escolas d o m i n i c a e s , as fes tas d o a m o r . T e m o s 

34 l i g a s E p w o r t h . A s l igas o r g a n i s a m - s e e m nossas c o n g r e ­

g a ç õ e s p a r a a p r o m o ç ã o d a p i e d a d e e l e a l d a d e á n o s s a i g r e j a 

e n t r e a m o c i d a d e , p a r a a sua i n s t r u c ç ã o n a B i b l i a , n a l i t t e ­

r a t u r a c h r i s t ã , n o t r a b a l h o m i s s i o n á r i o d a i g r e j a . 

A j u n t a c o m p õ e - s e de u m b i s p o , seis p r é g a d o r e s i t i n e ­

r a n t e s e seis l e i g o s , s e n d o t o d o s e l e i tos d e q u a t r o e m q u a t r o 

a n n o s pe la c o n f e r ê n c i a g e r a l , sob a n o m e a ç ã o d a c o m m i s s ã o 

p e r m a n e n t e * das l igas E p w o r t h . A s l i g a s locaes e s t ã o sob a 

d i r e c ç ã o d o p a s t o r e d a c o n f e r ê n c i a t r i m e n s a l . 

— Mas o m e i o da p r o p a g a n d a r 

— E ' q u a s i t o d o l i t t e r a r i o , a l i g a é p r o p r i a m e n t e a d i f -

f u s ã o d a l i t t e r a t u r a e v a n g é l i c a . 

— O m a i s a d m i r á v e l e n t r e os m e t h o d i s t a s é o m a c h i -

n i s m o , o f u n c c i o n a m e n t o d a sua i g r e j a . . . 

— Q u e é g o v e r n a d a p o r c o n f e r ê n c i a s , jpode-se d i z e r . 

H a c o n f e r ê n c i a s d a i g r e j a , mensaes , t r i m e n s a e s , d i s t r i c t a e s , 

a n n u a e s e geraes d e q u a t r o e m q u a t r o a n n o s . 
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Nessa o c c a s i ã o , J o v e l i n o C a m a r g o o t f e r e c e u - m e c a f é , e 

s o r v e n d o o n e c t a r p r e c i o s o , e u i n d a g u e i : 

— M u i t o s c a s a m e n t o s n a c a p e l l a d o C a t t e t e ? 

— A l g u n s . P a r a esses ac tos os p a s t o r e s p r o c u r a m s e m ­

p r e os t e m p l o s m a i s b e l i o s . 
— H a m u i t a g e n t e q u e a c r e d i t a o vosso c a s a m e n t o u m a 

v á l v u l a q u e a nossa l e i n ã o p e r m i t t e . . . 

— M a s é a b s o l u t a m e n t e f a l s o , é u m a c a l u m n i a f o r m i ­

d á v e l . Os e v a n g e l i s t a s r e s p e i t a m an te s d e t u d o a l e i d o pa i z 

e m q u e e s t ã o . A t o t a l i d a d e dos nossos pas to re s n ã o c a s a m 

s e m v e r an te s a c e r t i d ã o d o a c t o c i v i l . A h ! m e u c a r o , a 

c a l u m n i a t e m c o r r i d o , os p e d i d o s s ã o f r e q ü e n t e s aos m i ­

n i s t r o s e v a n g é l i c o s p a r a a r e a l i s a ç ã o d o c a s a m e n t o de pes­

soas d i v o r c i a d a s , m a s n ó s nos f u r t a m o s s e m p r e e a i n d a este 

m e z C . T a c k e r , Á l v a r o dos Re i s , A n t ô n i o M a r q u e s e F r a n -

k l i n d o N a s c i m e n t o fizeram p u b l i c o pe los j o r n a e s q u e n ã o 

p o d i a m l a n ç a r a b e n ç ã o r e l i g i o s a sob re n e n h u m casal q u e 

n ã o t e n h a a n t e s c o n t r a h i d o m a t r i m ô n i o . 

Os m e u s c o m p a n h e i r o s K e n n e d y e G u i l h e r m e d a C o s t a 

c o m m e n t a r a m esse m a n i f e s t o q u e o m o m e n t o e x i g i a . N ó s 

t e m o s u m a l e i q u e nos i n h i b e esse c r i m e . Q t f e r v e r ? 

E r g u e u - s e , f o i cá e s t an te , a b r i u u m p e q u e n o l i v r o de ca­

pa p r e t a . 
— E s t a é a nossa d i s c i p l i n a , l e i a . 
A m b o s c u r v á m o s a c a b e ç a , p r o c u r a n d o os ca rac te res á 

l u z f u g a c e d o a n o i t e c e r e a m b o s n a m e s m a p a g i n a l e m o s : 

— « O s m i n i s t r o s de nossa i g r e j a s e r ã o p r o h i b i d o s de c e l e b r a ­

r e m os r i t o s d o m a t r i m ô n i o e n t r e pessoas d i v o r c i a d a s , sa lvo 

o caso d e pessoas i n n o c e n t e s , q u e t e m s i d o d i v o r c i a d a s pela 

ú n i c a c o u s a de q u e f a l i a a E s c r i p t u r a . . . » 
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Houve um longo silencio. As sombras da noite entravam 

pelas j â n e i l a s . 

— A causa ú n i c a de q u e f a l i a a B i b l i a . . . 

— E ' p r e c i s o a f i n a l c o m p r e h e n d e r q u e n e m t o d a s as 

i g r e j a s d e n o m i n a d a s c h r i s t ã s e p r o t e s r . t e s p e r t e n c e m á A l -

l i a n ç a E v a n g é l i c a B r a s i l e i r a e q u e n ó s n ã o p o d e m o s e m n o ­

m e de C h r i s t o p r e g a r , p o r a s s i m d i z e r , a d i s s o l u ç ã o m o ­

r a l . 

E r g u i - m e . 

— A p e z a r d a s i n j u s t i ç a s dos h o m e n s , a I g r e j a M e t h o d i s t a 

c a m i n h a . 

— E os c a s a m e n t o s hones tos s ã o e m g r a n d e n u m e r o . 

J o v e l i n o C a m a r g o desceu c o m m i g o a p r a i a d e B o t a f o g o . 

V i n h a , c o m o s e m p r e , c a l m o , i n t e l l i g e n t e e s i m p l e s . 

— O n d e v a i ? 

— A u m a fes ta de a m o r . 

E s t a q u e i . Mas , S e n h o r Deus , os m e t h o d i s t a s d a v a m - m e 

u m a excessiva q u o t a de a m o r . N o d i a a n t e r i o r u m c a s a m e n ­

t o , m i n u t o s an tes o c a s a m e n t o de n o v o , e a g o r a a ! l i , n a s o m ­

b r a d a n o i t e , o p a s t o r q u e m e d i z i a , c o m o u m v e l h o noceur, 

o l o g a r p e r i g o s o pa ra o n d e ia ! 

— A u m a fes ta de a m o r ? i n t e r r o g u e i , f e r o z . 

— S i m , é u m a fes ta nossa, t r i m e n s a l , fez a s o r r i r o p u r o 

m o ç o . V o u f aze r o r a ç ã o e p a r t i c i p a r d o p ã o e d a a g u a e m 

s i g n a l de a m o r f r a t e r n a l . 

E s i m p l e s m e n t e J o v e l i n o C a m a r g o d e s a p p a r e c e u n a 

s o m b r a , e m q u a n t o e u , o l h a n d o o c é o , o n d e as e s t r e l l a s p a l ­

p i t a v a m , r e n d i a g r a ç a s a Deus p o r h a v e r a i n d a nes t e t o r ­
m e n t o s o m u n d o q u e m , p o r seu a m o r , a m e , r e s p e i t e e seja 
h o n e s t o . 



O s B a p t i s t a s 





E disse o e u n i i e h o : E i s a q u i e s t á a a g u a . Q u e e m b a ­

r a ç o h a p a r a q u e e u n ã o seja b a p t i s a d o ? E disse F e l i p p e : 

Se c r ê s d e t o d o o t e u c o r a ç ã o , b e m p ó d e s . . . E d e s c e r a m os 

d o u s , F e l i p p e e o e u n u c h o . á a g u a , e o b a p t i s o u . . . 

E s t a v a n a r u a d e S a n t . A n n a , n o t e m p l o b a p t i s t a , severo 

e r i g i d o nas suas l i n h a s g o t h i c a s . E r a de n o i t e . A ' p o r t a 

u m c e r t o m o v i m e n t o , caras c u r i o s a s , g e n t e a s a h i r , g e n t e a 

e n t r a r , è u m v e l h o b l a n d i c i o s o d i s t r i b u i n d o f o l h e t o s . 

— Os b a p t i s t a s ? 

— E x a c t a m a n t e . 

P é g o d e u m f o l h e t o , e m q u a n t o l á de d e n t r o p a r t e u m c o r o 

l o u v a n d o a g l o r i a d e D e u s . T r a t a d ó p u r g a t ó r i o p e r a n t e 

as E s c r i p t u r a s S a g r a d a s e e s t á na 2 a e d i ç ã o . L e i o n a p r i ­

m e i r a p a g i n a : « E n t r e as d i f f e r e n t e s r e l i g i õ e s e x i s t e n t e s d i s -

t i n g u e m - s e a r e l i g i ã o d e Jesus, q u e nos o f f e r e c e o c é o , e a re ­

l i g i ã o d o P a p a , q u e a p o n t a o p u r g a t ó r i o . O P a p a p r é g a o 

p u r g a t ó r i o p o r q u e a m a o nosso d i n h e i r o . . . » C o m u m p o u c o 

m a i s t e r í a m o s a Velhice do Padre Eterno ! 

A I g r e j a B a p t i s t a é , e n t r e t a n t o , u m dos r a m o s e m q u e 

se d e v i d e o q u e o v u l g o g e r a l m e n t e c h a m a p r o t e s t a n t i s m o , 

é u m a das m u i t a s d i v e r g e n t e s i n t e r p r e t a ç õ e s d o s E v a n ­

g e l h o s , 

H a seis s e c u l o ã c h a m a v a - s e a n a b a p t i s t a . 
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S e i t a a n t i q u i s s i m a , c o m g r a n d e s s o l u ç õ e s d e c o n t i n u i ­

d a d e , d e s a p p a r e c e n d o m u i t a vez n a h i s t o r i a sob o m a r t y r i o 

das p e r s e g u i ç õ e s , s e m d e i x a r d o c u m e n t o s , n u n c a de t o d o 

se p e r d e u . 
H o j e , c o m o as o u t r a s seitas q u e a s s e g u r a m ser as ú n i c a s 

e v e r d a d e i r a s i n t e r p r e t e s d a B i b l i a , o seu f ó c o p r i n c i p a l é os 

E s t a d o s U n i d o s , m a s o m u n d o e s t á c h e i o de a n a b a p t i s t a s e 

u m m a g n í f i c o s e r v i ç o de p r o p a g a n d a n a C h i n a , n o J a p ã o , 

na Á f r i c a , t i a I t á l i a , n o M é x i c o e n o B r a s i l a u g m e n t a d i a r i a ­

m e n t e o n u m e r o de a d e p t o s . 

O m o v i m e n t o das m i s s õ e s é t ã o i n t e n s o q u e a t é t e m u m 

j o r n a l i n f o r m a t i v o : The Yorking Mhsion Journal. 

Isso n ã o i m p e d e q u e a c o n t r o v é r s i a os se lecc ione e q u e 

a c r i t i c a os d i v i d a . N o s Es t ados U n i d o s a i g r e j a e s t á d i v i d i d a 

e m b a p t i s t a s c h r i s t ã o s , n o v o s bap t i s t a s , bap t i s t a s r i g o r o s o s , 

b a p t i s t a s sepa rados , b a p t i s t a s l ibe raes , b a p t i s t a s l i v r e s , a n a -

b a p t i s t a s , b a p t i s t a s c r i a n ç a s , bap t i s t a s geraes , bap t i s t a s 

p a r t i c u l a r e s , b a p t i s t a s escossezes, b a p t i s t a s n o v a c o m m u -

n h ã o g e r a l , b a p t i s t a s n e g r o s , b a p t i s t a s d o b r a ç o de f e r r o , 

b a p t i s t a s d o s é t i m o d i a e b a p t i s t a s p a c í f i c o s . 

Aos b a p t i s t a s d a q u i , p a c í f i c o s , c h r i s t ã o s e m i s t u r a d o s . 

b e m se p ô d e c h a m a r : — d o b r a ç o de f e r r o , desde q u e b r a ç o 

s i g n i f i q u e a d e c i s ã o e a f o r ç a c o m q u e a r r e d a m as n u v e n s 

d a L u z . A h i s t o r i a da i g r e j a d o R i o c o m e ç ã e m 1884 c o m 

a c h e g a d a d o S r . e da S r a . B a g b y . 

O S r . B a g b y f o i o p a t r i a r c h a . Q u a t r o d i a s d e p o i s de 

c h e g a r , o r g a n i s o u a i g r e j a n a p r ó p r i a casa, c o m q u a t r o ove ­

lhas , i s t o é , c o m q u a t r o c i d a d ã o s . U m a n r t ò d e p o i s m u ­

dava-se p a r a a r u a d o S e n a d o j á c o m o u t r o s r e c u r s o s , pas­

sava a p r e g a r na r u a F r e i Caneca , n a r u a B a r ã o de C a p a n e m a , 

q u a s i s e m a b a n d o n a r o r e b a n h o , d u r a n t e a n n o s a fio, e, 
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passado o d é c i m o p r i m e i r o , i n s t a l l a v a - s e n u m t e m p l o p r ó ­

p r i o , e d i f í c i o q u e c u s t o u c i n c o e n t a e u m c o n t o s . 

E r a nesse t e m p l o q u e eu es tava, d e f r o n t e d a i g r e j a d a 

S e n h o r a S a n f A n n a , l e n d o t r e c h o s d o t a l 'Purgatório, e m q u e 

u m a i g r e j a so lapa a o u t r a p o r a m o r d o m e s m o C h r i s t o m i ­

s e r i c o r d i o s o . O v e l h o b l a n d i c i o s o , p o r é m , a p e r t a n d o u m 

m a ç o de Purgatórios d e b a i x o d o b r a ç o , e m p u r r a v a - m e c o m 
u m a r d e c a m b i s t a d e p o i s d o 2 0 a c t o . 

— E n t r e , e n t r e , o s e n h o r v a i p » r d e r ! 

F o i e n t ã o q u e e u e n t r e i . T o d o s os b i cos de gaz s i l v a v a m , 

e n c h e n d o d e l u z a m a r e l l a as pa redes nuas . N o f u n d o , e m 

l e t t r a s l a r g a s , q u e p a r e c i a m a l o n g a r - s e na ca l d a pa rede , esta 

i n s c r i p ç ã o s o l e m n e n e g r e j a v a : — « D e u s a m o u o m u n d o de t a l 

m a n e i r a q u e d e u a seu filho u n i g e n i t o p a r a q u e t o d o a q u e l l e 

q u e n e l l e c r e r n ã o p e r e ç a m a s t e n h a v i d a e t e r n a . » N a c a t h e -

d r a n i n g u é m . D o l a d o e s q u e r d o , o ó r g ã o e d i a n t e d e l l e u m a 

s e n h o r a c o m a p h y s i o n o m i a p a c i e n t e e u m c a v a l h e i r o i r r e -

p r e h e n s i v e l , s e m u m a r u g a n o f a t o , s e m u m cabe l lo f ó r a d a 

pas ta s eve ra . Pelos bancos u m a soc i edade c o m p l e x a , u m a 

p a r c e l l a d e m u l t i d ã o ; i s t o é , o r e s u m o de todas as classes. H a 

s e n h o r a s q u e p a r e c e m d a v i s i n h a n ç a , e m cabe l l o e de ma-

ttnée, c r i a n ç a s t r e f e g a s , b u r g u e z e s c o n v i c t o s , s é r i o s e 

l i m p o s , n a s p r i m e i r a s filas,operários, m a l a n d r i n s d e t a m a n c o s 

d e b i c o r e v i r a d o , c o m o c a b e l l o e m p a s t a d o e m c h e i r o s sus ­

p e i t o s , s o l d a d o s d e p o l i c i a , u m b o m b e i i o d e cavaignac, 

v e l h a s p r e t a s a d o r m i r , n e g r o s a t t e n t o s , u m a d a m a de c h a p é o 

c o m u m a capa c r i s p a n t e de l e n t e j o u l a s , c a b e ç a s s e m ex­

p r e s s ã o , e p a r a o fim, n a p o r t a , g e n t e q u e s u b i t a m e n t e e n t r a , 

o l h a e sai s e m c o m p r e h e n d e r . O t e m p l o e s t á c h e i o . 

O p a s t o r pa r ece c o n c e n t r a d o , o l h a n d o o r e b a n h o de 

o v e l h a s , a m a i o r p a r t e i g n o r a n t e d o a p r i s c o . Nessa n o i t e n ã o 
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se p e r d e e m e r u d i ç õ e s t h e o l o g i c a s , nessa n o i t e c h a m a c o m 

o ó r g ã o d o S e n h o r os c a r n e i r o s s e m f é . E é u m a c o u s a q u e 

se n o t a l o g o . A p r o p a g a n d a , a a t t r a c ç ã o d a I g r e j a é a m u s i c a . 

Ganha - se m a i s f i e i s e n t o a n d o u m h y m n o q u e t a z e n d o u m 

s á b i o d i s c u r s o c h e i o de v i r t u d e s . O S r . S o r e n , o p a s t o r 

c a l m o , i r r e p r e h e n s i v e l , p a r e c e c o m p r e h e n d e r o s q u e o f r e q u e n -

t a m , s e m esquecer sua m i s s ã o e v a n g é l i c a . E ' p o s i t i v a m e n t e o 

p r o f e s s o r . S e m o p e r f u m e dos h y m n a r i o s e s e m a q u e l l a s l e t -

t r as neg ra s n a p a r e d e , a g e n t e e s t á c o m o se est ivesse n u m a 

a u l a de c a n t o d o I n s t i t u t o de M u s i c a , o u v i n d o o ensa io d e 

u m c ô r o p a r a q u a l q u e r creche m u n d a n a . . . 

— V a m o s m a i s u m a vez , d i z e l le c o m u m leve assen to i n ­

g lez , Es te h y m n o é m u i t o b o n i t o ! C a n t a d o p o r d u z e n t a s 

vozes f az u m e f f e i t o ! S a b e m a l e t t r a? V a m o s . . . A d a m a , c o m 

u m a r de b o n d a d e i n d i f f e r e n t e , c o r r e o t e c l a d o , a c o r d a n d o 

n o ó r g ã o g r aves e p r o f u n d o s sons q u e se p e r d e m n o a r va ­

g a r o s a m e n t e . D e p o i s , r e c e i o s a , a c o m p a n h a n d o c a d a a e c o r d e , 

a sua v o z , s e g u i d a d a d o p a s t o r , c o m e ç a : 

Oh ! Se-e-e-nhor!... 

Muitos lêem os versos, acompanhando a voz do pastor, 

o u t r o s , ne rvosos , p r e c i p i t a m o a n d a m e n t o . M a s n a q u e l l e en ­

saio , l o g o m e p r e n d e a a t t e n ç ã o u m p r e t o de casaco de b r i m 

sem c o l l a r i n h o . O ó r g ã o d o m i n a - o c o m o u m s o m d e v i o l i ­

n o d o m i n a os c r o c o d i l o s . N o s seus den t e s b r a n c o s , nos 

o lhos b r a n c o s , de u m b r a n c o a l b u m i n o s o , c o r r e m r i sos de 

p r a z e r . S e n t a d o n a p o n t a d o b a n c o , os l o n g o s b r a ç o s es­

c o r r e n d o e n t r e os j o e l h o s , a c a b e ç a m a r c a n d o o c o m p a s s o , 

e l le segue, c o m a s m a n d i b u l a s a b e r t a s , os sons e as vozes q u e 

os a c o m p a n h a m . D e p o i s , c o m o o S r . S o r e n d i z : 
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— V a m o s r e p e t i r . J á se a d i a n t a r a m . U m , d o u s , t r e s ! 

Oh ! Se-e-e-nhor!. .. 

o n e g r o t a m b é m , a b r i n d o a f a u c e n u m r e p u x a m e n t o d a 
f ace i n t e i r a , c a n t o u ; 

Oh ! Se-e-e-nhor! 

E todo o seu ser irradiou no contentamento de ter de­
c o r a d o o v e r s o b o n i t o . 

• E u c u r v e i - m e p a r a o v e l h o , q u e passava c o m o u t r o m a ç o 
d e Purgatórios d e b a i x o d o b r a ç o : 

— V e m s e m p r e a q u i , a q u e l l e ? 

— V e m , s i m , é f i e l . E u é q u e n ã o s o u . . . 

E c o n f i d e n c i a l m e n t e , d e s a p p a r e c e u . 

E n t r e t a n t o o h y m n o acaba ra b e m . Q u a s i q u e h o u v e p a l ­
m a s . E s t a v a m c o n t e n t e s . 

O S r . S o r e n c o n s u l t o u o r e l ó g i o e a p r o v e i t o u a b o a 
v o n t a d e dos i r m ã o s . 

— V a m o s , m a i s u m h y m n o . E ' l i n d o ! E s t u d e m o s s ó a 

p r i m e i r a p a r t e . D e D e u s a t é S a l v a d o r . 

A o r g a n i s t a t o c o u p r i m e i r o a m u s i c a p a r a q u e os b a ­

p t i s t a s a p r e n d e s s e m o t o m ' e t o d o s c o m e ç a r a m o n o v o h y m n o , 

as c r i a n ç a s , as s e n h o r a s , os h o m e n s g r a v e s , e m q u a n t o o n e ­

g r o a b r i a as m a n d i b u l a s e u m a v e l h a f e c h a v a os o l h o s e n l e ­

vados e s o m n c l e n t o s . Q u a n d o as vozes p a r a r a m n u m u l ­

t i m o a c c o r d e , o S r . S o r e n disse a l g u m a s p a l a v r a s sob re a 

g l o r i a d o S e n h o r e e s t e n d e u as m ã o s . 

A m e n ! E s t a v a a c a b a d o o e s t u d o . A l g u n s c r e n t e s d e ­

m o r a r a m - s e a i n d a , o n e g r o s a h i u d a n d o g r a n d e s p e r u a d a s , 

o u t r o s e s t r e m u n h a v a m . M a n d e i e n t ã o o m e u c a r t ã o ao S r . 

S o r e n , q u e se a p o i a v a ao ó r g ã o r o d e a d o de d a m a s v e n e r a v e i s . 
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Esse h o m e m é a m a b i l i s s i m o . N a s c i d o n o R i o , de u m a 

f a m i l i a [ f r a n c e z a q u e f u g i a á s p e r s e g u i ç õ e s r e l i g i o s a s da F r a n ç a , 

e s t u d o u nos E s t a d o s U n i d o s e é b a c h a r e l . N o seu g a b i n e t e , 

ao f u n d o , l i m p o e b r u n i d o , o n d e se m o v e c o m pausa , t u d o 

r e s p i r a asseio e a u s t e r i d a d e . S o r e n m o s t r a a b i b l i o t h e c a , 

e n c a d e r n a ç õ e s a m e r i c a n a s de p e r c a l i n e e c o u r o , b a t e n o s 

l i v r o s r e c o r d a n d o as d i f f i c u l d a d e s d o e s t u d o , a a r i d e z , o q u e 

ce r to s a u c t o r e s c u s t a v a m . 

— P a r a t u d o isso ha a c o m p e n s a ç ã o d a v e r d a d e q u e c o n ­

f o r t a , d i z . 

A v e r d a d e deve c o n f o r t a r c o m o u m beef. G u a r d o , p o r é m , 

essa c o m p a r a ç ã o . 

Os b a p t i s t a s , firmados na B í b l i a , a s s i m c o m o p r a t i c a m 

o b a p t i s m o p o r i m m e r s ã o , n ã o c o m e m c a r n e c o m s a n g u e . . . 

L i m i t o - m e a d i z e r . 

— A sua c r e n ç a ? 

— M a s n ó s c r e m o s q u e a B i b l i a f o i e s c r i p t a p o r h o m e n s , 

d i v i n a m e n t e i n s p i r a d o s , q u e t ê m D e u s c o m o a u c t o r e s a lva ­

ç ã o c o m o fim; c r e m o s q u e a s a l v a ç ã o dos peccados é t o t a l ­

m e n t e d e g r a ç a pe los o f f i c i o s m e d i a n e i r o s do- filho de D e u s ; 

c r e m o s q u e a g r a n d e b e n ç ã o d o E v a n g e l h o q u e C h r i s t o as­

s e g u r o u é a j u s t i f i c a ç ã o ; e c r e m o s na p e r s e v e r a n ç a , n o E v a n ­

g e l h o , n o p r o p ó s i t o de g r a ç a , n a s a t i s f a ç ã o q u e c o m e ç a n a 

r e g e n e r a ç ã o e é s u s t e n t a d a n o c o r a ç ã o dos c r e n t e s . 

O S r . S o r e n p á r a u m i n s t a n t e . 

— C r e m o s t a m b é m , c o n t i n u o u , q u e o g o v e r n o c i v i l é de 

a u c t o r i d a d e d i v i n a , p a r a o in te resse e boa o r d e m d a soc i e ­

d a d e e q u e d e v e m o s o r a r pe los m a g i s t r a d o s . . . 

— E c r ê e m n o fim d o m u n d o ? 

— . . . Q u e se a p p r o x i m a . 

E m q u a n t o , p o r é m , o fim n ã o a p p a r e c e , a p r o p a g a n d a 
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b a p t i s t a é f e i t a c o m c a l o r n o B r a s i l : e m S. P a u l o , n a B a h i a , 

e m P e r n a m b u c o , n o P a r á , n o A m a z o n a s . N o R i o e x i s t e m os 

S r s . E n t z n i m g e r e esposa, D e t e r e esposa e o S r . S o r e n , 

c r e a t u r a s de p u r e z a e x e m p l a r . Na c i d a d e ha q u a t r o c o n g r e ­

g a ç õ e s . Os pa s to r e s , dos quaes f o i s e m p r e o p r i n c i p a l o 

S r . B a g b y , q u e se r e t j r o u e m 1900, t ê m p r e g a d o n a r u a 

D . F e l i c i a n a , n o E s t a c i o de S á , n o M a d u r e i r a , n o m o r r o d o 

L i v r a m e n t o , e m S . C h r i s t o v ã o , n a l a d e i r a d o B a r r o s o , e m 

P a u l a M a t t o s , e m S a n t a T h e r e z a , n a P i e d a d e , n o E n g e n h o 

d e D e n t r o , n a r u a B a r ã o d e S . F e l i x . 

O E v a n g e l h o c a m i n h a . 

— E s ã o g r a n d e s os p r o g r e s s o s ? 

— R i c a m e n t e a b e n ç o a d o o t r a b a l h o . Pelos d a d o s q u e 

t e n h o , r e a l i s a r a m - s e e m 1903 ce rca d e m i l b a p t i s m o s , f o r a m 

o r g a n i s a d a s dez i g r e j a s n o v a s , e d i f i c a r a m - s e t r es t e m p l o s 

n o v o s e a c o n t r i b u i ç ã o das i g r e j a s f o i d e 5 o : o o o $ o o o . H a 

d o u s a n n o s q u e e s t a m o s n o B r a s i l . Os b a p t i s t a s a u g m e n t a -

r a m de $00 a 5 . 0 0 0 , d e 5 i g r e j a s a 6 0 . A nossa casa p u b l i c a -

d o r a j á e d i t o u , a l é m d o Jornal Baptista e d o Infantil, m a i s d e 

u m m i l h ã o de p a g i n a s e m f o l h e t o s . 

— Q u a l a p u b l i c a ç ã o q u e t e m a g r a d a d o m a i s ? 

— O Cantor Christão ! 

A m u s i c a , o s o m q u e c o n v e n c e , a c r e n ç a e m h a r ­

m o n i a ! 

Os g r e g o s a d m i r á v e i s j á t i n h a m n o seu d i v i n o saber 

d e s c o b e r t o a p r o p r i e d a d e s u b t i l , e n a L a c e d e m o n i a os r a ­

pazes r e c e b i a m o a m o r d a p á t r i a ao s o m das f l a u t a s , e m odes 

p u r a s ! J á n o s i a m o s d e s p e d i r . O p a s t o r d e u - n o s o seu 

j o r n a l , c o m u m a r t i g o de D . A r c h i m i n a B a r r e t o , u m a e r u ­

d i t a s e n h o r a . 

— S^omos t o d o s i g u a e s p e r a n t e D e u s . N o t e m p l o p o d e 
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f a l l a r o m a i s i g n o r a n t e c o m o o m a i s s á b i o . D e u s dese ja a 

v i r t u d e an te s d e t u d o . D . A r c h i m i n a a l l i a as v i r t u d e s a u m 

g r a n d e s a b e r . 

— E , a p r o p ó s i t o , a q u e l l a s e n h o r a o r g a n i s t a é s u a es­
posa ? 

— N ã o , e u a i n d a v o u casar n o s E s t a d o s U n i d o s . 

E e u s a h i e n c a n t a d o c o m a c l a r a i n t e l l i g e n c i a desse 

p a s t o r , q u e espera c a l m o e v i r t u o s o o f i m d o m u n d o , e m ­

q u a n t o , á p o r t a , o v e l h o b l a n d i c i o s o d i s t r i b u e Purgatórios 

c o n t r a os p a d r e s e as m i s s a s . 
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-— O l h e ã s t e r r a s o n d e se p r o p a g a o E v a n g e l h o . 

Desde um ao outro polo, 

D a C h i n a ao P a n a m á , 

D o a f r i c a n o solo 

A o a l t o C a n a d á 

a A . C . M . c o n q u i s t a , suav i sa , p r e s t i g i a e g u i a . . . 

N ó s a c a b á v a m o s cie j a n t a r e o m e ü l l l t l s t r e a m i g o , c o m 

u m c o p o d ' a g u a p u r a h a m ã o , d í z l a - m e cousas e x c e í l e r i t e s . 

— O nosso m o v i m e n t o , c o n t i n u o u , c o n t a e n t r e os s e ü s 

a m i g o s E d u a r d o d a I n g l a t e r r a , o p r í n c i p e B e r n a d o t t i d a 

S u é c i a , o p r e s i d e n t e dos E s t a d o s U n i d o s e G u i l h e r m e I I . N a 

F r a n ç a , m i n i s t r o s d e E s t a d o a c c e i t a m Cargos d e a d m i n i s ­

t r a ç ã o d a A . C. M . ; na I n g l a t e r r a os seus e d i f í c i o s e r g u e m - s e 
e m t o d a s as c i d a d e s c o m o os g r a n d e s lares da j u v e n t u d e 

hones t a , e p o r t o d a a p a r t e e l l a r e f o r m a os c o s t u m e s e p u r i ­

fica as a l m a s dos m o ç o s , t o r n a n d o - o s s y m e t r i c o s e b o h s . 

V o c e n ã o t e r á u m a i d é a i n t e g r a l d o m o v i m e n t o das c i t i c o 

i g r e j a s e v a n g é l i c a s d o R i o s e m i r a p r e c i a r de p e r t o o c á p i t e l 

m a g n í f i c o dessa c o l ü m n a de b r a n c o m á r m o r e . A A . C . M . é 

o r e m a t e a d m i r á v e l d a nossa o b r a de p r o p a g a n d a . 

F l h q u e i os c o t O v e í l o s n a m e s a c o m c u r i o s i d a d e . 

i * M á s ã ò f i g é m da* A . G . M i t i o m ü h d d ? '« ; 
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— S h u m a n , s e c r e t a r i o g e r a l e m B u e n o s A i r e s , d i s se -nos 

n a c o n v e n ç ã o de 1903 essa o r i g e m . E m 1836 a p p a r e c e u n a 

c i d a d e de B r i d g e w a t e r , n a I n g l a t e r r a , u m r a p a z o l a de 15 

a n n o s , c h a m a d o G e o r g e W i l l i a m s . M a n d a v a - 0 0 p a i d o c a m p o 

p a r a a p r e n d e r u m o f f i c i o . G e o r g e v i u q u e os seus sessenta 

c o m p a n h e i r o s e r a m de m o r a l d u v i d o s a e s e m c r e n ç a e q u e 

d e u m . m e i o t ã o g r a n d e s ó d o u s o u t res o r a v a m ao R e d e m -

p t o r . O r o u t a m b é m n o seu m i s e r o q u a r t o , p o r t r á s d a o f f i -

c i n a , d u r a n t e u m a h o r a . A p r i n c i p i o f a z i a s ó esses e x e r c í c i o s , 

d e p o i s c o n v i d o u os c o m p a n h e i r o s , e c i n c o a n n o s d e p o i s 

es tava e m L o n d r e s . L o n d r e s ! a c i d a d e m a i s p o p u l o s a d o 

m u n d o ! 

C o n h e c e v o c ê os p e r i g o s das c i d a d e s , o d e s v a r i o , a l u x u -

r i a , a p e r d i ç ã o , o j o g o , a a m b i ç ã o d e s m e d i d a dos g r a n d e s 

c e n t r o s ? O n d e se c o n g r e g a m m a i s os h o m e n s , a h i e n t r a 

c o m m a i s ce r t eza Sa t anaz , a h i grassa m a i s t e r r í v e l a e p i d e ­

m i a d a p e r d i ç ã o . W i l l i a m s n a f a b r i c a e m q u e se e m p r e g o u 

n ã o e n c o n t r o u u m s ó c h r i s t ã o . A o cabo de u m m e z , p o r é m , 

a p p a r e c e u u m n o v o e m p r e g a d o , C h r i s t o f e r S m i t h , e os d o u s , 

l i g a d o s pe la a m i s a d e , r e s o l v e r a m a c o n v e r s ã o dos c o m p a ­

n h e i r o s , c o n v i d a n d o - o s para e s t u d a r a B i b l i a e o r a r . E m 

p o u c o t e m p o as r e u n i õ e s c r e s c e r a m , e a 10 de j u n h o de 1844 

r e p r e s e n t a n t e s dessas r e u n i õ e s e f f e c t u a r a m a o r g a n i s a ç ã o d a 

p r i m e i r a A s s o c i a ç ã o C h r i s t ã de M o ç o s . F o i seu f u n d a d o r 

u m a c r i a n ç a d e 2 0 a n n o s , m a n d a d a pe lo S a l v a d o r a u m m e i o 

c h e i o de v i c i o s e d e t e n t a ç õ e s p a r a l h e d a r o b a l s a m o d a 

h o n e s t i d a d e . 

A p e q u e n a a s s o c i a ç ã o e s t endeu- se a t o d o s os paizes d o 

m u n d o . H o j e ha m a i s de 1.500 n a I n g l a t e r r a , de i 8 5 i a t é a g o r a 

1.600 f u n d a r a m - s e s ó nos E s t a d o s U n i d o s . A ' p r i m e i r a c o n ­

v e n ç ã o i n t e r n a c i o n a l c o m p a r e c e r a m 99 d e l e g a d o s d e 38 asso-
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c i a ç õ e s e m sete pa izes ; e m 1902 e m C h r i s t i a n i a a s s i s t i r a m 

2.500 d e l e g a d o s d e 31 pa izes . Ha 6 0 a n n o s a A . C . M . i n i c i o u 

os seus t r a b a l h o s ; h o j e s ó n a A m e r i c a d o N o r t e h a m a i s d e 

25 .000 m o ç o s e s t u d a n d o a B í b l i a nas classes das a s s o c i a ç õ e s 

e n u m s ó a n n o 3.560 p r o f e s s a r a m a sua f é c o n v e r t i d o s n a 

A s s o c i a ç ã o e 9 .600 o u t r o s se d e d i c a r a m ao s e r v i ç o d o S e n h o r . 

— A s A . C M . n ã o a d m i t t e m apenas c r e n t e s p ro fessos ? 

— N ã o , a A s s o c i a ç ã o d e L o n d r e s r e s o l v e u , e m 1848, r e ­

c e b e r c o m o s ó c i o s a u x i l i a r e s os m o ç o s d e boa m o r a l . A c t u -

a l m e n t e m e t a d e d o s nossos s ó c i o s , c e r c a de 2 5 0 . 0 0 0 , p e r ­

t e n c e a essa c lasse . M a s , m e u c a r o , é esta u m a base l u m i ­

n o s a d a p r o p a g a n d a , c h a m a r a s i os o l h o s d o m u n d o , m o s t r a r 

a p u r e z a n u m s é c u l o d e i m p u r e z a s , t o l e r a r e p u r i f i c a r . 

E n t r e os e s t u d a n t e s das escolas , n a p r o f i s s ã o b o r b o l e t e a n t e 

d o j o r n a l i s m o , nas r a ç a s m a i s e s t r a n h a s , e n t r e c h i n s e ca­

b o c l o s s e l v a g e n s , n a classe u n i v e r s a l m e n t e c o n h e c i d a p e l a 

sua i n t e m p e r a n ç a , n o s e m p r e g a d o s das e s t r a d a s d e f e r r o d a 

A m e r i c a , a p r o p a g a n d a a l ç a p o r esse m e i o a b r a n c a f l a m -

m u l a d a A s s o c i a ç ã o . 
O m e u i l l u s t r e a m i g o c a l o u - s e . N o restaurant o b o r b o -

r i n h o c re sc i a , s e n h o r a s c o m toilettes ca ras , h o m e n s c o n t e n t e s , 

c a r v a v a m - s e n o p r a z e r d e c o m e r . H a v i a r i s o s , c r i a d o s pas ­

s a v a m c o m os p r a t o s d e c h r i s t o f l e b r i l h a n d o á l u z dos f ó c o s , 

e m ba lde s d e m e t a l as g a r r a f a s g e l a v a m e das j a r r a s d e c r y s -

t a l as f l o r e s d e p a n n o p e n d i a m deso ladas ao peso d o p ó e d o 

t e m p o . T o d o s a l l i c o n v e r s a v a m d e i n t e r e s s e , d e a m b i ç ã o , 

d e a m o r , d e s i m e s m o . . . S e n t i - m e s u p e r i o r , m a n d e i v i r 

u m c o p o d ' a g u a , b e b i - o c o m p u r e z a . N a q u e l l a g r a n d e f e i r a 

n ó s c o n v e r s á v a m o s d a a l m a e d o b e m u n i v e r s a l ! 

— E a A . C . M . d o R i o ? 
— A nossa A s s o c i a ç ã o t e m t a m b é m a sua e v o l u ç ã o . Os 
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p r i m e i r o s m o ç o s c h r i s t ã o s r e u n i r a m - s e p a r a o u v i r S i m o n t o n 

e K a l l e y h a t r avessa das P a r t i l h a s . F o i a h i q u e g e r m i n o u a 

i d c a d e u m a soc i edade e v a n g é l i c a de m o ç o s . E m j u n h o cie 

1866 c e r c a de v i n t e c r e n t e s o r g a n i s a r a m a S o c i e d a d e E v a n ­

g é l i c a A m o r á V e r d a d e , q u e s é m a n t e v e d u r a n t e q u a t r o 
a n n o s . 

E m 1871 a p p ã r e c e u u m a o u t r a soc iedade c o m fins i d ê n ­

t i cos , f u n ç c i o n a n d o na t ravessa das P a r t i l h a s e n a t ravessa 

d a B a r r e i r a . E s t a c h a m a v a - s e o G r ê m i o E v a n g é l i c o , t i n h a 

u m a O f f i c í f i á de i m p r e s s ã o d a q u a l e r a m t v p o g r a p h o s e i m -

pressores os p r ó p r i o s soei | , d i r i g i d o s p o r A n t ô n i o T r a j a n o . 

A z a r o de O l i v e i r a . C a r v a l h o B r a g a e R i c a r d o H o l d e n . 

M y r o n C l a r k , q u e fez o h i s t ó r i c o desse m o v i m e n t o , c o n t a 

a i n d a m a i s , ã n t e s d a a c t u a l A s s o c i a ç ã o , a Boa X o v a , d i r i g i d a 

p o r A . S e a b r a , M . Die t e A n t ô n i o M e i r e l l e s , e m 1^75; 0 

G r ê m i o E v a n g é l i c o F l u m i n e n s e , o r g a n i s a d o p o r A n t ô n i o de 

O l i v e i r a , Seve ro de C a r v a l h o , N o é R o c h a e B e n j a m i n d a 

S i l v a , na r u a cie S . P e d r o 97, c o m o ( i m de m a n t e r u m j o r n a l 

de p r o p a g a n d a , u r n a classe de m u s i c a , b i b l i o t h e e a , s e s s õ e s 

l i t t e r a r i a s ; a A s s o c i a ç ã o C h r i s t ã dos M o ç o s , f u n d a d a n a 

m e s m a r u a de S . P e d r o c o m u m a d i r e c i o n a c o m p o s t a pe los 

S r s . J o ã o dos San tos , A n t ô n i o A n d r a d e . J o s é A n d r a d e . J o s é 

L u i z F e r n a n d e s B r a g a e S a l o m ã o G u i s b u r g o , q u e p u b l i c a ­

r a m o Bíblia, p r i m e i r o j o r n a l e v a n g é l i c o a o e c u p a r - s e da 

m o c i d a d e n o B r a s i l ; e a S o c i e d a d e E v a n g é l i c a de S. P a u l o . 

. A A . C . M . d o R i o f o i f u n d a d a a \\ de m a i o de i S u ^ . 

V i n t e e d o u s rriÒçÔÉ, r ep re sen tan t e s das i g r e j a s M e t h o d i s t a , 

P r e s b y t e r i a n a , f l u m i n e n s e e B a p t i s t a . r e u n i r a m - s e na r u a 

Se te de S e t e m b r o 79 e M y r o n C l a r k e T ü c k e r c x p ü z e r a m o 

fim da r e u n i ã o . Dias d e p o i s a p p T o v a v a f n os e s t a t u t o s e e le ­

g i a m a d í r ê d ò f i a : N i c t t í á o Úú G ô U t o , A n t ô n i o M e i r e l l e s , 
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L ü i z d e P a u l a e S i l v a . M y r o n C l a r k é I r v i r i e . N à d ê p o s s í v e l 

t e r f e i t o t a n t o e m t ã ô p o u c o t e m p o ! E m 8 de a g o s t o a A s ­

s o c i a ç ã o já e s t ava i n s t a l l a d a n a r u a d a À s s e m b í é a e c o m e ­

ç a v a a p ô r e m á c t i v i d a d e os d i v e r s o s d e p a r t a m e n t o s cio 

t r a b a l h o s o c i a l . 

N e m a r e v o l t a , n e h i o s b o m b a r d ê i o s , n e m a a g i t a ç ã o 

a p a v o r a d a d a c i d a d e c o n s e g u i r a m e s f r i a r o s a n t o e n t h u -

s i a s m o . Q u a n d o Os t i r b s e r a m m u i t o s , a A s s o c i á ç ã o f e c h a v a 

as suas salas, p a r á n o o u t r o d i a a b r i l - á s ; as au l a s f ú h c c i o -

n a v a m ; e n o d i a r i de o u t u b r o , q ü a n d o t o d a a g e n t e s ó 

í a i l a v a e m t i r o t e i o s , os m o ç o s c h r i s t ã o s i a m á C o p a c a b a n a , 

i n i c i a n d o u m dos seus r a m o s de t r á b a l h o — a e x c u r s ã o s o c i a l . 

— C o m o se r e á l i s o u a c o m p r a d o p r é d i o ? 

O e v a n g e l i s t a l i m p o u o l á b i o s ecco . 

— E m 1895, o s e c r e t a r i o g e r a l s u g g e r i r a a c o n v e n i ê n c i a 

d o p r o j e c t o . A d i r e c t o r i a a p p r o v o u - o ; n a r e u n i ã o d a v i ­

g í l i a os R e v s . L e o n i d a s d a S i l v a e D o m i n g o s S i l ­

v e i r a f a l t a r a m , p e d i n d o d o n a t i v o s è* c o m p r o m i s s o s mensaes 

p a r a c rea r - se u n i f u n d o e s p e c i a l , e nes t a o c c a s i ã o c o m e ç a ­

r a m os t r a b a l h o s d a c o m m i s s ã o dos c o m p r o m i s s o s . A A s ­

s o c i á ç ã o t e m t i d o p o d e r o s o s á u x i l i o s e s t r a n g e i r o s , t e m e m 

F e r n á h d e s B r a g a , u m a a l m a p u r a e n o b r e , u m g r a n d e es­

t e i o , m a s n o fim d ã r e u n i ã o d a c o r i i m i s s ã o v e r i f i c o u - s e q u e 

a s o m m a t o t a l dos c o m p r o m i s s o s e r a de 6 5 8 0 0 0 mensaes . 

— D e u s cio C é o ! 
— O p a t r i m ô n i o d a A s s o c i á ç ã o e leva-se h o j e a m a i s d e 

c e m c o n t o s . F e r n a n d e s B r a g a c o m p r o u o t e r r e n o , James 

L a w s o n o f fe receU-se p a r a e m p r e s t a r o d i n h e i r o das o b r a s , 

a b r i u - s e u r n a s u b s c r i p ç â o , B r a g a d e u dez c o r í t o s e L a w s o n 

d o u s ; a c o m m i s s ã o , c o m p o s t a de Fe rnandes ' B r a g a J ú n i o r , 

L y a à n l á s G é r q u e i r à L e i t e , L ü i z F é P f i â t i d ê i fírágã, D o m i n g o s 
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d e O l i v e i r a e Osca r J o s é d e M a r c e n e s , m u l t i p l i c o u - s e . D o u s 

a n n o s d e p o i s i n a u g u r a v a - s e o e d i f í c i o , a casa dos moços, a 

o b r a de D e u s , c o m o d i z o R v d m . T r a j a n o . A nossa s a t i s f a ­

ç ã o , p o r é m , m e u c a r o , n ã o v e m apenas d a r e a l i s a ç â o desse 

t e n t a m e n . 

A A . G . M . d o R i o a c c e n d e u nos e v a n g e l i s t a s d o B r a s i l 

o dese jo de a s s o c i a ç õ e s i d ê n t i c a s . E u , s ó , posso c i t a r a A s s o ­

c i a ç ã o C h r i s t â d e M o ç o s d e B e l l o H o r i z o n t e , a S o c i e d a d e de 

M o ç o s C h r i s t ã o s de C a s t r o (do P a r a n á ) , a A . C . M . d e S o r o ­

caba , a A s s o c i a ç ã o E d u c a d o r a d a B a h i a , a de T a u b a t é , a L e ­

g i ã o d a C r u z , a M i l í c i a C h r i s t â , a A s s o c i a ç ã o de S a n t o A n d r é 

n o R i o G r a n d e , a A s s o c i a ç ã o C h r i s t â dos E s t u d a n t e s n o 

B r a s i l , f i l i a d a á F e d e r a ç ã o dos E s t u d a n t e s n o U n i v e r s o , de 

S . P a u l o , a d o N a t a l e a d e N o v a F r i b u r g o . 

— D e n t r o e m p o u c o e s t a r e m o s c o m o os E s t a d o s U n i ­
d o s . 

— P r o u v e r a a D e u s ! 

T i n h a m o - n o s e r g u i d o . 

— O n d e v a i ? 

— P o r a h i , passear, v e r . 

— P o i s v e n h a c o m m i g o á A s s o c i a ç ã o , a g o r a . S ã o 7 h o ­

ras , e s t ã o f u n c c i o n a n d o as au las . V e n h a e t e r á u m a i m p r e s ­

s ã o d o q u e é o c e n t r o d o e v a n g e l i s m o n o B r a s i l . 

E s a h i m o s pelas r u a s p o u c o i l l u m i n a d a s , e m q u e a 

c h u v a m i ú d a p u n h a u m v é o d e nevoas . 

A A s s o c i a ç ã o n ã o é n e m u m a i g r e j a n e m u m a s o c i e d a d e 

m u n d a n a , e m b o r a possua c a r a c t e r í s t i c o s p r o f a n o s e se­

cu l a r e s : é a casa dos m o ç o s , o s e g u n d o l a r q u e s u p p r e as n e ­

cess idades i n t e l l e c t u a e s c o m b i b l i o t h e c a , c u r s o s , au l a s , c o n ­

f e r ê n c i a s ; m a n t é m a s o c i a b i l i d a d e d a j u v e n t u d e e m s a l õ e s 

d e d i v e r s õ e s , d e s e n v o l v e - l h e o p h y s i c o c o m g y m n a s t i c a s , j o -
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gos a t h l e t i c o s , passeios , pic-nics e, c o n j u n c t a m e n t e , l h e f a z 

s e n t i r a neces s idade d a r e l i g i ã o . H a nessa i n s t i t u i ç ã o d e 

f o n t e i n g l e z a o dese jo d e u m e q u i l í b r i o , a v o n t a d e d e c r e a r 

o m o ç o s y m e t r i c o , o d e s e n v o l v i m e n t o h a r m o n i o s o , n u m ser 

v i v o , d a i n t e l l i g e n c i a , d o p h y s i c o , d a n a t u r e z a s o c i a l e d a 
a l m a . 

O h o m e m nas g r a n d e s c i d a d e s pe rde - se . A A s s o c i a ç ã o 
a m p a r a - o , s e rve - lhe de escola , d e c l u b , d e l a r , d e t e m p l o , 

d á - l h e b a n h o , c o n v e r s a s m o r a e s , ping-pong, d a n ç a s , au l a s 

n o c t u r n a s , e n s i n a - l h e a B í b l i a , p õ e - l h e á d i s p o s i ç ã o os j o r ­

naes d o m u n d o , f a l - o a s s i s t i r a c o n f e r ê n c i a s s o b r e a s s u m -

p t o s d i v e r s o s . O m o ç o d e i x a o l a r p a t e r n o e, e m q u a n t o 

p o r sua vez n ã o f ô r m a o u t r o l a r , f i c a nesse a m b i e n t e d e 

h o n e s t i d a d e , n ã o s ó se t o r n a n d o o t y p o a d m i r á v e l d o 

e q u i l í b r i o c o m o p r e s e r v a n d o das a v a r i a s e dos s o f f r i m e n -
tos a p r o l e f u t u r a . 

A A s s o c i a ç ã o é o c o n f o r t o , a paz e o b r o q u e l d a h o n e s t i ­

d a d e p o r estes t u r v o s t e m p o s . T u d o q u a n t o e n s i n a é ú t i l , 

t u d o q u a n t o d i z é h o n e s t o , t u d o q u a n t o f a z é p a r a o b e m . 

A o s u b i r as a l t a s e scadar ias , r e c o r d e i a p h r a s e d o m e u 

a m i g o . A A s s o c i a ç ã o é o c a p i t e i , é a r a z ã o d e ser d a f u t u r a 

p r o p a g a n d a , é o c e n t r o d o e v a n g e l i s m o , a m a n e i r a e f f i c a z 

p o r q u e t odas as i g r e j a s e v a n g e l i s t a s d e m o n s t r a m n a sua 

p e r f e i t a i n t e g r i d a d e a v i d a d o c h r i s t ã o . 

Q u a n d o c h e g á m o s l á e m c i m a , f u n c c i o n a v a m as a u l a s : 

n a sala d e d i v e r s õ e s j o g a v a - s e o crokinole e o carroms ; a u m 

c a n t o c o n v e r s a v a - s e . T o d o s e s t a v a m b e m d i s p o s t o s e r i a m 

c o m p r a z e r . O m e u i l l u s t r e a m i g o a p r e s e n t o u - m e ao p r e s i ­

d e n t e , B r a g a J ú n i o r , u m m o ç o i n t e l l i g e n t e , e x t r e m a m e n t e 

m o d e s t o ; ao s e c r e t a r i o , d e u m a d i s t í n c ç ã o p e r f e i t a ; e os 

d o u s m o s t r a r a m - m e , s i m p l e s e s e m e x a g g e r o s , os vas tos 
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s a l õ e s , o d e g y m n a s t i c a , o das c o n f e r ê n c i a s , o d e e s tudos 

b í b l i c o s , as au l a s , a s e c r e t a r i a , a b i b l i o t h e c a . 

A g e n t i l e z a p e c u l i a r aos e v a n g e l i s t a s c a p t i v a v a n a q u e l l e 

vas to p r é d i o , c h e i o de v i d a e d e m o c i d a d e . C a d a p h r a s e d o 

s e c r e t a r i o e ra u m a n o ç ã o e x a c t a , cada r e f l e x ã o d o p r e s i ­

d e n t e t i n h a u m g r a n d e a r de b o n d a d e e d e m o d é s t i a . A s m o ­

b í l i a s e r a m novas e p o r t o d a a p a r t e os c o n s e l h o s c h r i s t ã o s 

a b u n d a v a m . 

— N ã o a d m i r e a q u i , d isse o m e u a m i g o , s e n ã o a v i d a 

d o c i v i l i s a d o e d o h o n e s t o . V o c ê c o n v e r s o u c o m os pas to res , 

esteve c o m os m i s s i o n á r i o s , a s s i s t i u ao c u l t o nas nossas 

i g r e j a s , v i u o e s f o r ç o das m i s s õ e s . V e j a a g o r a apenas a v i d a . 

Es tes q u e a q u i e s t ã o , m e u a m i g o , l i v r e s e s t ã o dos t r e s h o r ­

r e n d o s a n i m a e s d a v i s ã o d a n t e s c a . N ã o os a t e r r a m a p a n -

t h e r a d a l i t t e r a t u r a p o r n o g r a p h i c a , o l e ã o d o j o g o e a l o b a 

d a l a s c í v i a . E , p o r i s t o , sa lvos p o r C h r i s t o , s e r ã o m a i o r e s 

a m a n h ã e m a i s f o r t e s . 

S e n h o r ! p a r e c i a u m a c o n v e r s ã o ! A p e r t e i - l h e a m ã o , 

d e i x e i - o j o g a n d o ping-pong, desc i os d o u s a n d a r e s . N a r u a 

v e n t a v a u m a c h u v a f r i a e p e n e t r a n t e . A l o b a , a l a s c í v i a , a 

p a n t h e r a , a p o r n o g r a p h i a , o l e ã o , o j o g o , a e t e r n a v i d a ! 

Q u a n t o s nes te m u n d o se s a l v a r a m dos a n i m a e s s y m b o l i c o s 

n a g r a n d e b a n a l i d a d e d a e x i s t ê n c i a , q u a n t o s ? 

C o m o aper tasse a c h u v a , e m b r u l h e i - m e m a i s n o p a l e t o t , 

a t ravesse i as r u a s escuras r e c o r d a n d o a a p p a r i ç â o q u e f i z e r a 
r e c u a r o D a n t e a t é lá dove'l Sol tace. 

M á s s e m g r i t a r e s e m v e r o v u l t o d a s a l v a ç ã o , p o r q u e 

t a l v e z a t ivesse d e i x a d o n o s a l ã o de d i v e r t i m e n t o s , n a d q ç e 

paz d a q u e l l a s a l m a s f o r t e s e t r a n q u i l l a s . 



I r m ã o s e a d v e n t i s t a s 





N a p r ó p r i a A . G . M . e u soube q u e o e v a n g e l i s m o 

a i n d a t i n h a d u a s i g r e j a s n o R i o , os i r m ã o s e os s a b b a t i s t a s . 

D o s i r m ã o s , apeza r dessa c l a s s i f i c a ç ã o t ã o p a t e r n a l , o m e u 

i n f o r m a n t e s ó c o n h e c i a u m p r o b o n e g o c i a n t e d a r u a d o 

H o s p í c i o . 

Esse n e g o c i a n t e e ra u m h o m e m b a i x o , s i m p l e s e m o ­

d e s t o , v e n d e n d o r e l ó g i o s e a m a n d o a D e u s . R e c e b e u - m e 

p o r t r á s d o m o s t r a d o r , e q u a n d o s o u b e q u e t i n h a sob 

os o l h o s u m c u r i o s o p a s m o u . 

— I n t e r e s s a - l h e m u i t o saber o q u e s ã o os c h r i s t ã o s ? 

— Os i r m ã o s . . . 

— P e r d ã o , os c h r i s t ã o s . 

— E r a p a r a m i m u m g r a n d e f a v o r . 

E l l e c o ç o u a c a b e ç a , a l l e g o u u m a g r a n d e i g n o r â n c i a , 

c o m h u m i l d a d e . D e p o i s , c o m o e u c o n t i n u a v a d i a n t e d e l l e , 

r e s o l v i d o a n ã o s a h i r , r e s i g n o u - s e . 
— Os i r m ã o s q u e se r e ú n e m á r u a S e n a d o r P o m p e u 

n . 121 d e n o m i n a m - s e c h r i s t ã o s . 

N ã o p r e c i s a p e r g u n t a r p o r q u e . L e i a os a c t o s d o s A p ó s ­

t o l o s c a p i t u l o n , v e r s í c u l o 26. E x i s t e m n o R i o , h a v i n t e e c i n ­

co a n n o s . N ã o t ê m t e m p l o p r ó p r i o , r e u n e m - s e e m casa d e 

u m i r m ã o , c o m o d e v e se r . L e i a a E p í s t o l a d e S . P a u l o aos 

R o m a n o s , c a p i t u l o 16, v e r s í c u l o 5. O s seus e s t a t u t o s , a sua 
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r e g r a de f é s ã o as E s c r i p t u r a s e a sua d i v i s a é n ã o i r a l é m 

d e l l a s . L e i a a i a E p í s t o l a aos C o r i n t h i o s , c a p i t u l o 4 , v e r s í ­

c u l o 6. 

— E o p a s t o r , q u e m é ? 

— R e c o n h e c e m o s c o m o ú n i c o p a s t o r a Jesus C h r i s t o . 

L e i a S . J o ã o , c a p i t u l o 10, v e r s í c u l o s 11 e 16. O g o v e r n o 

d a i g r e j a e s t á ao c u i d a d o dos a n c i ã o s o u m a i s v e l h o s , q u e 

f a z e m esse s e r v i ç o s e m o u t r a r e m u n e r a ç ã o q u e n ã o s e j a m o 

r e s p e i t o e a h o n r a da i g r e j a . L e i a os A c t o s . . . C o m o n ã o 

nos a c h a m o s a u c t o r i s a d o s pelas e s c r i p t u r a s , n ã o c e l e b r a m o s 

c a s a m e n t o s , r e c o n h e c e m o s o i n s t i t u í d o pelas p o t e s t a d e s 

l e g a l m e n t e c o n s t i t u í d a s , a q u e m b u s c a m o s o b e d e c e r , desde 

q u e n ã o c o n t r a r i e m as d e t e r m i n a ç õ e s de D e u s . L e i a a 

E p í s t o l a aos R o m a n o s v e r s í c u l o s 1 a 6 . N a t u r a l m e n t e 

c u i d a m o s dos p o b r e s e dos e n f e r m o s , f a z e n d o c o l l e c t a s e se 

g u i n d o o e n s i n o das E s c r i p t u r a s . V e j a a E p í s t o l a aos C o r i n ­
t h i o s . 

— C o m o se p r a t i c a o c u l t o 

— N o p r i m e i r o d i a d a s e m a n a c o n g r e g a m o - n o s p a r a 

c e l e b r a r a f e s t a d a Paschoa c h r i s t â , o u a ceia d o S e n h o r , 

á s 11 d a m a n h ã c o m p ã o e v i n h o . Nessa o c c a s i á o a d o r a ­

m o s a D e u s , e n t o a n d o h y m n o s e l e n d o as E s c r i p t u r a s , 

i n t e r p r e t a n d o - a s e e d i f i c a n d o a a l m a c o m m u i t o s o u t r o s 

d o n s d o E s p i r i t o S a n t o . Bas ta l e r a este r e s p e i t o S . P a u l o 

e os A c t o s e o E v a n g e l h o s e g u n d o S. M a t h e u s . R e u n i r a m 

n o s t a m b é m aos d o m i n g o s das 5 1/2 á s 6 1/2 d a t a r d e 

p a r a e s t u d a r as E s c r i p t u r a s . Das ó 1/2 á s 7 1/2 p r é g a - s e 
ao E v a n g e l h o . 

E r a s i m p l e s , p u r o , p r i m i t i v o . A q u e l l e r e l o j o e i r o , q u e a 

cada p a l a v r a p a r e c i a a m p a r a r a sua a u e t o r i d a d e n a p a l a ­
v r a d a B í b l i a , e n t e r n e c i a . 
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— E q u e se d i z nessa h o r a d e d o m i n g o aos p o b r e s 

p e c c a d o r e s e i r m ã o s ? 

— V e d e os A c t o s , S. P a u l o , S . J o ã o . . . S ó h a u m 

S a l v a d o r , s ó h a u m m e i o p a r a o p e r d ã o dos peccados e 

s ó e x i s t e u m m e d i a d o r e n t r e Deus e os h o m e n s — é nasce r d e 

n o v o , é nasce r d o E s p i r i t o S a n t o . E s p e r e m o s a sua c h e ­

g a d a . 

— E n t ã o , C h r i s t o e s t á p a r a c h e g a r . 

G r a v e m e n t e o h o n e s t o i r m ã o o l h o u - m e . 

— T a l v e z d e m o r e . T a l v e z v e n h a a h i . . . A c o r r u p ç ã o é 

t a n t a q u e s ó e l le a p ô d e e x t i n g u i r . 

S a h i m e i o a f f l i c t o . E ' p o s s i v e l q u e a i n d a se e n c o n t r e 

u m c h r i s t ã o d e c o n t o c a t h o l i c o e m p l e n a c i d a d e d o v i c i o , 

é p o s s i v e l essa c a n d u r a . 

E s t a v a d e t a l fôrma n e r v o s o q u e , s a b e n d o o b t e r d e u m 

c r e n t e e m N i c t h e r o y i n f o r m a ç õ e s s o b r e os a d v e n t i s t a s , 

e s c r e v i l o g o u m a c a r t a e spec t acu losa , p e d i n d o - l h e n o t a de 

e f f e i t o . 
N o d i a s e g u i n t e l i a esta r e s p o s t a l a c ô n i c a e s e c c a : — « M m . 

S r . — S e q u i z e r c o m p r e h e n d e r a v e r d a d e d e Deus , v e n h a V . 

S . a t é o nosso t e m p l o , e m C a s c a d u r a . » 

E r a u m a r ecusa ? E r a u m a l i c ç â o ? G u a r d e i a c a r t a 

h u m i l h a d o , p o r q u e g r a n d e c r i m e é p a r a m i m m a g u a r a 

c r e n ç a d e q u a l q u e r , e e s t ava , d o m i n g o , t r i s t e m e n t e l e n d o 

q u a n d o á p o r t a s u r g i u u m h o m e m de n e g r a b a r b a ce r ­

r a d a , v e s t i d o n u m a r o u p a de x a d r e z . O l h o u - m e f i x a m e n ­

t e , l i m p a m e n t e e a sua voz , de u m a i n é d i t a d o ç u r a , 

d i sse : 
— E u s o u o c r e n t e a q u e m h a t e m p o s e s c r e v e u ! 

L e v a n t e i - m e n e r v o s o . A t a r d e d e i n v e r n o c a h i n d o , 

p u n h a pe l a sala u m a a r a g e m a l g i d a e a m i n h a p o b r e a l m a 
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estava n u m desses m o m e n t o s d e s e n s i b i l i d a d e e m q u e se 

c r ê n o m a r a v i l h o s o e nos e s p a ç o s . F u i excess ivo d e g e n ­

t i l e z a . P e d i a p e r d ã o de n ã o t e r o b e d e c i d o ao c o n v i t e , m a s 

e ra t ã o l o n g e , t ã o v a g o , e m C a s c a d u r a . . . 

O c r e n t e f e r v o r o s o sen tou-se , p o u s o u a sua m a l a n o 

c h ã o , e n c o s t o u o v e l h o g u a r d a - c h u v a á p a r e d e . 

— N ã o é b e m e m C a s c a d u r a , f i c a e n t r e C u p e r t i n o e 

essa e s t a ç ã o , d e i x e i de m a n d a r - l h e as n o t a s p o r q u e n ã o m e 

a c h a v a c o m c o m p e t ê n c i a p a r a as d a r . S . J o ã o disse : T e m e i 

a D e u s e d a i - l h e G l o r i a . E u s o u m u i t o h u m i l d e , s ó l h e 

posso d a r a m i n h a c r e n ç a . 

— M a s u m a s i m p l e s i n f o r m a ç ã o ? 

— E r a p r e c i s o c o n s u l t a r os m e u s i r m ã o s . 

E u ficara n a s o m b r a , a l u z b a t i a - l h e e m c h e i o n o r o s ­

t o . R e p a r e i e n t ã o nos t r a ç o s dessa p h y s i o n o m i a . O l á b i o 

e ra q u a s i i n f a n t i l , os den t e s b r a n c o s , p e q u e n o s , c e r r a d o s , 

e t o d a a q u e l l a espessa b a r b a n e g r a p a r e c i a se l l a r p o t e n ­

t e m e n t e a i n e f f a v e l b o n d a d e d o seu p e r f i l . D e r e s t o o c r e n t e 

era t i m i d o , cada p a l a v r a s u a v i n h a c o m o u m a p o s t o l a d o 

q u e se d e s c u l p a e a sua voz p e r s u a s i v a c i c i a v a b a i x i n h o a 

c r e n ç a d o I n f i n i t o , c o m u m c o n h e c i m e n t o d o s l i v r o s sa­
g r a d o s e x t r a o r d i n á r i o . 

— Mas a o r i g e m dos á d v e n t i s t a s ? i n d a g u e i e u . 

O c r e n t e p u x o u m a i s a c a d e i r a . 

U m a d i s c u s s ã o q u e se l e v a n t o u n a A m e r i c a e m 1840 c 

n a q u a l G u i l h e r m e M i l l e r o c c u p o u l o g a r s a l i e n t e . Os a d v e n -

t i s t as e s p e r a v a m o fim d o m u n d o e m 1844, p o r q u e a p r o -

p h e c i a de D a n i e l n o c a p i t u l o 8 v e r s í c u l o 14, d i z q u e o 

s a n t u á r i o s e r á j u s t i f i c a d o o u p u r i f i c a d o ao fim d o d e c u r s o d o 

p e r í o d o p r o p h e t i c o de 2 .300 d i a s . 
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— D e u s ! e m t ã p o u c o t e m p o o ? 

— D i a s p r o p h e t i c o s e q u i v a l e n t e s a u m a n n o . Os ac lven-

t i s t a s j u l g a v a m q u e 0 2 . 3 0 0 e ra o a n n o de 1844 e q u e a 

j u s t i f i c a ç ã o o u p u r i f i c a ç ã o d o s a n t u á r i o i m p o r t a r i a e m ser 

q u e i m a d a a t e r r a c o m a v i n d a de C h r i s t o . 

E s p e r a v a m p o i s a v i n d a de Jesus . 

O l h e i o c r e n t e . Os seus o l h o s e r a m beatos c o m o os 

o l h o s d o s p u r o s . 

— O r a o t e m p o passou e C h r i s t o n ã o v e i u . . . 

— S i m , f ez e l l e , e c l a r o ficou o e r r o . O u h o u v e r a 

f a l t a n a c o n t a g e m dos 2.300 d i a s o u a p u r i f i c a ç ã o d o 

s a n t u á r i o n ã o e ra a p u r i f i c a ç ã o d a t e r r a n a s e g u n d a v i n d a de 

C h r i s t o . M a s a q u e s t ã o a g i t a r a o e s t u d o . A cousa f o i e x a ­

m i n a d a e d u a s o p i n i õ e s se f o r m a r a m . U n s j u l g a v a m q u e o 

p e r í o d o p r o p h e t i c o a i n d a n ã o d e c o r r e r a , o u t r o s , c o m l e n t o 

t r a b a l h o , c h e g a r a m á c o n v i c ç ã o d e q u e o e r r o e x i s t i a n a 

p a l a v r a s a n t u á r i o . 

— E n t ã o o s a n t u á r i o ? 

— N ã o t e m a p p l i c a ç ã o á t e r r a , m a s v e r d a d e i r a m e n t e 

ao c é o , o n d e Jesus C h i s t o e n t r o u n o fim desse p e r í o d o d e 

t e m p o , p a r a p u r i f i c a l - o c o m o seu p r ó p r i o s a n g u e , c o n 

f o r m e e s t á d e s c r i p t o . 

A classe q u e a c c e i t o u essa i n t e r p r e t a ç ã o é a q u e se 

c h a m a a d v e n t i s t a s d o 7 ° d i a . N ã o m a r c a m o s t e m p o n e m 

c r e m o s q u e q u a l q u e r p e r i o d o p r o p h e t i c o a s s i g n a l a d o n a 

B i b l i a se e s t e n d a a t é n ó s . 

— E n t ã o a c c e i t a m c o m o base d a f é . 

— A B i b l i a S a g r a d a , a p a l a v r a de D e u s , s e m t r a d i ­

ç õ e s e a a u c t o r i d a d e d e q u a l q u e r i g r e j a . C h r i s t o é o 

Mess ias p r o m e t t i d o , s ó p o r e l le se o b t é m a s a l v a ç ã o . A s 

pessoas salvas o b s e r v a m os dez m a n d a m e n t o s , i n c l u s i v e o 
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4° , c e l e b r a m a s an t a ce ia d o S e n h o r , e m c o n n e x â o c o m o 

a c t o d e h u m i l d a d e p r a t i c a d o p o r Jesus C h r i s t o , c r ê e m n a 

r e s u r r e i ç ã o , q u e os m o r t o s d o r m e m a t é esse m o m e n t o , 

c o n f o r m e as p a l a v r a s d o S a l v a d o r e m S. J o ã o . . . 

— A r e s u r r e i ç ã o ? 

— S i m , a dos j u s t o s f a r - s e - á na s e g u n d a v i n d a d e C h r i s ­

t o , a d o s í m p i o s m i l a n n o s d e p o i s , c o m u m g r a n d e f o g o q u e 

os q u e i m a r á e p u r i f i c a r á a t e r r a ! 

— E n t ã o n ã o é t ã o c e d o ? . . . 

— i n f e l i z m e n t e , pa r ece . N ó s f a z e m o s o b e m , t e m o s u m a 

m i s s ã o m e d i c a , q u e e n v i a f a c u l t a t i v o s a t o d a a p a r t e d o 

m u n d o , f u n d á m o s s a n a t ó r i o , e, c r e n d o q u e a e d u c a ç ã o i n -

t e l l e c t u a l n ã o bas ta , c o n s e g u i m o s escolas í n d u s t r i a e s . 

A ' s e m e l h a n ç a d o c h r i s t i a n i s m o nos t e m p o s a p o s t ó l i c o s 

o a d v e n t i s m o t o m o u u m r á p i d o i n c r e m e n t o , e l e v a n d o - s e o 

n u m e r o de c r e n t e s a 8 0 . 0 0 0 , s e g u n d o as p r o p h e c i a s sa­
g r a d a s . 

— E a o b r a n o B r a s i l ? 

— A o b r a n o B r a s i l c o m e ç o u e m 1 8 9 3 , c o n t a n d o h o j e u m 

n u m e r o d e m e m b r o s l e i g o s de 800 a 900 e s p a l h a d o s n a 

m a i o r i a pelos E s t a d o s de P a r a n á , S a n t a C a t h a r i n a , R i o 

G r a n d e d o S u l , c o n t a n d o o seu c o r p o ecc les ias t i co : t r e s 

p r e g a d o r e s o r d e n a d o s , t r e s l i c e n c i a d o s , d o u s m i s s i o n á r i o s 

m é d i c o s , d o u s p r o f e s s o r e s d i r e c t o r e s de escolas m i s s i o n á ­

r i a s e onze p ro fes so res d e escolas p a r o c h i a e s , sete c o l -

p o t o r e s e v a n g e l i s t a s , u m a r e v i s t a O Arauto da Verdade e u m 
rec l ac to r . 

N a sua o r g a n i s a ç ã o o u t r o s m e m b r o s o e c u p a m c a r g o s 

s e g u n d o os d o n s m a n i f e s t a d o s e c o n f o r m e a neces s idade 
d o t r a b a l h o n a o b r a de D e u s . 

T e m q u i n z e eg re j a s o r g a r i i s a d a s , 
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O a c t u a l p r e s i d e n t e d o t r a b a l h o é u m m e d i c o m i s s i o * 

n a r i o D r . H . F . G r a f , ( r e s i d e n t e e m T a q u a r y — R i o G r a n d e , 

d o S u l e o s e c r e t a r i o - t h e s o u r e i r o o i r m ã o A . B . S t a u f f e r , 

r e s i d e n t e n o D i s t r i c t o F e d e r a l e m C a s c a d u r a . 

l i a a i n d a u m a c o m m i s s ã o a d m i n i s t r a t i v a c o m p o s t a d e 

sete pessoas, d u a s escolas m i s s i o n á r i a s , u m a e m T a q u a r y e 

( R i o G r a n d e d o S u l ) o u t r a e m B r u s q u e ( S a n t a C a t h a r i n a ) , e 

o n z e escolas p a r o c h i a e s . 

E l l e l e v a n t a r a - s e . T e r m i n a d a a i n f o r m a ç ã o , p a r t i a c o m o 

u m p e r s o n a g e m de l e n d a . P e g o u da m a l a , d o g u a r d a -

c h u v a . 

— B e r n a r d i n o L o u r e i r o , q u a n d o q u i z e r . . . 

A p e r t e i - l h e a m ã o c o m r e c o n h e c i m e n t o . Se h a n o m u n ­

d o m o m e n t o s f u g a z e s d e s i n c e r i d a d e , a p r e s e n ç a desse v a ­

r ã o , m ' o s t i n h a d a d o c o m e x t r e m a paz q u e v i n h a d a sua 

p a l a v r a . 

— D i g a - m e u m a cousa , u m a u l t i m a . E C h r i s t o ? Q u a n d o 

v e m C h r i s t o ? 

— Os s ignaes q u e d e v i a m p r e c e d e r a sua v i n d a , c o n ­

f o r m e E l l e m e s m o p r e d i s s e e m M a t h e u s , c u m p r i r a m - s e . 

E ' d e c r e r q u e a s u a v i n d a es te ja p r ó x i m a . 

— Q u a n d o ? 
— A i n d a n e s t a g e r a ç ã o , t a l v e z a m a n h ã , q u e m sabe? 

T o r n o u a a p e r t a r - m e a m ã o , s u r i r i u - s e . Passara c o m o o 

a n n u n c i a d o r , apaga ra - se c o m o u m r a i o de s o l . 

A n o i t e c a h i r a de t o d o . A s t r e v a s s u b i a m l e n t a m e n t e 

pelas p a r e d e s e a b r i s a h u m i d a , e n t r a n d o pelas j a n e l l a s , 

s a c u d i a as f o l h a s cie p a p e l esparsas, n u m t r e m o r a s s u s t a d o . 





O E S P I R I T I S M O 





E n t r e o s s i n c e r o s 





O m a r e c h a l E w e r t o n Q u a d r o s esperava u m b o n d p a r a a 

c i d a d e , q u a n d o u m b o n d passou i n t e i r a m e n t e v a z i o . 

— P o r q u e n ã o t o m a este? p e r g u n t a r a m - l h e . 

O m a r e c h a l m e r g u l h o u m a i s a f ace a d u n c a nas ba rbas 

m a t h u s a l e n i c a s : 

— N ã o é p o s s i v e l . E s t á c h e i o d e e s p i r i t o s m á o s ! e, c o m o 

apparecesse o u t r o i n t e i r a m e n t e c h e i o , a g a r r o u - s e ao b a l a u s -

t r e e veio d e p é a t é á c i d a d e . 

Desde q u e se d e i x a a t r a f i c a n c i a d o b a i x o e s p i r i t i s m o , 

q u e se c o n v e r s a nas r o d a s i n t e l l e c t u a e s c u l t i v a d a s , esse es ta ­

d o a l l u c i n a n t e t o r n a - s e n o r m a l . 

A o s u b i r m o s as escadas da F e d e r a ç ã o , o m e u a m i g o i a 

d i z e n d o . 

There are more things in heaven and earth 

( Horado ) 

There are dreamt of in your philosophy. 

Esses melancólicos versos, temerosos do mundo invisí­

v e l , r e s u m e n o nosso es tado m e n t a l . 

M u i t a c o u s a h a no m u n d o de q u e n ã o c u i d a a nossa v ã 

p h i l o s o p h i a , m u i t a cousa h a nes te m u n d o i n v i s í v e l . . . 

J á n ã o s e c o n t a o n u m e r o d e e s p i r i t o s o r t h o d o x o s , c o n t a se 

a a t t r a c ç ã o d o s nossos c é r e b r o s m a i s l ú c i d o s p e l a s c i e n c i a d a 

e v e l a ç ã o . A m a r i n h a , o e x e r c i t o , a a d v o c a c i a , a m e d i c i n a , 
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o p r o f e s s o r a d o , o g r a n d e m u n d o , a i m p r e n s a , o c o m m e r c i o 

t ê m m i l h a r e s de e s p i r i t a s . H a h o m e n s q u e n ã o f a z e m m y s t e ­

r i o d a sua c r e n ç a . Os generaes G i r a r d e P i r a g i b e , o m a j o r 

I v o d o P r a d o , o a l m i r a n t e M a n h ã e s B a r r e t o , Q u i n t i n o B o c a -

y u v a , F e l i x B o c a y ü v a , E d u a r d o S a l a m o n d e , os D r s . G e m i n i a -

n o B r a s i l , Celso dos Re is , M o n t e G o d i n h o , A l b e r t o C o e l h o , 

M a i a B a r r e t o , O l i v e i r a M e n e z e s , A l f r e d o A l e x a n d e r p r o c l a ­

m a m a p u r e z a d a sua f é . A F e d e r a ç ã o t e m 800 s ó c i o s e a i n d a 

o a n n o passado e x p e d i u 48 m i l r ece i t a s . 

Os q u e n ã o p r a t i c a m a m o r a l a c c e i t a m a p a r t e p h e n o -

m e n a l . E ' ao c h e g a r a essa e s p h e r a q u e se c o m e ç a a t e m e r a 

p h r a s e d o c a t h o l i c o : « O e s p i r i t i s m o é u m a b y s m o e n c a n t a d o r ; 

foge ou d e lá n u n c a m a i s s a h i r á s w . S e n a s o c i e d a d e b a i x a , c e n ­

tenas de t r a f i c a n t e s e n g a n a n a c r e d u l i d a d e c o m u m a i n c o n ­

sc ien te m i s t u r a d e f e i t i ç a r i a e c a t h o l i c i s m o , e n t r e a g e n t e 

e d u c a d a h a u m n u m e r o t a lvez m a i o r d e salas o n d e s e e s t u d a m 

o p h e i l o m e n o p s y c h i c o e a a d i v i n h a ç ã o d o f u t u r o , c o m c o r ­

r e s p o n d ê n c i a p a r a L o n d r e s e u m a r s u p e r i o r m e n t e c o n v e n ­

c i d o . 
D e c e r t o , e m p a r t e , a f r i v o l i d a d e q u e f a z s e n h o r a s ele­

gan t e s c i t a r e m poetas f r ancezes e c o n v e r s a r e m de o c c u l t i s m o 

nosgutiersuiwerna.es f az de a l g u m a s dessas s e s s õ e s u m d i ­

v e r t i m e n t o i d ê n t i c o á l a n t e r n a m á g i c a e ao Uzv-tennis; d e 

c e r t o h a e n t r e os m a i s c o n v i c t o s B u v a r d , P e c u c h e t e m e s ­

m o o c o n s e l h e i r o A c c a c i o ; m a s , f r i v o l o s e t o l o s f o r a m s e m ­

p r e m e i o s i n c o n s c i e n t e s d e e x p a n s ã o d e u m a c r e n ç a , e o 

e s p i r i t i s m o s c i e n t i f i c o de l l e s se serve p a r a t r i u m p h a r . . . 

Nas r o d a s m a i s e legan tes , e n t r e sportmen i n t e l l i g e n t e s , 

l a v r a o desespero das c o m m u n i c a ç õ e s e s p i r i t a s , c o m o e m 

P a r i s o a u t o m o b i l i s m o . 

A i n d a ha a l g u n s mezes s e n h o r e s d o t o m ao v o l t a r d o L v -

http://nosgutiersuiwerna.es
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r i c o , encasacados e cie g a r d ê n i a ao p e i t o , c o m m u n i c a v a m - s e 

n o h o t e l dos E s t r a n g e i r o s c o m a s a l m a s d o o u t r o m u n d o , 

p o r i n t e r m é d i o de u m a c a n t o r a , médium u l t r a - a s s o m b r o s o . 

A ' t a r d e n a C o l o m b o , esses s enhore s c o m b i n a v a m a partic 

de plaisir, e á n o i t e nos c o r r e d o r e s d o L y r i c o , e m q u a n t o o 

C a r u s o r o u x i n o l e a v a c o r p u l e n t a m e n t e p a r a e n c a n t o das a l ­

m a s s e n t i m e n t a c s , el les p r e l i b a v a m as r e v e l a ç õ e s s o m n a m -

b u l i c a s d a médium m u s i c a l . 

Esses t ac tos s ã o r a r o s , p o r é m , e as e x p e r i ê n c i a s a s s o m ­

brosas m u l t i p l i c a m - s e ; os médiuns c u r a m c r e a t u r a s a m o r ­

r e r , L e o n c i o de A l b u q u e r q u e , q u e t r a t a v a c a r i d o s a m e n t e a 

S a ú d e e m peso, a n u u n c i a , s e m t o c a r n o d o e n t e , o p r i m e i r o 

caso de pes te b u b ô n i c a , e c a d a vez m a i s a u g m e n t a o n u m e ­

r o dos c r e n t e s . 

O m e u a m i g o d i z i a - m e : 

— N u n c a se v i u u m a c r e n ç a q u e c o m t a l r a p i d e z a s som­

brasse c r e n t e s . Se o Figuro d a v a p a r a P a r i s c e m m i l e s p i r i ­

tas , o R i o deve t e r q u a s i i g u a l s o m m a d e fieis. O B r a s i l , 

p e l a j u n c ç ã o d e u m a r a ç a d e s o n h a d o r e s c o m o os p o r t u ­

guezes c o m a p h a n t a s i a dos n e g r o s e o p a v o r i n d i a n o d o i n ­

v i s í v e l , e s t á f a t a l m e n t e á b e i r a d o s a b y s m o s de o n d e s e e n t r e ­

v ê o a l é m . A F e d e r a ç ã o p u b l i c o u u m a e s t a t í s t i c a d e j o r n a e s 

e s p i r i t a s n o m u n d o i n t e i r o . Po i s b e m . E x i s t e m n o m u n d o 

96 j o r n a e s e r ev i s t a s , s e n d o q u e 56 e m t o d a a E u r o p a e 19 s ó 

n o B r a s i l . . . 

— C o m o se r e c o n h e c e m as nossas a p t i d õ e s l i t t e r a r i a s ! 

— N ã o r i a . T u d o n a t e r r a t e m a sua d u p l a s i g n i f i c a ç ã o . 

— E quaes s ã o essas r ev i s t a s e j o r n a e s ? 

— M e n s a g e i r o , e m M a n á o s , A m a z o n a s . Luze FéeSophia, 

e m B e l é m , P a r á . A Cruz, e m A m a r a n t e , P i a u h y . Doutrina de 

Jesus, e m M a r a n g u a p e , C e a r á . A Semana, ( sc ienc ias e l e t -
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t r á s ) , n o R e c i f e , P e r n a m b u c o . A Verdade, e m P a l m a r e s , P e r ­

n a m b u c o . O Espirita Alagoano, A Sciencia, e m M a c e i ó , A l a g o a s . 

Revista Espirita, e m S. S a l v a d o r , B a h i a . Reformador, n o R i o d e 

J a n e i r o . Fraternisação, Verdade e Luz, A Nova'Revelação, O 
AlviãoQ A Doutrina, e m C u r i t y b a , P a r a n á . Revista Espirita, 

e m P o r t o A l e g r e , R i o G r a n d e d o S u l . A Regeneração, n o R i o 

G r a n d e . OAllan Kardec, e m Ca t aguazes , M i n a s Geraes . 

— C o m o c o m e ç o u esta p r o p a g a n d a n o B r a s i l ? 
— H o m e m , o S r . C a t ã o d a C u n h a d i z q u e os p r i m e i r o s 

e s p i r i t a s b r a s i l e i r o s a p p a r e c e r a m n o C e a r á ao m e s m o t e m ­

p o q u e e m F r a n ç a . A p r o p a g a n d a p r o p r i a m e n t e s ó c o m e ç o u 

n a B a h i a , n o a n n o d e 1865, c o m o G r u p o F a m i l i a r do 

S p i r i t i s m o . 
E r a o e s p i r i t i s m o e m f a m i l i a , ab ovo, p o r q u e aos q u a t r o 

a n n o s depo i s s u r g i u o p r i m e i r o j o r n a l , d i r i g i d o pe lo D r . 

L u i z O l y m p i o Te l l e s d e Menezes , m e m b r o d o I n s t i t u t o H i s ­

t ó r i c o d a B a h i a . Esse j o r n a l i n t i t u l a v a - s e O Echo de Além 

Túmulo. A p r o p a g a n d a t e m s ido r á p i d a . 

A i n d a e m 1900 n o seu r e l a t ó r i o ao C o n g r e s s o E s p i r i t a e 

E s p i r i t u a l i s t a d e P a r i s , a F e d e r a ç ã o accusava a d h e s õ e s de 

s e t en ta e n o v e a s s o c i a ç õ e s e o a p p a r e c i m e n t o d e t r i n t a e d o u s 

j o r n a e s e r e v i s t a s de p r o p a g a n d a , e n t r e os quaes o Refor­

mador, q u e c o n t a v i n t e e q u a t r o a n n o s d e e x i s t ê n c i a . 

Bas t a esse r e l a t ó r i o p a r a a f f i r m a r a f o r ç a l a t e n t e d a 

c r e n ç a . 

V a m o s á F e d e r a ç ã o , o c e n t r o o n d e se p r a t i c a m t o d a s as 

v i r t u d e s d o e s p i r i t i s m o . V e r á c o m os seus p r ó p r i o s o l h o s . 

A F e d e r a ç ã o f i c a n a r u a d o R o s á r i o 97. E ' u m g r a n d e 

p r é d i o , c h e i o d e l u z e de c l a r i d a d e . C u m p r e m - s e a h i os p r e ­

ce i to s d a o r t h o d o x i a e s p i r i t a ; n ã o ha r e m u n e r a ç ã o d e t r a ­

b a l h o e n a d a se recebe pelas c o n s u l t a s . A d i r e c t o r i a ga s t a 
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p a r t e d o d i a a s e r v i r os i r m ã o s , t r a t a n d o d a c o n t a b i ­

l i d a d e , d a b i b l i o t h e c a , d o j o r n a l , d o s d o e n t e s . A i n s t a l l a ç ã o é 

m a g n í f i c a . N o p r i m e i r o p a v i m e n t o ficam a b i b l i o t h e c a , a sala 

d e e n t r e g a d o r e c e i t u a r i o , a s e c r e t a r i a , o s a l ã o cie espera dos 

c o n s u l t a n t e s e os c o n s u l t ó r i o s . Seis médiuns p s y c h o g r a p h i c o s 

p r e s t a m - s e d u a s h o r a s p o r d i a a r e c e i t a r , e as salas c o n s e r ­

v a m - s e s e m p r e che i a s de u m a m u l t i d ã o de doen t e s , m u l h e ­

res , h o m e n s , c r i a n ç a s , figuras d o l o r o s a s c o m u m l a i v o de 

e s p e r a n ç a n o o l h a r . 
A casa e s t á s o n o r a d o r u m o r c o n t i n u o , m a s t u d o é s i m ­

p le s , c a r i d o s o e s e m e s p a l h a f a t o . Q u a n d o e n t r a m o s n ã o se 

l h e a l t e r a a v i d a n e r v o s a . A F e d e r a ç ã o pa rece u m banco de 

c a r i d a d e , i n s t a l l a d o á b e i r a do o u t r o m u n d o . Os h o m e n s 

a g i t a m - s e , a n d a m , c o n v e r s a m , os doen tes e s p e r a m q u e os 

e s p i r i t a s v e n h a m r e c e i t a r pe lo b r a ç o dos médiuns, e os mé­

diuns, sob a a c ç ã o p s y c h o g r a p h i c a , f a l i a m e c o n v e r s a m e m ­

q u a n t o o b r a ç o e sc reve . 
A t r a v e s s a m o s a sala dos c l i e n t e s , e n t r a m o s n o c o n s u l ­

t ó r i o d o S r . R i c h a r d . H a u m a h o r a q u e esse h o n r a d o cava ­

l h e i r o , e s p i r i t a c o n v e n c i d o , escreve e j á r e c e i t o u p a r a q u a ­

r e n t a e sete pessoas. 
— H a c u r a s ? p e r g u n t a m o s n ó s , o l h a n d o as fileiras de 

d o e n t e s . 
—- M u i t a s . N ó s , p o r é m , n ã o t o m a m o s n o t a . 

— M a s o s e n h o r n ã o se l e m b r a de t e r c u r a d o n i n g u é m ? 

— A m i m m e d i z e m q u e p u z b o a u m a pessoa d a f a m í ­

l i a d o g e n e r a l A r g o l l o . M a s n ã o sei n e m d e v o d i z e r . E ' o p r e ­

cei to d e D e u s . 
D e i x a m o l - o r e c e i t a n d o , j á p e r f e i t a m e n t e n o r m a l i s a d o s 

c o m a q u e l l e a m b i e n t e e s t r a n h o , e i n t e r r o g a m o s . Ha m i l h a ­

res d e c u r a s . A S r a . G e o r g i n a , esposa d o S r . Gesar P a c h e c o , 
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d e p o i s de l o u c a e cega, f i c o u b o a e m dez d i a s ; o S r . J ú l i o 

C é s a r G o n ç a l v e s , m o r a d o r á r u a de S a n t ' A n n a n . 26, q u e 

t i n h a o c o r p o n u m s ó d a r t h r o , c u r o u - s e e m d o u s mezes c o m 

passes m a g n é t i c o s ; D . J e su ina d e A n d r a d e , v i u v a , q u a s i 

t i s i c a , e m t r i n t a d i a s sa lva , e o u t r o s , o u t r o s m u i t o s . 

Q u e v a l o r t ê m essas d e c l a r a ç õ e s ? Os d o e n t e s e n f i l e i r a -

dos parece c r e r e m e o S r . R i c h a r d é a f é e m pessoa . E ' 

q u a n t o bas ta t a l vez : 
N o s e g u n d o p a v i m e n t o , e n c o n t r a m o s d e s e n h o s d e 

h o m e n s i g n o r a n t e s i n s p i r a d o s pelos g r a n d e s p i n t o r e s . R a -

p h a e l g u i a a m ã o d e o p e r á r i o s e m m o v i m e n t a d o s q u a d r o s 

d e b a t a l h a s , e o u t r o s p i n t o r e s m o r t o s , sob i n c ó g n i t o , f a z e m 

desenhos e x t r a o r d i n á r i o s p o r i n t e r m é d i o de m a c h i n i s t a s d a 

a r m a d a . . . 
Essas cousas nos e r a m e x p l i c a d a s s i m p l e s m e n t e , c o m o 

se t r a t á s s e m o s de cousas n a t u r a e s . 

— Q u a n d o ha s e s s ã o ? p e r g u n t o u o nosso a m i g o . 

— H o j e , á s 7 h o r a s . P o d e m v e r , é a s e s s ã o de e s t u d o . 

N ó s a i n d a o l h á m o s p h o t o g r a p h i a s de e s p i r i t o s , o r e t r a t o 

de D . R o m u a l d o , u m s a c e r d o t e q u e d e a l é m t ú m u l o v e m 

s e m p r e v i s i t a r a F e d e r a ç ã o , e e s p e r á m o s a s e s s ã o d e e s t u d o , 

a t t r a h i d o s , q u e r e n d o v e r , q u e r e n d o t e r a d o c e paz d a q u e l l e s 

en te s . 

A s e s s ã o c o m e ç o u á s 7 1/2, n a sala d o M a n d a r , t o d a m o -

b i l i a c l a d e cane l l a cirée c o m f r i s o s de o u r o . Nas c a d e i r a s , ca­

v a l h e i r o s de sobrecasaca , s enho ra s , demoiselles. Os b i c o s 

A u e r accesos b a n h a v a m de l u z c l a r a t o d a a sala, e pelas j a -

ne l l a s abe r t a s o u v i a m - s e na r u a o e s t a l a r d e c h i c o t e s e g r i t & í 

de c o c h e i r o s . 

S e m as v i s i t a s d o i r m ã o S a m u e l , n i n g u é m d i r i a u m a 

s e s s ã o s p i r i t a . D e p o i s de l i d a e a p p r o v a d a a a c t a d a s e s s ã o 
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a n t e r i o r , c o m o n a C â m a r a dos D e p u t a d o s , L e o p o l d o C i r n e , 

o p r e s i d e n t e , q u e ao c o m e ç o nos d issera u m a d e u s i n h o , p e r r 

f e i t a m e n t e m u n d a n o , t r a n s f i g u r a - s e e a sua v o z t o m a sua-

v i d a d e s i n é d i t a s . 

— C o n c e n t r e m o - n o s , i r m ã o s ! 

I m m e d i a t a m e n t e t o d o s f e c h a m o s o l h o s , c o m o q u e r e n d o 

c o n c e n t r a r o p e n s a m e n t o n u m a ú n i c a i d é a . A s s enhora s t a ­

p a m o r o s t o c o m o l e q u e e t ê m os o l h o s c e r r a d o s . De r e p e n ­

t e , c o m o m o v i d a p o r t o d a s a q u e l l a s v o n t a d e s , a m ã o d o ps\ -

c h o g r a p h o c a i , a p a n h a o p a p e l , o l á p i s , e escreve r a p i d a ­

m e n t e l i n h a s a d e l g a d a s . N o s i l e n c i o ouve - se o l á p i s r o ç a n d o 

o p a p e l de l e v e ; e é nesse s i l e n c i o q u e o l á p i s p á r a , o médi­

um e s f r e g a os o l h o s e c o m e ç a a l e i t u r a d a c o m m u n i c a ç ã o . 

— « Paz ! I r m ã o s . D e u s seja c o m v o s c o . A s p a l a v r a s d o 

p h i l o s o p h o g r e g o : c o n h e c e - t e a t i m e s m o . . . » 

E ' S a m u e l o e s p i r i t o q u e f a l i a , a c h a n d o q u e p a r a c o m -

p r e h e n d e r a v i d a e o b e m é n e c e s s á r i o an tes de t u d o c o n h e -

c e r m o - n o s a n ó s m e s m o s . L e o l p o d o C i r n e n ã o se m o v e . 

Q u a n d o S a m u e l t e r m i n a , ouve-se e n t ã o a sua v o z d e l i ­

c a d a , t r e m u l a de h u m i l d a d e . 

E ' e l le q u e m f a z o c o m m e n t a r i o . 

— M e u s i r m ã o s , essas p a l a v r a s q u e S ó c r a t e s m a n d o u i n ­

s e r i r n o t e m p l o de D e l p h o s . . . 

E esse h o m e m , q u e n ó s v e m o s t ã o c o r r e e t o e t ã o m u n d a ­

n o , g o s t a n d o d e E ç a de Q u e i r o z e l e n d o V e r l a i n e , s u r g e - n o s 

o p a s t o r , o r a b b i , o i n i c i a d o r . O seu s e m b l a n t e e s p i r i t u a l i s a -

se e m a t t i t u d e s e x t a t i c a s , a sua v o z é a b l a n d i c i a m e s m o 

q u e nos a c a r i c i a a a l m a p r é g a n d o a b o n d a d e e a d e m o l i ç ã o 

das v a i d a d e s . A s s e n h o r a s o u v e m - n o anciosas ; ao nosso l a d o 

d i z e m - n o i n s p i r a d o , a c t u a d o pelos e s p i r i t o s . De t a l f ô r m a é 

j s u b t i l o seu r a c i o c í n i o , de t a l f ô r m a des faz ve lha s c r e n ç a s 
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no incensario de um Deus espiritual cpue, de certo, se oactuam 

e s p i r i t o s , f a l i a p e l a sua b o c c a P o n c e de L é o n . 

E l l e ca la , e n x u g a a face . Depo i s , n c e s t u d o d o E v a n g e ­

l h o , n o t r e c h o de Jesus c o m os escr ibas e p h a r i s e u s s o b r e o 

a l i m e n t o d a a l m a , de n o v o a sua voz c o r r e c o m o u m f i o 

d ' a g u a e n t r e s o m b r a s m a c i a s , s o r v i d a p o r t o d a a q u e l l a g e n t e 

a t t e n t a e s ô f r e g a . L e o p o l d o C i r n e acaba n u m s o p r o , t ã o b a i x o 

q u e m a i s pa rece u m a vaga h a r m o n i a . 

E m s e g u i d a f a l i a o S r . R i c h a r d , q u e c o n d e m n a a l g u n s 

dos nossos m a l e s , e n t r e os quaes o p a t r i o t i s m o , — p o r q u e 

n ã o se p ô d e a m a r u n s m a i s d o q u e o u t r o s , q u a n d o t o d o s s ã o 

i g u à e s p e r a n t e Deus . 

— T e r m i n á m o s o nosso e s t u d o . N ã o ha m a i s q u e m q u e i ­

r a f a l l a r ? 

L e o p o l d o C i r n e e r g u e u a l o i r a c a b e ç a de S a l v a d o r , f i x a n ­

d o os o l h o s n a m i n h a p o b r e pessoa. E r a a a t t r a c ç ã o d o a b y s -

m o , u m a e x p l i c a ç ã o i n d i r e c t a , f e i t a c o m o q u e m . m u i t o c a n ­

sado d a t r avess ia p o r m u n d o s i g n o r a d o s , viesse a c o n v e r s a r 

á b e i r a d a e s t r ada c o m o v i a n d a n t e d e s c r e n t e . 

« O E s p i r i t i s m o , fez e l l e , o u r e v e l a ç ã o cios e s p i r i t o s , sys-

t e m a t i s a d a e m d o u t r i n a p o r A l l a n K a r d e e , q u e r e c o l h e u os 

seus ens inos acerca d o u n i v e r s o e d a v i d a e das le is q u e os 

r e g e m , e c o r n o s quaes f o r m o u as obras d i t a s f u n d a m e n t a e s 

O Livro dos Espiritos— O Livro dos médiuns — O Céo eo In­

ferno— A Gênese — O Envmlgelho segundo o Espiritismo, 

r e ú n e o t r í p l i c e a spec to d e s c i e n c i a , p h i l o s o p h i a e m o r a l ( o u 
r e l i g i ã o ) . 

C o m o s c i e n c i a de o b s e r v a ç ã o e s t u d a , n ã o s o m e n t e os 

p h e n o m e t o o s e e s p i r i t a s , de sde os m a i s s i m p l e s , c o m o os r u í ­

d o s e p e r t u r b a ç õ e s (casas m a l a s s o m b r a d a s ) e os e f f e i t o s 

p h y s i c o s ( d e s l o c a r ã o de o b j e c t o s s e m c o n t a c t o ) e t c , a t é os 

\ 
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m a i s t r a n s c e n d e n t e s , c o m o as m a t e r i a l i s a ç õ e s d e e s p i r i t o s 

( o b s e r v a ç õ e s de C r o o k e s , A k s a k o f , Z o e l l n e r , D r . G i b i e r , e tc . ) 

c o m o t a m b é m t o d o s os p h e n o m e n o s da n a t u r e z a , i n v e s t i ­

g a n d o a g ê n e s e de t o d o s os seres, n u m a vas ta s y n t h e s e , e 

ne l l e s b u s c a n d o a o r i g e m d o p r i n c i p i o e s p i r i t u a l , dos es tados 

m a i s r u d i m e n t a r e s aos m a i s c o m p l e x o s — p o i s q u e u m g e r -

m e n , u m e s b o ç o dessa n a t u r e z a parece c o n s t i t u i r a e s s ê n c i a 

d e t o d a f ô r m a . E m taes c o n d i ç õ e s r e l ac iona - se c o m t o d o s os 

r a m o s das sc i enc ia s h u m a n a s : a p h y s i c a , a c h i m i c a , a b i o ­

l o g i a , a h i s t o r i a n a t u r a l , e t c , s e m e s q u e c e r a p r ó p r i a a s t r o ­

n o m i a , p o r isso q u e i g u a l m e n t e s o n d a o u n i v e r s o s i d e r a l , 

« as d i v e r s a s m o r a d a s d a casa do P a i » d e q u e f a l l o u Jesus , 

e q u e s ã o os m u n d o s h a b i t a d o s , d i s s e m i n a d o s n o i n f i n i t o . 

A o l a d o d e taes o b s e r v a ç õ e s , p r o c u r a fixar as le is d o 

u n i v e r s o e d a v i d a . das quaes a d a e v o l u ç ã o é a c h a v e , e s t a n ­

d o t u d o s u b m e t t i d o ao p r o g r e s s o , na o r d e m p h y s i c a , m o r a l 

e i n t e l l e c t u a l . 

C o m o p h i l o s o p h i a , s o b r e esses d a d o s d a o b s e r v a ç ã o 

d e s d o b r a as m a i s l ó g i c a s i n d u c ç õ e s , p a r t i n d o d o i n f i n i t a ­

m e n t e p e q u e n o e d o s r a c i o c í n i o s m a i s e l e m e n t a r e s p a r a o 

i n f i n i t a m e n t e g r a n d e e a t é á s m a i s t r a n s c e n d e n t e s c o n s e q u e n -

c ias , i s t o é , a t é á d e m o n s t r a ç ã o d a e x i s t ê n c i a de D e u s . 

S o b r e a q u e l l e p r i n c i p i o d a e v o l u ç ã o u n i v e r s a l , p r o v a 

c o m a p l u r a l i d a d e dos m u n d o s a p l u r a l i d a d e das e x i s t e q -

c ias d a a l m a , a i m m a n e n c i a d a l e i e t e r n a de j u s t i ç a , e m v i r t u ­

d e d a q u a l o e s p i r i t o , d e p o i s d e cada e x i s t ê n c i a , c o l h e as 

l i ç õ e s d a e x p e r i ê n c i a ( de r e s t o , p e r m a n e n t e n a v i d a q u o t i ­

d i a n a ) e s o f f r e as c o n s e q ü ê n c i a s de seus ac tos b o n s o u m ã o s , 

s e n d o a s s i m f e l i z o u d e s g r a ç a d o , t r a z e n d o p a r a a o u t r a e x i s ­

t ê n c i a , e m u m a n o v a e n c a r n a ç ã o , as suas a c q u i s i ç õ e s d o p a s ­

s a d o , q u e se d e n u n c i a m nas t e n d ê n c i a s e a p t i d õ e s i n n a t a s . 
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g u a r d a n d o a s s i m l a t e n t e a r e m i n i s c e n c i a substancial desse 

passado, c o m e s q u e c i m e n t o apenas d o circumstancial, i s to é , 

dos f a c t o s c o n c r e t o s e d o s i n c i d e n t e s , a l é m d e t u d o p o r q u e 

n o c é r e b r o a c t u a l s ó se a c h a m g r a v a d a s as i m p r e s s õ e s dessa 

n o v a v i d a . T u d o o m a i s e s t á g u a r d a d o nas p r o f u n d e z a s d a 

s u b - c o n s c i e n c i a , p o d e n d o r e a p p a r e c e r nos es tados d e so-

m n a m b u l i s m o e, e m g e r a l , e m t o d o s os casos de d e s d o b r a ­

m e n t o ( e x p e r i ê n c i a s d o m a g n e t i s m o e de p s y c h o l o g i a t r a n ­

s c e n d e n t a l ) . 

A s s i m p r o s e g u e , de v i d a e m v i d a , a e v o l u ç ã o insefinita? 

d o e s p i r i t o , s e n d o - l h e accessiveis t o d a s as p e r f e i ç õ e s , q u e 

c o n q u i s t a r á pe lo p r ó p r i o e s f o r ç o . 

C o m a e v o l u ç ã o dos i n d i v í d u o s e, p o r c o n s e g u i n t e , das 

h u m a n i d a d e s , c o i n c i d e a e v o l u ç ã o dos m u n d o s p h y s i c a m e n -

te , d e v e n d o a nossa t e r r a , c o m o todas as d o e s p a ç o , ao a p e r ­

f e i ç o a m e n t o já a s s i g n a l a d o das é p o c a s p r e h i s t o r i c a s aos 

nossos d ias a c c r e s c e n t a r n o v o s e c o n s t a n t e s a p e r f e i ç o a m e n ­

to s , e m h a r m o n i a c o m essas m a r a v i l h o s a s le is d a c r e a ç ã o , 

q u e c o n s t i t u e m o l a d o m a i s b e l l o d o e s t u d o p h i l o s o p h i c o d o 

E s p i r i t i s m o . 

C o m o m o r a l o u r e l i g i ã o e n o s e n t i d o de f a v o r e c e r a r e a l i -

s a ç ã o . d o seu i d e a l p h i l o s o p h i c o , o E s p i r i t i s m o se p r o p õ e o 

r e s t a b e l e c i m e n t o d o E v a n g e l h o de Jesus, q u e a i g r e j a d e t u r ­

p o u e f ez c a h i r n o o l v i d o . 

O seu l e m m a é : « E ó r a d a c a r i d a d e n ã o h a s a l v a ç ã o » . 

E ' p o r c o n s e g u i n t e t o l e r a n t e e, fiel á s m á x i m a s c h r i s t ã s f u n -

d a m e n t a e s : « N ã o f a ç a s aos o u t r o s o q u e n ã o q u e r e s q u e t e 

f a ç a m » , —a A m a o t e u p r ó x i m o c o m o a t i m e s m o » , n ã o h o s t i -

l i sa n e n h u m a c r e n ç a , r e s p e i t a n d o t o d a s as c o n v i c ç õ e s s i n ­

ceras . 

E ' , sob q u a l q u e r d o s seus aspec tos , p a r t i d á r i o d o l i v r e 
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e x a m e , n a d a r e c o m m e n d a n d o q u e seja a c c e i t o e a d m i t t i d o 

s e m a s a n c ç â o d o r a c i o c í n i o , p o r q u e sabe, c o m o M e s t r e 

A l l a n K a r d e c , q u e « a ú n i c a f é i n a b a l á v e l é a q u e l l a q u e p o d e 

e n c a r a r a r a z ã o f ace a f ace , e m todas as é p o c a s d a h u m a n i ­

d a d e ». 

O E s p i r i t i s m o , e m s u m m a , sob re e x p l i c a r t o d a s as a p p a -

r e n t e s a n o m a l i a s d a v i d a , v e m o f í e r e c e r o c o n f o r t o e a espe­

r a n ç a aos q u e s o f f r e m , aos q u e e r r a m e se t r a n s v i a m n o m a l , 

c e d e n d o á s suas m ú l t i p l a s c i l a d a s ; v e m esc la recer ace rca das 

suas r e s p o n s a b i l i d a d e s , d a n d o á v i d a u m o b j e c t i v o a l t o , n o b r e 

e d i g n o , s o b r a n c e i r o á s t o r p e s m a t e r i a l i d a d e s e á s t r a n s i t o 

r i a s v i c i s s i t u d e s ; aos q u e p r o c u r a m l e a l m e n t e a v e r d a d e 

p r o p o r c i o n a u m i d e a l q u e u l t r a p a s s a as m a i s e x i g e n t e s a s p i ­

r a ç õ e s d a i n t e l l i g e n c i a e d a r a z ã o . 

A todos o f f e r e c e a c a l m a | i n t e r i o r , a paz , a r e s i g n a ç ã o , a 

p a c i ê n c i a e a f é i n a b a l á v e l n o f u t u r o . E", p o i s , o p r o b l e m a d a 

r e g e n e r a ç ã o e d a f e l i c i d a d e h u m a n a q u e v e m r e s o l v e r . » 

H o u v e u m l o n g o s i l e n c i o , U m h o m e m m a g r o l evan ta - se e 

c o n t a q u e v e i u d a casa de u m i r m ã o a g o n i s a n t e . O i r m ã o d e ­

seja u m a o r a ç ã o e p e d e aos a m i g o s n ã o o d e i x e m d e v e r . 

— C o n c e n t r e m o - n o s ! d i z de n o v o a voz e x p i r a n t e d o 

p r e s i d e n t e . 

A s f r o n t e s c u r v a m - s e , o médium t o m a o l á p i s . E ' S a m u e l 

q u e v o l t a . 
— Paz ! d i z e l l e , a v a i d a d e é u m m o n t e q u e nos separa 

d o b e m . E n t r e t a n t o , i r m ã o s . . . 

C o m a p r e s e n ç a d o e s p i r i t o de S a m u e l , l e v a n t a m - s e t o ­

d o s e R i c h a r d f az a o r a ç ã o pe lo i r m ã o a g o n i s a n t e p a r a q u e o 

g u a r d e e m b o n s c é o s . 

D e p o i s u m a r r a s t a r de c a d e i r a s , a p e r t o s de m ã o , r i s o , 

c o n v e r s a . E s t á a c a b a d a a s e s s ã o . L e o p o l d o C i r n e v o l t a d a 
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sua t r a n s f i g u r a ç ã o , r e c o b r a n d o a voz h a b i t u a l e a c o r t e z i a d e 

s e m p r e . 
F a ç o , r ece ioso , u m c u m p r i m e n t o aos seus d o t e s s ag rados . 

— A h ! s i m ? f az e l le , p a s m a d o , c o m o se n u n c a se t ivesse 

o u v i d o . 
E n t ã o p e g u e i n o c h a p é o s o r r a t e i r a m e n t e . Esse c o n s t a n ­

te e s t ado f l u c t u a n t e e n t r e a r e a l i d a d e e o i n v i s í v e l , essas f u g i ­

das ao e s p a ç o p a r a c o n v e r s a r c o m os e s p i r i t o s , a c a r i d a d e 

e v a n g e l i c a d o h o m e m á b e i r a d o r e a l , e r a m a l l u c i n a n t e s . D e s c i 

as escadas d e v a g a r , aque l l a s escadas p o r o n d e s u b i a s e m p r e 

a r o m a r i a cios e n f e r m o s ; n a r u a e n x u g u e i a f r o n t e , o l h a n d o 

o e d i f í c i o , m e n o a m v s t e r i o s o q u e q u a l q u e r c l u b p o l í t i c o . E 

c o m o passasse u m b o n d i n t e i r a m e n t e v a z i o , r e f l e c t i q u e esse 

b o n d p o d i a b e m ser c o m o o d o m a r e c h a l Q u a d r o s e v o l t e i , a 

p é , d e v a g a r , p a r a n ã o d a r e n c o n t r õ e s nas pessoas q u e t a l v e z 

c o m m i g o t i v e s s e m passado t o d o a q u e l l e d i a d o o u t r o m u n d o . 



O s e x p l o r a d o r e s 





False Sphinx ! False Sphinx! by reedy Styx 

Old Charon learning on his oar 

Waits for my coin. Go thou before . . . 

Ao chegar á praça Onze, tomámos por uma das ruas 

t r a n s v e r s a e s , e s c u r a e l o b r e g a . V e n t a v a . 
— E ' a q u i , m u r m u r o u cansado o nosso a m i g o , p a r a n d o 

á p o r t a d e u m s o b r a d o de a p p a r e n c i a d u v i d o s a . 

H a v i a o i t o d i a s j á a n d á v a m o s n ó s e m p e r e g r i n a ç ã o pe lo 

b a i x o e s p i r i t i s m o , E l l e , i n t e l l i g e n t e e e s c l a r e c i d o , d i s se ra : 

— H a p e l o m e n o s c e m m i l e s p i r i t a s n o R i o . E ' p r e c i s o , 

p o r é m , n ã o c o n f u n d i r o e s p i r i t i s m o v e r d a d e i r o c o m a e x p l o ­

r a ç ã o , c o m a f a l s i d a d e , c o m a c r e n d i c e i g n o r a n t e . O e s p i r i ­

t i s m o d a t a d e 1873 e n t r e n ó s , d a c r e a ç ã o d a S o c i e d a d e d e 

C o n f u n c i o s . T a l v e z d e an tes ; d a t a d e u m a s c u r i o s a s s e s s õ e s 

d a casa d o D r . M e l l o M o r a e s P a i , a b o n d a d e p e r s o n i f i c a d a , 

u m h o m e m q u e a n d a v a de c a l ç õ e s e sapa tos c o m fivelas d e 

p r a t a . M a s , d e s d e esse t e m p o , a r e l i g i ã o s o f f r e d a i n c o m p r e -

h e n s â o de q u a s i t o d o s , s u b s t i t u e a f e i t i ç a r i a e a m a g i a 

F o i e n t ã o q u e c o m e ç á m o s a m b o s a p e r c o r r e r os c e n t r o s , 

os f o c o s dessa t r i s t e z a . 
O R i o e s t á m i n a d o de casas e s p i r i t a s , d e p e q u e n a s salas 

m y s t e r i o s a s o n d e se e x p l o r a m a m o r t e e o d e s c o n h e c i d o . E s t a 
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p a c a t a c i d a d e , q u e ha 50 annos f e s t e j a v a a p e n a s a c o r t e ce les te 

e t i n h a c o m o s u p r e m o m y s t e r i o a m a n d i n g a o p r e t o esc ra ­

v o , é h o j e c o m o B y z a n c i o , o c i d a d e das c e m r e l i g i õ e s , l e m b r a 

a R o m a de I l e l i o g a b a l u . o n d e t o d a s a s s e i t a s e t o d a s as c r e n ç a s 

e x i s t i a m . O e s p i r i t i s m o d i f f u n d i u - s e na p o p u l a ç a , e n r a i -

zou-se , s u b s t i t u i n d o o b r u x e d o e a f e i t i ç a r i a . A l é m dos r a " 

ros g r u p o s o n d e se p r o c e d e c o m r e l a t i v a h o n e s t i d a d e , os 

d e s b r i a d o s e os ve lhacos s ã o os seus agen tes . Os médiuns e x ­

p l o r a m a c r e d u l i d a d e , as s e s s õ e s m a s c a r a m cousas t o r p e s e 

de cada u m desses v i v e i r o s de f e t i c h i s m o a l o u c u r a b r o t a e a 

h y s t e r i a s u r g e . Os i n g ê n u o s e os s i n c e r o s , q u e se j u l g a m 

c o m q u a l i d a d e s de m s d i u m n i d a d e , a c a b a m presas de p a t i ­

fes c o m a r m a z é n s de c u r a p a r a a e x p l o r a ç ã o dos c r é d u l o s ; 

e a v e l h a c a r i a e a s e m - v e r g o n h i c e e n c o b r e m as chagas v i v a s 

c o m a capa santa d o e s p i r i t u a l i s m o . Q u a n d o se c o m e ç a a 

e s t u d a r esse m u n d o de d e s e q u i l i b r a d o s é c o m o se v a g a r o ­

s a m e n t e se descesse u m a b y s m o t o r t u r a n t e e s e m f u n d o . 

A p o l i c i a sabe m a i s o u m e n o s as casas dessa g e n t e sus ­

p e i t a m a s n ã o as observa , n ã o as a taca , p o r q u e a m a i o r i a das 

a u c t o r i d a d e s t e m m e d o e f é . A i n d a h a t e m p o s , u m d e l e g a ­

d o m o ç o f r e q ü e n t a v a a casa de u m e s p i r i t a d a p r a i a F o r ­

m o s a p a r a se c u r a r d a s y p h i l i s . Se os d e l e g a d o s s ã o a s s i m 

a p a v o r a d o s d o f u t u r o , r e d u z i n d o a m e n t a l i d a d e á c r e n ç a 

n u m a p a n a c é a m y s t e r i o s a , o pessoal s u b a l t e r n o d e l i r a . . . 

— V e j a v o c ê , d i s se -nos o a m i g o e s p i r i t a , t o d a a nossa 

r e l i g i ã o r e s u m e - s e nas pa l av ra s de C h r i s t o á S a m a r i t a n a : 

« Deus é e s p i r i t o e e m e s p i r i t o q u e r ser a d o r a d o » . Essa g e n ­

te n ã o c o m p r e h e n d e n a d a d i s so , m a r a v i l h a - s e apenas c o m a 

p a r t e p h e n o m e n a l , c o m a c a n a l h i c e e a m a g i a . E ' h o r r í v e l . 

Os p r o p r i e t á r i o s d o s e s t a b e l e c i m e n t o s de c u r a a n i m i c a a 

p r e ç o r e d u a i d o e x p l o r a m ; o p o v a r é o v a i t o d o , a l l i a n d o aa 
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c r e n d i c e s d o n o v o á s bagagens a n t i g a s . S â o c a t h o l i c o s o u 

p e r d i d o s a s e r v i r e m - s e dos e s p i r i t o s c o m o de u m b a r a l h o de 

c a r t o m a n t e . 

C o m e f f e i t o , t o d a s as casas e m q u e e n t r á m o s es ta­

v a m s e m p r e che ia s . N a m a i o r i a f r e q u e n t a m - n a s pessoas 

d e b a i x a classe, m a s se p u d é s s e m o s c i t a r as s e n h o r a s , as d a ­

m a s d o high-lije q u e se a r r i s c a m a t é l á , a l i s t a a b r a n g e r i a 

t a l v e z m e t a d e das c r e a t u r a s r a d i o s a s q u e f r e q ü e n t a m as r é c i -

tas d o L y r i c o . A l g u n s desses l oga re s e q u i v o c o s n ã o s ã o s ó e n ­

g o d o s da c r e d u l i d a d e , s e r v e m de masca ra s a o u t r a s conve ­

n i ê n c i a s . A s e s s ã o f i c a na sala d a f r e n t e , m a s o r e s to da casa, 

c o m c a m a s l a r g a s , é a l u g a d o p o r h o r a a a l g u n s pa res de i r ­

m ã o s . O médium, nesses m o m e n t o s , d e i x a o e s t ado s o m -

n a m b u l i c o p a r a s e r v i r o f r e g u e z , e u m c e n t r o e s p i r i t a reves­

t i d o de m y s t e r i o , c o m o a p p a r a t o das p o r t a s f e c h a d a s , dos 

passes e das velas accesas, t r a n s f o r m a a c r e n ç a , c u j a o b l a t a é 

a v i r t u d e m á x i m a , n u m a n o d o a de desca ro s e m n o m e . 

N ó s v i s i t á m o s u n s c i n c o e n t a desses m i l h a r e s de c e n t r o s . 

A c i d a d e e s t á c o a l h a d a de l les . H a e m a l g u m a s r u a s d o u s e 

t r e s . E s t i v e m o s n o A n d a r a h y G r a n d e , n a r u a F o r m o s a , n a 

e s t a ç ã o d o R o c h a , n a r u a cia I m p e r a t r i z , n o m o r r o d o P i n t o , 

n a p r a i a F o r m o s a , n o E n g e n h o de D e n t r o , n a r u a F r e i C a ­

n e c a , n a r u a F r a n c i s c o E u g ê n i o , a s s i s t i n d o á s s e s s õ e s e o u ­

v i n d o a v i s i n h a n ç a , q u e é s e m p r e o t h e r m o m e t r o da m o r a ­

l i d a d e de q u a l q u e r casa. 

U m p o u c o cie s c e p t i c i s m o o u de s i m p l e s c r e n ç a basta p a r a 

c o m p r e h e n d e r a p u l h i c e dessas p a n t o m i m a s l u g u b r e s . 

A s s i m , ha u m a t r o p a de m u l h e r e s , a G a l d i n a d a r u a d a 

A l f â n d e g a , a n e g r a R o s a l i n a d a r u a d a A m e r i c a , a A q u i l i n a 

d a r u a d o C u n h a , a A m é l i a d o A r a g ã o , a Z i z i n h a V i u v a 

d a r u a S e n h o r de M a t t o s i n h o s , a A u g u s t a d a r u a P r e -
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s i d e n t e B a r r o s o , a T h o m a z i a , d a r u a T o r r e s H o m e m n . 14, 

q u e e s t a b e l e c e m o c o m m e r c i o c o m c o n s u l t a s d e 500 r é i s 

p a r a c i m a e p r a t i c a m cousas h o r r e n d a s , a b o r t o s , v i o l a ç õ e s a 

p r e ç o f i x o e t ê m t r a b a l h o s e m q u e s ã o a c o m p a n h a d a s d e se­

c r e t a r i a s ; ha e s p i r i t a s a m b u l a n t e s , c o m o o n e g r o S a m u e l , 

q u e j á f o i c o z i n h e i r o , m ó r a n a r u a S e n a d o r P o m p e u n . 157 e 

v a i de casa e m casa f a z e r passes; ha m u l a t o s p e r n ó s t i c o s , o 

Z i z i n h o d a r u a de S. J a n u á r i o , o C l a u d i n o d a r u a de S a n f A n -

n a , o J o ã o s i n h o d a r u a S o r o c a b a , c o m c o n s u l t a s n o c t u r n a s ; 

h a p o r t u g u e z e s c o m o u m t a l S r . C a r n e i r o , da P r a i a F o r ­

m o s a , e o S i m õ e s , d a r u a V i s c o n d e d e I t a u n a , q u e e x i g e m 20$ 

p o r c o n s u l t a e m a n d a m os d o e n t e s c o m p r a r u m a ve la de 

ce ra e t o m a r u m b a n h o de c e v a d a . . . H a de t u d o , a t é s y n e t a s , 

rapazes de p a s s i n h o r e b o l a d o , q u e q u a n d o n ã o p r e s t a m m a i s 

p a r a o c o m m e r c i o p u b l i c o es tabe lecem-se nas ruas d o m e r e ­

t r í c i o c o m a d i v i n h a ç õ e s e s p i r i t a s ! 

E nesse c o m p l e x o n o t a m - s e os c e n t r o s f a m i l i a r e s , u m a 

p o r ç ã o de c e n t r o s , a l g u n s dos quaes d ã o ba i l e s mensaes e, 

q u a n d o n ã o s ã o casas de f a b r i c a ç ã o de l o u c u r a s l e v a n d o á 

h y s t e i ia s e n h o r a s i nde fe sa s , s e r v e m p a r a a m a i s d e s f a ç a d a 

i m m o r a l i d a d e e a m a i s ousada e x p l o r a ç ã o . 

N o m o r r o d o P i n t o a f e i t i ç a r i a i m p e r a N u m a sala b a i x a , 

i l l u m i n a d a a ke ro sene , assentam-se os f i e i s , m u l h e r e s des-

g r e n h a d a s , m u l a t i n h a s b a m b o l e a n t e s , n e g r a s d e l e n ç o n a 

c a b e ç a c o m o o l h a r a l c o ó l i c o , h o m e n s de c a l ç a s a b o m b a c h a -

das , va len tes c o m m e d o das a l m a s d o o u t r o m u n d o , q u e ao 

s a h i r d a l l i o u a l l i m e s m o n ã o t r e p i d a r i a m e m e n f i a r a f a c a 

nas e n t r a n h a s d o p r ó x i m o . A s luzes d e i x a m s o m b r a s nos 

can tos s u j o s . N o m o m e n t o e m q u e e n t r a m o s , o médium, 

e m c h i n e l l a s , é presa de u m t r e m o r c o n v u l s o . D i a n t e d o es­

t r a d o , u m a p o r t u g u e z a , c o m o o l h a r de gaze l l a a s sus t ada 



n a f ace v e l l u t i n e a , espera . A p o b r e casou , o m a r i d o d e u 

p a r a b e b e r e, d e s g r a ç a d a v i d a ! b a t e - l h e de m a n h ã , á n o i t e , 
d e i x a - a d e r r e a d a . 

E ' a m ã i dessa m u l h e r q u e e s t á d e n t r o do médium. T o ­

d o s t r e m e m , de o l h o s a r r e g a l a d o s . 

De r e p e n t e , o médium e s t a r rece e p o r t i á s dos seus d e n ­
tes , o u v e - s e u m a voz de p a l h a ç o : 

— C o m o e s t á s , m i n h a f i l h a , vais b e m ? 

— A m ã i ! A m ã i ! m u r m u r a a p o r t u g u e z i t a i n f e l i z , a t e r ­

r a d a , e m m e i o o p a l p i t a n t e s i l e n c i o . 

— Q u e d e v e f a z e r sua f i l h a ? p e r g u n t a o e v o c a d o r . 

— T e r c o n f i a n ç a e m Deus . E u d e v i a es ta r n o i n f e r n o . A 

misordia p e r d o o u a m ã i d e l i a . T o d a a d e s g r a ç a v e m d e u m 

b r u x e d o q u e p u z e r a m n a s o l e i r a d a p o r t a . . . 

— Q u e m f o i ? f a z a p o r t u g u e z a n u m a voz de m e d o . 

— U m a m u l a t a e s c u r a q u e g o s t a d o seu h o m e m . E l l e 

v a i f i c a r b o m . D ê - l h e o r e m é d i o q u e e u r e c e i t a r e c r a v e u m 

p u n h a l n o t r a v e s s e i r o t r e s n o i t e s a fio... 

U m h o m e m m a g r o , p a r e c i d o c o m o g e n e r a l Q u i n t i n o , 

f a z u n s passes ; o médium v o l t a a si n u m s o r r i s o i m b e c i l . 

— E s t á s a t i s f e i t a ? p e r g u n t a o e s p e r t a l h ã o dos passes. 

— A m ã i ! a p o b r e d a m ã i t ã o boa ! A p o r t u g u e z a r e b e n t a 

n u m c h o r o c o n v u l s o ; u m a n e g r a e p i l é p t i c a , v e l h a , e s q u á ­

l i d a , c o m e ç a a g r i t a r n u m a c r i s e t r e m e n d a , e n q u a n t o o h o ­

m e m m a g r o b r a d a : 

— E s t á c o m o espirito m á o ! E s t á m e s m o ! 

Essas scenas s i n i s t r a s s ã o c o m p e n s a d a s p o r o u t r a s m a i s 

a l eg re s . N u m dos nossos b a i r r o s , o médium d á s e s s õ e s de m a ­

n h ã , evoca os e s p i r i t o s p a r a saber q u a l é o b i c h o q u e g a n h a 

e, c o m o é v i d e n t e , v ê os e s p i r i t o s c o m f ô r m a s d e a n i m a e s . 
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— E ' o b u r r o , é o b u r r o ! g r i t a e m es t ado s o m n a m b u -

l i c o , e a r o d i n h a t o d a j o g a n o b u r r o . 

N o A n d a r a h y G r a n d e o c u r a n d e i r o é d i v e r t i d o e b a i l a ­

r i n o . E m v é s p e r a s de S . J o ã o d á u m b r o d i o de es ta lo c o m 

c e i a c o p i o s a e v i n h a ç a de p r i m e i r a . Es te t e m a e s p e c i a l i d a d e 

das m u l h e r e s ba ra t a s . A r u a de S. J o r g e , a d a C o n c e i ç ã o , a 

d o S e n h o r dos Passos, a d o V i s c o n d e de I t a ú n a lá e s t r ava -

s a m a a l m a s e n t i m e n t a l das m e r e t r i z e s , dos s o l d a d o s e dos 

r u f i õ e s . O nosso h o m e m c u r a t u d o : d a r t h r o s , f e r i d a s m á s , 

c o n s t i p a ç õ e s , a m o r e s m a l r e t r i b u í d o s , ó d i o s . E ' p h a n t a s t i c o ! 

A s m u l h e r e s t ê m - l h e u m a í é d o i d a . O e s p i r i t i s m o p a r a el las 

é o m i l a g r e , a i n t e r v e n ç ã o dos e s p i r i t o s j u n t o de u m p o d e r 

s u p e r i o r . A n t e s de i r á c o n s u l t a , a j o e l h a m n o o r a t ó r i o e v ã o 

c o m t o d o s os seus b e n t i n h o s , as f igas de g u i n é , o e span t a 

m á o o l h a d o das neg ra s m i n a s . Alas o c a v a l h e i r o d o A n d a -

r a h y é s a g r a d o . T o d a e s s a f é e m a n a , d i z e m , d e u m a sua p r e -

d i c ç â o f e l i z . U m a m u l h e r q u e v o l t a v a d a M i s e r i c ó r d i a r ece ­

b e u p o r seu i n t e r m é d i o c o m m u n i c a ç ã o de q u e se r i a h o n e s t a ; 

e t r e s mezes d e p o i s u m h o m e m s é r i o l e v o u - a . A s u b u r r a d o 

R i o venera -o , f r e q u e n t a - l h e as fes tas e s u s t e n t a - o . 

— S ã o i n f a m e s . O l e m m a d o e s p i r i t a é: s e m c a r i d a d e n ã o 

h a s a l v a ç ã o . Se ja a c a r i d a d e de l les . Q u a n d o n ã o s ã o isso, 

f a z e m das s e s s õ e s , c o m o o T o r t e r o l l i , s e s s õ e s de o r g i a p u b l i ­

c a . . . N ã o posso m a i s ! 

A f i n a l , n a q u e l l a n o i t e t í n h a m o s r e s o l v i d o a c a b a r a t r a ­

vessia pe los bas-fonds d a c r e n ç a , c o m a a l m a e n t r i s t e c i d a 

p e l a v i s ã o de salas i n d e n t i c a s , o n d e o e s p i r i t i s m o s u b s t i t u í a 

a b i sca , os e s p i r i t o s s e r v e m de f e i t i c e i r o s e d ã o r e m é d i o s 

p a r a pescar a m a n t e s ; das salas q u e , c o m o na r u a de S. D i o g o , 

m a s c a r a m as casas de q u a r t o s p o r h o r a . A casa d a r u a t r a n s ­

v e r s a l á p r a ç a O n z e se r i a a u l t i m a a v i s i t a r . 
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— E n t r e , disse o m e u a m i g o . 

E n f i á m o s p o r u m c o r r e d o r e s c u r o , s u b i m o s . N o p a t a ­

m a r u m b i c o de gaz s i l v a v a , b a t i d o p e l o v e n t o d a r u a . 

— P a p a i , d o u s h o m e n s , b r a d o u u m a v o z de c r i a n ç a . 

L o g o a p p a r e c e u , e m m a n g a s de c a m i s a , u m m u l a t o de 

b i g o d e s c o m p r i d o s , q u e se d e s m a n c h o u e m r i s o e a m a b i l i d a -

des p a r a o m e u c o m p a n h e i r o . 

— A q u e d e v o as h o n r a s ? d isse s i b i l a n d o os ss. 

— A s h o n r a s , c o m o d i z , deve-as a l l i ao i r m ã o . E ' u m 

s y m p a t h i c o q u e q u e r c r e r e a n d a , na d u v i d a , á p r o c u r a d a 

v e r d a d e . Q u e d i z v o c ê d a v e r d a d e ? 

— V e r d a d e ? O r a esta ! V e r d a d e é o e s p i r i t o ! 

— B r a v o ! 

F o m o s e n t r a n d o p a r a a sala de j a n t a r , c o m m o v e i s de v i -

n h a t i c o e g a r r a f a s p o r t o d o s os a p a r a d o r e s . 

— N e m d e preposilo, f ez o c a b r a . O médium e s t á a l l i 

p r o s e a n d o c o m a g e n t e . 

O médium é u m t y p o de hèbèté, de q u a s i c r e t i n o . L o i -

r i n h o , de u m l o i r o d e e s topa , c o m a face c ô r de oca e as g e n -

g i v a s s e m d e n t e s , é c a r t e i r o de 2 a classe dos C o r r e i o s . T e m a 

f a r d a s u j a e a g r a v a t a de l a d o . D u r a n t e t o d o o t e m p o e m q u e 

o m u l a t o nos c o n t a as suas c u r a s , e l l e s o p r a m o n o s y l l a b o s 

e r e m e x e a c a b e ç a , d o l o r o s a m e n t e , c o m o se l h e e s t i ve s sem 

e n t e r r a n d o a l f i n e t e s n a n u c a . 

U m m a l es ta r nos i n v a d e , c o m o o a n n u n c i o de u m a 

g r a n d e d e s g r a ç a . 

— I I a t y p o s q u e u s a m he rvas p a r a fingir q u e é e s p i r i t o , 

d i z o c u r a n d e i r o . E u n ã o ; c á c o m m i g o é a v e r d a d e . U m 

desses araras p õ e n o x v o m i c a na a g u a p a r a os d o e n t e s l a n ç a ­

r e m e d i z q u e é o e s p i r i t o l i m p a n d o lá d e n t r o . Peccado! A p r e ! 

E u a g o r a t e n h o u m d o e n t i n h o , V e i u - l h e u m a f e b r e de q u e i -
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m a r . A m ã i n ã o t e m q u a s i d i n h e i r o , m a s n ã o o gas ta n a p h a r -

m a c i a . E u o c u r o l o g o . . . 
D e r e p e n t e p a r o u . Pe la escada s u b i a u m t r o p e l , e u m a 

m u l h e r m a g r a , l i v i d a , aos s o l u ç o s , e n t r o u n a sa l a . 

— E n t ã o q u e ha ? 
— O p e q u e n o e s t á m a l , m u i t o m a l , r e v i r a n d o os o l h o s . 

S a l v e - m o ! Sa lve -m"o ! 

— E ' o t a l q u e eu lhes d i z i a . N ã o se assus te , D . A n n i n h a . 

E u j á l h e disse q u e o p e q u e n o ficava b o m ; os e s p i r i t o s q u e ­

r e m . . . E p a r a n ó s : v e n h a m v e r . 
L e v o u - n o s ao t e r r a ç o , ao f u n d o , m e r g u l h o u u m l i t r o v a ­

z io n u m a t i n a d á g u a , e n c h e u - o , c o l l o c o u - o e m c i m a d a 

m e s a . 

— D u r m a , Z e z é , d u r m a ! 
E e s f r e g o u as m ã o s n a ca ra d o c a r t e i r o , s u b i t a m e n t e e m 

p r a n t o . O h o m e m r e v i r a v a os o l h o s , s a c u d i a a c a b e ç a . 

— E ' o e s p i r i t o ; v e i u , q u e r q u e seu filho fique b o m . . . 

E de r e p e n t e o d i a b ó l i c o c o m e ç o u a e s t e n d e r as m ã o s d o car ­

t e i r o c h o r o s o ao g a r g a l o d o l i t r o . 

— N ã o e s t á v e n d o o e s p i r i t o e n t r a r ? o l h e . . . N o l i t r o 

c h e i o b o l h a s d e o x y g e n i o s u b i a m v a g a r o s a m e n t e e a p o b r e 

m u l h e r , a g a r r a n d o a m e s a , c o m os o l h o s j á e n x u t o s , s e g u i a 

a n c i a d a o m i l a g r e q u e l h e i a sa lvar o filho. 

De r e p e n t e , p o r é m , u m a voz e s t a l o u e m b a i x o , n a v e n t a ­

n i a : 
- - M a m ã i ! M a m ã i . De p ressa ! J o ã o s i n h o e s t á m o r r e n d o , 

J o â o s i n h o m o r r e ! 
Essas pa l av ra s p r o d u z i r a m u m t a l c h o q u e q u e n ó s s a i -

m o s d e s v a i r a d o s , de r o l d ã o , c o m o m u l a t o e a m u l h e r , sen-

t i n d o u m t r a v o r de m o r t e nos l á b i o s , a n g u s t i a d o s , l e m b r a n d o 



dessa c r i a n ç a q u e a i n e o n s c i e n c i a d e i x a r a m o r r e r . E n a v e n ­

t a n i a c o r t a d a de c h u v a , e n t r e as v a r i a d a s r e c o r d a ç õ e s dessa 

v i d a de o i t o clias h o r r e n d o s pe los a n t r o s escuros o n d e v i c e j a 

o e s p i r i t i s m o f a l so , a viscão dessa c r i a n ç a p e r s e g u i a - n o s c r u -

c i a n t e m e n t e , c o m o o r e m o r s o de u m g r a n d e e i n f i n i t o m a l . . . 
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